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Astelgnaturatt
Partiettlaren e °Melecas

Anno . 	
Semestre	 . 	
Trimestre	 . . 	

Pu:accionados publicout
Atino 	
Semestre . .
Trimestre . 	
Numero do dia . 	
Numero atrasado . 	
• mais 100 Mal por exercido.

A partir desta data Nd se ermita/lie pedido. de alsignaturan
tfac terminem em 31 de dezembro deste atue% ou que corresponda=
a todo o nano de 1936.

EXERCICIO DE UM
Por eonveniencia, aio stImente doa Srs. subserIptores, come

da Imprensa. a partir de 1^ de janeiro de 1936, não ze farão In..
sertpçõen de assignantes xingo pelo prazo de um anuo.

An annignaturan começarão em 1^, de janeiro. Para terminar
eia 31 de dezembro. ou em 19 de julho. para terminar em 30 de
junho do mano rege:date.

Ainda para facilidade e pontualidade as remessa. na lancripetien
é. assignantea s40 serão acedente quando realizadas até o ultimo
dia do meg anterior équelle em que começa a azzignatura, Iate é.
até 31 de dezembro ou até 30 de junho.

Pede-se Az ret.:edit.:5er arrecadorns que nio acedido pedidos
Se ~anatem nina. dentro dessas eondiçães, quer para particula-
r.. quer para lancetou:trio.,

Previa de nnaignatnran annatten do "Mario Official". "Marte
do Poder Legislativo", "Dtarfo da Justiça" e "Boletim Eleitorart

• No Interior.....	 203000

I No exterior..... *103000
r No Interior 	  583000•

No exterior	  85300.
~accionarias publico.

,tuatero avultai, na Thenournria, 400 Mis.
Numero atrasado de 45 bora, no ustulam dentro do anuo, 500

• Por Anna decorrido mala 200 réis.
Dentro do nano não me Receitam pedido, de analgnetturas.

A Redacção nito fornecerá numerou atrasados, por cacem..
atenda, 0111 por motivo de extravio no Correio.

Convém, por isso, que on interessado, renovem an estam azai.
gastaram com a antecedencia conveniente, afim de não ficarem
cena as mias collecções desfalcado..

— As assIgnaturas para funccionnrion publico* que descontem
em folha de pagamento devem ser annualmente requisitadas pelais
reapectivaz repartkilem pagadoras.

Os preço. ficados para os funcelonarion publico. allo
elven aos esta/danes e mtnnIcIpace, desde que, provada a qualidade,
laçam o pagamento adcantamente.

...... Os conhecimentos das easignatnims tomada, por tatermedio
dan collectortnn fed 	 , mesas de rendas e alfandegas, poderio
ser encaminhados directamente á Imprensa Nacional, nem Interle-
renda das delegacias fiscaen.

— da anninagturan nio pagam ou cuias consignaçães rido forem
communicadan pelas repartioen pagadoras dentro doa printelron
15 dias do novo perlado serão cancelladan e Procedida á cobrança
do respectivo preço.

• Jurfsprudencia do Supre

•

 mo Tribunal Federal. do Supremo
Tribunal Slilltnr. da Corte de Apnellnedo do Dlatrieto Federal em
flazeicaloa *apensoa a* eDiarlo da Justiça% nos dize 10 e 25 de
gada

N. da it. Para 1.0a ordem dos nervicon itt Redaceão, e no
interesse do publico, fica estabelecido que os pedido, para repro.
anedio de meteria ungia. constaindn pelog !lidere...lados a existencia
do erros ou onvissilen, devem ser feitos das 11 hz 18 hora* e, aomaxlmo, até 45 horas apõe a *cabida don omitas orneiam

A Redacção previne, a quem Interessar, que não
attenderá pedidos acompanhados de numeram vehi-
eulado clandestinamente por via postal, e que re-
metterá taes pedidos á Direcção Geral dos Correios e
Telegraphos, para os fins legaes.,

, SUMMARIO

• ACTOS Dó PODER EXECUTIVO

Decreto n. 180, de 22 de novembro de 1934.
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Decretos de 4

8 de outubro.
Ministerio das Relações Exteriores — Decretos de 3 -e 7 de

outubro.
Ministerie dá Marinha — Decretos de 3 de outubro.
Ministerio da Guerra — Decretos de 16 e 30 de setembro.
Ministerio da Viação e Obras Publicas — Decretos de 4 de

outubro.
Ministerio da Agricultura — Decretos de 30 de setembro.

SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Apostillas —
Expediente das Directorias da Justiça e de Contabilidade.

Ministerio da Educação e Saude Publica — Expediente da
Directoria da Defesa Sanitaria Internacional e da Ca-
pital da Republica, das Superintendencias de Obras e
Transportes e do Ensino Commercial, da Directoria de
Protecção á Maternidade e á Infanda e da Inspectoria
Aguas e Esgotos.

Ministerio das Relações Exteriores — Portarias.
Ministerio da Fazenda — Apostillas — Expediente da Dire-

ctoria do Expediente e do Pcsoa1 do Thesouro Nacional,
da Contadoria Central da Republica, da Procuradoria Ge-
ral da Fazenda Publica, da Directoria das Rendas Adua-
neiras, do Conselho Superior de Tarifa, da Directoria da
Despesa Publica, da .Camara de Reajustamento Economico,
da Recebedoria do District° Federal e do Primeiro Con-
selho de Contribuintes.

Ministerio dá Guerra — Apostillas — Portarias — Despachos
— Expediente do Sr. ministro o de Estado Maior do Exer-
cito.	 .

Ministerio da Viação e Obras Publicas —.Apastillas . Por-
taras — Expediente do Sr: ministro, dos Departamentos
dos Correios e Telegraphos e de Aeronautica Civil e da
Estrada de . Ferro Central do Brasil.

Ministerio da Agricultura — Portarias — Expediente da
' rectoria de Expediente e Contabilidade.

Ministerio do Trabalho, Industrio e Commercio 	 Portarias
— Expediente das Directorias Gemes de Expediente e
de Contabilidade, dos Departamentos Nacionaes do Tra-
balho, da Propriedade Industria e do Povoamento, do Con-
selho Nacional do Trabalho e dos Institutos Nacional de
Previdencia e de Aposentadoria e Pensões dos Maritimos.

a, ibunal de Contas — Termos de contracto	 Noticiario
Parte commercial — Rendas publicas — Editaes e avisos
— Sociedades anonymas — Sociedades civis — Annuncios.

Interior Exterior

603000 983000
3611000	 543000
213000	 303000

483000	 783000
80.000	 45.000
183000 303000

$300
9400

Itepartiçoes publicas
eu

useignanten particulares



insignias indicativas de anno: Haste bordada a linha
branea, de 0,03 x 0,004 (uma para cada anno), colocada
verti:almente na manga direita, á altura do braço.

Capote: ,O mesmo actualmente em uso, (do antigo plano •
de uniformes), insignias do anno bordadas na manga; vivo
de cadarço vermelho de 4 mm. de largura contornando as
costuras da gola e parallelo ás mesmas.
UNIFORMES DOS oFFICIAES DA 2° CLASSE DA RESERVA DA 1 4 LINHA

nrn tempo de paz, quando estiverem estagiando e quando
convocados para a instrucção, os officiaes da 2" classe da
reserva da 1' linha usarão o uniforme de brim verde-oliva,
some hante no feitio, ao uniforme do Exercito activo, com
as seguintes alterações:

Capacete: verde-oliva, com uma estreita de metal branco
de 0,026 de diarnetro, em substituição ao distinctivo do Exer-
cito letivo.

Itonet: do mesmo feitio em uso no Exercito activo, com
as seguintes alterações: copa cinza escuro (gabardine), com
vivo da cai' da arma; cinta de cel/uloide branco (como a
antiga da cavallaria); pala de fibra preta; jugular de cellu-
loide preto; distinctivo da arma na cinta; estrela de meta:
prateido na copa.

I rombeiras: identicas ás dos officiaes da 1' classe da
reserart da 1* linh. Insignias dos postos em galões de sutache
branca, em angulo com a abertura voltada para a manga;
uma estreita, bordada a linha branca, ficará a 0m,02 do
vestira do angulo do galão exterior.

2 unica:. igual a dos officiaes do Exercito activo, com
um v vo de 0,004 de cadarço branco contornando as costuras
da gdla e parallelo ás mesmas, formando angulos nas pontas
da salta.

Listinctivo da arma: bordado em linha branca na gela
da tunica, nas mesmas condições do Exercito activo.

Gorro sem pala: Identico ao do Exercito activo, com a
astral a de metal branco, no legar do cocar,.

Czpote: o que se encontra ainda em uso para os ("cises
da re;erva. As insignias do posto (galões), nas hombreiraa,
serão encimadas por uma estreita, bordada em linha ver-
melha.

Csito-tatabarte, fiador e guia da espada, de couro preto.

•

22'M Quarta-feira 9
	

DIARIO OFIrlUlAL
	

Outubro de 1935

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 160 — DE 22 DE NOVEMBRO na 1934

Uniformes complementares ao Plano a que se referem os de-
cretos na. 20.754, de 4 de dezembro de 1931. e 22.817, de
12 de junho de 1933
O Presidente da Republica dos Estados Unidos cio Brasil

no uso da attribuição que lhe confere a Constituição, decreta:
Art. 1.° Ficam approvados os uniformes para os offi-

aiaes e praças das reservas do Exercito e outros, que a este
acempanham, completamentares ao Plano de Uniformes a que
se referem os decretos as. 20.754, de 4 de dezembro de 1934,
e 22.817, de 12 de junho de 1933.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 22 de novembro de 1934, 113° da Indepen-

dencia e 46° da Republica.
GaTurao VARGAS.

P. Góes Monteiro.

UNIFORMES DOS OFFICIAES na 1' CLASSE DA RESERVA DA
1.4 LINHA

Os officiaes da 1° classe da reserva da 1* linha poderão
usar quando na inactividade e deverão usar quando nomeados
para certos empregos em repartições militares, todos os uni-
formes dos officiaes do Exercito Activo, com as seguintes al-
terações:

Nas kombreiras: vivo de cadarço branco, com a largura
de 4 mm., contornando as costuras e parallelo ás mesmas, no
uniforme verde-oliva; vivo dourado, disposto do mesmo modo,
nos uuiformes cinza e branco.

UNIFORMES DOS OFF/CIAES REFORMADOS DO EXERctTo

Os officiaes reformados do Exercito, poderão usar todos
os uniformes dos officiaes do Exercito Activo, com as seguin-
tes alterações:

Nas hombreiras: Identicas ás dos officiaes da 1' classe da
reserva da 1* linha, accrescendo-se um vivo de cadarço branco,
rom a largura de 4 mm. passando pelo meio, no sentido longi-
tudinal da hombreira, no uniforme verde-oliva; vivo dourado,
disposto do mesmo modo, nos uniformes cinza e branco.

E' facultado aos mesmos, especialmente em festas e datas
cOtnMelnOrativa,S, 0_11S0 de uniformes antigos, fóra de uso, que
possuirem e que vigoravam na epoca em que passaram á'
reserva.

UNIFORMES DOS ALUMNOS DOS CENTROS DE PREPARAÇÃO DE
OFFICIAES DA RESERVA

Os alumnos dos Centros de Preparação de (adietam da Re-
servP usarão o seguinte uniforme:

De brim verde-oliva: obrigatario, para instrucção e ser-
viço, I gua I ao modelo dos sargentos do Exercito activo, com
as seguintes modificações:

Capacete: verde-oliva, com uma estreita de metal branco,
de 0m,026 de diametro em vez do distinctivo da unidade.

Bonet: do mesmo feitio em uso no Exercito, com as se-
guintes caracteristicas: copa de gabardine cinza-escuro, com
vivo da cór da arma; cinta de .celluloide branco, com uma
semi-ellypse de panno da cor da arma; pala de fibra preta;
jugularde oelluloide preto. Estrela de metal branco na cinta.

Gorro sem paia: com a estreita de metal branco, no togar
do cocar.

Tunica: Igual a dos officiaes do Exercito activo, com um
vivo de cadarço branco contornando as costuras da gola e Pa-
rallelo ás mesmas; botões pretos e lisos, de massa.

Calção: sem alteração.
Hombreiras: de brim branco, com vivo da cor da arma.
Cinto: de couro preto; fecho igual ao dos sargentos do

Exercito activo, em nietal oxydado.
Caçado: borzeguins e perneiras de couro preto.
Botas: typo Intendencia (facultativas para os alumnos

das armas montadas).
Luvas: iguaes ás dos °inclusa do Exercito activo.
Esporas: iguaes ás dos officiaes do Exercito activo.
Distinctivos: estreita bordada a linha branca, na gola da

tunioa, uma de cada lado.

'JNIFORMES DOS oFFICIAES Do EXERCITO DA 2 4 LINHA

C mtinuarn em vigor os uniformes do respectivo plano.
Quando mobilisados, em caso de guerra, usarão os uni-

forme; de campanha do Exercito activo, com os distinctivos
indica los para a 2' classe da reserva da I' linha, accrescidos
de um vivo branco, de 0,004 de largura, contornando o punho
das rzangas e superpondo-se á costura superior dos respe-
ctivos canhões de brim verde-escuro.

UNIFORMES DOS oFFICIAES HoNoRARlos

tai membros do magisterio militar que tenham gra-
duaçõ(s honorificas, usarão os seguintes uniformes:

1° — Os professores civis, continuarão a usar os uni-
', formei; do respectivo plano, sem qualquer modificação;

2' — Os professores militares pertencentes á l • classe
da •reserva da 1" linha, poderão usar as insignias da arma
ou seaviço a que pertenceram e do posto em que foram
transferidos para a reserva;

3° — Esses mesmos officiaes poderão usar,. nesses uni-
formes, as insignias do posto honorifico, tendo porém nos
uniformes cinza e branco, na gdla, a esphera armilar de
metal dourado em substituição ao distinctivn da arma ou
serviço; e no verde-oliva, essa mesma esphera bordada a
tinha ranca.

Ce pote; o mesmo dos officiaes do Exercito activo.
0)ficiaes Generaes:
E' facultado aos Generaes honorarios do Exercito, o uso

dos uniformes do Exercito activo, nos actos solemnes officiaes
,e nos da vida publica e social.

UNIFORMES DOS FUNCCPONARIOS DA =TINGIA DIRECTORIA
DE CONTABILIDADE DA GUERRA

Os officiaes honorarios do extincto quadro da Directoria
Geral de Contabilidade, com exercido nos orgãos especifi-
cados . io Regulamento do Serviço de Fundos do Exercito, e
'que ni exercicio das suas funcções são assemelhados aos
officia* da Reserva, convocados para o serviço activo (ar-
tigo 1 .I4), usarão obrigatoriamente, no exercida dessas
mesma; lunações o uniforme verde-oliva semelhante ao dos
ornejai* da 2" alasse de ta linha, com as seguinte* alte-
rações:
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as estrellas das hombreiras e o distinctivo da arma
na gola, serão substituidos pelas duas pennas cruzadas, bor-
dadas a linha branca.

Bonnet: De lã verde-oliva, do typo usado pelos officiaes
do Exercito activo, com um vivo da dr de ouro velho na
copa; distinctivo do quadro na cinta; estrella de metal pra-
teado na copa.

Capote: Identieo ao dos officiaes da 2' classe da reserva
da 1 4 linha, substituindo-se as estrellas distinctivos da re-
serv: ,	tm chias pennas cruzadas.

Botões: de massa, pretos, com as duas pennas cruzadas.

UNIFORMES DOS MEMBROS DA JUSTIÇA MILITAR

Em tempo de paz o uniforme dos membros da Justiça
Militar que possuem postos honorificos, será o dos officiaeti
da 1' classe da reserva da 1' linha, com as seguintes modifi-
cações:No uniformo cinza e no branco, placas ellypticas es-
Manadas, de ar preta nas lapellas, com o distinctivo da
Justiça — uma balança, tendo por fiel uma espada em me-
tal dourado;No uniforme verde-oliva, o distinctivo da Justiça, bor-
dado a linba branca, na gola. -

Bonnet: de lã verde ou de gabardine cinza — identicos
aos officiaes do Exercito activo, com o distinctivo da Justiça
na cinta: e estrella prateada na copa;

Vivo, de c& preta, nas hombreiras do 'uniforme cinza e
nos bonnets.

Botões de massa preta ou dourados, com o distinctivo da
Justiça gravado.

Os oificiaes generaes, membros do S. T. M., usarão,
no braço direito uma corem de folhas de carvalho, bordada
a ouro, tendo ao centro, tambem bordado, o distinctivo da
Justiça — uma balança atravessada. por uma espada. -

Esse' distinctivo será us ..no no 1° uniforme; nos 2°, 3°
e 4° uniformes, será bordado a linha cinzenta, acima do pu-
nho. No 5° uniforme, será bordado a linha branca.

UNIFORMES DAS PRAÇAS RESERVISTAS, REFORMADAS E ASYLADAS
DO EXERCITO

I — As praças reservistas só usarão o uniforme, quando
convocadas para o serviço actiNo.

. II — As praças reformadas estão isentas do uso do uni-
forme. E'-lhes facultado o uso do uniforme de brim kaki do
antigo plano das praças do Exercito activo, com um vivo de
cadarço branco, com 0m,004 de largura, contornando as cos-
turas das hombreiras e parallela ás mesmas.

III — As praças asyladas conservarão o uso doe seus
uniformes actuaes. Nas datas commemorativas permitte-se-
lhes o uso dos uniformes antigos, ji1 em desuso, que vigora-
vam na época em que foram asyladas.	 G

UNIFORMES DOS TIROS DE GUERRA

De brim kaki. de accordo com o modelo actualmente em
uso; gula dubla. Os candidatos a reservista componentes das
unidades-quadro, usarão o uniforme de brim verde-oliva, do
Lypo indicado nas instrucções que regulam . a organização
dessas unidades.

UNIFORMES DAS CORPORAÇÕES CONSIDERADAS RESERVAS . DO

EXER(ITo, NA VORMA DO ART. 167 DA CONSTITUIÇÃO

No tempo de paz, conservarão a c& kaki, de accordo
com os modelos approvados pelo Ministerio da Guerra, nos
termos do art. 4° do decreto n. 20.754, de 4 de dezembro de
1931. Os distinctivos e insignias dos postos da hierarchia
dos officiaes serão em gallões, nos hombros ou nos punhos
das mangas.

Quando mobilizados, para effeito de operações de guer-
ra, terão uniformes de campanha semelhantes aos do Exer-
cito activo, de accordo com os planos estabelecidos nos con-
tractos approvados pelo Ministerio da Guerra.

OBSERVAÇÕES

1) Os typos de tecidos e peças de uniformes devem obe-
decer a padrões e modelos existentes na Intendencia da Guer-
ra, approvados pelo Ministro da Guerra.

2) Todos os militares da reserva, bem como os compo-
nentes das corporações formadoras de reservistas, são obri-
gados á observancia dos regulamentos de continencias e de
signae.s de respeito adoptados para o Exercito e Armada. A
ntli) observancia das prescripções desse regulamento e as al-
terações de uniformes, poderão implicar • na prohibição do

uso do uniforme, independente de outras penalidades que
possam, pelos regulamentos proprios, ser impostas ao infra-
ctor; a prohibição do uso de uniforme será determinada pelo
eommandante da Região, depois de devidamente apurada a
existencia da transgressão.

3) Nenhuma collectividade, militar ou não, com ex-
cepção da Marinha de Guerra, poderá adoptar uniformes sem
submettel-os á approvação Ministerio•da Guerra, por in-
termedio do commandante da Região a que pertencer; 'este
deverá encaminhar os papeis com as informações referentes
á existencia da collectividade em apreço, opinando a respei-
to do assurnpto. O Ministerio da Guerra fará a I. G. estudar
e propelr as modificações que julgar necessarias, e ouvirá o
E. M. E. nos casos que julgar conveniente.

4) Fica expressamente prohibido o uso do uniforme
Verde-oliva pelos reservistas (ex-praças), fora dos periodos
de convocação ou mobilização.. No acto do desincorporação
ser-lhes-hão restituidos -os trajes civis com que se apresen-
taram á caserna e recuperados todos os uniformes, de accor-
do com os regulamentos que regem o assumpto.

5) Cabe a todas as autoridades militares promover e en-
caminhar as providencias que se tornarem necessarias para
sanar falhas de observancia, não só deste decreto, como' dos
de n. 20.754, de 4.de dezembro de- 1931, e n. 22.817, de 12
de junho de 1933:

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores•
Por decreto de 4 do corrente mez, foi nomeado o 1' te-

nente do,Exercito,Rayrnundo Corrôo. Mito, para servir; em
icommissão, como nstructor da Policia Militar do Districto

Federal.
— Por outro de 8 de outubro corrente, foi nomeado o in-

vestigador de primeira classe da Directoria de Investigações
da Policia.' Civil do Districto Federal, Emilio Rorgano, para
exercer o cargo de detective da Inspectoria de Policia Mari-
tima e Aerea da mesma Policia.

Ministerio da Marinha'
Por decretos de 3 do Corrente:
Attendendo ao que requereU, em 29 de janeiro ultimo, o

ex-pratico do terceira classe do Corpo de Praticos'dovrios
Prata, Baixo Paraná e Paraguay, João de Souza . o Silva e.

Considerando que o mesmo, como responsavei pelo en-
calhe do monitor "Pernambuco", na segUnda.quinzena de . de-
zembro de 1924, quando em viagem de Perto Esperança ,para
o de Ladario. foi unanimemente absolvido, por sentença pas-
sado em julgado, pelo Conselho de Justiça Militar que o jul-
gou isento de "culpa e responsabilidade' e tendo em vista o
parecer do Conselho do Almirantado, emittido. em' Jonsulta
il. 94, de 9 do corrente:

Reverter ao Corpo de praticos dos rios da' Prata, Baixo.
Paraná e Paraguay, como pratico de segunda classe, mestre, o
ex-pratico de terceira classe do mesmo corpo, João de Souza
e Silva, ficando aggregado ao respectivo quadro, para 'nele
ser incluido na primeira vaga que se der, sendo exonerado do
cargo de patrão das embarcações do Arsenal de Marinha do
Estado 'de Matto Grosso.

— Foram exonerados:

O capitão de mar e guerra Tiburcio Marciano Gomes
Carneiro das funcções de inspector do Arsenal de Marinha do
Estado do Pará.

O capitão de mar e guerra Durval de Oliveira Teixeira
das funcçÕes de commandante do navio escola "Almirante Sal-
danha".	 •	 . .•

O capitão- de fragata Demetrio Boçado de Gliveira:,das
funcções de capitão dos Portos do'Estado do Pará.

•
De conformidade com o paragrapho unico do, art. 146

do Regulamento approvado pelo decreto n. 19.887, de 14 de
abril de 1931, e § 2', do art. 158 da Constituição Federal,
nomea o professor cathedratico da Escola Naval, em disponibi-
lidade, capitão de mar e guerra da' reserva de primeira classe
Nicanor Justino de Proença, para exercer effectivamento as
funcções que lhe competirem no ensino de que trata a letra d
do Departamento do Ensino Complementar da mesma Escola.

— Foram nomeados:
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O capitão de fragata Adalberto Lara de Almeida para
exercer as funcções de director da Escola "Almirante Baptis-
ta das Neves", ficando exonerado das de commandante do cru-
zador "Bahia".

O capitão de fragata José Maria Neiva para exercer as
funcções de commandante do cruzador "Bahia".

O capitão de fragata João Caetano Emites para exercer
as funcções de commandante do cruzador "Rio Grande do
Sul".

O capitão de fragata Affonso Pereira de Camargo para
exercer as funcções de commandante do tender "Geará".

O capitão de fragata Alfredo Carlos Soares Dutra para
exercer as funcções de cornmandante do navio escola "Almi-
rante Saldanha."

O capitão de corveta Eduardo Henrique Sisson para exer-
cer as funcções de capitão dos Portos do Estado do Pará.

Hesiodo de Castro Alves para exercer o cargo de operario
linotypista de primeira classe do Serviço de Apostillas da Es-
cola Naval.

Nascimento da Cruz Rolão para exercer o cargo de ma-
rinheiro de segunda classe do Quadro do Pessoal Civil da Pa-
tromoria (Serviço Maritimo e Casa da Força) do Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro.

Jonas Salles Mazzoni para exercer o cargo de servente do
Paiol da Directoria de Navegação da Marinha.

O operario extraordinario da Officina de Caldereiros de
Ferro do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro Luiz Antonio
Pereira para exerecer o cargo de operario de quarta, classe do
quadro da mesma officina.

José Paulo dos Passos para exercer as funcOes de rema-
do.r das embarcações do pharol de Fernando de Noronha.

— Foram promovidos:
A machinista de segunda classe do quadro do pessoal

civil da Patromoria (Serviço Maritimo e Casa da Força) do
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro, o de terceira classe do
mesmo quadro, Antonio Augusto de Coelho.

A machinista de segunda classe do quadro do pessoal ci-
vil da Patromoria (Serviço Maritinio e Casa da Força) do Ar-
senal de Marinha do Rio de Janeiro, o de terceira classe do
mesmo quadro, Viriato de Medeiros.

Na Officina de Oaldereiros de Ferro do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro, a operario de primeira classe, o de
segunda classe do quadro da mesma officina Bento Faria.

Na officina de caldeireiros de ferro do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro, a operario de segunda classe, o
de terceiro classe do quadro da mesma officina, Almerindo
da Silva Maia.

Na officina de caldeireiros de ferro do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro, a operado de terceira classe, o
de quarta classe elo quadro da meãma officina, Antonio
nodrigues de Souza.

Na officina de carpintaria (Secção de Carpinteiros)
do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro, a operario de
segunda classe, o de terceira classe do quadro das mesmas
officina e secção, Waldemar Pereira da Silva.

Nos termos do decreto n. 21.267, de 8 de abril de
1932, no quadro do Pessoal Civil da Patromoria (Serviço
Maritimo e Casa da Força) do Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro, a foguista de primeira classe, o de segunda
classe do mesmo quadro, Apparicio de Oliveira Hora.

Foram reformados:
De conformidade com os arts. 1° e 2°, alinea -b- do

decreto n. 21.887, de 29 de setembro de 1932; art. 8° do
lecreto n, 20.536, de 20 de outubro de 1931 e lei nume-
ro 5.167-A, de 12 de janeiro de 1927, reforma, compulso-
rianiente, o sub-official armeiro, do Corpo de Sub-Officiaes
da Armada, Alberto Carlos Sarmento, no posto de segundo-
tenente, com o distinctivo de sua especialidade, perceben-
do os vencimentos e vantagens de que trata a alinea -a-
die art. 2° acima citado e mais treze quotas de dois por
cento sobre os referidos vencimentos e vantagens, visto
contar trinta e dois annos, dez meze.s e dias de serviço e
mais de cincoenta e quatro amuas de idade.

De conformodidade com os artigos 2°, alinea -c-, C e 8°,
paragrapbos 2°, do decreto n. 21.887, de 29 de setembro de
1932 e lei n. 5.167-A, de 12 de janeiro de 1927, reforma o
sub-official telegraphista do Corpo de Sub-Officises da Ar-
mada, Paulino Balduino Sergio, conforme requereu, no
posto de segundo-tenente, com o distinctivo de sua espe-
cialidade, percebendo os vencimentos e vantagens integraes

de cite trata a alinea -a- do art. 2° acima referido, visto
conta!' quarenta e quatro annos, cinco anezes e dias de
serviço.

te conformidade com os arts. 1° e 2°, alinea -b-, do
decreto n. 21.887, de 29 de setembro de 1932, art. 8° do
decreto n. 20.536, de 20 de outubro de 1931 e lei nume-
ro 5.167-A, de 12 de janeiro de 1927, reforma, compulso-
riamente, o sub-official conductor de machinas do Corpo
de St b-Officiaes da Armada, Genesio Loyola da Silva, no
posto de segundo-tenente, com o distinctivo de sua aspe-

, cialidade, percebendo os vencimentos e vantagens de que,
trata a alinea -a- do art. 2° acima citado e mais sete quo-
tas do dois por cento sobre os referidos vencimentos e
vantagens, visto contar vinte e seis annos, onze mezes
dias de serviço e mais de cincoenta e quatro annos de
idade,

Ee conformidade com o inciso 6° do art. 170 da Con-
stitui( ão da Republica e lei n. 5.167-A, de 12 de janeiro
de 1927, reforma o sub-official conductor electricista, do
Corpo de Sub-Officiaes da Armada, Antonio dos Santos
Villela Junior, no mesmo posto e com os respectivos ven-
cimentos integraes, visto ter sido julgado invalido para o
serviço da Anrnada, por achar-se atacado de molestia con-
tagiosa.

Foram aposentados:
Agnello Coelho, conforme pediu, no Jogar de official

da Sesretaria do Arsenal de Marinha do Estado de Matto
Grosso, em Ladario, com os vencimentos que lhe foram
fixades pelo Ministerio da Fazenda, de conformdade com
a legislação em vigor, visto contar mais de dez annos de
serviça e ter sido julgado invalido para fletia continuar,
por soffrer de molestia incuravel, não contagiosa.

Anselmo Cardoso dos Santos, conforme pediu, no le-
gar fI3 operario de 1' classe da officina de carpintaria
(Secçio de Calafates) do Arsenal de Marinha do Rio de
Janeiro, com os vencimentos que lhe forem fixados pelo

I Ministerio da Fazenda, de conformidade com a legislação
dm vigor, visto contar mais de dez annos de serviço e ter
sido julgado invalido para nelle continuar, por soffrer de
molesja incuravel, não contagiosa.

Francisco de Queiroz Gomes, conforme pediu, no le-
gar de pharoleiro de segunda classe do pharol de Macahe,
no Estado do Rio de Janeiro, 'com os vencimentos que lhe
forem fixados pelo Ministerio da Fazenda, de conformida.;
de cota a legislação em vigor, visto contar mais de dez an-

, nos do serviço e ter sido julgado invalido para natio con-
tinuar, por soffrer de molestia incuravel.

Oscar Joaquim do Carmo, conforme pediu, no lo tear de
opera! io de segunda classe da officina de trabalhos estrue.
ctuares (Secção de Gravadores) do Arsenal de Marinha do
Rio do Janeiro, cem os vencimentos que lhe forem fixados
pelo Plinisterio da Fazenda, de conformidade cotai a legis-
lação em vigor, visto ter sido julgado invalido para o ser-
viço, ,2or soffrer de molestia .incuravel.

A merindo Gonçalves Vieira Maciel, conforme pediu,
no log ar de operario de 2' classe da officina de carpinta-;

' ria (Secção. de Calafates) do Arsenal de Marinha do Rio do1 Janeiro, com os vencimentos que lhe forem fixados pelo
Ministsrio da Fazenda, de' conformidade com a legislação
em viçor, visto contar mais de dez annos de serviço e ter
sido j ligado invalido para licite éontinuar, por soffrer de

'molestia incuravel, não contagiosa.
D3 conformidade com inciso 3° do art. 170 da Consti-

tuição Federal, apcsenta, compulsoriamente, Estanislao
Ritter, no legar de servente do Laboratorio e Deposito do
Material Sanitaria Naval, Com os vencimentos que lhe fo-
rem f xados pelo Ministerio da Fazenda, de accordo com a
legislação em vigor, visto contar mais de sessenta e oito
aniles de idade.

Foi concedida a ordem de mente naval:
Concede, nos termos do decreto n. 21, de 23 de

;agosto de 1934, o grão de commendador da mesma ordem
ao capitão de fragata da Marinha de Guerra da Ilespanha,

Gonzalez-Aller, commandante do navio-escola
Juan 3ebastian de Elcano.

Foram concedidas:
Ds conformidade com os decretos nulmeros 15.600, de

11 cl( agosto de 1922 e 23.863, dee 8 de fevereiro
de 1934, a "Cruz de Campanha", referente a um semestrs,
ao sub-official enfermeiro do Corpo de Sub-OfficiaeS
Armaoa, Floriano Ribeiro Moreira.
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De' conformidade com o decreto n. 16.074, dei 22 do
Junho de 1923, a "Medalha da Victoria n ao segundo machi-
nista da Marinha Mercante, João Aureliano Viga, e aos
gb-officiaes enfermeiros do Corpo de Sub-Officiaes da

Armada, Floriari,o Ribeiro Moreira e Oscar Pinto de Souza,
e:ao terceiro sargento AE-11, n. 8.839, Alcides Chrispim de
Souza.

Ministerio da Guerra -
- Por decreto de 16 do mez findo: .	•
"Concedeu-se, tendo em vista o art. 23 das Disposições

Trunsitorias da Constituição e os termos dos artigos 31 do
Codigo de Ensino, approvado pelo decreto n. 3.890, de 1 de
janeiro de 1901, e 11 da lei n. 2.290, de 13 de dezembro de
1910, ao tenente-coronel reformado José Pires de Carvalho e
Albuquerque, • professor vitalicio do Gollegio Militar do Rio de
Janeiro, o accreschno de 5 % sobre os respectivos vencimen-
tos,. a que fez jus a partir de 10 de agosto de 1930, por haver
completado dez annos de effectivo serviço no magisterio.

- Por outros 'de 30 do mesmo mez:

• Poi aposentado, nos termos do art. 170, inciso 6, da
Con.stitukão, combinado com o art. 121 da lei n. 2.924, de
5 . de janeiro de 1915, Antonio Barbosa do Nascimento, no
lugar de servente do Serviço Central de Transportes do Exer-
cito, com vencimentos integraes, visto ter sido julgado, por
junta medica, soffrer de molestia incuravel contagiosa, fi-
cando assim insubsistente o decreto de 20 de junho ultimo.

Concedeu-se aposentadoria:
De accérdo com os artigos 170, inciso 6, da Constituição,

e 121 da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915, a Livio Au-
gusto do Nascimento, no legar de mestre de offieina do' Ar-
senal de Guerra do Rio de Janeiro, com vencimentos inte-
gram visto ter sido julgado, por junta medica, soffrer de mo-
}estia incuravel que o incapacita para o exercicio do cargo,
ficando ,assim rectificado o decreto de 16 de novembro
de. 1934;	 •

Nos termos do art. 170, inciso 6, da Constituição, combi-
nado com o art. 121 da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915,
a José Panlino de Menezes, no Jogar do servente da Escola Mili-
tar, 'disto ter sido julgado invalido por soffrer de molestia tn-
euravel em inspecção de saúde a que foi submettido;

Nos termos do art. 170, inciso 6, da Constituição, combi-
aado.co moa artigos 121 da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de
1315, e 1 do decreto n. 2.530, de 31 de dezembro de 1911, a
Julio Ribeiro, no logar de patrão das embarcações da Forta-
leza da Barra de Paranaguá, visto ter sido julgado, por junta
medica, soffrer de molestia incuravel que o torna invalido
para todo o serviço publico;

De ac,córdo com os artigos 170, inciso 4, da Constituição,
e.73 da lei 11. 4.632, de 6 de janeiro de 1923, a Hygino °li-
me° de Aguiar, no togar de operario de 4' classe da Fabrica
de Cartuchos de Infantaria, com os vencimentos que lhe com-
petirem na conformidade da legislação em vigor, visto con-
tar mais de 10 annos de serviço e ter sido julgado, por junta
medica, invalido para o serviço publico, ficando assim recti-
ficando o decreto de 21 de março ultimo:

De accdrdo com os artigos 170, inciso 6, da Constituição,
e 121 da lei n. 2,924, de 5 de janeiro de 1915, a Antonio Bar-
bosa' Cordeiro, no logar de contra-mestre da officina de cor-
reeiros do Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro, visto ter
sido julgado ,em inspecção de saude soffrer de molestia in-
euravel, estando invalido para o serviço publico e, assim, re-
ctificado °decreto de 20 de dezembro de 1934;	 . • •

Rectificando -o decreto de 16 de novembro cfe 1934, de
accdrdo com os artigos 170, inciso 6, da Constituição, 121 da
lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915, e 73 da de n. 4.632,
de 6 de janeiro de 1923, a José Gonçalves, no legar de ser-
vente da officina de alfaiates do Estabelecimento Central de
Fardamento e Equipamento do Exercito, visto ter sido jul-
gado, por junta medica, soffrer de molestia incuravel •que o
invalida para o serviço, perdendo definitivamente as vanta-
gens de cabo reformado do Corpo de Bombeiros desta Capital.

'Concedeu-se reforma:
• Nos termos do art. 170, inciso 6, da Constituição, ao

2° sargento Gomercindo Silva Sant'Anna, do 7° Regimento de
Cavallaria Independente, soldados Antonio Joaquim dos San-
tos, - do Batalhão Escola: Aniaio da Silva, do 5° Batalhão de

Caçadores; Severino Vicente de Albuquerque, do 3° Regi-
mento de Infantaria, e musico de 3' classe Benedicto Pereira
do Nascimento, do 1° Batalhão de Caçadores, por soffrerem•de
molestia contagiosa ,incuravel;

De accôrdo com o art. 37, § 3°, do regulamento annexo.
ao decreto n. 18.712, de 25 de abril de 1929, para execução da
lei n. 5.631, de 31 de dezembro de 1928, modificada pelo de-
creto n. 20.371, de 3 de setembro de 1931, no mesmo posto, •
ao 1° sargento João Soares da Gama, do 15° Batalhão de Ca-
çadores,' c, no posto immediato, ao 2° sargento José Gomas,
do 1° Regimento de °avaliaria Divisionario, visto contarem
miais de 20 e 25 annos de serviço, respectivamente;
, Nos termos do art. 170, inciso 6, da Constituição, ao
3° sargento Athayde Pereira de Castro, do Batalhão de Guar-
das; 2° cabo João Alves de Souza, do 1° Regimento de Infan-
taria, e soldado José Antonio Vieira, da Escola de Aviação
Militar, visto soffrerem de mole.stia contagiosa e ineuravd;

De accordo com o art. 37, § 3°, do regulamento anexo
ao decreto n. 18.712, de 25 de abril de 1929, para execução da
lei n. 5.631, de 31 de dezembro de 1928, modificada pela de-
creto n. 20.371, de 3 de setembro de 1931, no mesmo pOsto,
ao 2° cabo Leobino José dos Santos, corneteiro do 11° Regi-
mento de Infantaria, visto contar mais de 20 annos de er-.
viço;

Nos termos do art. 170, inciso 6, da Constituição, aos
soldados Francisco Pereira da Silva, do contingente da Escola
de Estado Maior, e Mauricio Silva, do II° Regimento de Ga-
vallaria Independente, visto soffrerem de molestia contagiosa
e incuravel.

Concedeu-se a João Paes da Silva, ex-3° sargento do 10°
Regimento de Cavallaria Independente, indulto do restcl da
pena de prisão a que foi condemnado.

Foi exonerado, nos termos do art. 169, paragrapho unico,
da Constituição, Mario da Conceição Britto, do togar de ope-
rario de 54 classe do Arsenal de Guerra do • Rio de Janeiro,
por abandono de emprego.

Mandou-se contar de 21 de novembro de 1931 a antigui-
dade de' posto do 2° tenente dentista Oscar Corrèa da Silva,
transferido para a reserva por decreto de 20 de junho ul-
timo.

Foram nomeados:
Orlando Soares de Lima para o legar de official de dis-

ciplina de 2' classe do Gollegio Militar de Porto Alegre:
No Collegio Militar de Porto Alegre, official de disciplina

de la classe, por antiguidade, o de 2' classe Eugenio Bolar-
mino Coelho.
. Foi reformado, nos termos do art. 170, inciso 6, da
Constituição, o 1° tenente pharmaceutico Sebastião Ferraz de
Barros, aggregado ao respectivo quadro, visto ter sido inspe-
ccionado de saúde e julgado soffrer de molestia incuravel,
que o torna incapaz de definitivamente para o serviço do
Exereito.

•- Por outros de 3 do corrente:
Foi exonerado, de accórdo com o art. 169, paragrápho

unico, da Constituição, Manoel Mendes, do logar de auxiliar
aprendiz de 3' classe da Fabrica de CarLuohas de Infantaria.
. Concedeu-se aposentadoria, nos termos do art. 170, in-
ciso 6, da Constituição, combinado com a art. 121 da lei nu-
niero'2.924, de 5 de janeiro de 1915, a Leoncio Barbosa da
Silva, no legar de operario de 2" classe do Arsenal de Guerra
do Rio Grande do Sul, visto ter sido julgado, por junta ine-
dica, portador de doença incuravel que o torna incapaz para
o serviço.

Foram nomeados, na Escola Militar, segundos offioiaes,
por antiguidade, o 30 official Paulo Stamile, e por mereci-
mento, o 3" official Ary Monteiro.

Foi reformado, do accórdo com o art. 37. § 3°, do regu-
lamento annexo ao decreto n. 18.712, de 25 do abril de 3929,
para execução da lei n. 5.631, de 31 de dezembro do 1928,
modificada pelo decreto n. 20.371, de 3 de setembro de 1931,
com o soldo e' posto immediatos, o 3° sargento Antonio Ro-
drigue:s Alves, do 5° Grupo de Artilharia de Dorso, visto con-
tar mais de 25 amos de serviço.

Foram transferidos, de accórdo com o art. 22. § 1°, » do
regulamento annexo ao decreto n. 18.712, de 25 de abril de
1929, modificada pelos decretos ns. 20.371, de 3 de setembro
de 1931, e 22.82,3, de 5 de julho de 1933, para a reserva de
1' classe o capitão pharmaceutico Thiago Bernardo Pereira
de Vasconcellos e o 2° tenente pharmiceutico João de Oliveira
Pimenta, visto terem attingido a edade limite para o servico
activo.

.•
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Ministerio da Viação e Obras Publicas
DECRETOS DO DIA 4 DE oUTUBRo DE 1935

Departamento dos Correios e Teegraphos (D. R.)
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

rtsolve:
Promover, por merecimento, a telegraphista de C classe

do Departamento dos Correios e Tele eTaphos o telegTaphista
de 5' classe do mesmo departamento, foão Pereira Fortes;

Nomear o servente de 1' classe da Directoria Regional
dos Correios e Telegraphos do Districto Federal, Dernteval
Ferreira Bessa para exercer o cargo de continuo da mesma
directoria  regional;

Nomear Miralva Maria Fernandes para exercer, interi-
namente, o cargo de ajudante de thesoureiro da succursa i de
São Christovão, subordinada á Directoria Regional dos Cor-
reios e Telegraphos do -District° Federal, no impedimento
do serventuario effectivo;

Nomear a dactylographa de 2' classe do Departamento
Nacional de Portos e Navegação, Nadyr de Freitas Tonini,
para exercer, interinamente, o cargo de dactylographa de

classe do mesmo departamento, no impedimento do ser-
ventuário effectivo;

Remover, por conveniencia do serviço, o servente da
agencia postal-telegraphica de Campos, na jurisdicção da Di-
rectoria inegior/al dos Correios e Telegraphos do Rio de Ja-
neiro Francisco Oliveira para o cargo de servente de 2' classe
da Directoria Regional dos Correios e Telegraphos do Distri-
ct° Federal.

Ministerio da Agricultura
Por decretos de 30 de setembro proximo findo, foram no-

meados
U medico veterinario, Ihiel Schwartz Schneider, classifi-

cado em concurso, para exercer o cargo de ajudante da Inspe-
dulia Regional ein Porto Alegre, do Serviço de Inspecção de
Pruituctos de Origem Animal;

O mensalisla contractado, Oswaldo Machado, para exer-
cei o cargo de escrevente dactzlographo, da Inspectoria Re-
gamai cm l'outa Grossa, do Serviço de Fomento da Producção
Animal;

o sub-inspector da Inspectoria Regional em São Paulo, do
'Serviço de inspecção de Productos de Origem Animal, me-
(tico-veterinktrio, Tranquilino Avelino de Freitas Junior, para
exercer, interinamente, e emquanto durar o impedimento do
serventuario effectivo, Carlos Alberto de Campos Pantoja, o
cargo de inspector da referida Inspectoria, do mesmo Serviço;

O ajudante da Inspectoria Regional em Bello Horizonte,
do erviço de Inspecção de Productos de Origem Animal, me-
dico-veterinario, Francisco do Amaral Rogick, para exercer,
interinamente, e emquanto durar o impedimento do serven-
tilado effectivo, medico-veterinario Tranquilino Avelino de
Freitas Junior, o cargo de sub-inspector, da Inspectoria Re-
gional em São Paulo, do mesmo Serviço;

U medico-veterinario José Ferreira Pinto, para exercer,
interinamente, e emquanto durar o impedimento do serven-
tuario effectivo, medico-veterinario, Francisco do Ahiaral
Rogick, o cargo de ajudante da lnspectoria Regional em Bello
Horizonte, do Serviço de Inspecção de Productos de Origem
Animal;

O technico agrícola José Baptista Guimarães, para exer-
cer, interinamente, e ernquanto durar o impedimento do ser-
ventuario effectivo, engenheiro agronomo Alceno Reveilleau,
o cargo de sub-ajudante da lnspectoria Regional em Barretos,
do Serviço de Fomento da Producção Animal;

Virgílio Vidal Leite Ribeiro, para exercer, durante o im-
pedimento - do serventuario effectivo, Alexandre Guedes da
Silva, o cargo de sub-ajudante do Serviço de Caça e Pesca;

Vicente de Freitas Lopes, para exercer, interinamente, o
cargo de auxiliar de 3' classe, da Directoria do Serviço e De-
fesa Sanitaria Animal;

O sub-ajudante da Inspectoria Regional em Catú, do Ser-.
viço de Fomento da Producção Animal, engenheiro agronomo
Aloysio Freire Portella Póvoas, para exercer, interinamente,
o cargo de sub-inspector da mesma Inspectoria;

Antonio Amaro Azeredo Coutinho, para eitercer, interina-
mente, o cargo de escrevente dactylographo, do Campo de Ce-
,reaes e Leguminosas, cru Sete Lagôas, do Serviço de Fomento
ida Producção Vegetal.

Por "decreto da mesma data foi promovido, por more-
cimento, a inspector-chefe da Inspectoria Regional em Ti-
gipió, do Serviço de Fomento da Producção Animal, o enge-
nheir( agronomo Antonio Rodrigues de Almeida, inspector da
Inspectoria Regional em Pinheiro.

-- Por decreto da mesma data, foram exonerados:
Por abandono de emprego, Djalma Luiz de Azevedo, auxiu

liar d 3 2' classe da Directoria do Serviço de Inspecção de Pro-
duto: de Origem Animal;

Par ter sido nomeado para cargo estadual, o engenheiro
agron)mo Alpheu Reveilleau, do cargo de inspector, interino,
da Inaisectoria Regional no Rio Grande do Sul,.do Serviço de
Fome:ito da Produção Animal.

-- Por decreto ainda da mesma data, foi tornado sem
effeito, o de 4 de abril do corrente anuo, que nomeou o medi-
co-veterinario lhe! Schwartz Schneider, para exercer o cargo
de ajtdante da Inspectoria . Regional em Porto• Alogre, por não
ter tonado posse do cargo no prazo legal.

—• Por decreto de 30 de setembro proximo findo, foi no-
meadc João Evangelista Tavares Junior, para exercer, interi-
namer te, o cargo de escrevente-dactylographo da Inspectoria
Regional em Barretos, do Serviço de Defesa Sanitaria Animal.

SECRETARIAS DE ESTADO
Commissão Revisora

TERCEM SESSÂO SOB A PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO DA CÓRTI,
&PREMA, ANTONIO BENTO DE PARIA, SECRETARIADO PELO BA-
CEAREI. ALBERTO DE ABREU FILHO.

A's dez horas no Edificio do Archivo Nacional, presentes
os Srs. Eugenio de Lucena, Fernando Antunes, Philadelpho
Azevec o e Luiz Gallotti, o Sr. presidente, ministro Bento de
Faria, declara aberta a sessão, mandando proceder á leitura
da acta anterior, que é approvada.

A seguir o Sr. presidente procede á distribuição dos se-
guinte; processos:

M, Dr. Eugenio de Lucena, os dos Srs. Ary. Mónteiro,
Zoroastro Rodrigues de Alvarenga e José Gomes de Oliveira;

Ac , Dr. Fernando Antunes, os dos Srs. João dos Santos
Coragem, Pedro Eloy Cordeiro e Waldeniar de Souza Mattos;

A( Dr. Philadelpho Azevedo, os dos Srs. Luiz Moraes
Cerque ira, Antonio Froes Pereira; de Andrade e Custodio Me-
'neleu de Pontes; e

A( Dr. Luiz Gallotti, os dos Srs. José Ramalho de Lima,
Vicenb, José da Silva e Armando de Araujo Goes.

Ntda mais havendo o Sr. presidente encerra a sessão,
marcai do outra para terça-feira proxima.

Ri) de Janeiro, 1 de outubro de 1935. — Antonio Bento
de Faria, presidente. — Eugenio de Lucena. — Fernando An-
tunes. — Philadelpho Azevedo. — Luiz Gallotti.

Mini3terio da Justiça e Negocios Interiores
Direetorio da Justiça

Segunda Secção

Por apostilla feita a 8 do corrente mez, no decreto d0
30 de outatbro de 1933, foi declarado que, nos termos do
art. 1 ' da lei n. 92, de 4 de setembro do corrente anno, o
fiel d s thesoureiro da Policia Civil do District° Federal,
Henri( ue José da Costa, passou a ajudante do mesmo the-
sourei ..o, devendo prestar fiança propria, arbitrada na fár-
Ma da legislação em vigor.

Requerimentos despachados

Januario Pierre Lamarck e Joaquim Ferreira de Souza
Jacarandá. — Indeferidos.

Felismino José Ruas, pedindo licença-premio. — Inde-
ferido, por não contar um decennio de'ininterrupto serviço.

Jcsé Americo Cavalcanti Leite. — Indeferido, á vista
da inOrmação do commandante.
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Directoria da Contabilidade
Expediente de 4 de outubro de 193k

Primeira Secção
ACTOS DO SR. MINISTRO

Telegraroma:
Ao governador do Estado da Bahia:

Agradeceu-se a communicação da publicação, no Diario
Official daquelle Estado, do edital da Commissão Revisora do
Afastaniatto dos Funecionarios Publicos,

Avisos:	 •
• Ao Ministerio da Fazenda:

N. 1.717 — Solicitou-se o pagamento, na Delegacia Fis-
cal do Thesouro Nacional no Estado do Amazonas, da quantia
de 2:933$300, a Odilon Augusto Moura, como gratificação, por
haver exercido o cargo de juiz municipal do 1° termo da co-
marca de Cruzeiro do Sul, Territorio do Acre, no periodo de
17 de novembro a 31 de dezembro de 1934.

N. 1.718 Consultar-se sobre a possibilidade da aber-
tura do credito especial de 170:787$000, para pagamento de
differença de vencimentos aos desembargadores Pedro de Al-
cantara Nabuco de Abreu, Luiz Guedes de Moraes Sarmento e
Ataulpho Napoles de Paiva, Po período de 14 de janeiro de
1928.a 31 de dezettbro de 1930.

— Ao presidente da Commissão Revisora:
N. 1.719 — Communicou-se haver o governo do Estado

da Bahia autorizado a publicação, no Diario Official daquelle
Estado, do edital daquella commissão.

— Ao 1° secretario da Camara dos Deputados:
N. 1.720 — Transmittiu-se a Mensagem do Sr. Presi-

dente da Republica, restituindo dois dos autographos da lei
ii. 99, de 1 do corrente mez, devidamente sanocionada sobre
a abertura do credito especial de 170:7871,000, para Paga-
mento aos desembargadores Pedro de Alcantara Nabuco de
Abreu, Luiz Guedes de Moraes Sarmento e Ataulpho Napoles
de Paiva, proveniente de differença de vencimentos no pe-
riodo de 14 de janeiro de 1928 a 31 de dezembro de 1930.

Segunda Secção
ACTOS DO OR. DIRECTOR GERAL

Telegramma:
Ao presidente do Tribunal Regional Eleitoral no Estado

do Maranhão:
Solicitaram-se informações sobre os preços de routines

de escrever e de calcular indicadas no telegramma n. 322,
afim de poder ser feito o empenho da despeza.

()Meios:	 . A

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado
do Amazonas:

N. 1.355 — Communicou-se haverem sido solicitadas
providencias ao Ministeri6 da Fazenda para o pagamento,
nessa delegacia fiscal, 'a Odilon Augusto de Moura de reis
2:933$300. por ter exercido, interinamente, as funcções de
juiz municipal do i° termo da comarca de Cruzeiro do Sul, no
periodo de 17 de novembro a 31 de dezembro de 1934.

— Ao juiz de Menores do District° Federal:
N. 1.356 — Communicou-se haver o Sr. ministro resol-

vido approvar a alteração da distribuição interna da verba
daquelle juizo Para o exercicio vigente, nos termos da pro-
posta.

— Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado de
Pernambuco:

N. 1.357 — Restituiram-se os documentos, relativos a
despeza de 9834700, provenientes de telegrammas expedidos
pela The Great Western of Brasil Railway Company a re-
quisição do Tribunal Regional naquelle Estado, afim de ser
desdobrada a conta.

Segunda Secção
ACTOS DO SR. MINISTRO

N. 1.712 — A José Esteves da Silva, de 255000. como
soldado reengajado da Policia Militar do Districto Federal,
no periodo de 26 de março a 31 de dezembro de 1931.

— Ao commandante da Policia Militar do Districto
Federal:

N. 1.713 — Recommendaram-se providencias afim de ser
remettido a relação completa e circumstanciada de todos
quantos, em 1934, tenham recebido, administrado, dispendido
ou guardado bens pertencehtes á União.

— Ao engenheiro chefe do Escriptorio de Obras:
N. 1.714 — Declarou-se á vista das ponderações feitas

no officio n. 430, de 26 de setembro proximo ficdo, autorizar
a majoração da despesa para 4:340$000.

N. 1.715 — Autorizou-se a dispender até 250$000,1com
.os trabalhos necessarios no edificio onde funcciona esta Se-
cretaria de Estado.

— Ao Tribunal de Contas:
N. 1.716 — Solicitou-se o pagamento, no Thesouro Na-

cional, aos credores constantes da folha que acompanhou o
mesmo aviso, a quantia de 150$000, proveniente de serviços
extraordinarios prestados fóra das horas do expediente, nesta
Secretaria de Estado.

ACTOS DO SR. mnscroa GERAL
• ()Meios:

Ao director-secretario do Tribunal de Contas:
N. 1.353 — Transmittiu-se a segunda via do pedido nu.

mero 46.
— Ao director-presidente da Companhia de Navegaçãt

Lloyd Brasileiro:
N. 1.354— Transmittiu-se a primeira via do pedido nu-

mero 46, empenho n. 27, para que seja extrahida a factura.
— Ao Sr. Ruiz Martins — Caixa Economica do Rio de

Janeiro:
N. 1.358 — Restituiu-se o officio n. 3.415, relativo ao

cancellamento em folha da averbação relativa a Augusto C.
de Souza e Silva, o qual, por equivoco, foi enviado' a esta Se-
cretaria de Estado.

Ministerio da Educação e Saude Publica
Superintendendo de Obras e transportes I:

ExpECOENTE Do S. SUPERINTENDENTE

Dia 8 de outubro de 1936
Officios:
— Ao Sr. director geral de Contabilidade:
N. 875-M — Devolvendo a factura da firma Moreno

Borlido & Com•., porque o serviço de esterilização de agua
da Maternidade da Faculdade de Medicina não foi tratado
por intermedio desta superintendendo..

— Ao Sr. director da Assistencia Hospitalar:	 •
N. 878-M — Informando não poder esta superintendencia

attender á solicitação constante do officio n. 237, Por não
dispor de verba por onde possa correr a despesa necessaria
ao serviço.

— Ao Sr. director da Defesa Sanitaria Internacional
e da Capital da Republica:

N. 876-M — Informando relativamente a factura r i apre-
sentada por José da Silva & Comp., do fornecimentos, f.iitos
ás obras do Hospital Paula Candido.

— Ao Sr. director do Centro de Saude n. 5:
N. 877-M Ccrinmunicando tão ser possiyal attender

ao pedido feito no officio n. 470, por não dispor esta super-
intendencia de pessoal para executar serviços fdra de suas
officinas.

• — Ao Sr. administrador do Servko de Locorriccão-
Processo n. 14.343 — Directoria Geral do Exp diente

— Antonio de Faria Mattos — Rectificação de nome.

Inspectoria Geral do Ensino Commercial
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR GERAL

Despachos de 30 de setembro a 4 de outubro de 1935
Requerimentos despachados

Alvaro Poggi de Figueiredo.— Deferido de accordo com
a informação.

Odette Marina Lopes Cesar.— Indeferido de Recordo com
• Informação.

Avisos:•
Ao Tribunal de Contas:
Solicitaram-se os seguintes pagamentos	 Thesouro

Nacional:
N. 1.711 — Ao major Antonio de Souza Nunes Filho, di-

rector da Casa de Correcção, de 'I :500$000, como adeantamento,
para pagamento de despesas miudas e de prompto pagamento
nos mezes de outubro a dezembro do corrente anno.
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,1	 N. 8.322 - Ao Sr. director da Escola de Commercio
Alo Branco.

N. 8.323 - Ao Sr. director da Escola de Commercio
'-). Pedro II.

N. 8.324 - Ao Sr. director da Academia Paulista de
Comme ceio .

N. 8.325 - Ao Sr. director da Academia Superior de
Carnmercio do Paraná.

N. 8.326 - Ao Sr. director da Academia Paulista de
omme:'cio.

N. 8.327 - Ao Sr. director da Academia de Commercio
do Rio de faneiro.

NI :, 8.328 - Ao Sr. director da Escola de Cornmerciop. Pedro II.
I	 N. 8.329 - Ao Sr. escrivão da Pagadoria do Thesouro
Nacional.

I Carta:
I 

N. 210 - A' Sra. fiscal .D. Aida Ramos da Fonseca
:armes.

•

Maria Hilda Almeida.- Prove a identidade.
Luiz G. Coelho Machado Filho.- Deferido, a vista das

informações, ficando na dependendo das rnaterias do 1° anno,
que faltam ao requerente.

Narciso de Oliveira.- Deferido de accordo com o art. 56
do decreto n. 20.158.

Diplomas:
Luiz Ignacio de Andrade Unia, bacharel em scienclas

commerciaes pela Academia de Commercio de Pernambuco;
José Antonio de Aragão, guarda-livros, e perito judicial; José
Morengola, guarda-livros pela Academia Commercial de Juiz
de Fóra.- Despachados.

Lourenço Martins, guarda-livros, pelo Instituto Commer-
ciai do Rio cie Janeiro; Pedro Capputo, contador pelo Instituto
Commercial do Rio de Janeiro.- Registrados.

Americo Moreira da Silva, perito contador pela Associação
Christã de Moços de São Paulo; Otto Groke, perito contador
pela Associação Christã de Moços de São Paulo; Irineu Pores,
perito contador pela Associação Christã de Moços; de São
Paulo; Pedro Alberti, perito contador pela Associação Christã
de Moços de São Paulo.- Despachados.

Gladstone Honorio de Almeida, guarda-livros, (pelo ar-
tigo 55) pelo Instituto Commercial de Campos.- Despa-
chados.	 e

Rubens dos Santos, guarda-livros, e perito cornmercia!
pelo Lyeeu de Artes e Officios do Rio de Janeiro; Americo
Moreira da Silva, perito contador pela Associação Christã de
Moços de São Paulo; Irineu Peres, perito contador pela As-
sociação Christã de Moços de São Paulo; Otto Groke, perito
contador pela Associação Christã de Moços de São Paulo,
Pedro Alberti, perito contador pela Associação Christã de
Moços de São Paulo.- Registrador,.

José J. de Oliveira Paiva, guarda-livros, pela Escola de
Commercio de Phenix Caixeiral do Ceará; Murillo de Souza,'
contador pela Academia de Commercio do Rio de Janeiro.-
Registrados.

Officiosr
N. 8.225 - Ao Sr. fiscal Jeronymo Terra.
N. 8.254 - Ao Sr. fiscal Lourival Oberlaender.
N. 8.255 - Ao Sr. director do Gyrnnasio Municipal do

Sagrado Coração de Jesus.
N. 8.256 - Ao Sr. fiscal Jandyr de Figueirddo Moita.
N. 8.257 - Ao Sr. fiscal Luiz Alves de Almeida.
N. 8.258 - Ao Sr. fiscal Paulo Ferreira Campanhã.
N. 8.259 - Ao Sr. fiscal João Baptista de Méo.
N. 8.260 - Ao Sr. fiscal José Felicio Gomes.
N. 8.26l - Ao Sr. fiscal Oscar do Amaral Spilborghs.
N. 8.262 - Ao Sr. auxiliar Alvaro Poggi de Figueiredo.
N. 8.263 - Ao Sr. director do Gabinete do Ministro da

Educação.

	

N. 8.264	 Ao Sr. contador seccional do Ministerio da
Educação e Saude Publica.

N. 8.264 - Ao Sr. contador seccional do Ministerio da
Educação e Sande Publica.

N. 8.265 - A' Sra. Isa Mavignier Miranda.
N. 8.266 - Ao Sr. fiscal Paulo Ferreira de Manpanhã.
N. 8.268 - Ao Sr. fiscal Nordau Rothier Duarte.
N. 8.279 - Ao Sr. director geral de Contabilidade do

Ministerio da Educação e Saude Publica.
N. 8.280 - Ao Sr. Helio Teixeira.
N. 8.281 - Ao Sr. escrivão da Pagadoria do Thesouro

Nacional.
N. 8.282 - Ao Dr. Luiz Corréa Paoliello.
N. 8.283 - Ao Sr. fiscal Luiz Corrêa Paoliello.
N. 8.284 - Ao Sr. 'fiscal Pedro Góes Cavalçanti.
N. 8.285 - Ao Sr. Luiz Coelho da Silva.
N. 8.286 - A' Sra. fiscal Carlota da Graga Veiga.
N. 8.287 - Ao Sr. fiscal Nicolau Duarte Silva.
N. 8.288 - Ao Sr. fiscal geral Alpinolo Lopes Casali.
N. 8.298 - Ao Sr. fiscal Luiz Ernesto Dutra da , Fon-

seca.
	N. 8.290	 Ao Sr. fiscal Alexandre Herculano de Car-

valho.
N. 8.291 - Ao Sr. fiscal Alexandre Herculano de Car-

valho.
N. 8.292 - Ao Sr. fiscal Alexandre Herculano de Car-

valho.,
Ns. 8.293 ao 8.320 - Circular - Sr. director - Com-

munico-vos para os devidos fins que fica sem effeito por
motivo de ordem superior a circular de 12 de julho, proximo
passado, sobre a Feira Internacional de Amostras".

	

N. 8.321	 Ao Sr. fiscal Isa Mavigaier Miranda,

•• Unção solicitando o comparecimento nesta Inspectoria
eral até o dia 31 de outubro dos Senhores: Antonio Delphim

da Silva, Antonio Loyola de Freitas, Antonio Candeloro, An-
tonio Duarte Guedes, Almir Alves da Silva, Alvaro Reis
Filho, A arão Portella Parentes, Aristides Moreira de Andrade.
Armand) Carlos da Costa, Alcides Thaumaturgo de Almeida.
André Martins Abarca, Ary de Almeida, Alvaro Gomes Mar-
tins, Alayr Delayti, Armando Joaquim da Silva, Antenor
Menghiri, Alfredo Réa. An gelo Giaretta Netto, Aldo Pereira
de Vasoncellos, Amariéu Minici, Armando flertar, Alvaro
da Silva' Ferraz, Atheu Ga s parello, Antonina Xavler fs. Oliveira,
Alfredo Duarte Guedes. Anesia Ferreira, Aurelio Theodoro
de Mendonça, Aurelio J. Pinto. Augusto Dionysio Vieira,
Alphiô Humberto Agatti. Argemiro Ferraz Camargo, Augusto
Livramento, Alipio .Alves Branco Marques, Braulios de Mes-
quita avalcanti, Benedicto de Paulo Boucauet, Bernardo
José Go nes da Silva, Benjamin Oonstant de Toledo, Carlos
Gomes. de Oliveira, Constantine Theologo Constantine, Car-
melio Moura errar Henrique Lopes, Clovis Dutra Nicacio.
Cynobeli ao de Carvalho Netto. Carlos Muller Pereira, Carlos
O. Rigo Dalbino Mauricio, Dalbino Werner, Dano Duarte,
Daniel Haurido. Dialma Oliveira, Dirce Carvalho Ladeira.
Décio Lt,urelli, Enclydes Peixoto de Azevedo, Edmundo Todo
Evaristo Dias de Castro, Emilio Bertholdi, Eugenio Alfredo
Lora, Et gente Clussi, Francisco Pinto Renn6, Francisco das
Chagas Araujo, Francisco das Chagas Marques, Francisco José
LIAbbate Francisco Pereira Sampaio Natio, Ferdinando

:?ernando Fernandes da Silva, Floriano Gomes Ramos,
Frx Ed. Eschelbach, Fernando Manha' da Silva, Fernando
M raes, :?elippe Chada. Guilherme Acelino de Almeida, Gus-
tavo Nicalaus Priess. nuilherme Merighi. Gelson Alvares de
Vargas, duilherme Witlerke, Geraldo Ribeiro, Germano Gui-
lherme Appel, Herminio Ciribelli Alves, Humberto Bevilacqua,
Hércules Magaldi. Helincloro de Moraes Branco, Iranv Alvec
Rral, Jcspe Sérvulo de Araujo, José Joaquim Batalha, José
V nanoio José Alves Paixão, José Felippe, João Trani. José
de Aguii.r Gitrgel, .Tosé Couto, José Parente, José. Pirrort
Carvalhon, José Francisco Chagas, José Gonçalves Fet-
rapa, José Rodrigues Miura*, José da Gama Filgueiras Lima.
José da Cruz de Sá, José Divino Barbosa Pereira, Jos,5
Manoel /N avarro, José de Barros Mines, José Archtmedes do

Jisé- Leite Relvinhas, João Pedro Rodri gues, JoãoAlves Po •tella, João Ferreira de Oliveira. João Marques dos
Santos, Toso Appel Edler, Joaquim Leite Pinto. Joaquim

Gcimes da Veiga, Joaquim von Tresekow, Jorge Raellid Clmery,
James Soencer Anderson, Joséf Kugler, Julio Duarte Vez.
Jayme dos Santos, Lourival Toscano Barreto, Lincoln Ma.
charlo, Luiz Pinto Bastos Juntei'. Luiz Teixeira, Leopoldo
de: Vasconcellos, Luiz Porto. Ladislau Coussirat Junior, Latira
de Oliveha Vieira, Luiza Felici, Luso Leite Bragança, Luiz
Anonio Pimenta!, Manoel Moura da Silva, Manoel Domingos
Jo son, Manoel Baptista Bittencourt, Manoel Viotti, Miguel
Racha, : nlaria Trindade Gimenez, Moacyr Braga, Miguel
Rittmeyer, Miguel Mussak, Mario Patente Theophilo. Mario
Puglisi, Mario Gabriel,. Marcos de Carvalho Guerra, Mauricio
de Barros. Nunes, Mario Accord°, Martinho Alvares da Silva
Contagem Mario Alves da Cunha, Nicolas Andalaft, Nelson
Saldanha de Castro, Otto da Rocha e Silva, Olga Salati.,
Olympio EIartz, Olavo Alhano, Oscar Asterio Rauter, Osorio
José de fis.'enezes, Osvraldo Camões, Oswaldo Miranda Mendes.
Proeedino de Almeida, Paulino Luiz Costa Maria, Pedro de
Ba-ros Muniz Falcão, Richard Young Lumby, Rubens LinharesNascimento,	 osalvo Damasceno Ribeiro, Ruy Furtado de
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Andrade, Raul Machado, Raul Moreira, Ruy Pirnentel Lima,
Rosalino Franco, Sylvio Augusto de Oliveira, Sylvio Roscoe
Nascimento, Sebastião Amfiloquio Alves, Sebastião de Souza
e Silva, Silvio de Mattos, Tullio Marcomini, Ulysses Silva,
Vicente de Paula Costa, Vicente de Paulo Franco, Waldomiro
José Diniz, Waldemar Empinotti, Waldomiro Lima Monteiro,
Waldomiro Pereira de Lacerda, Walter Appel, Xavier Autran
Franco de Sá, afim de que prestem esclarecimentos sobre
requerimentos que apresentaram.

Directoria da Defesa aunaria Internacional
e da Capital da Republice
EXPEDIENTE DO OR. DIRECTOR

Dia 3 de outubro de 1935
Requerimentos despachados

Arthur de Oliveira. — Compareça á Secção Pessoal Para
prestar esclarecimentos.

Alvaro da Fonseca Bastos. — Da-se certidão.

Directoria de ProtecçãO" á Maternidade e á Infoncia
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia lfr de setembro de 1935
Officios:
N. 663 — Ao Sr. director geral da Imprensa Nacional,

solicitando a publicação, no Diario 0(1 dos editaes de
concurrencia administrativo, para execução de trabalhos no
A.H.À. Bernardas.

Dia 17
N. 664 — Ao Sr. director da 2' Divisão da C.C.C., re-

mettendo, para os devidos fins, os pedidos desta Directoria
na. 220.133 a 220.13'7.

N. 665 — Ao Sr. director da Secretaria do Tribunal de
Contas, transmittindo a 2' via de um pedido desta Directoria.

N. 666 — Ao Sr. contador seccional do Ministerio da
Fazenda, remettendo a 3' via do pedido n. 42, desta Dire-
ctoria.

N. 667 — Ao Sr. director geral da Contabilfdade do
M.E.S.P., transmittindo a 4 , via do pedido n. 42, desta Di-
rectoria.

Dia 18•
N. 668 — Ao Sr. director da Secretaria do Tribunal de

Contas, retnettendo a 2' via do pedido n. 43, desta Dire-
ctoria.

N. 669 — Ao Sr. contador seccional do Ministerio da
Fazenda, remettendo a 3' via do pedido n. 43, desta Dire-
ctoria.

N. 670 — Ao Sr. director geral da Contabilidade do
M.E.S.P., remettendo a 4' via do pedido n. 43, desta Di-
rectoria.

N. 671 — Ao Sr. director geral da Contabilidade do
M.E.S.P., solicitando p.ov_dencias para que seja entregue
ao guarda desta Directoria, Antonio Cardoso da Cruz, a im-
portancia destinada a acorrer ás despesas de prompto paga-
mento desta repartição. no 4* trimestre do corrente anno.

N. 672 — Ao Sr. director geral de S.A.M. Social, com-
municando a frequencia da funccionaria Vara Marques Lis-
Ma, presentemente destacada nesta Directoria.

N. 673 — Ao Sr. director geral da Contabilidade do
M.E.S.P., communicando a trequencia dos Srs. Alberto Al-
ves Ribeiro e Trajano de Araujo Coelho, respectivamente, 2'

pfficiaes dessa Secretaria de Estado, aqui destacados.
N. 674 — Ao Sr. inspector eo.3 Centros de Saude, com-

municando a frequencia de funceionarios aqui destacados, du-
rante o mei de setembro do corrente anno.

N. 675 — Ao Sr. director do Hospital São Francisco de
Assis, communicando a frequencia da ca:ermeira de 2' classe,
Anua de Freitas Madureita, presen:emente aqui destacada.

N. 676 — Ao Sr. director do Laborat p rio Bacteriologia°,
•ommunicando a frequenoia do funccionat. io desfocado nesta
Directoria. Lucio Vila Nova Gaivão.

N. 677 — Ao Sr. administrador do Serviço d Locomo-
ção, communicando a frequenoia do funccionario Jo w é Bento
dos Santos, presentemente destacado nesta Directoria.

— Ao Sr. director da Defesa Sanitaria I. e da
da Republica:

N. 678 — Communicando a ¡requerida , de funccionaria
presentemeate destacado nesta directoria.

N. 679 — Communicando -a frequenoia do funocionariO
doutor José Srvarese, presentemente destacado nesta dire-
ctoria.

•N. 680 — Communioando a frequencia dos inspectores
sanitarios do Antigo Departamento Nacional de Saude Pu-
blica, actualmente destacados nesta directoria.

N. 681 — Communicando a frequencia do funecionarlo
João Loques, actualmente destacado resta directoria.

N. 682 — Communioando a frequencia da funocionaria
Mariettia Parreiras Horta de ,Campos, presentemente desta-
cada nesta directoria.

— Ao Sr. director da C. C. C.:
N. 583 — Communioando que esta directoria conoortla com

o fornecimento constante doe itens 17 o 18 tia requisição nu-
mero 220.098.

• Dia 19

Ao Sr. administrador do Serviço de Locomoção:
N. 684 — Aceusando o recebimento do officio circular,

communicando a sua posse no cargo de administrador do Ser-
viço de Locomoção.

— Ao Sr; director do Abrigo Hospital Arthur Bernardas::
N. 685 — Remettendo, devidamente informado, um me-

modal do servente desse hospital, Ovklio Pinho da Silva.
Dia 21

•
Ao Sr. inspector dos Centros de Mude:

, N. 686 — Apresentando a funocionaria-Marietta Parrei-
ras Horta de Campos, que volta a servir nessa repartiçãe.

Dia 23
Ao Sr. director da Defesa Militaria', I. e da Capital

da Republica:
N. 687 — Communicando 3 frequencia de funeoionarios

contracta.dos, com exerkicio nesta directoria.
— Ao Sr. director da Despesa Publica do Thesouro

Nacional:
N. 688 — Remettendo, de accórdo com a delegação de

compatencia a que se refere o ayiso n. 686, de 6 de fevereiro
ultima, do ministro da Educação e Sande Publica, a folha de
pagamento dos mensalistas desta directoria, relativa ao mez
de s2tembro do corrente anuo.

N. 689 — Remettendo a folha de pagamento do pessoal
•titulado desta directoria, relativa ao mez de setembro do cor-
rente anno.

N. 690 — Repiettendo a folha de pagamento do pessoal
mensalista do Abrigo Hospital Arthur Bernardes„ - desta dire.
(gor j a, relativa ao mez de setembro do corrente armo.

Dia 24

Át.o Sr. director da Despesa Publica do Thesouro Na-
cional:
• N. 891 — Remettendo a folha de pagamento do pessoal
titulado do Abrigo Hospital Arthur Bernardas, desta directo-
ria, relativa ao mez de setembro do corrente anno.

— Ao Sr. ministro da Educação e Saude Publica:
N. 692 — Solicitando uma concessão para attender

ponderações expedidas pelo Sr. director do A. H. A. Ber-
nardas, no officio junto 'em cópia.

Dia 25
Ao Sr. director geral do Expediente do Ministerio da

Educação e Saude Publica:
• N. 693 — Respondendo a um pedido de informação soli-
citada por essa directoria geral.

N. 694 — Respondendo a uma consulta constante do of-
ficio sob n. P-3.142, dessa directoria geral.

— Ao Sr. 'director geral da Contabilidade do Ministerio
da Educação e Saude Publica:

N. 695 — Retnettendo a folha de pagamento do pessoal
extranuinerario desta directoria, pago por conta da verba 1a,
dessa Secretaria de Estado.

'N. 696 — Remettendo,\ Para os devidos fins, a folha do
pessoal contractado desta directoria, relativa ao mez de se-,
tembro do corrente anuo.

— Ao Sr. director do Gabinete do ministro da Educação
e Saude Publica:

N. 697 — Restituindo um documento firmado por Ovidiol
Pinho da Siha, funcciunario do A. H. A. Bernardas.

e•-n
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Dia 26
A! gra. superintendente do Serviço de Enfermeiras:
N. 698 — Solicitando que as enfermeiras da Saude Pu-

blica se dirijam aos consultorios para receberem as informa-
ções e esclarecimentos sobre factos referentes ás commemora-
ções da Semana da Criança nos Consultorios.

— Ao Sr. director da C. C. C.:
N. 700 — Solicitando providencias no sentido de serem

annulladas as requisições, feitas por esta directoria, de tinta
esmalte "Lacei".

Dia 27
Ao Sr. director geral da Contabilidade do Midsterio da

Educação e Saude Publica:
N. 701 — Remettendo documentos de concurrencia admi-

nistrativa, realizada nesta directoria.
N. 702 — Remettendo documentos referentes á concur-

rencia administrativa n. 1, realizada nesta directoria.
N. 703 — Remettendo documentos de coneurrencia admi-

nistrativa, para a execução de concertos em apparelhos do La-
boratorio de A. H. A. Bernardes.

Dia 28
Ao Sr. director geral da Contabilidade do Ministerio da

l:ducação e Saude Publica:
N. 701 — Iremettendo as segundas vias das folhas de pa-

izamento dos mensalistas e titulados desta directoria e da sua
dependencia — o A. H. A. Bernardes —, relativas ao mez
-ete.mbro do corrente anno.

N. 705 — Remettemio unia pagina do Mario Officio' de
27 de setembro do corrente anno, em que foi publicado um
termo de contracto celebrado por esta directoria.

Dia 30
Ao Sr. director geral da Contabilidade do Ministerio da

Educação e Sande Publica:
N. 706 Remettendo uma conta da Companhia Minas

i_ieraes, referente a aluguel de cinco salas do 14° andar do
Edificio Ftex, occupadas pela séde desta directoria, em setem-
bro do corrente anno.

N. 707 — Remettendo duas contas da Casa da Criança,
referentes aos alugueres mensaes de parte de um predio oc-
cupada por esta directoria.

Dia 25
Requerimento despachado:
N. 50 — Div. — Rosa de Lima Na3ques. — uoncectiaas.

Inspeetoria de Aguas e Esgotos

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR
Dia 5 de outubro de 1935

Officios:
N. 2.234 — Ao Sr. director geral de Contabilidade do

Ministorio da Educação e Saude Publica, restituo o proces-
so n. 6.741.134.

. N. 2.235 — Ao Sr. • director da Recebedoria do Distri-
eto Federal, pede seja incluido nos róes da taxa de sanea-
mento de 1934 e 1935 o predio n. 110 da rua Nove de Fe-
vereiro.

N. 2.236 — Ao, Sr. director geral do Expediente do
Ministerio da Educação e Saude Publica, remettendo "de-
clarações" para assentamentos de Adriano Joaquim da
silva.

N. 2.237 — Ao Sr. ministro, encaminhando requeri-
mento de licença do trabalhador de 2 4 classe desta inspe-
ctoria, Galdino Honorata.

N. 2.238 — Ao Sr. 2° procurador da Republica, de-
volve o processo de executivo fiscal n. 3.408, série F. T.

N. 2.239 — Ao Sr. 3° procurador da Republica, resti-
tue o processo de executivo fiscal n. 5.096, série F. T.

Requerimentos des,pachados
Pelo Sr. engenheiro chefe da 3 Divisão:
N. 251135 — l • districto — José Gaspar Santos.

Deferido.
N. 63135 — 2° districto — Armando Vaz. — Deferido.
N. 311-35 — 3 districto — Luiz Machado Maurity.

Deferido.

N. 489135 — 30 districto — João Francisco Ramatho.--4
Deferido.

N. 490135 — 3° districto — Teimo Fernandes Carreira.
— Compareça ao 3° districto.

N. 49-35 -- 7° districto — Conauelo Costa de Metiam. --•
De ferido.

N. 6.615115 — Antonio de Paula. — Deferld().
N. 7.989135 — Ulysses Avelino, Gomes Ribeiro. —

Deferido.
N. 9.845135 — Djalma Souza Carvalho. — Deferido.
N. 10.347135 — Carolina Gandida Nunes. — Deferido.
N. 10.787135 — Bernardino Pereira Guedes. — De-

fei ido.
N. 10.985135 — Hygidereando José dos Santos. —

Deferido.
N. 11.070 35 — João Francisco Xavier. — Deferido.
N. 11.295 35 — Firmino Cruz. — Deferido.
N.	 11.386 35 — Helena Corrêa. — Deferido, hyd. de

12 mim.
'	 N. 11.577135 — Augusto de Paiva. — Compareça ao
3° districto.

N. 11.496135 — Guilherme Antonio Costa. — De-ferido.
Pelo Sr. inspector:
N. 11.768 — Carlos Horta da Costa. — Inscreva-se.

Ministerio -das Relações Exteriores
Por portarias de 1 do outubro corrente:
Foi dispensado, a pedido, por ter acceitado outra com-

missão o Segundo Secretario Oswaldo Furst, do cargo de. auxi-
liar da Secretaria Geral; e

Foi designado o consul de primeira classe, Victor Fer-
reira da Cunha, para exercer as funcções de auxiliar da Se-
cretaria Geral.

— Por portaria de 3 do corrente:
Foi contractada Maria Cecilia Madeira, COMO dactyto-

grapha de 2' classe da Secretaria de Estado.
— Por outras de 7 do corrente:
Foi dispensado, a pedido, o Conselheiro de Embaixada

G.astão Paranhos do Rio Branco, das funcções de Chefe do Ser-
viço do Material; e

Foi designado o consul de primeira classe, James Philip
MEe, para exercer as funcções de Chefe do Serviço do Mate-
rial.

Ministerio da Guerra
Nas Cartas-patentes dos officiaes abaixo mencionados TO-

ra:n lavradas as seguintes apostillas:
E' Gastão Fernando Souto Gomes Carneiro, o nome do

2° tenente da arma de artilharia. de quem trata esta carta-
pa ente, de accordo com o despacho de 23 do corrente.

Rio de Janeiro, 26 de setembro de 1935. — General João À
Gcntes.

— Ao tenente-coronel reformado Antonio Joaquim de
Som, de quem trata esta carta-patente, foi, por despacho de
9 ,lo corrente, mandado contar o periodo de quatro me ,es e
quitro dias de effectiva permanencia no territorio do ex-Con-
tes. tado, como participante das forças de occupaçã,o, periodo
es:.e glue acalicionado ao tempo já computado nesta carta,
pe:•faz trinta e nove annos, dez mezes e dezenove dias de
serviço.

Rio de Janeiro, 26 de setembro de 1935. — General Joad
Gcmes.

.._. por decreto de 22 de agosto ultimo, de accordo com
o trt. 22, § do regulamento annexo ao decreto numero
18 712, de 25 de abril de 1929 para execução da lei numero
5. ;31, de 31 de dezembro de 1928, modificada pelos decre-
tos ns. 20.371, de 3 de setembro de 1931 e 22.893, de 5 de
ju'ho de 1933, foi transferido para a reserva de ia ctasse
o najor medico Dr. Eugenio Alcantara Almeida Magalhães,
de quem trata esta carta-patente, visto ter attingido a idade
limite para o serviço activo, contando vinte e nove annos, onze
onzes. e quatorze dias de serviço, percebendo as vantagens
qu 3 tiver direito, de conformidade com as leis em vigor.,

Rio de Janeiro, i de outubro de 1035. — General Jo(20
Gcnes. .
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- Por outro de 25 de abril ultimo, de acordo com o
-art. 22, s§ 1', do regulamento annexo ao decrete n. 18.712,
de 25 de abril de 1929 para execução da lei it. 5.631, de 34

-de dezéritbro de 1928, modificada pelos decretos as. .20.371,
d.e. 3 de seternibro de 1931 e 22.893, de 5 de julho de 1933,
foi transferido para a reserva de 1' classe o major medico

-Dr. Ezequiel Antunes de Oliveira, de quem trgta esta carta-
patente, visto, ter attingido a idade limite •para o serviço
activo, contando trinta e um RIMOS, quatro mesas e vinte e
-no:sre• dias de serviço, percebendo as vantagens a que tiver
"-direito, na ferma das ordens em vigor.

Rio de Janeiro, 2 de outlibro de, 1935. - General Iodo

2. Quantidades Imaginarias e numeres complexos.
3. Theoria dos determinantes. Applicações.
4. Noções fundamentaes sobre a theoria geral das equa-

ções.
5. Theoria e Methodo dos limites.
6. Analyee combinatoria._ Binomio de Newton e applica-

ções.
• 7. Series: Progressões, desenvolvimento das funcções em

serie. Principaes criterios de convergencia, series absoluta-
mente convergentes e series alternadas., Series trigonome-
tricas.	

.1
8. Logarithmos vulgares h neperianos. Funcções hyper-

II - Geometria analytica
- Correspondencia entre a noção de numero qualifi-

cado e a de ponto localizado em um eixo orientado. Noção de
variavel real.

Systemas de coordenadas.
Correspondencia entre as linhas planas e as equacZei.

Equações cartesianas e equações parametrices- das linhas
planas.

Transformação das coordenadas.
Theoria da linha recta.
Theorfa do circulo.
Estudo das únicas.
Curvas notaveir oissoide, strophoide, cycloide, Maria

Agnesis, estiram.2. Determinação do ponto no espaço: systemas de coor-
denadas. Formules de Euler.

Correspondencia entre as superficies e as equações, en-
tre as linhas e os syitemas de equações. Equações parame-
tricas das superficies e linhas.

Theoria do plano e da linha recta.
Esphera. Retires.
Geração e classificaeão das supefficies: auperficles cy-

lindricas, amima, de revolução e conoides.
Centros e planos diametraes nas- superfleies do r grau.

Superficie do 2° grau providas e privadas de centro.
2' Prova - I. Calculo differencial a applicações

1. Infinitamente pequenos e infinititamente grandes. In-
finiteeimos equivalentes. Principio de Leibnitz. Escala Infi-
nitesimal.

Noção de derivada e noção de differencial: notações, cal-
oulo e significação geometrica.

• Derivadas e differenciaes das funcções de uma sé va-
riavel.	 •

Derivadas e differenciaes das funcções de varias variá-
veis.Derivadas e differenciaes das equações de duas a tres
variaveis e das funcções definidas por duas equações de tres
variaveis. Funcoões homogenas: Theorema de Euler.

2. Propriedades das funcções continuas è suas deriva-
das: funcções derivaveis, funcções crescentes e decrescentee,
theeremas de Rolle, do valor médio e de Cauchy, formula de
Lagranke, theoremas de Taylor e Maolaurin.

Differentes expressões da formula de Taylor.
Expressões .indeterminadas.
Maxima e minima.

• 3. Tangestes e normaes, pontos singulares, direcções
asyrnptoticas. e asyntotas nas curvas planas.

Curvatura das curvas planas: raio e centro de curva-
tura: theoria dos contactes, circulo emulador; evolutas e evo!-
ventas; eurvas envoltorias, coordenadas tangenciaes.

- Calculo integral e applicações
4. Noção de integral: integral definida e indefinida.,

Integração iimmediata.
Methodos de integração.
Integração . das funcções raolonaes.
Integração das funcçõee irracionaes.

. Integração das funcções transcendentes.
Integração successiva.
Propriedades das integraes definidas. 	 -
Integração das feincções de mais de uma- variavel.

Foram approvados os programtnas para o concurso de
#gd mieSâo Escola Technica do Exercito e as condições a ea-
tisfazerem os candidatos para inscripção no concurso e res-

rpectiVa approvação.
Condições de admissão á Escola Technica do Exercito

-1936: •
Art. 1.0 Para a matricula em qualquer dos cursas é pre-

ciso que o candidato preencha os seguintes requisitos:
** • a) ter mais de tres annos. de official e dois de serviço

arregimentado em unidade de sua arma;
N . ter no maximo 35 annos de idade;
o) ser approvado nó concurso de admissão que se reali-

zará na 2` quinzena de fevereiro, na propria séde da escola; e
d) satisfazer is.. demais e4igencias.0 lei do ensino mi-

litar (decreto n. 23.125, de 21,8-933).
-r • firt. 2." O concurso de admissão.00nstará de provas es-
-criptas e oraes das seguietes meterias:

1.0 Complementos de Mattternatica Ghometria Ana-
-tytioa:

Calculo Differencial . e Integral e Mecanica.
3.° Physica e Chimica, e
4.° Prova graphica de Desenho.

-e---Art. 3.° O concurso de admissão obedecerá ao pro-
gramma constante do annexo

Art. 4.° O concurso realizado de accórdo com o titulo
.sY1 do actual regulamento da escola, em tudo que lhe fór
-applioavel; sendo considerado ínhabilitado para matricula o

- candidato de média geral inferior a 5 (cinco) e todo aquelle
que embora tenha média 5 ou superior, no conjunoto, alcan-
çar menor de 4 em qualquer uma das provas do concurso.

Art. 5.• Realizadas todas as provas de concurso, a com-
missão examinadora fará o respectivo Julgamento e a classi-

r ficação dos candidatos, grupando os approvados pelos cursos
, a que se destinam.

Paragraphci unico. A média final de approvaoão em con-
~curso será .a média arithmetica dos graus obtidos nas diffe-
rentes provas.

Art. V Os requerimentos de matricula, acompanhados
Fdliia de Informações (annexo 2), com a declaração do

-éiirso em que o candidato deseja ser matriculado, deverão ter
entrada na secretaria da escola até 30 de novembro, e serão

.dirigidos ao ministro da Guerra.. Depois de convenientemente
' examinados e eeunidos serão enviados, até 15 de dezembro,-

ao chefe do Estado Maior do Exercito.
Art. 7` A" publicação do despacho favoravel desses re-

'queriinentos implica na ordem de requisição,. devendo o D.
'P. E. chamar por telegramma os officiaes cujos requerimon-
-ritios

ach
f
o .

rarn
•
, d. eferidoe, logo que tenha conhecimento do das-

, • Art. 8.° Não terão andamento os requerimentos que não
:ilerern acompanhados da' folha de informações do aliciai in-
teressado (annexo 2).

Ark. , 9.° Os officiaes que requererem matricula na E.
T. E. serão submettittos á inspecção de saude, na conformi-
dade da Lei do Ensino Militar (decreto n. 23.126, de 21 de

%beto de 1933).
"*".. Art. 10. Na escola funcolonará • um centro de informa-
ceões„que attenderá és consultas que forem feitas pelos can-

,. lidatos e prestará esclarecimentos sob re a extensão dos pon-
'los dos programmas.

ANNEXO N.

et.	 PROGRAMMA PARA O CONCURSO 1)21 ADMISSÃO

erY.- 1' Trova -- Complementos de Mathernatica. Geometria
Analytioa.

I - Complementos de Mathematica
1. Operações numericaa abreviadas e approximações nu-

mericas.

-Gomes.	 bolicas. Construcção e emprego das taboas. Regue de calculo.

• Por despacho ito 2 do corrente:

	

	 9. Estudo geometrico da quadratura e cubatura. Formu-
las e processos elassicos e approximados, inclusive processos
graphieos.

10. Construcção e emprego de taboas trigonometricas.
Resolução de triangulos rectilineos e esphericos.

12. Noções de calculo das probabilidades.
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Quauratura das arcas planas. Rectificação das. linhas
planas e nao planas. Quadratura e cubatura dos corpos de
revolução.

5. Formação das equações differeneiaes ordinarias.
Integral geral, particular e singular.

r.quações Oifferenciaes de 1* ordem e do 1° grão. Fa-
ctor integrante.

Equações de l' ordem de grão superior ao primeiro.
Equação de Clairaut.

Equações differenciaes de ordem superior: equaçõe?.
lineares.

i.Equações de derivadas •parciaes.
IH - Mecanica

1 - Elementos de calculo vectorial.
11 - Gdnematica.
1. Movimento rectilineo de-um ponto. Relatividade do

movimento. "Velocidade. Acceleração. Movimento unifor-
me, uniformemente variado vibratorio simples.

2. Movimento curvilineo. Velocidade. lIodographo.
Vector acceleração. Accelerações tangencial e normal. Dia-
grainnias dos espaços, das velocidades, das accelerações taw.
genciaeê.

3. Movimento projectado sobre eixos rectangulares e
obliquos

Ginematicas de um systems invariavel. Transla-
çii n .atação em torno de tun eixo fixo, movimento heli-
coidal.

5. Composição de movimentos de translação.
III - Dynamica

1. Ponto material livre. Principio de inercia. Defini-
ção de força e massa. Relação entre a massa e o peso. Uni-
dades fundamentaes. Unidades derivadas.

2. Movimento de um ponto solicitado por .uma força
constante em grandeza e direcção. Movimento de uni
ponto solicitado por uma força central: 1°, proporcional á
distancia; 2 0 , na razão inversa do quadrado da distancia.

3. Composição de forças applicadas a um ponto ma-
terial.

4. Trabalho de uma força. Trabalho da resultante
de varias forças. Trabalho de uma força para um deslo-
camento resultantes. Theorema da forç, viva. Superficies
de uivei. Campos e linhas de força. Energia cinetica e
energia potencial de um ponto collocado em um campo de
força.

5. Ponto material sujeito. Movimento de -um ponto
pesado sobre um plano inclinado com e sem attricto. Pree-
são total sobre o plano. Pequenas oscillações de um pen-
dulo siiniples; isochronismo.

6. Equações dimensioneas das principaes grandezas
meeanicae.

IV - Estatica de ponto. Equilibrio do ponto material
livre e do ponto material sujeito.

2. Momentos. Momento vectorial em relação a um
ponto. Momento em relação a um eixo. `Momentos de
inercia.

3. Estatica dos systemas. Demonstração, de que exis-
tem seis condições necessarias de equilibrio, independentes
das forças interiores.

4. Demonstração de que, para os systemas invariavejs,
estas seis condições são sufficientes. Casos particulares.

5. Equivalencia de dois systemas de forças applicadas
e um solido. Reducçã.o de um systema de forças. Compo-
sição de conjugados.

6. Centro de torças paranetas; centros de gravidade'.
Momentos de forças parallelas em relação a um plano.

7. Eq-uilibrio de um solido invariavel sujeito. Casos
de um ponto fixo, de um eixo fixo, COM ou sem deslisa',
mento, de um. dois ou tres pontos de contacto com una
plano fixo. Reacções.

8. Principio dos trabalhos virtuaeS. Definição. Theo-
rema dos trabalhos virtuaes. Determinação das posições de
equilibrio. Suspensão bifilar. Parafuso. Systeme biela-
manivela.

9. Machines simples. Conservação de trabalhos nas
maebinas simples. Energia potencial e trabalho das forças
applicadas.

10. Estabilidade do equilibrio. ,Condições de equili-
brio dos corpos pesados. Equilibrio dos ,systemas.

III prova - I Physica
I - Medidas physicas.
1. Noções, summarias sobre a theoria dos erros e cal-

culo das compensações. A grandeza physica. Observação e

exp3rimentação. Leis physicas. Formulas empiricas. For-
mulas de approximação. Representação geometrica. Analyse
de liagramma.

2. Systemas de unidades. Equações dimensionaes. Mu-
dan;as de unidades. Systeme C. G. S. Systeme metrico.
A 1 omogeneidade em physica. Medida dos comprimentos e
dos angulos.

II - Mecanica dos solidos, dos liquides e dos gazes.
1. Gravitação. Gravidade. Equilibrio dos solidos.

didé, das massas. Pendulo. Medida do tempo. Medida da in-
tensidade da gravidade.

2. O estado solido, Elasticidade. Medida das forças.
3. Estudo experimental da translação e da rotação.

Momento de inercia.
4. Energia. Trabalho. Transformações de energia.
5. Estado liquido. Equilibrio dos liquidos. • Medida das

der sidades .
6. Estado gazoso. Medida das pressões.
7. Escoamento dos liquides e dos gazes. Corpos em mo-

vimento nos fluidos.
8. Noções sobre capilaridade.
III - Movimento vibratorio.
1. Phenomenos periodicos. Vibrações. Producção e pro-

pagação dos movimentos vibratorios. Composição de vibra-
çõe	 Interferencia. Resonancia.

2. Applicações aos phenomenos acusticos. Ultrasone.
IV - Optica.
1. Fontes de luz. Photometria.
2. Principios fundamentaes da propagação.
3. Reflexão. Espelhos.
4. Refracção. Dentes delgadas.

Dispersão. Espectroscopia.
5. Instrumentos de optica.
6. Visão.
7. Interferencia. Difração. Dupla
V - Calor.
1. Fontes de calor. Temperatura

rometros. Dilatação dos solidos e liq
Calorimetria.
Calor especifico dos solides e dos liquides.
2. Estudo dos gazes. Compressão e dilatação dos gazes.

Calo* especifico dos gazes. Gaz perfeito. Gazes reaes.
3. Principio da conservação da energia. Principio de

Carrot. Systemae homogeneos. (Regra das phases. Desloca-
!pertos de equilibrio.

Mudanças de estado. Vaporização. Liquefação. Fusão e
sol i,lificação. Sublimação.

4. Transmissão do calor.
5. Noções de meteorologia.
VI - Electricidade.
1. Corrente electrica. Circuito eleetrieo. Differenea de

Resistencia dos conductores. Lei de Ohm. Queda
da .ensão. Circuitos complexos. Leis de Rirchoff. Potencia
e e iergia electrica.

,	 2. Geradores e receptores. Força electro-motriz.
3. Transformações electro-thermicas. Lei da Joule. Ef-

feit) Peltier.
4. Transformações electro-chimicas. Electrolyse. Lets

de Faraday. Geradores chimicos. Pilhas e accumuladores.
5. Magnetismo. Imans. Campo magnetico. Campo ma-

gne ,ico terrestre.
6. Electro-magnetismo. Acção de um campo magnelico

sobre uma corrente. Campo magnetieo das correntes,
7. Inducção eleetoo-magnetica. Geradores mecanieos

electricidade.
8. Noções sobre electroestatica. Capacidade. Conden-

sadores.
9. Unidades eleetricas e magneticas. Medidas electricaS

e n. agneticas.
10. Noções sobre correntes alternativas.
.11. Noções summarias sobre a constituirão do atomo.
(2. Nocões summarias sobre radioactividade.
TI - Chimica.
I) - Generalidades.
1. Theoria atomica ine/ecuIar e conhecimentos modernos

sobre a composição e estructura da meteria.
2. Formulas e equações. Calcules stechiornetiricos.
II) - Chirnica inorganica.
1. Aguas (generalizadas).
2. Hydrogenio, oxygenio, oxona, ar liquido, applicações

teci nicas.
3. Chloretos naturaes e acido ehlorhydrico.	 •
4. Enxofre, sulphetos e sulpbatos naturaes; acido sul-

rieci

Aberraçõe . Prismas.

refracção. Polarizaçãe.

. Thermometros e PY-
uidos.
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Florim Ferreira Coutinho, 3° sargento, servindo na Escola
de Intendendo do Exercito, solicitando pagamento de etapas
de alimentação. — Indeferido, pelos fundamentos apresenta-
dos pelo E. M. E.

Gabriel Martins,' 2° tenente, reformado; solicitando seja
cOnvocado para o serviço activo do Exercito, afim de prestar
serviços como dentista. — Indeferido, por falta de amparo
legal.

José Amaro dos Santos, ex-cabo do Exercito, solicitando
reinclusão nas fileiras do Exercito. — Indeferido, em face
das informações.

José Marques Pontes, (*), 1° sargento do Batalhão 'do
Guardas, solicitando 6 mezes de licença, de accordo com o dee
creio n. 42, de 15 de abril de 1935. — Deferido.

Leopoldo Aurelino Cunha, ex-praça do Exercito, solici-
tando pagamento de vencimentos. — Indeferido, segundo o
parecer da D. V. E.

Luiz Antonio do Nascimento, escrevente de 4' classe, ser-
vindo na D. F. E. solicitando pagamento do abono provi-
sorteda lei n. 51, de 14 de maio de 1935. — Indeferido, em
face das informações.

Manoel Carlos Ferreira de Araujo, amanuense do Estabe-
lecimento de Material de Intendencia da 14 Região Militar,
solicitando pagamento de vencimentos, de accordo com a lei.
— Deferido, de accordo com o parecer da D. F. E.

Olavo Argemiro dos Reis, 1 • sargento, servindo na 7° C. R.,
solicitando pagamento de vencimentos. — Indeferido, de ac-
corda com o parecer da D. F. E.

Raymundo Vianna Maxim°, cabo do 24* B. C., solici-
tendo reconsideração do despacho exarado no requerimento no
qual pediu asylamento. — Concedo o asylamento.

Sandoval Ayres Maranhão, prefeito do municiplo de Caro-
lina, Estado do Maranhão, solicitando relevação da multa, na
importancia de 3001000, que lhe foi imposta pela Chefia da
19` C. R. — Deferido, em vista das justificações apresen-
tadas.

The Leopoldina Railway Company Ltd., solicitando Paga -
Mento da quantia de 2291900. — Deferido, de accordo 'com o
parecer da Directoria de Fundos do Exercito. Em 30-IX-1935.

,Yolte á referida Directoria para a classificação da despeza
José Pores de Albuquerque Maranhão, 1° tenente, sob-

citando tres mezes de' licença, de accordo com o decreto nu-
mero 12, de 15 de abril do corrente anuo, e permissão para
gozai-a em Curityba. — Concedo, correndo as despezas do
transporte por conta propria.
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5. Azotatos náturaes e artificiam *Md& ~tico.
6. Cal. &ida. Potassa. Soda e potassa caustica.

Minerio e metaes. Revisão gera/ dos minados mais
importantes. Recordação dos processos roetallnrgicos gemes.

111) — Chimica organica.
1. Combustiveis. Generalidades. Combustiveis scdidos e

gazosos.
• 2. Estudo de petroleo e dos productos provenientes da
sua distillação.

, 3. Estudo das materias graxas animes e vegetaes, sob
o ponto de vista industrial.

4. Estudo da cellulose e das Industrias derivadas. Col-
lodi°.

5. Productos de fermentação de carbohydratoá. Alcool.
6. Distillação secos de madeira e de outros productos

naturaes. Acido acetico. Alcool metyllico, acetona.
7. Couro. A pelle animal é os processos de curtir.

ANNEXO 2
t8COLA TECHNICA DO =MOMO

•Vondições para it matricula em 193G
Modelo da Folha de Informações

....Região
Corpo ou estabelecimento	 Logar data.

em que serve o °Melai.
FOLHA DE INFORMAM/ES relativa ao (posto e nome por

extenso do aliciai).
Data e togar do nascimento:
Datas de promogo:
Tempo de arregimentação:
Resumo das funeções technicas desompenludas:

- Resumo das notas obtidas nos estabelecimentos de enstno
militar:

Motivo dos principaes elogios que se refiram ao desem-
penho de funcções technicqs:

Juizo do commandante do corpo (ou do chefe sob cujos
ordens estiver servindo):

Juizo 'do commonciante da brigada:
• Juizo do commandante da regido ou divisão eu do director

do serviço a que estiver subordinado:

• " Por' despacho de 28 do :tez findo:

'capitão Luiz Mario Ascenção.

taria, o major Ilildeberto de Albuquerque.
. • Foi mandado servir na Fabrica de Cartuchos de Infan-

— Por outro de 1 do corrente:

Foi designado inspettor de Tiro da 7 Região Militar, o.

• — Por outros de 4 do mesmo mas:
Foi dispensado, por conveniencia do serviço, de chefe da

1 4 secção da 4' Circumscri pção de Recrutamento (S. Paulo),
o capitão da reserva da 1° linha, Gustavo Ádolpho Ramos
Mello. •.
• • Foi transferido para o Asylo de Invalides da Patria, o 3°

sargento João Cicero Pereira da Silva, do r batalhão de caça-
dores.	 •

Foi mandado inspeccionar pela Junta Superior de Saude,
o" soldado Pedro de Fraga Linhares, do 1° batalhão de trans-
missões.

— Por outro .de 7 do mesmo mez:
• Foi mandado inspeccionar de saude para effeito de ttno

-aentadoria, conforme parecer do consultor juridico, o oneram
de 5' classe da officina de alfaiates do Estabeleeimento de Ma-
terial de Intendencia .da i s Região Militar, Josino Meira de
Vasconcellos Gobrinho.
" ' •	 Requerimentos despachados

Antonio de Castro Nascimento, capitão, solicitando sns-
pensão da carga mandada fazer, referentes ás diarias rece-
bidas no mez de janeiro do corrente anno. Mantenho o des-
pacho de 7-V-35, do meu antecessor, indeferido o pedido pelas
razões constantes do parecer da D. F. E.

Antonio José Rodrigues, musico de 1' classe dó 2° G. A.
C., solicitando restituição da quantia de 571400. — Deferido,
de áccordo com as informações.

Feleciano /gnacio Domingos, general de divisão graduado,
reformado, solicitando pagamento de vantagem de serviço
activo". Indeferido, de accordo com o parecer do Serviço de
Fundos do Exercito.

Estado Maior do Exercite

Requerimentos despachados
João Moraes Niemeyer, major, pedindo matricula no

C. M. cio Ceará para seu filho Leibnitz Nunes Niemeyer. —
Deferide. Pdde matricular-se na época regulamentar.

Cecilio do Nascimento, soldado ferrador, pedindo ma-,
tricula no Curso de Mestre-Ferradores da E. V. E. — Inde.
ferido. — Requeira o curso de ferradores, querendo.

Antonio Carlos Bello Lis/A gi, major, da F. C. S. A. P.
Solon Lopes de Oliveira, Frederico Villeroy , França e Leoni.
das Rocha, majores, do 1° R. A. M.; João de Almeida Fru-i
ias e José Portocarrero, capitães, do 3° R. I.; Irapuan de
Albuquerque PotYguara, capitão, do 1* R. I.; Miguel Car-
doso, capitão, da E. I.; Flodoaldo Gonçalves Mala, capitão
da E. N.; Ubirajara dos Santos Lima, capitão, do E. M. da
Presidencia da Republica; Thales Osorio de Azambuja,
tão, do 3° G. O.; Oscar Gomes do Amaral, capitão, do
9• R. A. M.; Pindaro dos Santos Fonseca, capitão, do 3°B. C.;
Pedro Massena Junior, capitão, do C. P. O. R. 1' 11. M.
/gizo de Viana Montezuma, capitão, 'do 1° B.• C.; João A,dy de
Oliveira, capitão, do R. Av. •, todos pedindo inscripção no
concurso de admissão á E. E. M. — Deferido.

Francisco Torquato Paes Barreto Filho, capitão, do
3 . 	C., pedindo inecripção no concurso de admissão á E.
E. M.	 Indeferido, por não ter o tempo de arregimen-
tado.	 —

(*) Publica-se novamente por ter sahido com incorrecçãc
no D. O., de 2 de agosto do corrente anno.
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Ministerio da Educação e Saude Publica
.Apostilla do dia 8 de outubro de 1935:

Apostilla no decreto do dia 16 de novembro de 1934, que
:oncedeu aposentadoria a pedido a Norberto Soares de Caul-
ins, no cargo de auxiliar de 1' classe da Directoria Regional
dos Correios e Telegraphos de São Paulo, de accordo com o
art. 121, letra a da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915.

"A aposentadoria a que se refere o presente de-
creto é concedida de accordo com o art. 170, n. 3, da
Constituição Federal, e não como se acha acima de-
clarado."

Apostilla do dia 3 de outubro de 1935:
Apostilla no decreto do dia 20 ao agosto de 1934, que no-

neou o praticante de agente, extranumerario, da Estrada de
Ferro Central do Brasil, Raymundo Nonato de Oliveira Junior,
para exercer o cargo de praticante de agente • de 2' classe da
mesma Estrada.

"A nomeação a que se refere o presente decreto
foi feita para o cario de praticante de agente de 1'
classe da Estrada de Ferro Central do Brasil, e não
como se acha acima declarado, devendo produzir to-
dos os sem effeitos a partir de 16 de agosto de 1934."

Portarias do dia 8 de outubro de 1935:
N. 791 — Concedendo ao guarda de armazem de 4' classe

da Estrada de Ferro Central do Brasil, Arthur Gonçalves Leite,
tres mezes de licença, em prorogação, para tratamento de
saude a contar de 20 de julho de 1935, com um sexto da
respectiva diaria. (19.029-35).

N. 792 — Concedendo ao afiem] de 2' classe da Estrada
de Ferro Central do Brasil, Peei.° Corrêa dos Santos, tres me-
zes de licença, em prorogação, para tratamento de saude, a
contar de 1 de junho de 1935, com um terço da Ciaria. (Nu-
mero 17.733-35).

N. 793 — Concedende ao servente de 2' classe da Dire-
ctoria Regiona: dos Correios e Telegraphos do Distrido Fe-
deral, Americo Fortes Bustamante de Sá, um anno de licenea,
em prorogação, para tratamento de saude, a contar de 1 de
agosto de 1935, com o ordenado. (19.441-35).

N. 794 — Concedendo ao official de ferreiro de classe
da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, Luiz Pegaz, seis me-
zes de licença, em prorogação, para tratamento de saude,, a
contar de 15 de setembro de 1935, com dous terços da diaria.
(18.950-35).

Expediente do dia 7 de outubro de 1935
Avisos:

N. 3.462 — Ao Tribunal de Contas — Envia a registro
o contracto firmado pela E. F. Central do Brasil cum a
Eiat Brasileira S. A., para acquisição de automotrizes des-
tinadas ao serviço de passageiros, entre Rio de Janeiro-São
Paulo e Rio de Janeiro-Bello Horizonte. (20.661-35).

N. 3.463 — Ao mesmo — Solicita seja entregue, de unia
só vez, como adiantamento, a José Maria de Santa Rosa,, 1°
official da Inspectoria Geral de Illurninação, a importancia
de 2:500$, para attender, nos mezes de outubro, novembro e
dezembro do corrente anno, ás despesas de que trata o ar-
tigo 4° do decreto 22.225, de 14-12-1932, bem como ás ,da
reparação na claraboia do predio occupado pela referida In-
spectoria.

N. 3.464 — Ao mesmo — Solicita providencias afim
de que, no credito de 20:000000, distribuido á Delegada
Fiscal n o Estado do Pará, seja annullada a importancia de
10:500$ a qual deverá ser addicionada ao credito da sub-
consignação n. 9 — Consignação II, verba 9', art. 9° da lei
n. 5, de 12-11-1934 "em ser" nesse Tribunal. (19.485-35).

N. 3.465 — Ao mesmo — Relativamente ao serviço que
deu motivo á vinda dos funccionarios aos quaes foram fpr-
necidas, pela Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro, , as
passagens cujo pagamento foi requisitado pelo aviso nu-
mero 2.869, de 29 de agosto ultimo, deste ministerio, trans-
mitte cópia das informações prestadas a respeito pelo D. N.
P. N. (19.883-35).

N. 3.466 — Ao mesmo — Solicita seja entregue, de uma
só vez, como adiantamento. a Sebastião Luiz do Nascimento,
3' official da Companiha de Saneamento da Baixada Fluini-
nense, a impprtancia de 20:000$, Para attender, nos mezes

de outubro, novembro e dezembro do corrente anno, ás des-
pesas de que trata o art. 4° do decreto 22.225, de 14-12-1932.
2(.282-35).

N. 3.467 — Ao mesmo — Solicita seja entregue,. de 5
urna só vez, como adiantamento, ao tenente-coronel Rodol-
phu Villanova Machado, commandante do 20 batalhão de Sa-
padores, a quantia de 300:000$, Para attender, nos . mezes de
set?.mbro, outubro e novembro do corrente anno, á continua-
çãc dos trabalhos de construcção e conservação da estrada de
soc agem Lages-Passo do Soccorro. (19.157-35).

N. 3.468 — Ao Ministerio da Fazenda — Solicita P r o-
vhiencias afim de que a entrega da importancia de 300:000$,
ao tenente-coronel Rodolpho Villanova Machado, seja effe-
chiado nelo Banco do Brasil, por intermedio da agencia desse
estibclesimento em Florianopolis. (19.157-35).

N. 3.469 — Ao Tribunal de Contas — Solicita seja en-
tregue, de uma só vez, corno adiantamento, ao commandante
do 1° batalhão de Sapadores, tenente-coronel Manoel Tibur-
cio Cavalcanti, a quantia de (300:000$, para attender, nos me-
zes de agosto. setembro e outubro do corrente anno, á con-
tinuação dos trabalhos de construcção e conservação das es-
tradas Capella da Ribeira-Curityba e Curityba-Joinvfile.
(151.155-35).

N. 3.470 — Ao Ministerio da Fazenda, solicita providen-
cies afim de que a entrego da importancia de 600:000$000 ao
tenente-coronet Tiburcio Cevalcanti, seja effectuada pelo
Banco do Brasil, por intermeclio da agencia desse estabeleci-
nwnto em Curityba (19.155-35).

N. 3.471 — Ao mesmo, solicita seja paga a folha na im-
portância de 810$000, referente a vencimento que o 1° eseri-
pl. irado da 1. F. E., Heraelio Pires de Carvalho, deixou de
rest"ber no peris de 1 a 31 de dezembro de 1930 (17.649,
de 1935).

N. 3.472 — Ao mesmo, solicita seja paga a folha na im-
portancia de 9:720000, referente a vencimentos que o 1° es-
cr pturario da I. F. E., lieraclio Pires de Carvalho, deixou
de receber no periodo de 1 de janeiro a 31 de dezembro de
1931 (17.649-35).

N. 3.473 — A' Governadoria do Estado da Bahia, trans-
m:tie juntamente •com o telegramma do secretario da Fa-
ze ida do Estado do Ceará, cópia da nota official da I. F. O.
C. S., esclarecendo o assumpto da reclamação apresentada
Por Franklin Gondin e que constitue objecto do referido tele-
grinuna (14.148-35).

N. 3.474 — Ao Ministerio da Marinha, tranarnitte cópia
do parecer emitticlo pela Commissão Technica de Radio, a

.reipeito da realização e julgamento dos exames das radiote-
lei;raphistas da Marinha.Mereante, na Escola Almirante Wan-
deakolk (17.533-35).

N. 3.475 — Ao Ministerio do Exterior, remette relação
dos representantes deste ministerio na Conferencia Sul Ame-
raana de. Meteorologia (20.443-35).

N. 3.476 — Ao Departamento dos Correios e Telegra-
pl os, declara que resolveu dar, com as restricções no pare-
ce.' u. 122, de 27 de setembro ultimo, da Commissão Tech-
nim de Radio, permissão para que a "Cacique Ltda.", possa
intallar, na Feira Internacional de Amostras, a realizar-se
ntsta Capital, uma estação radio de ondas curtas, para de-
rn ilustração (20.472-35).

N. 3.477 — Ao Lloyd Brasileiro, relativamente ás re-
qt isições feitas por diversas repartições do Governo Fe-
deral, determina que essas requisições, na fórrna do aviso
dkste ininisterio n. 2.532, de 1 do corrente rima, sejam al-
ie tdidas sob essa unica condição de haver sido feito u em-
p( Ilhó prévio (17.354-35).

N. 3.478 — A' Inspectoria Federal de Obras contra as
&coas, approva o projecto e orçamento na importancia de
110:624000, do açude particular "Belém", de propriedade
dc Sr. Alberto de Oliveira Freire, no municipio de Itapo-
ranga, Estado de Sergipe, ficando limitado o premio á quan-
tia de 80:000$000 e autorizado o inicio immediato da 00n-
:dileção. Resolve fixar em 18 mezes consecutivos o prazo
pt ra sua terminação (17.59345).

Officios:
N. 4.189 — A' Directoria do Expediente e do Pessoal

de Thesouro Nacional, restitue processo de D. Palmyra Trin-
de de do Carmo Gonçalves e outra (20.145-35).

N. 4.190 — A' Inspectoria de Fiscalização do Exercício
Profissional, solicita providencias no sentido de serem sub-
nuttidos á inspecção de sande, para fins de aposentadoria

ri
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-
(inOiso 6° do art. 170 da Constituição Federal), os continuas
desta Secretaria, °avisado Gonçalves dos Santos e Casar' Pe-
reira Soares.

N. 4.191 — A' Inspectoria Federal das Estradas, devolve
approvados o projecto e orçamento para a construcção de di-
versas obras na estação da esplanada de São Caetano, situada
no km. 161 da E. F. Central de Pernambuco, arrendada a

-pie Great Western of	 Railway Company, Limkted
(19.682-35).

N. 4.192 — A' mesma, devolve approvadas o projecto e
orçamento para a construcção de um novo edificio para a

•estação de Iraty, da linha de Itararé ao rio Uruguay, de con-
cessão da Companhia E. F. São Paulo-Rio Grande (18.141,
de 1935).
• N., 4.193 — A' mesma, devolve approvados os projectos
e orçamentas para a execução de diversas obras na Rêde de

"Viação Ferrea Federal do Rio Grande do Sul (18.839-35).
N. 4.194 — A' mesma, solucionando uma consulta do Mi-

,nisterio da Educação e Saúde Publica sobre passes escolares
.com abatimento, nas estradas de ferro, para alumnos do
Gymnasio Municipal de Araçatuba, o Sr. ministro resolveu
que, nos termos do arts. 7 do decreto n. 23.655, de 27 de de-
zembro de 1933, que, na mataria em apreço, reproduz quasi

-sem alteração, o art. 146 e seus paragraphos do Regulamento
'Geral de Transportes, approvado pela portaria de 25 de
'Março de 1925 deste ministerio, é mantido o passe escolar
-apeno para professores e alumnas das escolas tederaes, esta-
danes e municipaes (13.446-35).-

N. 4.195 — Ao Conselho de Tarifas da Contadoria Cen-
trai Ferroviaria, identico (13.445-35).

Requerimentos despachados
Almir Acciolli Antunes, ex-ajudante de guarda-livros da

E. F. Central do Brasil, allegando ter sido demittido, com
,mais de 20 annos de serviço, "a bem do serviço publico", em
;virtude de syndicantias na então R. G. dos Correios, pude
reintegração. — Dirija-se o interessado, quarendo, á Com-
missão Revisora, já em pleno funcionamento (13.685-35).

Manoel Olaz Madeira Filho, auxiliar de 3" classe da agen-
cia de São João d'El-Rey, na D. It. dos Correias e Telegra-
sshos de Juiz de Fara, pedindo promoção a auxiliar de se-
gunda classe. — Indeferido, em face do parecer do Sr. con-
sultor juridioo (18.836-35).
r Guilherme Pessina, engenheiro electricista pelo Maeken-
zie College, de São Paulo, pedindo o registro de seu diploma,
de accórdo com a legislação em vigor. — Em face dos pare-
_geres, requeira o registro ao Ministerio da Educação e Saude
Publica, querendo (17.146-35).
, Antonio Vieira, guarda-chaves de 2' classe, aposentado,
da E. F. Central do Brasil, pedindo revisão do seu processo
de aposentadoria para o fim de lhe ser computada a gratifi-
nação addicional de 10 % sobre os vencimentos mensaes de
42(4000, em cujo goso, segundo allega, se encontrava quando
foi aposentado. — O requereate deverá dirigir-se, querendo,
Á Caixa de Aposentadoria e Pensões da E. F. Central da
,Itrasil (1.658-35).
, • Alvaro da Silva, conductor de 2' classe do D. N. P. N.,
pedindo que o Sr. ministro mande observar o despacho com-
municado no officio n. 285, de 16-1-35, recommendando que
o Departamento propuzesse a transferencia do requerente,
para 2° official, logo á verificação de vaga. — Aguarde a in-
dicada opportunidade (18.626-35).
• Radio Club São Paulo, pedindo approvação da modifica-
ção já feita, em assembléa geral realizada em 29-11-1930, do
•nome daquella sociedade, que passou a denominar-se "Radio
São Paulo", tendo sido supprimida a palavra "Club". — De-
'ferido, da aecordo com os pareceres (18.554-35).
• • 'João Olivares e Joaquim Ramos pedem pagamento das
gratificações, correspondentes ao penedo de 1-1-1931 a
24=5-1932, concedidas aos responsaveis pelos postos ,meteo-
rologic,oa situados em departamentos do Ministerio da Agri-
cultura. — Os requerentes devem dirigir-se, querando, ao
Miniaterio da Agricultura, na fdrma opinada pela sução
(18.935-35).

Directoria Geral de Expediente
Dia 8 de outubro de 1933

	

=	 Portaria n. 750, de 24 de setembro de 1935, publicada no
Diario Officiat de 28 do mesmo mez, a fls.. 21.631/32.

Na 1' linha do § 1° do mesmo artigo, onde se lê "Reunirá
20 pontos..." leia-se "Reunirá os 20 pontos..." é onde se lê
"...alinea d, a pretendente..." leia-se "alinea d a preten-
dente..."

• Na 5' linha do mesmo §, onde se lê "...5:000$000 a
20:000$000,..." leia-se "...5:000$000 até 20:000$000..."

Na 4' linha do artigo 9 0, onde se lê "...á apreciação das
ouvintes..." leia-se "...á apreciação dos ouvintes..."
• Na 2" linha do § 1° do art. 10, onde se lê "...cidadão
brasileiro, no goso de..." leia-se "...cidadão brasileiro no
gozo de..."

Na 2' linha do artigo 11, onde se lê "Rodio" leia-se
"Radio".

Departamento dos Correios e Telegraphos
apiPEDIENTe Do 8R. DIRECTOR GERAL

• Dia 2 de outubro de 1935
Designando a thesoureira da agencia postal-telegraphica

de Flores, subordinada á Directoria Regional dos Correios , e
'relegraphos do Rio Grande do Norte, Possidonia Emygdia de
Araujo, para, em caracter provisorio, exercer as funcções de
agente postal-telegraphico da referida repartição. (Portaria
1.23430-9-35.)

Concedendo o auxilio de trinta mil réis (30$000) mett-
saes á Agencia de Guarantã, subordinada á Directoria Regio-
nal de Botucatú, a partir de 1 de janeiro vindouro, para oc-
correr ás despezas com o transporte de malas entre aquella
agencia e a estação. (Port. 1.235-30-9-35.)

Transferindo, da Directoria Regional do Estado do Rio
de Janeiro para a Estação Central Telegraphica, , o telegra-
phista de 4' classe Adalberto de Oliveira Carvalho, e da Esta-
ção Central Telegraphica para a Directoria Regional do Es-
tado do Rio de Janeiro, o telegraphista de 3' classe José
Abranches. (Port. 1.236-30-9-35.)

Prorogando o prazo pelo qual foi mandada servir na Di-
rectoria Regional dos Correios e • Telegraphos de São Pauto,
a auxiliar de 2" classe da Directoria Geral, Laurentina Natio
de Azevedo, que continuará a servir naquella directoria re-
gional até qiie seja resolvido pelo Exmo. Sr. ministro o as-
sumpto de que trata o processo n. 33.551-35. (Portaria
1.239-1-10-35.)

Tornando sem effeito a portaria n. 184, de 29 de janeiro
do corrente anno, e transferindo, com direito a transporte,
para agencia postal-telegraphica de Jequié, na jurisdicção da
Directoria Regional da Bahia, com funcções de agente postal-
telegraphico, o telegraphista de 3' classe Augusto Rooha.
(Port. 1.240-1-10-35.)

Transferindo, com direito a transporte, da agencia poe-
tal-telegraphica de Jequié para a séde da Directoria Regio-
nal da Bahia, diarista Agar Siqueira de Araujo Silva. (Por-
taria 1.241-1-10-35.)

Transferindo, sem onus para o Departamento, da Dire-
ctoria Regional de Botucatá para a Estação Central Telegra-
phica, o diarista-radio Zairck Beek. (Port. 1.243-1-10-35.)

Approvando a portaria n. 4, de 8 de janeiro ultimo, do
director regional de - Santa Maria, pela qual o praticante di-
plomado Omar Saldanha de . Figueiredo, agente de Passo de
São Borja, foi designado para servir de agente postal-tele-
graphico de São Borla, durante o impedimento do respectivo
serventuario, que solicitou licença, bem como o de n. 5, da
mesma data, que designou para substituil-o naquellas lun-
ações a thesoureira da mesma agencia Braulia Pacheco Paradi.
(Port. 1.244-1-10-35.)

Dispensado o telegraphista de 4' classe Jayme Marcolino
de Campos da função de agente postal-telegraphico de Ge-
neral Carneiro, subordinada á Directoria Regional de Matto
Grossa e designando-o para igual funeção em Coronel Ponce,
na mesma eireumscripção. (Port. 1.245-1-10-35.)	 •

Approvando os actos de 9 de março ultimo, do director
regional de Santa Catharinti, por meio dos quaes dispensou
os telegraphistas de 5" classe Djalma Cabral Barbosa e Esther

RECTIFICAÇõES

Na 3' linha do art.. 3° das Instrucções que acompanharam
'a portaria acima citada, onde se lê "condições abaixo com-
binadas..." leia-se "...condições abaixo, combinadas..."

Na 2' linha do item 1 6 do mesmo artigo, onde se lê "an-
tena" leia-se "antenna".

Na 1' linha do item V do mesmo artigo, onde se lê
executarem..." leia-se "...que executaram..."

Na 2' linha do item a do artigo 4°, onde se lê "antena"
leia-se "antenna.".
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Raupp de Souza, respectivamente, das funcções de agente
postal-telegraphico de São José o Palhoça; -removeu o pri-
meiro para a séde da directoria regiona/ e designou a segun-
da para agente postal-telegraphica de São José, bem como o
diarista com concurso Henrique Bruggemann para exercer,
em caracter provisorio, as funcções de agente postal telegra.
phico de Palhoça. (Port. 1.247-2-10-35.)

Ratificando, em caracter provisorio, o acto do director
regional do Paraná, de 12 de março ultimo, que designou o
diarista Cesar Lisbôa de Miranda para exercer a funcção de
agente postal-telegráphico de Mangueirinha, na, citada cir-
cumscripção. (Port. 1.248-2-10-35.)

Creando uma agencia postal de 4' classe na localidade de
Picado, no municipio de Santo Amaro, na jurisdicção da Di-
rectoria Regional da Bahia, arbitrando em setecentos e vinte
mil réis (720$000) a gratificação annual do respectivo agente.
(Port. 1.249-2-10-35.)

Ratificando o acto do director regional do Rio Grande
do Norte, de 27 de abril ultimo, que dispensou das funcções
de auxiliar da agencia postal-telegraphica de Macau o pra-
ticante diplomado Claudionor Rodrigues Ferreira e o desi-
gnou para o lugar de agente postal-telegraphico de Augusto
Severo. (Port. 1.250-12-10-35.)

Mudando a denominação de agencia postal-telegraphica
de Olaria, na jurisdicção da Directoria Regional do District°
Federal, para a de Pedro Ernesto, nome official dado á es-
tação onde está situada a agencia. (Port. 1.251-2-10-35.)

Ratificando autorização constante do telegramma n. 448,
de 9 de novembro de 1934, que manda crear, provisoriamen-
te, 10 lugares de baldeadores de malas, bcom a diaria de 5$000
cada um, na Directoria Regional dos Correios e Telegrapbos
da Parahyba do Norte. (Port. 1.252-2-10-35.)

Creando uma agencia postal de 4' 'classe no povoado de
Patos, no municipio de Olympia, subordinada á Directoria
Regional de São Paulo, fixando em 720$000 a gratificação 1
annual para o respectivo serventuario. (Port. 1.253-2-10-35.)

Transferindo da Directoria Technica de Correios para a
Directoria do Pessoal, o 1° official da directoria geral, Bel-
larmino Alvim da Gama e Souza. (Port. 1.237-30-9-35.)

Requerimentos despachados:
Dilermando do Egypte Rosa, auxiliar de 3' classe da Dire-

ctoria Regional do Djstricto Federal, pedindo prorogação, por
30 dias, do prazo de sua addição, á agencia postal-telegra-
phica de Poços de Caldas. — Deferido. (Officio n. 4.536 —
Dr. Campanha.)

Oswaldo Camardello, solicitando prorogação, por 30 dias,
do prazo que lhe foi concedido para assumir o exercicio de
praticante de auxiliar para o qual foi nomeado. — Concedo
a prorogação. (Officio n. 5.146 — Dr. Ba.)

DIRECTORIA DO PESSOAL
Licenças concedidas:
Alberto Monteiro, auxiliar de 2' classe da 01rectoria Re-

gional da Bahia, 26 dias com ordenado, para tratamento de
saude, a partir de 5 de junho. (45.678-35.)

Luvirno Figueiredo, thesoureiro da agencia postal-tele-
graphica de Varginha, subordinada á Directoria Regional de
Campanha, dois meies. com ordenado, para tratamento de
saude, a contar de 1 de setembro. (48.671-35.)

Maria das Dores Luz, auxiliar de 2° classe da directoria
geral, um mez, com ordenado, para tratamento de saude, a
partir de 9 de setembro. (46.389-35.)

Raymunda da Costa Ramos, ajudante da agencia de Flo-
riano, subordinada á Directoria Regional do Piauhy, dois
niezes, com 213 da gratificação, para tratamento de saude, a
contar de 1 de abril. (11.022-35.)

Eufhymio Barbosa Maia, carteiro de 3' classe da.Dire-
ctoria Regional do Districto Federal, um mez, em proroga-
pão, com ordenado, para tratamento de sande, a partir de II
de junho. (35.343-35.)

Euthymio Barbosa Maia, carteiro de 3* classe da Dire-
ctoria Regional do District° Federal, tres mezes, em proro-
ração, sendo dois mezes e 28 dias com ordenado e o prazo
restante com 314 do ordenado, para tratamento de saude, a
partir de 11 de junho. (35.34345.)

use Henning, auxiliar de 2* classe da Directoria Regional
de São Paulo, seis mezes, com vencimentos, nos termos, do
art. I° do decreto n. 42, de 15 de abril de 1935, para trata-
mento de saude, com o prazo de 30 dias para ser iniciada.
(45.131-35.)

-
Dano Alves Vidigal, auxiliar de 1' classe da Directoria

Reg onal do Estado do Espirito Santo, dois meios e dois dias,
com ordenado, para tratamento de saude, a contar de 17 ,de
junho. (30.727-35.)

Jorge Prescott, 3° official da Directoria Regional do Dis-
tric10 Federal, dois mezes e sete dias, com ordenado, para
trat unento de saude, a contar de 23 de junho (47.084-35.)

Benedicto Veiga, auxiliar de l' classe da Directoria Re-
gional de São Paulo, seis mezes, com vencimentos, nos ter-
mos do art. 1° do decreto n. 42, de 15 de abril de 1935, com
o prazo de 30 dias para ser iniciada. (28.513-35.)

Arthur Gomes Camilher, thesoureiro da agencia postal-
teleuraphica de Taubaté, subordinada á Directotra Regional
de tão Paulo, seis meies, com vencimentos, nos termos do
art. 1° d° decreto n. 42, de 15 de abril de 1935, para trata-
men.o de saude, com o prazo de 30 dias para ser iniciada.
(48.118-35..)

Firmino Antonio da Silva, carteiro de 2" classe da Dire-
reei( ria Regional de São Paulo, seis mezes, com vencimen-
tos, nos termos do art. i° do decreto n. 42, de 15 de abril
de 1)35, para tratamento de saude, com o prazo de 30 dias
para ser iniciada. (27.967-35.)

:lermenegildo da Rocha Porto, carteiro de 3' classe da
Direetoria Regional do Districto Federal, dois mezes e 17 dias,
com ordenado, para tratamento de saude, a partir de 21 de
maio. (46.657-35.)

:ecticia Hortencia Monjardim, agente da agencia de Cru-
zamento, subordinada á Directoria Regional do Estado doliEs-
pirito Santo, um mez e sete dias, com 213 da gratificação,
para tratamento de saude, a contar de 25 de junho. (58.661.-
1934.)

requerimentos despachados:
João Martins Filho, carteiro de 3' classe da Directoria

Regicnal do Rio Grande do Sul, pedindo licença. — Indefe.
rido, tendo em vista o informado. (38.533-3.)

Maria Assima Fadei Dutra, ajudante da agencia de In-
dayal subordinada t Directoria Regional de Santa Catharina,
pedindo licença. — Autorizo o afastamento, pelo prazo re-
queri lo e sem direito a vantagens, nos termos do informado.

, (48.678-35 .) •
EXPEDIENTE DO ER . DIRECTOR GERAL'

Dia 8 de outubro de 1935
Ratificando o acto do director regional de Santa Catha-

nina, le 10 de julho do armo passado, que designou, em ca-
racter provisorio, para exercer a funcção de agente postal te-

, legrghico de Urussanga, o diarista Antonio Jorge da Silva.
(Port 1.269, de 8 de outubro de 1935.)

Rictificando a portaria n. 337, de 17 de fevereiro do cor-
rente anno, na parte relativa á gratificação fixada para o
agent€ postal de Bairro dos Funccionarios, na Directoria Re-
gional de Minas Geraes, que deverá ser de 3:000$ annuaes e
não 2:400$, como consta da mesma. (Port. 1.270, de 8 de ou-
tubro de 1935.)

D;signando o praticante diplomado José de Almeida, , para
o logar de agente postal telegra.phico de Assai, subordinada á
Direcbria Regional do Rio Grande do Norte. (Port. 1.271,
de 8 c eoutubro de 1935.:'

M idando o nome da agencia do Correio de Anicuns, na
,jurisclicção da Directoria Regional de Goyaz. para a denomi-
nação de Novo Horizonte, adoptada officialmente para a mes-
ma localidade. (Port. 1.272, de 8 de outubro de 1935.)

R( querimentos despachados:
Ninnor Franklin da Rocha, servente-diarista da Estação

Centra. Telegraphica, approvado cru concurso que, para car-
teiros auxiliares se realizou na Directoria Regional do Dis-
trict° Federal, pedindo o seu aproveitamento como servente
de 2' classe. — Aguarde as instrucções sobre o concurso para
serventes, recommendado pelo Sr. ministro. (Requerimento
33.648-35.)

Tclentino de Souza e Castro, tele graphista de 4' classe,
'servinc o como agente da agencia postal telegraphica de Tau-
baté, ni Directoria Regional de São Paulo, pedindo exoneração
dessa luneção. — Indefiro o pedido, á vista do informado.
(Officti 20.5021*-Dr. Sp.)

Jo: é Mattos, servente de 1' classe da Directoria Regional
do Districto Federal, pedindo sua transferencia, no mesmo car-
go, par i o quadro da Directoria Geral. — Aguarde opportuni-
dade. :Requerimento 62.491-35.)

An1,onio Boa-ventura da Silva, classificado em concurso
Que. pira o provimento do cargo de auxiliar de 3' classe se
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realizou na Directoria Regional de São Paulo;y pedindo o seu
aproveitamento em uma das vagas existentes naquela dire-
ctoria. -- Aguarde opportunidade, em vista da classificação
"que obteve. (Officio 11.416-P-Dr. Sp.)

DIRECTORIA DO PESSOAL
, Licenças concedidas:
• Rufino de Alencar Santiago, praticante dipiomado, com

exercido' na Directoria Regional de Corumbá, troa mezes e 15
dias com dois terços da diaria,.para tratamento de sande, a
partir de 24 de julho ultimo. (43.823-35.)

• Cassiano Queiroz de Souza, diarista, com exercicio na Di-
rectdria Regional da Bahia, dois mezes, com dois terços da dia-
ria, para tratamento de sande, cujo goso será iniciado dentro
de 30 dias. (11.992-35.)

José Marques Ribeiro, diarista, com exereicio na Directo-.
ria 'Regional de Alagbas, dois meze_s, em prorogação, com dois
terços da diaria, para tratamento de saude, a partir de 3 de
agosto ultimo. (39.148-35.)

Jayro Reys de . Freitas, telegraphista de 1' classe, com
exercido na Directoria Regional da Bahia, seis mezes, com
todos os 'vencimentos, nos termos do art. 1° do decreto n. 42,
de 15 de abril de 1935, para tratamento de saude, cujo goso
será iniciado dentro de 30 dias. (49.620-35.)

Cisaltina Vinhaes, diarista, com exercido na .Directoria
Regional .do District° Federal, dois mezes, com dois terços da
diaria, para tratamento do saude, a contar de 17 do julho ul-
timo. (49.802-35.)

, José de Castro Martins, telegraphista de 2' classe, com
exercido na Estação Central Telegraphica, tres mezes, com
ordenado, para tratamento de saude, a contar de 16 de setem-
bro ultimo. (47.844-35.)

Allan-Kardec de Queiroz e Souza, mensageiro, com exer-
cicio na Directoria Regional do Pará, ires meses, em proro-
gação. com dois terços da diaria, para tratamento de saúde, a
contar de 26 de agosto ultimo. (41.970-35.)

• Analia Santos Bastos, diarista, com exercido na Directo-
ria Regional da Bahia, tres mezes, em prorogaçã'o, com dois
terços'da diaria, para tratamento de saude, a partir de 1 de
agosto ultimo. (25.583-35.)

• Aristoteles de Araujo Nogueira, carteiro de 2' classe, da
Directoria Regional de São Paulo, um mez, com ordenado, para
tratamento de saude, a contar de 21 de agosto. (48.550-35.)

Oscar Pinto Ferraz, carteiro de 3" classe, , da Directoria
Regional do District° Federal, seis mezes, com vencimentos,
nos termos do art. 1', paragrapho unico, do decreto n. 42,
de 15 de abril de 1935, com o prazo de 30 dias para ser inicia-
da, para tratamento de sande. (49.185-35.)

Telasco Tiburcio de Araujo, carteiro de 1' classe, da Di-
rectoria Regional do Districto Federal, seis mezes, com ven-
cimentos, nos termos do art. 1', paragrapho unico, do de-
creto ri. 42, de 15 de abril de 1935, para tratamento de saude,
a partir de 1 de julho. (49.792-35.)

Jeronymo Pereira da Silva, carteiro de 2' classe, da Di-
rectoria Regional do Districto Federal, seis mezes, com ven-
cimentos, nos termos do art. 1°, paragrapho unico, do de-
creto n..42, de 15 de abril de 1935. para tratamento de saude,
a partir de 7 de julho. (49.181-35.)

. Lavinia Froelick, r auxiliar de 3' classe, da -Directoria Re-
gional do District° Federal, um anuo, com ordenado, para
tratamento de sande, nos termos do art. 19. do decreto nu-
mero 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, combinado com o
art. 1' da lei n. 19.762, de 19 de março de 193, a partir de
de" setembro de 1933. (58.162-33.)

' Raul Cámarate, 10 official da Directoria Geral, seis mezes,
com vencimentos, nos termos do art. 1°, paragrapho unico, do
decreto n. 42, de 15 de abril de 1935, para tratamento de
sande, a partir de 9 de setembro, (47.828-35.)

Waldemar dos Santos Sampaio, carteiro da agencia pos-
tal telegraphica do Rio Grande, subordinada á Directoria Re-
gional do Rio Grande • do Sul, dois mezes, com ordenado, para
tratamento de saude, a contar de 20 de agosto. (50.007-35-.):

• Benedicto Rodrigues Garcia, estafeta, da 'agencia de Santa
Rita do Sapucahy, subordinada á Directoria Regional de Cam-
panha, tres mezes, com ordenado, para tratamento de saude, a
contar, de 21 de julho. (50.011-35.)

• Requerimentos despachados:'
Cecilia Minervina da Costa Pereira, agente da , agencia do

Candeias, subordinada á Directoria Regional de Bahia, solici-
tando' justificação de faltas. -.Não ha o que deferir, tendo
em vista o art. 18, do decreto n. 14.663, de 1 de fevereirode 1921. (11.278-33.)

Estrada de Ferro Central do Brasil

Requerimentos despachados:
Felinery Herédia.de Sá, processo n. 70.825, de 1935.

- Compareça á Secretaria.
Francisco Boaventura de Souza, processo n. 11.825, de

1935. - Certifique-se.
Fiat Brasileira S. A., processo n. 75.495, de 1935.

- Compareça á Secretaria.
Geraldo Rufino' de Souza, processo n. 68.863, de 1935.

--- Indeferido.
Jorzelino de Araujo, processo n. 69.832, de 1935.- Fica

transferido' para guarda-freios, extranumerario, devendo In-
cupar o ultimo logar do respectivo quadro, attendendo a due
vem servinde nessa categoria ha mais de um armo.

Joaquim Fernandes dos Santos, processo n. 70103, de
1935. - Deferido

Martinho Paulino de Oliveira, processo ir. 42.646, de
1935. - Certifique-se. 	 ,

Gabriel Moreira Drummond,'processo n. 14.917, de 1935.
- Acceito a fiadora.

Joaquim José Soares, processo n. 40.661, de 1935.
Certifique-se.

José Joaquim Pereira, • processo n. 50.139, de 1935.
- Indeferido.

- Acceito a fiadora.
Odorico Moreira de Oliveira, processo n. 53.815, de 195.

 •
Riccio & Gindice, processo n. 143.617. de 1935. - Pa-

gue-se, rectificada, por conta da E. Ferro Sul de Minas.
Sociedade Anonyma Martuscello, processo n. 143.622, "de

1935. -- Pague-se, por conta da E. de Ferro Oeste de Minas.
Theophilo José Alves, processo u. 50.159, de 1935.

- Indeferid0.
Pedro Rosa da Silva, processo n. 29.785, de 1935.

- Indeferido.
Lourival Sabonario, processo n. 31.638, de 1935. - Es-

tando o requerente inscripto na 4" Divisão, archive-se.
Donario José de Souza, processo n. 108.307, de 1935.

- Indeferido.
• Casa Souza Baptista, processo n. 42.376, de 1935. - ¡te-

.

stitua-se.
Antulio de Freitas, processo n. 135.617b de 1935. -in

deferido. '
José Fernarrdes de Araujo, processo n. 65.048, de 1935.

- Indeferido.
Iztdro Marques da Silva, processo n. 18.769, de 1935.

-- Indeferido.
Manoel Nunes, processo n. 49.157, de 1935. -- Certifi-

que-se.
,	 Nelson Mendes de Oliveira, processo n. 104.377 ,de 1935.

Indeferido.	 •
"Oscar Fines & Comp., processo n. 42.306, de 1935.

- Restitua-se.
Vima & Nuns Ltd., processo n. 42.381, 'de 1935.

- Restitua-se..

Astrogilda Rodrigues Mansur,agente -da agencia de' Uri-
cana, subordinada á Directoria Re .gional de Juiz de Fóra, pe-
dindo licença. - Indeferido, tendo em vista o que consta do
processo. (481303-34.)	 ,

João Iterai° de Freitas, mensageiro, com exercicio na
Directoria Regional de Ceará, pedindo seis mezes de licença-
premio. - Indeferido, visto não possuir um decennio de'exer-
cicio consecutivo, nas condições exigidas por lei. (47.056-35.)

Luiz Bruno de Souza Novaes, telegraphista de 34 classe; da
Directoria Regional de Minas Geraes, pedindo seis mezesIde
licença, em prorogação. - Indeferido, tendo em vista o re-
sultado da inspecção medica. (39.403-35.)

Idalina Gonçalves, diarista, com exercido na Directoria
Regional do ltio-de Janeiro, pedindo restituição de certidãolde
idade. - Restitua-se a certidão de idade. (Officio 3.830-
1'-Dr. 11j.)
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Ministerio -da Agricultura
Directoria do Expediente e Contabilidade

Primeira Secção

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

José Belisario Vianna — Factura, na importancia de
1:710$000, referente ao fornecimento feito á Fazenda Mo-
delo de Criação de Pedro Leopoldo. (D. E. C. 4.205-32.)

The Amazon River Steam Navigation Co., Ltda.—Conta, no
total de 63$000, proveniente de passagens e transportes ef-.
fectuados, em 1924, á Directoria Geral do Serviço do Povoa-
mento. (D. E. C. 15.435-(b), de 1932.

The Amazon River Steam Navigation Co., Ltda.—Conta, no
total de 23$5G0, proveniente de pesagens e transportes,
effectuados, em 1924, á Directoria Geral do Serviço do Po-
voamento. (D. E. C. 15.435,(c), de 1932.)

Companhia Ferro-Viaria Éste Brasileiro — Conta, no
total de 117$120, proveniente de passagens e transportes, ef-
fectuados, em 1924, á Directoria Geral do Serviço do Povoa-
mento. (D. E. C. 15.435-(d), de 1932.

Archive-se.
Segunda Secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 4 de outubro de 1935
Avisos:

Exmo. Sr. ministro presidente do Tribunal de Contas:
N. 5.117 — Solicita providencias para que sejam anui-

lactas as importancias de 20:000$ e 50:000$, respectivamente.
nos creditos de 40:000$ e 70:000$, distribuidos á Directoria
de Expediente e Contabilidade (Pagadoria), desta Secretaria
de Estado, por conta da verba 3' — Consignação Material,
sub-consignação 2 — quotas b e c, para que riqueza á dis-
posição da Commissão Central de Compras.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 4 de outubro de 1935
Officios:

Sr. director da Directoria de Organização e Defesa da
Producção:

N. 5.102 — Remette a l ã via -do empenho por estimativa
n. 265. na impertancia de 500$. extrahido em favor da Es-
trada de Ferro São Paulo-Rio Grande.

— Sr. director geral do Departamento Nacional da Pro-
ducção Vegetal.:

N. 5.090 — Communica que foi concedida a esta directo-
ri' (Pagadoria), por conta do credito especial pelo decreto
n. 270, de 7-8-35 a importancia de 77:177$000.

Terceira secção
EXPEDIENTE Do SR. aurnsTrto

Por portaria de 30 de setembro proximo findo, foram
concedidos seis mezes de licença. na fórma da lei, para trata-
mento de sande. a partir de 13 de julho do corrente anno.
ao escripturario da Inspectoria Agricola da Quarta Região,
do Serviço de Fomento da Producção Vegetal, Oscar Tanajura
Guimarães Barbosa de Souza.

— Por portaria de 7 do corrente, foi designado o fiel
Renato Marques AlVim“ para substituir o pagador da Dire-
ctoria de Expediente e Contabilidade, da Secretaria de Estado,
durante o seu inipedimento, de accordo com a proposta feita
por este ultimo.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Por portaria de 5 do corrente, foram concedidos dois
mezes de licença, nos termas do art. 1° do decreto n. A?, de
15 de abril de 1935, ao pagador da directoria Ataliba Corrêa.

°Meios:
	 Dia 4 de outubro de 1934..

Ao Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 5.100 — Envia uma relação discriminada do numero

exacto de exemplares do Diario Official, necessarios ao De-
partamento Nacional da Produc,ção Animal, deste mintsterio.

— Ao Sr. director do Expediente e do Pessoal do The-
mouro Nacional:.

N 5.110 — IRernettÁ3 o officio n. 362, de 16 de setembro
ide 1935, da Sub-Inspectoria Agricola do Serviço do Fomento
da Producção Vegetal, em Natal, Estado do Rio Grande do
Norte, que por engano veiu ter a esta directoria.

— Ao Sr. director do Serviço do Defesa Sanit,aria
Animal:

N 5.111 — Em resposta á consulta constante do officio.
n. 1.66, de 19 de agosto ultimo, declara que os prazos fi-
xados na legislação vigente, que tambem delimita as compe-
tencia das autoridades, que, dentro dos mesmos, podem çon-
ceder licenças, devem ser entendidos com os maxirnos em
cada exercicio, pelo que o director desse serviço só poderá
,conceder até 60 dias e o inspector-chefe até 30 dias, dentro
de cada exercido.

••••n•••n••

Directoria do Serviço de Plantas Téxtels
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 3 de outubro de 1935
Of
Sr presidente do Instituto Nacional de Previdencia:
N. 2.042 — Transmitte a relação do pessoal contractado,

Por conta do credito especial de 500:000$, aberto pelo decreto
n. 270, de 7 de agosto ultimo, para servir nesta directoria.

— Sr. director de Expediente e Contabilidade da Secreta-
ria de Estado, deste Ministerio:

N. 2.045 ---Communica que resolveu designar o inspector
desta cirectoria, agronomo João Augusto Falcão de Almeida
e Silva para, até ulterior deliberação, servir no Estado do Rio
Grande do Norte, com a incumbencia de dirigir os serviços
restrita ites do accordo firmado entre os governos estadual e
Federa.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado
do Rio Grande do Norte:

N. 2.046 — Idem, idem.
— Sr. director geral do Departamento Nacional de Ind. e

Commercio:
N. 2.047 — Remette o mappa demonstrativo do algodão

classifiatdo por arbitragem, nesta directoria, no mez de se-
tembro proximo passado.

— Sr. chefe da Commissão de Classificação, São Paulo:
N. 2.048 — Remette, para as necessarias providencias, o

auto de infracção lavrado pela 3° secção technica desta directo-
ria, relativo a fardos de algodão reciassificados a pedido da
firma Nunes & Comp., que os recebeu de José Guarino &
Comp., ambos desta praça.

Ministerio do Trabalho, Industri9 .

e Commercio
O :ninistro de Estado dos Negocios do Trabalho, Indus-

trio e ilominercio:
Re3olve, de accôrdo com o disposto no art. 3°, do de-

creto n. 22.132, de 25 de novembro de 1932, nomear Mario
Lopes de Oliveira Junior, para exercer o cargo de vogal dos
empregidos da 2 Junta de Conciliação e Julgamento do Dis-
(ricto Federal.

Ri( de Janeiro, 4 de outubro de 1935. — Agamemnon
4.1aga1h(les

O ministro de Estado dos Negocios do Trabalho, Indus-
trio e Commercio:
' Re;olve, exonerar, a pedido, João Braz Martins, do cargo
de vogrl dos empregados da 2' Junta de Conciliação e Jul-
gamento do Districto Federal.

Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1935. — Agamemnon
Magalh(fes

—
O ministro de Estado dos Negocios do Trabalho, Indus-

trie e Cornmercio:
Resolve, de acc6rdo com o disposto no regulamento

approvz do pelo decreto n. 22.989, de 26 de julho de 1933,
nomear Anysio Vieira para exercer as furacões de agente
official da Propriedade Industrial.

Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1935. à— Agamemnon
Alagathe ef.
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O ministro de Estado dos Negocios do Trabalho, Indus-
trie e Commercio:

Resolve, de accórdo com o disposto no regulamento
approvado pelo decreto n. 22.989, de 26 de 'julho de 1933,
nomear Aureliano Ramos de Oliveira para exercer as func-
ções de agente official da, Propriedade Industrial.

Rio de Janeiro, 4,de outubro de 1935. — Agamemnon
Magalhdes.

O ministro de Estado dos Negocios do Trabalho, Indus-
trin e Commercio:

Resolve, de accôrdo com o disposto no regulamento
approvado pelo deertto n. 22.989, de 26 de julho de 1933,
nomear Fernando dos Santos Vieira de Mello, para exercer
as funcções de agente official da Propriedade Industrial.

Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1935. — Agamemnon
Magalhães.

—
O ministro de Estado dos Negocios do Trabalho, Indus-

trie e Commercio:
Resolve, de hccOrdo com o disposto no regulamento

approvado pelo decreto n. 22.989, de 26 de julho de 1933,
nomear José Müller Alves, para exercer às funcções de agente
officio' da Propriedade Industrial.

Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1935. — Agamemnon
Magalhães.

O ministro de Estado dos Negociós do Trabalho, Indus-
trie e Commercio:

Resolve, de accOrdo com o disposto no regulamento
approvado pelo decreto n. 22.989, de 26 de julho de 1933,
nomear Adolpho Braunner, para exercer as funcções de agente
official da Propriedade Industrial,

Rio do Janeiro, 4 de outubro de 1935. — Agamemnon
Magalhdes.

11n11,

O ministro de Estado dos Negocios do Trabalho, Indus-
trie e Commercio:

Resolve, de accórdo com o disposto no regulamento
approvado pelo decreto n. 22.989, de 26 de julho de 1933,
nomear Maurillo de Barros Souza, para exercer as funcções
de agente official da Propriedade Industrial.

Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1935. — Agamemnon
Ilagalhães.

O ministro de Estado dos Negocios do Trabalho, Indus-
trie e Commercio:

Resolve, de accôrdo com o disposto no regulámento
approvado pelo decreto n. 22.989, de 26 de julho de 1933,
nomear Murillo Braga, para exercer as funeções de agente
official da Propriedade Industrial.

Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1935. — Agamemnon
Magalhães,

—
O ministro de Estado dos Negocios do Trabalho, Indus-

trie e Commercio:
Resolve, do acc6rdo com o disposto no regulamento

approvado pelo decreto n. 22.989, de 26 de julho de 1933,
nomear Eduardo Danneman, para exercer as funcções de
agente official da Propriedade Industrial.

Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1935. — Agamemnon
Magalhães.

O ministro de Estado dos N- egocios do Trabalho, Indus-
trie e Comlnercio:

Resolve, de . accôrdo com , o disposto no regulamento
approvado pelo decreto n. 22.989, de 26 de julho de 1933,
nomear Antonio Gomes Martins Abelheira, para exercer as
funcçõs de agente °Melai da Popriedade Industrial.

Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1935. — Agamemnon
Magalhaqs.

—	 •
O ministro de Estado dos Negocios do Trabalho, Indus-

trie e Commercio:
Resolve de acardo com o art. 80, inciso III, do regula-

mento approado pelo decreto n. 23.567, de 8 de dezembro
de 1933, suspender, por mais de 60 dias, do exercicio do
seu cargo o almoxarife do Instituto Nacinal de Technologia,
Affonso Freire.

Rio de Janeiro, 7. de outubro do 1935.	 Agamemnon
3104a/tiles.

Directoria Geral de Expediente

Primeira Secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
Processos despachados

Dia 5 'de outubro de 1935
Annibal Salgueiro, pedindo seu aproveitamento no togar

de auxiliar-fiscal de inspectoria regional, visto ter sido, como
funccionario em disponibilidade do Ministerio da Agricultura,
nomeado para o cargo de porteiro-archivista da 9' Inspecto-
ria Regional, de cathegoria inferior á que exercia (D. O. E.
4.349-935). — Indeferido,

Rodolpho von Steiger, interprete da 15' Inspectoria Re-
gional, solicitando a portaria pela qual foi .nomeado represen-
tante , deste ministerio junto á Delegacia . do Trabalho Mari-
timo em São Francisco do Sul, Estado de Sante'Catharina
(D. G. E. 14.315-35)..— Não ha o que deferir.

Syndicato dos Operados Vassoureiros, .Vime e . Ciasses
Annexas, com tséde no Estado de São Paulo (Capital), solici-
tando seu reconhecimento official (D. G. E. 8.799-935) .. —
Deferido.

Syndicato dos Proprietarios de Vehiculos de Carga com
séde nesta Capital, solicitando approvação de áèuá *estatutos
adaptados ' ao decreto n; 24.694, 'de 12-7-934 (D. G. E.
15.233-935). — Deferido.

Maria Helena Gitahy de Alencastro, requerendo in-
scripção no concurso para provimento 'do cargo de steno-da-
ctylographo da Secretaria do Conselho Nacional do Trabalho
(D. G. E. 14.968-935). — Deferido, .de accérdo 'com 0-pa-
recer. (O parecer a que 'se refere o Sr.. ministro', opina'que
seja oculta a inscripção da requerente.)

falgulada , Secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Processos despachados	 •
Dia 27 de setembro de 1935 (additamento)

João Bento Pereira, pedindo seja reformada a decisão do
Conselho Nacional do Trabalho ,que julgou improcedente a re-
clamação pelo mesmo formulada contra a Companhia Estrada
de Ferro Itatibense (DOE 404-933): -- Não cabe recurso
de recurso. Cumpra-se o despacho de fls. 110.v..

Dia 30 (additamento)
, Sociedade Industrial o Commercial Schrnuziger.Limitada,

pedindo autorização para importar uma machin'a retorcedeira
(DOE 15.202-935). — Deferido.

Fabrica de Tecidos e Bordados Lapa S. A., pedindo au-
torização para importar um apparelho Para cozinhar coda
(DGE 15.201-935). 	 Deferido.	 .

Henry Rogers Sons & Co. of Brasil, Limited, pedindo au-
torização para importar as machinas constantes da descripção
que junta, destinadas aos Srs. `Matheus & Comp.,' do Estado
do Rio (DOE 15.200-935). — Deferido.	 •

Companhia Melhoramentos . de São Paulo, pedindo auto-
rização para importar as machina,s constantes da relação que
junta (DOE 13.978-935). — Deferido, de accordo com o pa-
recer. (Segundo este o pedido merece' deferimento.)

Fazenda Amalia "Conde Francisco Matarazzo Junior",
pedindo autorização para importar as peças constantes da re-
lação que junta, destinadas á Usina de Assucar (DOE 15.197;
de 1935). — Deferido, de accordo com o parecei' do Instituto

. do Assucar e do Alcool.
S. A. Cotonificio Paulista, pedindo autorização para- im-

portar 10 teares, destinados a substituir outros (1)GE 15.19G,
de 1935). — Deferido, de accordo com o parecer do director
geral. (Segundo este, devo SCT designado o inspector regional
de São Paulo para as providencias legaes.)

Dia 1 de outubro (additamento)
Companhia Melhoramentos de São Paulo, pedindo auto-

rização para importar uma machina de perfurar papel (DOE
15.203-935). — Deferido.

11. Petersen & Comp. Ltda., pedindo autorização para
importar uma calandre para acabamento de tecidos, destinada
a David Assad, proprietario da Malharia Mundial. sita em
São Paulo (DOE 15.205-935). — Deferido.



22512 Quarta-feira 9 	 DIARIO OFFIOIAI, 	 Outubro de 1935

A mesma, pedindo autorização para Importar uma ma-
china de medir e dobrar tecidos, destinada á Bra.sital S. A.,
sita em São Paulo (DGE 15.204-935), — Deferido,

Dia 2
Companhia Telephonica Rio Grandeame, recorrendo da

decisão pela qual o Conselho Nacional do Trabalho determi-
nou que a cobrança da "quota de previdencia" para a respe-
ctiva Caixa de Aposentadoria e Pensões deverá ser feita em
parcellas distinctas feito o calculo sobre todos os elementos
da receita, inclusive o augrnento de 1 1/2 %, de conformidade
com o disposto no art. 10 do decreto n. 20.465, de 1 de ou-
tubro de 1931 (DGE 15.075-935). — Não se enquadrando o
presente recurso nas disposições do art. b• do decreto nu-
mero 24.784, deixo de tornar conhecimento do mesmo. Ao
Conselho Nacional do Trabalho para os devidos fins.

Malharia Sedan S. A., pedindo autorização para impor-.
tar tres machinas "Atiwood" (DGE 15.194-935). — Defe-
rido.

The Great Western of Brasil Railway Company Limi-
ted, pedindo seja modificada a decisão do Conselho Nacional
do Trabalho que a intimou a entrar para a Caixa de Aposen-
tadoria e Pensões com as contribuições correspondentes a

% de sua receita bruta desde 5 de maio de 1923 até 1927
DGE 12.747-935). — Defiro o pedido para pagamento da

divida em prestações mensaes de 25:0004000 até final liqui-
dação, sendo relevados os juros de mára si a companhia
pagar as prestações mensaes pontualmente. Fica entendido e
bem claro que ei a companhia deixar de pagar dentro do
prazo qualquer uma das prestações reputar-se-lia vencida
toda divida que será cobrada por acção executiva com os
juros da indra.

Dia 3
João C. llartonstein, pedindo autorização para importar

cinco machinas de fabricar meias, destinadas a substituir
quinze (DGE 15.193-935). — A' Inspeetoria Regional de São
Paulo.Companhia lioited Shoe Machinery do Brasil, pedindo
autorização para importar as machinas constantes da relação
que junta (DGE 15.044-935) . — Deferido.

A mesma, pedindo autorização para importar uma ma-
^hina de cortar chapas de ferro em tiras e iras rebolos com-
pletos "B. A. S." (DGE 15.045-935). — Deferido,

—

Directoria Geral de Contabilidade

; Dia 27 de setembro de 1935

,	 Requerimentos despachados
-

Pelo Sr. ministro:
N. 12.684-35 — Antonio José Lopes Junior, solicitando

lhe seja paga, por exercicios findos, differença de gratifica-
- Indeferido.
Pelo Sr. director geral:
N. 13.240-35 — Manoel Moreira de Souza, solicitando seja

,iassada, por certidlto, qual a data do seu nascimento. — De-
i erido.

1.'

Avisos:
2C-397 — Aos Srs. directores das: Companhia de Nave-

ração Lloyd Brasileiro, Companhia de Navegação Fluvial do
lio Negro, Companhia de Navegação Fluvial do Rio Amazonas,
einpanhia de Navegação Fluvial de Caracarahy ao Alto Rio

Branco, Amazon River Steam Navigation, Estrada de Ferro
Iladeira-Mamoré — Autorizando a attender, durante o exer-
icio corrente, ás requisições -de transportes de pessoal e ma-

terial, que por conta da respectiva verba e em objecto de
serviço publico, forem feitas por Ernesto Evangelista Pereira
Pinto, auxiliar fiscal da r Inspectoria Regional, em Manába.

Dia 2,8 •	 .	 •

2C-398 — Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal de
Contas — Remettendo relação de todos os funccionarios deste
Ministerio que, durante o atino de 1934, receberam, adminis-
traram, dispenderam ou guardaram bens pertencentes á União.

20-399 — Ao Sr. representante do Ministerio Publico
junto ao Tribunal de Contas — Remettendo relação de todos
os funcionados deste Ministerio que, durante o anno de 1934,
receberun, administraram, dispenderam ou guardaram bens
pertencentes á União.

Dia 26 de setembro de 1935

Reluerimento despachado:
N.. 14.277-35 — Manoel Gusmão, solicitando levantamento

da fiarça prestada quando corretor de mercadorias. — De-
ferir" tio accordo com a informação.

EXPEDIENTE DO SR, DIRECTOR GERAL

Dia 26 de setembro de 1935
Of
20-1.738 — Ao Departamento Nacional de Seguros Pri-

vados a Capitalização — Solicitando seja informado se lei
concedido ao porteiro daquelle departamento, Carlos de Souza
Victori ao, , o adiantamento de 4000, a que se refere o empe-
nho n. 4.

20-1.739 — Ao Departamento Nacional do Povoamento —
Comminicando que os funecionarios daquelle departamento,
José dt Mello, Manoel João dos Santos e Waldemiro Soares ue
!Andraa e, que servem nesta Secretaria de ill:cstatio, comparece-
ram, al é 24 do Ines corrente, sem ter dado falta.
' 10-1.740 — Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal de
Contas — Solicitando seja paga, no Thesouro Nacional, á Com-
panhia de Navegação Lloyd Brasileiro, a conta na importao-
eia de 5094)600.

4C-1.741 — A' 81 Inspectoria Regional, Pernambuco
Communicando, em solução ao telegnmina n. 300, que os
vencia entoa correspondentes ao periodo de transito do lua-
ccionai io é pago pela repartição em que o mesmo vae servir:

1C-1.742 — A' 84 lnspectoria Regional, Pernambuco —
Solicitando informações com referencia ás viagens do inter-
prete auxiliar Synesio Mariano de Aguiar, constantes do
mappa enviado com o officio n. 1.291.

1C-1.743 — A' ir inspectoria Regional, Rio Grande do
Sul — Confirmando telegramma, nos seguirdes termos: "Re-
ferencia officio 1.634 dezenove agosto virtude defficiencia
credita sub-consignação 3 ministro resolveu reduzir noventa
'mil réis mensaes partir primeiro setembro cada um contra-
atados mencionados que serão compensados prorogação ex-
ipedien ;e"

— A' 171 Inspectoria Regional, Rio Grande do
Sul — Confirmando telegramma, nos seguintes termos: "Mi-
nistro resolveu autorizar prorogação expediente contractados
mencit nados vosso officio 1.634 sessenta dias partir um cor-
rente luas horas diarias accordo artigo 108 seu paragrapho
regula:nento decreto 23.507 oito dezembro 1933".

2(-1.745 — Ao Tribunal de Contas — Iteniettendo acom-
panhado dos esclarecimentos prestados pelo auxiliar Bellar,
mino /;alomão da Costa, o processo O. G. E. 11.117-35,.
' • 2(-1.746 — A' 11' Inspectoria Regional, São Salvador —
I DevolNendo, devidamente apostillada, a portaria de contracto
do au::iliar fiscal daquella Inspectoria, Diogenes de Arruda
Gamar a .

2C-1.747 — Ao Departamento Nacional do Trabalho —
Cerniu inicando que por apostilla lavrada na portaria colhe-.
ctiva de 30 do abril de 1934, foi declarado que o preencheclor
de carteiras do Serviço de Identificação Profissional, daquelle
departamento, chama-se José Canario de Vaseoncellos e não
José Vasconcellos, como consta da referida portaria.

1C-1.748 — Ao Sr. director da Despesa Publica — So-
licitando seja paga, no Thesouro Nacional, a folha constante
de dos nomes, na importancia de 720$, relativo ás diarias a
que f zeram jús, no mez de Setembro corrente, 'os trabalha-
dores desta Secretaria de Estado.

11l-1.749 — Ao Sr. director da Despesa Publica — Soli..
citand) seja paga, no Thesouro Nacional, a folha constante de
nove aomes, na importancia de 6:400$, relativa aos salarios
a que fizeram jús, no mez de setembro corrente, os contracta-
dos do Actuariado deste Ministerio.

1 1 ]-1.750 — Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal de
Contaa — Solicitando seja paga, no Thesouro Nacional, a folha
constante de 15 nomes, na importancia de 7:300$, relativa aos
salarbs a que fizeram jús, no ibez de setembro corrente, os
contri ciados desta Secretaria de Estado.

1 3-1.751 — Ao Sr. director da Despesa Publica — Re..
mette mio ponto do pessoal effectivo desta Secretaria de Es-.
tado, relativo, ao mez de setembro corrente.

EXPEDIENTE DO Sn. MINISTRo

Dia 27 de setembro de 1935
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no sentido de ser esclarecido lande reside o referido senhor)
visto haver divergencia de restdenCia entre o talão de lieença
relativa ao exercício de 1933 e o de imposto de industrias. e
profissões.

— Ao Sr. inspector regional do Ministerio do Trabalho
no Estado do Ceará:

N. 747 — Em referencia ao officio com o qual develveu
•as fichas de identificação do Sr. Francisco Rodrigues de Al-
meida, com exercicio no Serviço de Irrigação e Refloresta-
mento e Colonização, 1 sessão, nesse Estado,envia outras fichas
do profissional em apreço, afim de ser procedida a nova iden-

•tificação em ambas e firmada com sua assignatura sómente
e de cor branca.

- A.Q Sr. inspector regional do Ministerio do Trabalho no
Estado do Amazonas:

N..748 — Afim de evitar confusões, com a corresponden-
cia destinada a este Conselho Regional, solicita vossas Provi-
dencias no sentido de ser consignado o endereço — Escola Na-
cional de Bellas Artes — nos respectivos envolucros.

— Identicso aos Srs. inspectores regionaes do Ministerio
do Trabalho, nos seguinte' Estados: Amazonas, Pará, Maranhão,
Piauhy, Ceará, Rio Grande do Norte, Parahyba, Pernambuen,
Alagoas, Sergipe, Bahia, Espirito Santo, Estado do Rio, São
Paulo, Paraná, Santa Catherine, Rio Grande do Sul, Minas
Geraes, Goyaz e Aleito Grosso, respectivamente, sob os ns. 749,
750, 751, 752, 753, 754, 755„ 756, 757, 758, 759, 760, 761, 762,
,763, 764, 765, 766 e 767.. 	 •

Dia 28
Ao Sr. director geral da Directoria Nacional de Edu- ,

cação:
N. 768— Remette o processo n. 2.655, do Sr. Guido Gru-

bitsch.

• N.. 1. C-1.752 — A' 5' Inspectoria Regional — Ceará
— Confirmando telegramma, nos seguintes termos: "Rela-
tivamente vosso 323, deveis cumprir circular 2.338."

N. 2 C-1.7453 —Ao Conselho Nacional do Trabalho —
Communicando que o auxiliar daquelle Conselho, Antonio
Chaves Bronze compareceu ao serviço até 24 do corrente
mez, sem ter dado faltas.

Dia 27
N. 1 C-1.754 — Ao Departamento Nacional do Tra-

balho — Remettendo cópia do aviso-circular referente ao
pedido de pagamento á vista das passagens e transportes,
da Secretaria de Estado da Viação e Obras Publicas, requi-
sitados por conta do Governo á Companhia de Navegação
Lloyd Brasileiro.

N. 1 G-1.755 — A' 13' Inspectoria Regional — Nicthe-,
roy — Declarando que as gratificações de que tratam os
officios ns. 1.C-1.591 e 1 C-1.644 são concedidas na fór-
ma do art. 108, da regulamento desta Secretaria de Es-
tado.

Dia 28 •	 -
N. 1 C-1 .756 — Ao Conselho Nacional do Trabalho —

Communicando, em solução ao processo referente a 16 dia-
rias a . que fez jús em março ultimo, Oscar de Azevedo Bran-
dão, haver o Sr. ministro exarado o seguinte despacho:
"Arbitro em vinte á cinco mil reis."

N. 1 C-1.757 — A' 11 4 Inspectoria Regional -- São
Salvador — Solicitando, por não terem chegado a esta Di-
rectoria Geral as folhas de pagamento relativas aos meies
de maio, junho e agosto do corrente anno, a remessa das
mennias com a possivel urgencia.

N. 2 0-1.758 — A Recebedoria do Distrinto Federal
Remettendo proposta apresentada pela Otis Elevator Com-
pany, para cumprimento da lei do sello.
. . N. 2 C-1.759 — Ao Departamento Nacional do Povoa,
mento — Solicitando seja devolvido a esta Directoria Ge-
ral o processo D. G. E. 4.517-32, relativo á Fazenda da
Piedade.

N. 2 0-I.760 — Ao Departamento Nacional do Povoa-
mento — Communicando, de ordem do Sr. ministro, que
Elza Cavalcanti passa a ter exercido, sem prejuizo de seus
vencimentos, e até ulterior deliberação, no Departamento
Nacional da Propriedade Industrial.
• N. '2 C-1.761 — Ao Sr. presidente do Conselho Actua-
rial Communicando, de ordem do Sr. ministro, que Elzaa.
Cavaloanti passa a serviço no Departamento Nacional da
Propriedade Industrial, até ulterior deliberação.

N. 2. C 1.762 — Ao Departamento Nacional da Pro-
priedade Industrial — Colminunicando, de ordem do senhor•
ministro, que Elza Cavalcanti passa a ter exercicio na-
quelle departamento, até ulterior deliberação.

N. 2 0-1.763 — Ao Sr..direotor. da Directoria do Ex-
pediente e do Pessoal .do Thesouro Nacional — Restituindo
processo n. 47.664. de 1934, relativo á disponibilidade de
Pedro Celestino Leivas.

N. 2 C-1.764 — Ao Instituto Brasileiro de Contabili-
dade — Agradecendo a remessa do officio de 3 do corren-
te 'ries, junto com opusculo "Como evitar a evasão das
rendas publicas", de autoria do Dr. J. F. de Moraes Ju-
nior.

Conselho Regional de Engenharia e Arehiteetura

EXPEDIENTE DO SR. PRESIDENTE

Officios:
Ao Sr. gerente da Secção de Cheques da Caixa de Eco-

•nomica:
N. 744 — Solicita entregar ao fiel do thesoureiro deste

Conselho, 2 (dous) talões de cheques correspondentes á ca-
derneta ,n. 10.096, pertencente a. este Conselho Regional.

— Ao Sr. secretario geral do Instituto Central de Archi-
tectos:

' N. 745 — Communica que o Sr. Ruy Mendonça Prado, não
•figura nos registros deste Conselho Regional.
.	 -- Ao Sr. director da ReCebedoria da Prefeitura do Dis-
tricto Federal:

• N. 746 — Tendo o Sr. José Pereira de Oliveira, archi-
. tecto constructor licenciado pela Prefeitura do Districto Fe-.
,deral, requerido a carteira profissional, solicita providencias

Dia- 29
Ao Sr.. secretario do Conselho Regional de Engenharia

e Architecture da 6' Região:
N. 771 —'Accusa o recebimento da carta datada de 22 de

maio proximo findo, pelo qual se dignou communicar-me a
eleição doa novos membros que compõem esse Conselho Re-
gional.

Conselho Nacional do Trabalho
P. C-9.334/35 — Vistos e relatados os autos do précesso

em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões da Companhia
Luz e Força Santa Oruz solicita autorização para adquirir
títulos da divida publica dos Estados de São Paulo e Minas
Genes:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
em sessão plena, negar a autorização solicitada em face do
disposto no art. 19 do decreto n. 20.465, de 1 de outubro
de 1931.

Rio de Janeiro, 12 de setembro de 1935.— Francisco
Barbosa de Rezende, presidente.— Luiz . de Paula Lopes, re-
lator. Fui presente.— Geraldo A. Faria Baptista, procurador
geral em exercicio.,

P. C-2.628/34 — Vistos e relatados os autos do processo
em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões da The Rio de
Janeiro City Improvements Co. Ltd. solicita autorização para
augmentar de 100:0005000 (cem contos de reis) o capital
de sua Carteira de Emprestimos, e reforço de .1:2005000
(um conto e duzentos mil reis) para a verba "DElspesas de
Administração" do orçamento da mesma Carteira para o
vigente exercicio:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
em sessão plena, deferir o pedido em apreço.

Rio de Janeiro, 5 de setembro de 1935.— Francisca
Barbosa de Rezende, presidente.— Alvaro Corria da Silva,
relatei. . Fui presente.— Geraldo A. Faria Baptista, pro-
curador geral em exercido. •

P. C-10.974/1934 — Vistos e relatados os autos do pro-
cesso em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões da Th(
Western Telegraph Co. Ltd. solicita autorização para
augmentar de 400:0005000 (quatrocentos contos de réis) para
500:0005000 (quinhentos contos de reis) .o capital de SIM
Carteira de Emprestimos:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho.
em sessão plena, deferir o pedido em apreço.

Rio de Janeiro, 5 de setembro de. 1935.— Francesa°
Barbosa de Rezende, presidente. — Luiz de Paula 'Lopes.
relator. Fui presente.— Geraldo A. Faria , Baptista, prod
curador geral em exercido.
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Proc. 9.348/35 — Vistos e relatados os autos do pro-
cesso em que o inspector de previdencia José Gomara repre-
senta sobre a situação financeira das Caixas de Aposentadoria
e Pensões da 9 Zona, que se acha sob a sua fiscalização:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
em sessão plena, determinar que, feitos os necessarios assen-
tamentos, seja o processo archivado.

Rio de Janeiro, 29 de agosto de 1935.— Francisco Bar-
bosa de Rezende, presidente.— Gualter José Ferreira, relator.
,Fui presente.— Geraldo A. de Faria Baptista, procurador
geral em exercício.

Proc. C-13.779/34 — Vistos e relatados os autos do pro-
cesso em que o Instituto de Aposentadoria e Pensões dos
Maritimos submette á apreciação deste Conselho o projecto
de organização do serviço de Assistencia Medica a seus asso-
ciados:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
em sessão plena, approvar em caracter provisorio a organi-
zação em apreço, recommendando ao Instituto:

a) que organize o projecto de Assistencia Hospitalar,
submettendo, então, a este Conselho a organização definitiva
dos Serviços medicos e Hospitalares;

b) que observe, em todos os seus termos, os itens do
accordão proferido por este Conselho em 21 de março de
1935, no processo do orçamento para o vigente exercicio.

Rio de Janeiro, 18 de julho de 1935.— Francisco Barbosa
de Rezende, presidente.— Gualter José Ferreira, relatar.
Fui presente.— Geraldo A. de Faria Baptista, procurador
geral em exercido.

Processo C-14.783, de 1933 — Vistos e relatados os autos
do processo em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões da
Est rada de Ferro Sorocabana pede reconsideração da decisão
deste conselho, contida no accórdão de 17 de maio de 1934,
que lhe negou autorização para adquirir um terreno e cons-
truir um pre,dio para a installação de posto medice e phar-
macia, em Botticattú:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Tra-
balho, em sessão plena, á vista da informação do inspector
,loão Vian.na Bittencourt„ manter o accérdão em apreço, ne-
gando a autorização Iblicitada.

Rio de Janeiro, 4 de abril de.1935. — Ildefonso d'Abreu
Albano, vice-presidente em exercicio. — Luiz de Paula Lopes,
relator. — Fui presente, Geraldo A. Faria Baptista, pro-
curador geral em exercieio.

Segunda seeçâo
Recurso ri. 938, de 1934 — Vistos e relatados estes autos

de recurso em que são partes como recorrentes: Manoel An-
drade dos Santos, e recorrida, a Caixa de Aposentadoria e
Pensões dos Empregados da Estrada de Ferro Sorocabana:

Considerando que o recorrente não incrimina a caixa de
erro material no calculo da aposentadoria, mas de erro na
applienção da lei ao mesmo calculo. Entende o recorrente
que tendo sido concedida definitivamente em 3 de dezembro
de, 1931 (fls. 68) a aposentadoria, embora requerida e con-
cedida provisoriamente na vigeneia da lei n. 5.1 109, deve o
beneficio ser regulado pelo decreto ri. 20.465, em vigor na
data da sua confirmação;

Considerando que a caixa objecta que a aposentadoria
foi requerida e concedida no regimen da lei n. 5.109 (art. 21)
e, assim tendo sido apenas confirmada já na vigeneia do de-
creto n. 20.465. não lia como se lhe applicar esta ultima lei:

Considerando que, segundo preceitua o § 2° do art. 23
do rezulamento da lei n. 5.109 (decreto n. 17.941, de 4 de
outubro de 1927) a aposentadoria por invalidez só será con-
cedida mediante inspecção de saude, por uma junta de tres
mediei-is, os quaes concordando no diagnostico, lavrarão o
laudo da aposentadoria provisoria. Confirmada a invalidez,
por um segundo exame, seis mezes após o primeiro, expe-
dir- , e-a o titulo da aposentadoria definitiva .. Corno se vê,
a IPi cercou de cautela a concessão da aposentadoria por in-
validez e. por isso, fez depender a sua definitiva concessão
da circumstancia de set. a prtmeira inspecção de sande con-
firmada por um segundo exame, procedido seis mezes apim.
Mas, o coie determina a accruisição do direito á aposentadoria
é o estado de invalidez, cuja verificação no primeiro exame,
implica desde logo a concessão da aposentadoria, cujos pro-
ventos entra. o associado a perceber. A confirmação da apo-
sentadoria, no segundo exame, 6, portanto, mera consequen-
cia, do acto que a deferiu, tanto que á caixa compete, nesse
caso, apenas a expedição do titulo de aposentadoria defini-
tiva;

Considerando que a lei subordinou a acquisição do di-
reito á aposentadoria a • uma condição suspensiva qual a de

ser ou não confirmado o estado de invalidez numa segunda
inspecção medica, seis mezes após a primeira. Confirmada
a invaliiez e, pois, realizada a condição, o direito á apo-
sentadoria existe desde o " momento da celebração do acto
que o constituiu, isto é, desde o momento em que o in-
teressad r entrou no goso da aposentadoria. Datil se ve que a
confirmação da aposentadoria na vigencia de nova lei não
póde determinar a influencia desta nq acto que se consummou,
na conformidade da lei anterior;

Conriderando que á luz dos conceitos expostos, verifi-
ca-se que tendo o recorrente preenchido as condições para
obter a aposentadoria por invalidez, na vigencia e na confor-
midade da lei n. 5.109, não ha como se applicar ao bene-
ficio o decreto n. 20.465, promulgado posteriormente. E' o
que, aWs, tem decidido o Egregio Conselho, conforme accór-
dãos no processo n. 5.071, de 1931, no recurso n. 469, de
1932, ra recurso ri. 503 de 1932, etc., etc.;

Resolvem os membros da Primeira Camara do Conselho
Nacional do , Trabalho negar provimento ao presente recurso.

Rio de Janeiro 2 de julho de 1935. — Francisco liar-
bosa de Rezende, presidente. — Eduardo V. Pederneiras, re-
lator. -• Fui presente, Geraldo A. Faria Baptista, procur idor
geral, ein exercicio.

Rec irso n. 1.116, de 1934 — Vistos e relatados estes
autos do recurso, em que são partes, como recorrente, a di-
rectoria da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil; e; recorrida,
a junta administrativa da caixa de aposentadoria.e pensões
dos fumcionarios da mesma estrada, que •indeferm o pedido
de apo entadoria por invalidez do associado Sebastião de
Brito:

Considerando que, na hypothe,se de não poder a empresa
aproveitar o associado em cargo cornpative/ com as suas apti-
dões physicas e intellectuaes, impõe-se a concessão de sua
aposenti doria por invalidez, ex-vi do art. 26 do decreto nu-
mero 20.465, de 1 de outubro de 193d, alterado, em parte,
pelo de n. 21.081, de 24 de fevereiro de 1932:

ales)Ivem os membros cia Primeira Camarim do Conselho
Naciona do Trabalho dar provimento ao presente recurso,
para o rim de, reformada a decisão recorrida, ser concedida
aposenti,doria por invalidez ao associado Sebastião de Brito.

Rio de Janeiro, 28 de maio de 1935. — Francisco Bar-
bosa de Rezende, presidente. — C. Tavares Bastos, relator.
— Fui )resente, Natercia da Silveira, procurador geral, inte-
rino.

Rec iro° n. 1.339-35 — Vistos e relatados estes autos de
recurso ex-officio, interposto pelo presidente da Junta Ad-
ministrativa da Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Fer-
roviarloi da Rode Mineira de Viação da decisão da mesma
junta qie deferiu o pedido do associado Sylvio Magalhães
Lustosa, no sentido de lhe ser restituida a importancia de
165$000 descontada corno pagamento de joie, porquanto já
fóra traasferida para a Caixa recorrida a joia paga pelo stip-
plicante á Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviarios
da Great Western:

Considerando que não se justifica o pagamente de nova
joia, po isto que a mesma já havia sido paga á Caixa de
Aposentrdoria e Pensões dos Ferroviarios da Great Western
e a imrortaixeis correspondente foi transferido para a Caixa
recorrida, conforme permitte o art. 17 do vigente decreto
n. 20.455, de 1 de outubro de 1931:

Res)lvem os membros da 1' Camara do Conselho Nacio-
nal do Trabalho, nessa conformidade, negar provimento ao
present( recurso "ex-officio", confirmando, assim, a decisão
recorrida.

Rio de Janeiro, 30 de julho de 1935. — Francisco Bar-
bosa de Rezende, presidente. — R. Pederneiras, relator. —
Fui pre,;ente, Geraldo A. Faria Baptista, procurador geral em
exerciei

Recurso n. 1.237-34 — Vistos e relatados estes autos de
recurso, em que são partes, como recorrente Affonso Augusto
Teixeira de Freitas, e recorrida a Junta Administrativa da
Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Empregados da Es-
trada dm Ferro São Paulo-Rio Grande, que lhe indeferiu o
pedido ie dispensa do desconto de 15% que vem soffrendo
em sua quota mensál de aposentadoria e consequente resti-
tuição do que pagou em virtude da applicação daquella re-
dileção:

Resilvem os membros da 1 4 Camen do Conselho Nacio-
nal do Trabalho converter o julgamento em diligencia para
que o F.erviço Technico Actuarial, tendo em vista o disposto
no § 9 do art. 25 e no art. 79 do decreto n. 20.465, de 4
de outubro de 1931, informe qual a reserva sufficiente para
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a garantia dos beneficios legaes, juntando previamente a se-
cretaria os dados relativos á receita e despeza da Caixa du-
rante todo o penedo de seu funccionamento, bem como quaes-
quer outros elementos que possam concorrer para o melhor
estudo do assumpto (ultimo balanço ou relatorio da Caixa)
e fundamentação do julgameniso.

Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1935. — Francisco Bar-
bosa de Rezende, presidente. — C. it. Tavares Bastos, re-
lator. — Fui presente, Geraldo A. Faria Baptista, procura-
dor geral em exercicio.

Recurso n. 1.198-34 — Vistos e relatados os autos deste
recurso, interposto pela Companhia Energia Electrica da
Bahia contra o acto da Junta Administrativa da respectiva
Caixa de Aposentadoria e Pensões na parte relativa ao "quan-
tum" da divida a que está obrigada pelo § 1° do art. 43 do
decreto n. 20.465, de 1 de outubro de 1921, alterado, em
parte, pelo de n. 21.081, de 24 do fevereiro de 1932, e que
lhe foi fixada pela mesma Caixa quando da aposentadoria
concedida ao associado Euclydes Pereira Maltez, em virtude
de extincção de cargo (art. b3, § 5°, decreto n. 21.081):

Resolvem os membros da 1* Camara do Conselho Nacio-
nal do Trabalho, adoptando o parecer do Serviço Technico
Actuarial, negar provimento ao presente recurso, do qual de-
verá ser inteirado a Caixa e a empreza recorrente, afim
de que por este seja satisfeito o pagamento a que se obrigou,
em virtude da concessão da aposentadoria, ao ex-empregado
Euclydes Pereira Maltez, remettendo-se a ambas cópia au-
thenticada do Mesmo parecer de fls. 24 e 25.

Rio de Janeiro, 23 de julho de 1935. — Francisco Bar-
bosa de Rezende, presidente. — C. Tavares Bastos, relator.
— Fui presente, Geraldo A. Faria Baptista, procurador geral
em exercicio.

Recurso n. i 1¢4-34 — Vistos e relatados os mitos 'deste
recurso "ex-officio" interposto pela Junta Administrativa da
Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Empregados da The
São Paulo Tramway, Light and Power C„ Ltd., da propria
decisão, que resolveu fosse mantida a aposentadoria por in-
validez, em cujo gozo se achaVa o associado José Maria Ve-
nancio da Costa:

Considerando que a manutenção do beneficio concedido
áquelle associado, já apto para o exercido de sua actividade,
leva ao absurdo de arcaram as caixas com aposentadorias de
associados absolutamente validos;

Considerando que, no caso se trata de empregado com
mais de 10 annos de serviço. Nessa 	 conformidade, cabe, pois.

empreza readmittil-o no seu serviço, visto como só pode-
ria dispensai-o em' virtude de falta grave por elle commet-
tida, e devidamente apurada em inquerito administrativo, o
que não se verificou;

Considerando que a lei vigente não permitte a concessão
de aposentadoria por invalidez em virtude de inhabilitação
temporaria do associado, motivada por enfermidade suste-
ptivel de cura em prazo predeterminado:

Resolvem os membros da 1' Camara do Conselho Nacio-
nal do Trabalho dar provimento ao preSente recurso "-ex-
officio", para o effeito de, intimada The São Paulo Tram-
way, Ligtit and Power Co., Ltd. a readmittir José Venancio
da Costa nos seus serviços, ser ánnullada a aposentadoria por
invalidez, em cujo gozo o mesmo se encontra.

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1935. — Francisco Bar-
bosa de Rezende, presidente. — A. F. Fonténelle. relator. —
Fui presente, Geraldo A. Faria Baptista, procurador gerai em
exercicio.

Rec. OB.24/35 — Vistos e relatados os autos deste re-
curso ex-officio interposto, obrigatoriamente, pela Junta
Administrativa da C:sixa de Aposentadoria e Pensões da Es-
trada de Ferro Araraquara, da propria decisão, que concedeu
aposentadoria ordinaia ao associao Antonio Alves Riveiro,
(art. 114, paragrapho unioo, do decreto n. 24.784, de 14
de julho de 1934);

Considerando que, como se verifica dos autos, foi o be-
neficio devidamente processado na forma da lei (art. 25,
§ r, do decreto n. 20.465);

Resolvem os membros da 1 4 Camara do Conselho Na-
cional do Trabalho negar provimento_ ao presente recurso ex-
officio, devendo a Caixa observar o calculo annexo, feito Pelo
Serviço de Estatistica e Actuariado.

Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1935. — Francisco Bar-
bosa de Rezende, presidente. — Augusto R. Fontenelle, re-
lator. — Fui presente, Geraldo A. Faria Baptista, procurador
geral, em (alardeio.

Proc. n. 2-7.073/35 — Assumpto : Recurso O :B. u. 24,
da C. A. P. da Estrada de Ferro Araraquara, sobre aposen-,
tadoria ordinaria, requerida por Antonio Alves Ribeiro.

Elementos caracteristicos:
Datas:

-Nascimento, 8 de fevereiro de 1876.
Entrada para a empresa, 1 de outubro de 1909.
Inscripção, 25 de janeiro de 1928.
Idade, 59 annos, 2 mezes e 4 dias.
Tempo total de serviço, 24 annos, 6 mezes, 10 2/5 dias.

, Tempo de serviço anterior á inscripção, 16 annos, 13
mezes, 16 2/5 dias.

Coefficiente approvado pela Caixa, 0,85.
Importancia total dos salarios anteriormente percebidos:

3 % desta importancia 	
Parte paga pelo associado em actividade (doe 	

fls. 13)

Restante dada divida . 	 	 670$19b
Média dos ulthnos Ires annos ,	 	 225$600

Aposentadoria: 0,85 x 24 x 225$600 — 1536408 ou sejam
2006000, valor minimo.

Indemnização do art. 43: 2 % de 2008000, 48000.
Aposentadoria liquida: 1968000.
Amortização da divida anterior .(art. 43) — Com a lin-

portancia de 48000 mensaes durante 167 mezes e i met a
2$200, descontada de sua aposentadoria, pagará o associado a
sua divida para com a Caixa, de 6708200, pagamento es0
será realizado em 14 annos.

Rio, S. T. A., 17 de julho de 1935. — Confere, Marin
da Conceição Passos Miranda, auxiliar de calculista. — 1 Con-
cordo com a informação supra. Rio, 17-7-35. Paulo Camara,
actuario chefe.

-
Rec. n. 1.196/34 — Vistos e relatados estes antes o,

-

recurso, em que são partes, como recorrente: Marianno Fran-
cisco de Freitas; e recorrida, a Junta Administativa da Caixa
de Aposentadoria e Pensões da Companhia Carbonifera Rio
Grandense. que lhe indeferiu o pedido de inseripoão:

Considerando, preliminarmente, que o presente recurso
foi interposto dentro do prazo legal, porque não existe prova
da notificação referdia pela Caixa a qual deveria serlfeita
em carta regisrtada para o local do domicilio, pois que a copia
de fls. 3, constituindo uma indicação, nenhuma prova faz;

Considerando, que de mentis, como certifica a inforniação
de fls. 19, prestada pela Empresa, é o recorrente seu em-
pregado em goso de licença, para tratamento de sane, e,
assim sendo, dada a sua condição de empregado, forçoso é
reconhecer o seu direito á inscripção como associado da
Caixa; e

Considerando que a lei não estabelece obstaeulos A ins-
cripção dos associados, consequencia immediata e directa da
respectiva condição de empregados das empresas sujeitas ao
regime do vigente decreto n. 20.I05, de 1 de outubro de 1931;

Resolvem os membros da 1' Camara do Conselho Naeional
do Trabalho dar provirriento ao presente recurso, para o fim
de determinar a Caixa de Aposentadoria e Pensões da Com-
panhia Carbonifera Rio Grandense que effectuae a inseri-
pção do recorrente, como seu associado, uma vez que é elle
empregado licenciado da Empresa.

Rio de Janeiro, 6 de agosto de 105. — Francisco Bar-
bosa de Rezende, presidente. — C. Tavares Bastos, relatar..
— Fui presente, Geraldo A. Faria Baptista, procurador geral,
em exercicio.

Recurso OB n. 25-35. — Vistos e relatados estes autos de
reourso "ex-officio",iinterposto com fundamento no art„ 114
do Regulamento approvado pelo decreto n. 24.784, de 14 de
julho de 1934, pela Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Em-
pregados das Companhias Energia Electrica Rio Grandense e
Carris Porto-Alegrense da decisão da respectiva Junta Admi-
nistrativa, que concedeu aposentadoria por invalidez ao as-
sociado Adelino Carvalho:

Considerando que o beneficio em apreço foi processado na
fórma da lei:

Resolvem os membros da Primeira Camara do Conselho

fixando...se, de accórdo com os calculos procedidos pelo Ser-
Nacional do Trabalho negar provimento ao presente recrt.irso,

22:9198850
6870'95

17$400
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viuo Technico Actuarial, em 440408 (quatrocentos e quarenta
e quatro mil e quatrocentos e oito réis), a aposentadoria li-
quida, pois que da aposentadoria bruta 467$500 (quatrocentos
e sessenta e sete mil e quinhentos réis), devem ser desconta-
das a joia restante de 0167 (nove mil cento e sessenta e sete
reis), e a indemnização de 141025 (quatorze mil e vinte e
cinco reis), a ser paga durante 358 mezes e um mez a 21307
(dois mil trezentos e sete réis), "ex-vi" do art. 43, item I,
alinea b, do decreto n. 20.465, de 1 de outubro de 1931.

Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1935. — Francisco Bar-
bosa de Rezende, presidente. — C. Tavares Bastos, relator.

Fui presente. Geraldo A. Faria Baptista, procurador
geral, em exercido.

Recurso n. 1.262-35. — Vistos e relatados estes autos
de recurso em que são partes, como recorrente: Manoel Gomes;

, e. recorrida, a Junta Administrativa da Caixa de Aposentado-
ria e Pensões dos Funccionarios da Estrada de Ferro Noroeste
do Brasil, que lhe indeferiu o pedido de inscripção:

Considerando que, tem razão a Caixa recorrida, quando
observa que dos documentos apresentados pelo recorrente re-
sultaram evidenciadas alterações diversas no seu nome e di-
vergencias de idade entre os elementos fornecidos pelo proprio
á Estrada, não havendo o interessado fornecido qualquer ex-
plicação a respeito;

Considerando que o attestado de vaccina offerecido pelo
recorrente nenhuma authenticidade tem; aliás a Caixa pode-
ria por intermedio de seus medicos fornecer gratuitamente,
tal attestado;

Considerando, assim, que é inteiramente procedente a de-
cisão recorrida:

Resolvem os membros da Primeira Camara do Conselho
Nacional do Trabalho negar provimento ao presente recurso.

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1935. — Francisco Bar-
bosa de Rezende, presidente. — C. Tavares Bastos, relator.

Fui presente. Geraldo A. Faria Baptista, procurador
geral, em exercicio.

Recurso OB. 12-35. — Vistos e relatados os autos deste
recurso "ex-officio" interposto, obrigatoriamente, pela Junta
Administrativa da Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Em-
pregados das Companhias Energia Electrica Rio Grandense e
Carris Porto Alegrense da propria decisão, que concedeu
pensão a A/bertina Teixeira da Silveira e seus filhos Dinarte,
Lourival e Hygo, na qualidade de viuve e filhos menores do
associado Vicente Cardoso da Silveira (art. 114, paragrapho
unico, decreto n. 24.784, de 14 de julho de 1934:

Considerando que o beneficio em apreço foi processado na
fórma da lei:

Resolvem os membros da Primeira Camara do Conselho
Nacional do Trabalho negar provimento ao presente recurso
"ex-officio", devendo a Caixa observar o calculo annexo, feito
pelo Serviço de Estatistica e Actuariado.

Rio de Janeiro, 30 de julho de 1935. —Francisco Bar-
bosa de Rezende, presidente. — A. Paranhos Fontenelle,
relator.

Fui presente. Geraldo A. Faria Baptista, procurador
geral, em exercicio.

• Processo n. 1.507-34. — Vistos e relatados os autos
deste processo, em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões dos
Serviços de Agua, Esgotos, Luiz, Tracção e Prensa de Algodão
de São Luiz, Estado do Maranhão, consulta sobre a inclusão,
como associados, dos tripulantes dos barcos adquiridos pelos
alludidos "Serviços", e destinados ao corte e transporte de
mangue para combustivel:

Considerando que este Conselho, por accordão proferido
em 30 de agosto do anno proximo passado, mandou fosse en-
caminhado o presente processo ao Instituto de Aposentadoria
e Pensões dos Maritimos, afim de que o mesmo se pronus-
ciasse sobre o mente da questão, recorrendo "ex-officio" para
este Conselho;

Considerando que aquelle Instituto, em 14 de novembro
ultimo, apreciando o caso, respondeu pela affirmativa á con-
sulta em apreço por isso que os serviços executados pela So-
ciedade, a que se refere o officio de folhas 2 e 3, são o de na-
vegação maritima, de que trata o decreto n. 22.872, de 29 de
junho de 1933, alterado pelos de -ns. 22.992. de 26 de julho
seguinte e 24.077, de 3 de abril de 1934, e os tripulantes dos
seus barcos perteseem ao quadro do "pessoal da marinha

mercante nacional", em face do que dispõe o art. 3°, alinea a
daquelle decreto, recorrendo dessa decisão nos termos de allu-
dido accordão de 30 de agosto de 1934:

Reselvem os membros o Conselho Nacional do Trabalho,
reunidos em sessão plena, nega provimento ao presente re-
curso "ex-officio", para o effeito de ser confirmada, pelos
seus fundamentos, a decisão recorrida, scientificaudo-se disso
a Caixa 3onsulente e a Empresa, cabendo a esta ultima enten-
der-se com o Instituto, no sentido de regularizar a situação
dos ernp..egados alludidos no officio de folhas 2 e 3.

Rio de Janeiro, 2 de maio de 1935. — Francisco Bar-
bosa de . rtezende, presidente. — Gualter José Ferreira, relator.

Fui presente. Nathercia da Silveira, procurador geral,
interino

Protsessp n. 2.903, de 1935 — Vistos e relatados os eu-.
tos dests processo, em que o Instituto de Aposentadoria e
pensões dos Maritimos submette á approvação deste Conse-
lho o caso dos empregados da sociedade anonyma "Estaleiros
Guanabra", ora em liquidação:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Traba-
lho, reu lidos em sessão plena, de accordo com o parecer da
Procura ioda, declarar que os empregados da S. A. "'Esta-
leiros Guanabara" são associados obrigatorio do Instituto de
Aposent tdoria e Pensões dos Maritimos.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1935. — Francisco Bar-
bosa de Rezende, presidente. — Rego Monteiro, relator.

Fui presente. — Geraldo A. de Faria Baptista, pro-
curador geral, em exercicio.

Parecer — O Instituto de Aposentadoria e Pensões dos
Maritimos remette a este Conselho o presente processo, so-
licitando sua manifestação, visto enteder que se trata de um
caso orr isso.

O objecto do processo é sobre si os empregados da S. A.
Estaleins Guanabara estão sujeitos ao Instituto dos Mari-
timos.

Releva notar que dos autos se verifica, que o Estaleiro
em apr( ço estava em liquidação. Todavia, nem por isso dei-
xa de s ir necessaria a manifestação deste Conselho.

O l i.lstaleiro tem, entre as suas finalidades:
"E3plorar, por conta propria ou alheia, e por adminis-

tração ou empreitada, as seguintes industrias:
a) construcção, reconstrucção e concertos de navios e

embarci.çães de qualquer natureza, em estaleiros proprioe
ou de terceiros; b) effectuar salvamento de navios; c) con-
strucçãEs e effectuar dragagens e aterros".

Os decretos ris. 2.872, de 29 de junho, e 22.992, de 26
de julho do 1933, estabelecem nos arte., 3 -e 4, quaes os
associacos do Instituto, e, no art. 2°, fixam:

"Ait. 2.° Incluem nas disposições deste decreto os ser-
viços d navegação maritima, fluvial e lacustre, a cargo da
União, dos Estados, Municipios e particulares nacionaes,
bem como os da industria da pesca".

Pel i finalidade •do Estaleiro, se verifica dever estar o
mesmo incluido entre os serviços a que se refere este dispo-
sitivo.

Occupa-se elle por serviços de construcção e concertos
de navios, da coastrucção de cacos, dos serviços de draga-
gens e iterros.

E, seria possível a navegação sem taes serviços? E' evi-
dente que não.

Poi tanto, me parece que na expressão "serviços de na-
Vegação maritima, fluvial e lacustre, asado pelo referido
dispositivo legal, devem estar comprehendidos todos aqueles
serviço:, sem os quaes, não se tornaria effectiva a propria
navega ão.

Op no, por isso, se resolva o presente caso, pela affir-
mativa, isto é, no sentido de que os empregados do Estaleiro
são ass)ciados obrigatorio do Instituto dos Maritimos.

rtic de Janeiro. 6-35, —..Natercia da Silveira, 2° adjunto
do Pro:surador Gerál,

• Recurso n. 1.440, de 1935 — Vistos e relatados os autos
deste recurso, em que Alvaro Dias da Rocha, membro do
Conselho Administrativo do Instituto de Aposentadoria e
Pensõe: dos Maritimos, recorrem da interpretação que vem
dando maioria do mesmo Conselho ao preceito contido no
art. 4f, alinea c, do decreto n. 22.872, de 29 de junho de
1933, c mibinado com o art. 8° do decreto n. 22.016, de 26
de outubro de 1932, por entender que ao associado e mem-
bros de sua familia está garantido o direito á internação
hospitalar, seja qual fãr a enfermidade:

Co isiderando que a assistencia hospitalar, como diz o
propric art. 46, alinea c, do decreto n.._ 22..874 4 prestada
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unicamente com internação até 30 dias, nos casos em que
haja necessidade de intervenções cirurgicas. Fóra dessa by-
pothese, prestará aquelle Instituto soccorroé medicas em
c,onsultorios, dispeneapios, ambulatorios e poetas, ou a do-
micilio:

Resolvem os membros do Censelho Nacional do Traba-
lho, reunidos em sessão plena, negar provimento ao presente
recurso, por falta de fundamento legal.

Rio de "Janeiro, 19 de agosto de 1935. — Francisco Bar-
bosa de Rezende, presidente. — Gualter José Ferreira, re-
)ator.

Fui presente. — Geraldo A. de Faria Baptista, pro-
curador geral, em exercicio.

Proc. 8.490135 -- Vistos e relatados os autos deste
processo, em que o director-presidente da Caixa de Apo-
sentadoria e Pensões dos Trabalhadores em Trapiches e
Armazens de Café representa a este Conselho, para os de-
vidos fins, contra a firma Antonio Arnauld, como infractora
do disposto no art. 45, alineas b e c, do regulamento bai-
xado com o decreto n. 114, de 5 de abril do corrente
anno;

- Considerando que o decreto n. 24.274, de 22 de maio
de 1934, publicado no DiariO Officio' de 21 de junho se-
guinte, creando a Caixa de Aposentadoria e Pensões doa
Trabalhadores em Trapiches e Armazena de Café, e autori-
zando a expedição de regulairnento para a sua execução
(artigo 7 0), não estabeleceu qualquer penalidade, nem a
térma, rito e formalidades para a sua applicacãO;

Considerando que os dispositivos legaes, reguladores
das penalidades por infracção do decreto acima referido,
são, pois, os do regulamento approvado pelo decreto nume-
ro 24.784, de 14 de julho de 1935, acto do Governo Provi-
80110, com força de lei;

Considerando, destarte, que o regulamento apprcrvado
pelo decreto n. 114, de 5 de abril de 1935, não pôde ter
applicação á especie, por isto que, como simples acto re-
gulamentar, não tem o effeito de revogar o decreto nume-
ro 24.784, approvado pela Constituição Federal:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Traba..
lho, reunidos em sessão plena:

1°, que, na especie, tenha applicação o dispositivo
constante do art. 32 do referido decreto n. 24.784;

2°, etin consequencia intimar a firma infractora a
'apresentar sua defesa, marcando-se-lhe, para tal, o prazo
de dez dias;

30 — Finalmente, para melhor instrucetio do processo,
determinar que a Caixa providencie com , urgencia, no sen-
tido de ser positivado como e por que fdrme se verificou a
infracção, assim como quaes as importancia,s não recolhidas
ou não cobradas pelo infractor.

Resolvem, outrosim, que a presente decisão seja levada
ao reconhecimento do Sr. ministro do Trabalho, Industrie e
Commercio, como suggestão da necessidade de uma revisão no
Regulamento baixado pelo decreto n. 114, de 5 de abril de

a corrente anno, afim de adoptal-o á legislação em vigor, evi-
tando-se duvidas futuras na sua execução.

Rio de Janeiro, 27 de agosto de 1935. — Francisco Bar-
bosa de Rezende, presidente. — Gualter Ferreira, relator.

Fui presente. — Geraldo A. Faria Baptista, procurador
geral, em exercido.

. Processo n. 8.491, de 1935 — Vistos e relatados os au-
tos deste processo em que o director-presidente da Caixa de
Aposentadoria e Pensões dos Trabalhadores em Trapiches e
Armazens de Café representa a este conselho, para os devidos

-« fins, contra a Companhia Branii de Petroleo S. A., como in-
fractora do disposto no art. 45, alineas b e c, do regulamento
baixado com o decreto n. 114, de 5 de abril do corrente
anno:

Considerando que o decreto n. 24.274, de 22 de maio de
1934, publicado no Mario Official de 21 de junho Seguinte,
emendo a Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Trabalhado-
res em Trapiches e Armazens de Café, e autorizando a expe-
dição de regulamento para a sua execução (art. 7*), não es-
tabeleceu qualquer penalidade, nem a farma, rito e formali-
dades para a sua -applicação;-	 •	 • •

Considerando que os dispositivos legaes, reguladores das
penalidades por infracção do decreto acima referido, são pois,
os do regulamento approvado pelo decreto n. 24.784. de 14 de
julho de 1935, acto do Governo Provisorio com força de lei;

Considerando destarte que o regulamento approvado pelo
decreto n. 114 de 5 de abril de 1935, não pôde ter extinção

a especie por isto que, como simples acto regulamentar não
tem o effeito de revogar o de,cri3to n. 24.764, approvado pala
Constituição Federal;.

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
reunidos em sessão plena:

1°, que, na especie, tenha applicação o dispositivo cons-
tante do art. 32 do referido decreto n. 24.784; .

2', em consequeneia intimar a firma infractora a apre-
sentar sua defesa, marcando-se-lhe, para tal, o prazo de dez
dias;	 1

3°, finalmente,para Melhor instricção do processo, de2
terminar que a Caixa providencia com urgencia, no sentido,
de ser positivado como e porque fórma se verificou a infra-
cção, assim como quase as importancius não recolhidas' ou
não cobradas pelo infractor.

• Resolvem, outroshn, que a presente decisão seja levada
ats conhecimento do Sr. ministro do Trabalho, Industrie, e
Commercio, como suggestão da necessidade de uma revisão
nó regulamento baixado pelo decreto ti. 114, de 5 de abril do
corrente anuo, afim de adaptal-o á legislação em vigor, evi-
tando-se duvidas futuras na sua execução.

Rio de Janeiro, 27 de agosto de 1935. — Francisco Barr
bosa de Rezende, presidente.	 Gualter Ferre,'ra, relator.

Fui presente. — Geraldo A. Faria Baptista, procurador
geral, em exercido.

Processo n. 383, de 1931 — Vistos 'e relatados, os autos
deste recurso, na parte em que Julia Assumpcão Chiosi podo
a reforma do accordão de 13 de agosto de 1931, que manteve
a decisão da Caixa de Aposentadoria e Pensões da Estrada de
Ferro Araraquara fixeado em fls. 7004 a quota mensal de
aposentaderia do seu progenitor, o ferrcrviario Jocundo José
Chios!:

Considerando que este con gelho, por accordão de 13 de
agosto de 1931, confirmou o acto da Caixa da Aposentadoria e
Pana6es da Estrada de Ferro Araraquara, em vista da auris-
prudencia firmada de que, além de 35 amos de serviço, ne-
nhuma vantagem advem ao ferroviario para a sua aposenta-
doria, e bem assim por não ter applicação o 7' do art. 18
do decreto n. 17.941, da 11 de outubro de 1927, que regula
esse Caso não previsto na lei;

Considerando que tal decisão foi confirmada, em grão de
recurso, pelo Sr. ministro do Trabalho, em despacho de 17
de julho da 1933 (fls. 512.)

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalha,
reunidos em sessão plena, julgar, pois, prejudicado o pedido
de fls. 57.

Rio de janeiro, 6 de junho de 1935. — Francisco Bar-
bosa de Rezende, presidente. — C. M. Tavares Bastos, re-
lator.

Fui presente. — Geraldo A. Faria Baptista,"proaurador
geral. em exercido.

Despachos preferidos pelo Sr. director geral da Secre-
taria do Conselho Nacional do Trabalho nos processos de ins-
cripção nos concursos abertos na mesma Secretaria:

Carlos Guerra da Cunha. — Inscreva-se condicional-
mente.

Jorge Leite Brandão. — Inscreva-se condicionalmente. .
leennn••
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Instituto de Aposentadoria e Pensões
dos Commerciarlos

ACCOEIDÂOS

Proc. 2.392/35 — Vistos e relatados os autos do pre-
sente processo, em que "The Rio de Janeiro City Improve-
menta Cia. Ltd." consulta a este Instituto sobre a obriga-
toriedade do pagamento da "quota de providencia'.

Considerando que o arta23 do Regulamento approvado pelo
dec. na 183, modificado pelo dec. n. 55, estabelece que
são vendas mercantis, para os effeltos da cobrança da quota
de previdencia, aguei/as em que o vendedor e o comprador
foram commerciantes, e as em que fõr comprador o commer-
ciente e vendedor o fabricante ou o productor;

Considerando que, de nenhuma maneira, pode ser a con-
sulente, que é concessionaria de serviços pub/icos, Incluida
entre as casas de comfflercia propriamehte ditas ou assim
consideradas peio decreto n. 24.273;

Resolvem os membros do Conselho da 84 Região do Insti-
flauto de Aposentadoria e Pensões dos Comperciarios. reu-

«
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nidos em sessão, mandar responder a consulente declarando
não se achar elle obrigada ao pagamento da "quota de previ-
dencia".

Sala das Sessões, Rio de Janeira, 24 de setembro de
1935.— Nelson Lustosa Cabral, director.— Antenor Ribeiro
Menezes, relator. Fui presente.— Odylo Costa Filho, pro-
curador regional.

Proc. n. 2.122/35 — Vistos e relatados os autos do
presente processo, em que o Instituto Nacional de Previdencia
solicita desconto em folha de pagamento, nos vencimentos
do mez de agosto do fiscal Ary Massey Oliveira de Menezes;

Considerando a inexistencia, no decreto n. 24.273,e no
Regulamento approvado pelo decreto n. 183, de dispositivo
que autorize o desconto em folha de quaesquer irnportancias
não relativas a contribuições como associados ou, se assim
o determinar o regulamento a que se refere o § 2.° do art. 40
do Regulamento em vigor, relativas a emprestimos ou coxia-
trucção de casas para residencia propria.

Resolvem os membros do Conselho da 8' Região do Insti-
tuto de Aposentadoria e Pensões dos Commerciarios, reunidos
em sessão, mandar officiar ao Instituto Nacional de Previ-
dencia, communicando-lhe a impossibilidade em que se acha
este Departamento de satisfazer a sua solicitação, por absoluta
falta de apoio legal.

Sala das Sessões, Rio de Janeiro, 24 de setembro de
1935.— Nelson Lustosa Cabral, director.— René Levy, re-
[ator. Fui presente.— Odylo Costa Filho, procurador re-
gional.

Processo n. 1.638, de 1935 — Vistos e relatados os autos
do presente processo, em que a Assicurazioni Generali de
frieste e Venezia consulta a este Departamento se deve reco-
lher directamente ao Banco do Brasil; nesta Capital, as con-
tribuições sua e de seus empregados, quando esses emprega-
dos exerçam sua actividade como inspectores, viajantes e
funcionados destacados para prestar serviços em firmas,
agentes da consulente;

Considerando o caracter transitorio da permanencia dos
funcionados da consulente em localidades que não a em que
z• P acha installada a sua séde;

Considerando que os salarios, ordens de serviços, conces-
sões de vantagens de qualquer natureza, bem como descontos
Ile percentagem a que estão sujeitos os empregados, são de
responsabilidade da séde central da Companhia, a que estão
subordinados directamente os empregados;

Considerando as vantagens de segurança e brevidade alie-
gradas pela consulente, consequentes da fórma porque vem
sendo operado, até hoje, o recolhimento das contribuições:

Resolvem os membros do Conselho do Departamento da 8°
Região do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Commer-
ciarios, reunidos em Sessão, autorizar a Assicurazioni Gene-
rali de Trieste e Venezia a inscrever os empregados alludidos
na sua consulta neste Departamento, continuando, portanto, a
ser nelle feito o recolhimento das contribuições por interme-
dio da séde central da Companhia.

Sala das sessões, Rio de Janeiro, 10 de setembro de 1935.
— Nelson Lustoso Cabral, director. — Antenor Ribeiro Mene-
zes, relator.

Fui presente. — Odylo Costa Filho, procurador Regional.
Processo n. 1.075, de 1935 — Vistos e relatados os autos

do presente processo. em que Philomena Nogueira requer pen-
são pelo fallecimento de seu filho natural Ayres Nogueira,
contribuinte obrigatorio desde janeira do corrente anno;

Considerando que o art. 70, do decreto n. 183, enume-
rando os herdeiros, estabelece que em segundo legar sejam as-
sim considerados os filhos legitimes, legitimados, naturaes (re-
conhecidos ou não), e adoptados legalmente;

Cozi-siderando, portanto, que, se podem concorrer os filhes
naturaes (entre os quaes os adulterinos, que não podem ser
reconhecidos, uma vez que a lei não estabelece a necessidade
do reconhecimento para o direito á herança) — não ha como
negar identico direito á mãe do associado, qualquer que seja.
a categoria do parentesco,

Considerando ter a requerente provado sufficientemente
a sua qualidade de mãe do associado:

Resolvem os membros do Conselho da 8° Região do Instituto
de Aposentadoria e Pensões dos Commerciarios, reunidos em
sessão, conceder a pensão solicitada, ad-referendum do Con-
selho Administrativo, devendo, entretanto, provar a benefi-
ciaria o seu estado civil.

Sala das sessões, Rio de Janeiro, 24 de setembro de 1935.
— Nelson 'Algoso, director. — Alfonso Henriques Corrêa, re-
lator.

Fui presente. — Odvlo Costa Filho, procurador Regional.

Proa 485/35 — Vistos e relatados os presentes autos.
em que Cecilia Teixeira Jorge requer pensão para si e seus
filh 3S;

Considerando que a requerente e seus filhos procederam
fermalidade ordenada no art. 76, § 7.°, do Regulamento;

Considerando quanto á contribuição tie abril, que deve
ser cobrada a quota relativa ao mez completo, pois o fraccio-
namento de contribuições é contrario ao systema dos decretos
que regem o Instituto;

Considerando que ha vantagens de ordem pratica em
adoptar a divisão proposta pelo Sr. contador no rateio de
metade da pensão entre os filhos 'da requerente;

Resolvem conceder a pensão requerida, nos termos dos -
arts. 70, alinea a, e 71, §§ 2.° e 4.° do Regulamento appro-
vad p pelo decreto n. 183, ad-referendum do Conselho Admi-
nistrativo, ficando suspensa a quota pertencente á viuve,
nos termos do art. 74, e sendo adoptada a divisão proposta
pelo Sr. contador, e sendo descontada a contribuição mensal
de ibril do associado fallecido.

Sala das Sessões, Rio de Janeiro, 23 de agosto de 1935.--
Nelron Lustosa Cabral, director.— Arthur Theophilo Revi-

relator. Fui presente.— Odylo Costa Filho, procurador
reg onal.

. Proc. 197/35 — Vistos e relatados os autos „do presente
pro.;esso, em que Sara Gomes Coelho requer peno a esta
Inshituto, para si e seus filhos Victor Alberto, José,Natividade,
Luiz Carlos e Sergio Ivan, pelo fallecimento de seu marido
Jos, i Natividade 'Coelho;

Resolvem os membros do Conselho da 8` Região do Insti-
tuto de Aposentadoria e Pensões dos Commerciarios, reunidos
em sessão, conceder a pensão requerida, nos termos dos ar-
tigcs 14, § 4.° do decreto n. 24.273 e 71 §§ 2.° e 4.* do
Regulamento approvado pelo decreto n. 183, ad-referendum
do Conselho Administrativo.

Sala das Sessões, 24 de setembro de 1935.— Welson Lus-
tos. Cabral, director.— Antenor Ribeiro Menezes, relatei',
Fui presente.— Odylo Costa Filho, procurador regional.

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos illaritimos-

MOVIMENTO DA THE8OURARIA

Dia 4 de outuzro de 1935

Salc o anterior . 	  23.937:737$980
Recolhimentos:	 :1

nesouraria, na séde . 	 	 100'.244$800

Total . 	  24.037:902$700
P ap agamentos
	 5:2178400

Saldo existente . 	  24.032:765$380

Visto. — F Esberard, contador: — Alberto Pestana, the-
sou:•eiro.

24.032:765$380

110800

Saldo existente . 	  24 :024153 1$280

10 :239$280
24.014 :292$000

24.024.531$280

Visto.. — 7 Esberard, contador. — Alberto Pe:tana, the-
sou miro.

Salc o anterior 	
Recolhimentos:

A' r ehesouraria, na séde

Dia 5

Total .
Pagamentos . 	

24.032:884;180
8:352$900

Resumo:
Em cofre . 	
No Banco dp Brasil .



Directoria Geral da Fazenda
r, •	 •	 Nacional
_ .
00 director geral da Fazenda Nacional,'
por portaria de 7 do corrente concedeu 6
mezea de licença, nos termos do art. 1°
do Decreto n. 4,2 de 15 de abril do cor-
rente anuo, ao official do Thesouro Na-

/ cional, Newton da Silva Pinto, ficando-
', J4ie marcado o prazo de 8 dias para eu-

ar no gozo da referida licença.

birectoria do Expediente e do Pes-
soal do Thesouro Nacional

Requerimentos despachados

Qí'INsio Sr. director geral da Fazenda
Nacional:

N; 62.092 de 1935 — D. Maria No-
gueira, 20 °Melai da Directoria do Im-
fahsto da Renda, pedindo seja rectifica-
de teu t itulo de nomeação. — Satisfa-
ea-se a exigencia do parecer do Sr. di-
tei:Mi, do Expediente e do Pessoal.
— N. 59.195 de 1935 — Antonio Coelho
pedindo uma certidão. — Indeferido, de
accordo com as informações e pareceres.
0 1'N. 67.766 de 1935 — Fernando Dias
Lorpes Fontainha, protocollista do The-
&ouro Nacional, pedindo seja averbado
o- tempo de 'seryiço prestado na alfaa-
d,ega desta capital. — De accordo com

parecer, defiro o pedido, tão somente
para effeito de assentamento.

•••	 •

Processos referentes á habilitação ao
montepio dos seguintes:

N. 16.748 de 1935 — D. Dália Fer-
reira da Silva Caldas, filha do 1° ()til-
dai da Secretaria --- do Ministerio da Jus-
tiça e Negocios Interiores, Josino Nas-
cimento Ferreira e Silva. — Preste a
requerente os esclarecimentos a que se
refere o parecer e faça a prova de que
contintia em estado de viuvez.

N. 39.699 de 1935 — D. - Nancy Fer-
nandes Thome Cordeiro, viuve do capi-
tão reformado do Exercito, Francisco
Clarindo Thome Cordeiro. — Prelimi-
narmente satisfaça a requerente a exi-
gencia da Sub-Directoria do Flessoal, ra-
tificando os. actos praticados por seu
procurador, inclusive o termo de desie-
tenda, visto como, segundo decisão re-
cente do Tribunal de Contas, os milita-
res reformadas não podem servir como
procuradores perante a administração
publica, ez-vi do 'decreto n. 24.211 de
1904.

Dia 5 de ououtbro de 1935
'Officios:	 •
Ao Sr. ministro da Justiça e NegocioS

Interiores:
N. 57,— Communicando que a Mesa do

Rendas Federaes em Rio Branco foi auto-
rizada a sacar do Banco do Brasil o nu-+
merario destinado aos adiantamentos ao
secretario da Cárie de Appellação do Ter-.
ritorio do Acre, e a receber as prestaçõea
de contas, dos mesmos adiantamentos.

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas:

N. 108 — Communicando, em referen-
cia ao aviso do Ministerio da Viação e
Obres Publicas n.'3.061, de 14 do mez
p. findo, haver providenciado junto ao
Banco do Brasil no sentido de ser entre-
gue, em Porto Alegre, ao major Marte
Perdigão, sub-commandante do 30 Bata-r
lhão de Sapadores, a titulo de adianta•
mento, a importunem de 173 :000$000 des.,
tina& a despezas de construção de es-'
tradas de rodagem federam.

Quarta-feira rt
	

DIÁRIO OFFICIA.12-
	 Outubro de 1935 22519

Ministerió Ia Fazendal
Conselho Superior Administrativo

PAUTA PARA A BRUXO Dl 10 DO CORRENTE

N. 79 (60.900, de 1934), relativo ao
Inquerito contra o agente fiscal M. de
Paula.

N. 192 (6.633, de 1935), relativo a
pedido de readmissão do "bacharel 3. P.
de Souza Varges, ex-procurador da Fa-
zenda.•

PD. 233
.
 (11.775, de 1935), relativo ao

inquerito para 'apurar faltas de que é
accusado o escrivão da Collectoria Fe-

, deral em Villa Nova, Estado de Ser-
gipe I.	 '

-IN. 308, , relativo ao pedido de reinte-
gração do ex-guarda aduaneiro Miguel
Paranhos.

N. .457 (48927, de 1935), relativo ao
irkiierito para apurar faltas attribuidas

• Ele 1' esctipturario da Alfandega de Co-
rhanbá, 'Pedro P. de Medeiros Junior.
, N. 471, relativo ao preenchimento de
vagas na Delegacia em Porto Alegre.

488, relativo . ao preenchimento de
vagas.na Caixa de Amortização.

t.:,1•1„, 4.955 (47.233, de 1935), relativo
dl pedido de readmissão do ex-confe-
rente Teimo de A. Cidade.

- N. 519, relativo ao preenchimento da
vaga de auxiliar' technico da Contadoria
Central . da Republica.	 .

N. 520, sobre preenchimento de va-
gp.s.rta ,Officina..,de Obras e Reparos da
eaSa da -Moeda.

I. 525, sobre o pedido de readmissão
do exescripturario Petronilho de A. B.
de Barros.

Peto Sr, director do Expediente o. do
Pessoal:

N. 70.633 de 1935 — José Borges de
Oliveira, pedindo sua nomeação para o
loggr de marinheiro gle altatndega. —
Faça prova de idade.

N. 89.813 de 1935 — Renato Paulo
de Mello Barreto, pedindo uma certidão.

Certifique-se.„
N. 70.087 de 1935 — D. Alzira Gu-

tierrez de Carvalhaes, pedindo entrega
de documento. — Entregue-se, median-
te recibo.

N. .69.587 — de 1935 -- D. Maria
Athenais Macedo Linhares, pedindo eu-
traga de documento. •-- Entregue-se,
mediante recibo.

N. 69.675 de 1935 — D. Zilah Si-
inoens da Silva, Pedindo uma certidão.
— Preste melhores esclarecimentos.

N. 64.380 de 1935 — Mucio Scevola
Cordeiro, pedindo seja certificado qual
o assumpto dos processos. — Requeira,
querendo, certidão dos documentos que
lhe convierean.

N. 71.473 de 1935 — William Alfre-
do Maya, pedindo certidões. — Dêem-
se as certidões pedidos, 'de accordo com
•o patecer.

N. 68.561 de 1935 — Francisco Go-
mes de Carvalho, pedindo entrega da

documentais. — Enstregue-se, mediante
recibo, ficando traslado.

N. 70.501 de 1935 — José Dias da
Costa, ajudante de pagador da Pagadoria
do Thesouro Nacional, pedindo licença
especial. — Faça prova, por meio de
certidão extrahida da folha de paga-
mento, de que esteve em exercicio de
i a 5 de janeiro de 1932.

Processos referentes á aposentadoria
dos seguintes:

N. 38.873 de 1931 — Alfredo Gomes
de Oliveira, carteiro da Directoria Ge-
ral dos Correios. — Apresente o titulo
de inactividade e a prova de que rece-
beu a gratificação addicional até dezem-
bro de 1930.

N. 70.556 de 1935 — Sylvio Gentio
de Lima, juiz federal da Secção do Cea-
rá. — Satisfaça a exigencla.

N. 58.331 de 1935 — Satyro Pereira
da Costa, vigia do Departamento dos
Correios e Telegraphos. — Satisfaça a
exigencia.

N. 42.110 de 1935 — Paulo Raul de
Medeiros e Albuquerque. — Indeferido.
De accordo com o que foi resolvido por
esta Directoria no processo n. 48.931 de
1935, não tem o requerente direito ao
montepio pleiteado, porque o fallecimen-
to de seu avô verificou-se na vigenda
do decreto a. 22.414, de .30 de janeiro
de 1933.

N. 72.065 de 1955 — D. Lucia Cam-
pos da Fonseca, viuva do auxiliar da Di-
rectoria Regional 'dos Correios do Dis-
trioto Federal, Oscar Dermeval da Fon-
seca. — Satisfaça a exigencia.

N. 73.039 de' 19135 — D. Jandira Moi-
ta Meirelles, pedindo seja apostillado o
seu titulo. — Satisfaça a exigencia.

N. 73.821 de 1935 — D. ()taba Sai-
danha Chaves. viuve do 2° Tenente da
Policia do Districto Federal, Alpheu da
Costa Moqjardim. Satisfaça as em--
gemias.

N. 61.564 de 1935 — D. nereza de
Mello Coutinho, viuve do 1 0. official
Ddpartamento dos Correios e Telwra-
phos, Carlos Coutinho. —' Satisfaça a
exigencia.

N. 68.885 de 1935 — D. Maria The-
reza de Souza Gomes, viuve do zelador
do Instituto Oswaldo Cruz, Manoel do
Souza Gomes. — Satisfaça a exigencia.

N. 64.661 de 1935 — D. Elmira
Silva, pedindo differença de pensão. --..
Satisfaça a interessada a exigencia da
parte final da informação, apresentando
o titulo ,de aposentadoria do de cajus.

N. 65.373 de 1935 — René Pinto Mo-
montepio. — Satisfaça a exigenola cons-
tante do parecer.

EXPEDIENTE DO ER mrrirspao
Dia 3 da outubro' de 1935

Officio:
Ao Sr i• secretario da Camara doi

Deputados:
S(n. — Remettendo, nos termos do ar-,

tigo 1° da lei n. 51, de 14 de maio deste
armo, os primeiros projectos elaboradas
pela Commissão Mista de Fteforma.Eco-,nom ico-Financeira .

EXPEDIENTE DO SR. manam GERAL DA
FAZENDA NACIONAL

•
	 •
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Contadoria pmiltra

RxPEDINTE no SR.

Dia . " de puta

	Officios:	 • •
N. 2.009- An Sr

pesa Publica -L Trans

	

O officio n.	 385-S,

• director da Des-
miltindo por copia
de'1935, de 26 de

da Refluem%
oNTADOR GERAL

ro de 1935

— Ao Sr. ministro presidente do Tri-
bunal de Contas:

N. 230 — Remettendo o processo rela-
tivo á melhoria de pensão de meio soldo
de D. ,Benedicta dos Santos Figueiredo,
viuvo do alferes do Exercito, reformado,
Luiz Pinto de Figueiredo ,e solicitando
seja o assumpto novamente examinado
pelo Tribunal de Contas.

— Ao Sr. director do Expediente e do
Pessoal do Thesouro Nacional:

N. 238 — Communicando haver resol-
vido que o 20 escripturario da Recebedo-
ria Federal de São Paulo, Antonio Pinhei-
ro de Moraes, ora servindo no 2° Conse-
lho de Contribuintes, volte a ter exerci-
cio na repartição a que pertence.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR DO IMPEDIENTE
PESSOAL

Dia 23 de setembro de 1935

Officios:
Ao Sr.	 esidente do 1° Conselho de

Contribuintes:
N. 1:182 — A Recebedoria do Distri-

ct° Federal recorreu "ex-officio" do des-
pacho que proferiu no requerimento da
Companhia Ferro Viaria Este Brasilei-
ro, sobre o pagamento do imposto de 'in-
dustrias e profissões.

Esse recurso foi objecto do accordão
do antigo Conselho de Contribuintes nu-
mero - 4.018, publicado no "Diario Offi-
ciai" de 7 de novembro de 1934, que re-
solveu, por unanimidade de votos, negar
provimento ao recurso ex-officio, e can-
cellar o lançamento do imposto de indus-
trias e profissões applicados á recor-
rente.

Dessa decisão recorreu o Representan-
te da Fazenda Nacional no officio nume-
ro 608-R, de 31 de março do mesmo an-
no, tendo o Sr. ministro, proferido, em
26 de agosto proximo findo, o seguinte
despacho:

"Nego provimento ao recurso do se-
nhor Representante da Fazenda para o
fim de manter o accordão recorrido".

— Ao Sr. presidente do 2' Conselho
de Contribuintes:

N. 1.183 — Heraldo Barreto & Cia.,
fabricantes estabelecidos em Pinheiros,
no Estado de São Paulo, foram multa-
dos por infracção do regulamento an-
nexo ao decreto ri. 17.464, de 6 de ou-
tubro de 1926.

Esse Conselho, por accordão n. 476,
de 27 de novembro de 1934, resolveu,
por unanimidade de votos, negar provi-
mento ao recurso "ex-officio" interpos-
to pela Recebedoria do Districto Fe-
deral e pronta. wo Sr. ministro, quanto
ao recurso voluntario, a relevação da
multa, por equidade, tendo S. Exa. em
2 do_corrente, proferido o seguinte des-
pacho:

"De ~ardo com o parecer do 2* Con-
selho de Contribuintes, resolvo dispen-
sar por equidade a multa de que se
trata".

Dia 21 de setembro de 1934

Ao Sr. presidente do 1° Conselho de
Contribuitee:

N. 1.194 — A "Sociedade Industrial
/tulha Branca", recorreu do acto da De-
legacia Fiscal em Minas Geraes que lhe

Iremos a multa de 3:5001 :000, por infra-
cção do regulamento 5lo imposto de
sello.	 •	 •

Pelo ac,cordão ri. 253. publicado no
"Diodo °Melar. 'de 3 de julho ultimo,
resolveu esse Coaselho propôr . .ao se-
nhor ministro a relevaçáo da multa por
equidade, tendo S. Exe . a quem foi
presente o processo, quo encaminhastes
com o offieio n. 4.277, de 23 de agosto
p. findo, proferido; erm 29 do • mesmo
inez, o seguinte despacho:

"De accôrdo coin o parecer do 1° Con-
selho de Oontribointes, resolvo dispen-
sar por equidade a multa imposta".

Dia 27 'de etembro do 1935

Ao Sr. presid nte do 2° Conselho de
Contribuintes:	 •

N. 1.208 — Octavio Gomes recorreu
do acto da Recebedoria lo Districto Fe-
deral que o multeu por infracção do re-
gulamento do imposto ce consumo.

O recurso foi objecto do accordão nu-
mero 52 de 4 de r dezembro de 1934 que
lhe deu provimento. •

Dessa resolução recorreu o Sr. Re-
presentante da Fazenda Publica, em of-
ficio n. 22, de 20, de 'evereiro ultimo,
tendo o Sr. ministro exarado em 2 do

•corrente o seguinte despacho:
"Não constam ' do processo elementos

sufficientes porá determinar o respon-
sovei pela infracção wrificada, e, nes-
tas condições, nego prwimento ao re-
curso do Sr. Representante da Fazenda
para o fim de mentor o accordão recor-
rido".	 -

Dia 5 de outubto de 1935

Cifficios:
	 É

Ao Sr. contador geral da Republica:
N. 87 — Communicando haver o se-

nhor director geral de Fazenda Nacio-
nal resolvido deferir, ..ão somente para

averbado o tempo de serviço prestado na
to em que o auxiliar technico de l a clas-

effeito de asseatamento, o requerimen-

se, Mario Alves •da N)brega pede seja
Estrada de Ferro do Rio Grande do Sul.

N. 361 — Communicando que o se-
nhbr director geral da Fazenda Nacional
resolveu responder negitivamente á con-
sulta em que o collectx r federal de Her-
val, Felippe Sergio Pereira pede seja
declarado si pode ser computado como
de seu actual cargo o tempo de serviço
estadoal e municipal, e recommendar
seja chamada a attenção do mesmo func-
cionario para a circular n. 26 de 4 de
março de 1932.1

— Ao Sr. inspector da alfandega de
Santos:

N. 534 — dotrimuricando que o se-
nhor ministro, a quem foi presente o
requerimento de Eduardo de Mello Cou-
to sobre cancellamen o de penalidade,
resolveu manter o despacho anterior,
exarado no processo r. 65.290 de 1931.

betembro, da Secretaria do Tribunal de
Contas, que communica haver aquelle
Tribunal annotado o revigoramento do
credito de 15.561:6175394, aberto pelo
decreto n. 22.022, de 27 de outubro de
1932, no Ministerio da Viação.

N. 2.010 — Ao Sr. director geral da
Fazenda Nacional — Idem, idem, idem.

N. 2.011 -- Ao Sr. director gerente do
Banco do Brasil — Solicitando seja re-
mettido a esta Contadoria, o extracto da
conta do Thesouro Nacional com apoli-
ces do Reajustamento Economico, rela-
tivo aos mezes de julho e agosto 'ulti-
na os .	 • •

N. 2.012 — Ao Sr. chefe da Sub-Con-
tadoria Seccional na Delegacia Fiscal
no Rio Grande do Sul — Remettendo de-
vidamente attedidos os requerimentos de
29 de agosto e 14 de setembro do ex-.
funceionario desta Contadoria, Raphaél
Molinari, nos quaes pediu, copia de seus
assentamentos, e copia da portaria da ali,
toridade que o dispenson do cargo de au-
xiliar-technico de 1', em commissão, da
mesma Contadoria.	 -

N. 2.013 — Ao Sr. director geral da
Fazenda Nacional — Solicitando provi-
dencias, afim de que seja 'entregue ao
Sr. Aznerico da Costa Lima, a importan-
do de 1:0005000, como adeantamento a
esta Repartição, para attender ás despe-
sas de prompto pagamento, relativas ao
trimestre de outubro a dezembro do oor-
rente armo.

— Aos Srs. chefes • das Sub-Contaido-
rias Seccionaes:	 .

Off feios:
N. 2.014 — Alfandega de Santos —

Sobre objecto de serviço.
N. 2.015 — Delegacia Fiscal no Es-

tado do Pará-- Em relação ao vosso of-
ficio n. 59, de 24 de setembro proximo
passado, sobre tomadas de contas, de-
clara que esta Contadoria' aguarda as
providencias que pediu ao Sr. director
geral da Fazenda Nacional, para que pos-
sa assumir as funcçães do serviço.
• N. 2.016 — Ao Sr.'' delegado fiscal
no Estado do Pará — Relativamente ás
tomadas de contas, na conformidade com
.a circular n. 21, da Directoria Geral da
Fazenda Nacional, publicada no "Diario
Official" de 11 de maio ultimo, commu-
nico que esta Coptadoria aguarda as pro-
videncias que em tempo habil pediu
áquella Directoria, afim de que possa a
Sub-Contadoria, ahi, assumir as funcri6es
do serviço.

PeDiêttriliglortà. GIWIff da. Fazenda
Publica

EXPEDIENTE DO PROCURADOR GERAL

Dia 7 de outubro de 1935.
Officios:
Ao' Sr. inspector da Alfandega do Me

	

de Janeiro:	 •
N. 2.061 Tendo sido inscripta a

respectica divida, restitue o processo guie
acompanhou o officio n. 2.585, de 6 de
agosto findo. '

N. 2.062 — Tendo• sido inscripta a
respectiva divida, restitue o prcicésso
que acompanhou o officio 2.625, de 9 de .1
agosto findo.
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1 ,— Ao Sr. director da Recebedoria do
nistricto Federal:
. N. 2.063 — Restituindo o Processe

(iike acompanhou o officio 7.080, de 26
de agosto findo, communica que a divida
inscripta sob n. 7.561-F. R. corres-
Donde ao lançamento feito no livro 23,
da taxa de penna dogma de 1931, pelo
talão 93.044.

N. 2.064 —Restituindo o processo que
eeernP anbou o officio 7.493, de 10 de
setembro findo, communica que a divida
da taxa de hydrometro do exeroiclo de
1932 — consumo de 1931 — em cobran-
ça pelo „executivo fiscal 219-A, série
F. U.

'
 corresponde ao lançamento feito

pelo talão 3.929, á fls. 34 do livro 2 pelo
ptedio 105 da Estrada Barro ,Vermelho.
e N. 2.085 — Afim de serem attendidas
eolicitações reiteradas da Segunda Pro-
Curadoria da Republica, reitero-vos, por
tainha vez, os termos dos meus officios
1.611, de 22 de agosto e 1.989, de 30 do
íetembro ultimos, referentes á acção
proposta contra a (Fazenda pela empresa
"Standard Oil Co. of Brasil".

N. 2.086 — Restituindo o proceseis
Me acompanhou o officio 7.830, de 19 de
setembro findo, comnulnica que a divida
oem -cobrança pelo executivo fiscal nu,.
paro 3.728-r. T., corresponde ao len-

to feito á fls. 34, do livro 18 da

-
ra de penna dagua de 1932 pelo talão

n. ti .279.

Directoria Nacional de Saude e Anda-
tendia Medico-Social -- Rio de Janeiro,
28 de setembro de 1935.-

Sr. director das Rendas Aduaneiras
do Thesourd Nacional:

N. 251233-E-1-609 — Em referencia
ao officio n. 77, de 42 de setembro cor-
ronte, declaro-Vos que os preparados de
que trata a representação que ora vos
restituo estão licenciados, tendo a appli-
cação mencionada na discrimino
abaixo:	 .

Tratamento da Isyphilis

Acetylarsan	 Acetylarsan •Infamile.
Neocardyl	 Neocardyl Infantile.
Eparseno — Stovarsol sodico	 Sol-

varsina.
Tratamento, da 'Tuberculose

Crlsalbine, ampoulas de 0g,10 	 0g,15
0g,20	 0g,25	 0g,35 e 0g,50.

Myocrisine, solução, em ampolas con-
tendo 08,01 — 0,05 0100 — 0g,20 —
Og#30 efig,50 do sal de ouro e

aryerlosine, suspensão oleosa ampa-
las contendo 0g,01	 0g,05	 0g,10

0g,30 o 0g,60 do sal de ouro.

Directoria da Deoposa Polgict

=PS:~ 00 IR. Dmisoroa
•

Dia 3 de ontubro de 1933
•Processos despachados:

N. 11.29311935. Isaltino Mathew'
da Silva. --• Habilite-se de acedido com
o art. 27 L do Regulamentodo Codigo
:$63 Contabilidade Publica.

N. 72.25811935 .— Elisabeth Soriano
de Lima. — Habilite-es na Muna do
-art. 270-do Regulamento Gerai de Con-
tabilidade publica.

N. 71.48(11935 — Antonia Cordeiro
dos Santos. -- Satisfaça a exigeneia.

Camara de Reajustamento
Etononueo

Expediente de 8 de outubro de 1935,

No processo n. 14.4781B, emque são
declarantes Banco 'Regional do Rio
Grande do Sul e Adolpho Kholer (Ca l

-choeira — 11. G. do Sul): "Remetta-se
á agencia do Banco do Brasil, em Porto
Alegre, para os informe a que se refere
o parecer supra."

Nas cartas do Banco do Brasil, devol-
vendo os recibos das indemnizações re-
lativas aos processos n. 8.941; 9.939,
9.986, 9.984, 744, 10.975, 226, 12.852, •
1.536, 9.838, 809, 12.707, 10.820,
12.813, 12.407, 12.789, 309, 7.892,
11.648, 11.649, 10.629, 12.008, 70.631,
1.992 e 4.839: "Cumpra-e o disposto
no § 1° do artigo 32 do decreto n. 24.233.
de 1,2 de maio de 1934".

Nas petições de Theolonio Pires de
Campos, Francisco de Paula Cardoso,
Francisco de Azevedo Baia, Octavlo
Berbert e Joanna Luiza Pereira da Sil-
va, em que pedem reconsideração das
decisões da Camara nos processos. nu-
meros 12.850, 4.221, 9.892, 13.309 •e
13.090" Prottocole-eo..

Nas petições de Victor San" Helio
Gomes •g4 Comp. e Manoel da Silva Moi-
ta, em que pedem registro do procura-
ções: "Registre-se".

la petigo de Brasileiro GalvIciiI
Comp., Ltd.: "Como requerem, na fdr-
ma do art. 35 do decreto .n. 24.233, de
12 de maio: "Entregue-se a declara-
ção".

Nas petiçõos de Mozart Lago, Fran-
clic() Rosa da Silva e Eduardo da Silva
Bastos, relartivals ao processos nume-
ros 2.544, 14.323 e 14.324 :"Certifi-
que-se o que constar".

Nas petiçõee de Andrade Lemos dz
,Cornp., relativas aos processos nume-
tos 2.785 e 2.706: "Aguarde o peticio-
nario, o aviso da Camara". 	

•

Na petição de Aristides Martins ,do

— Ao Sr. Inspector da Alfandega do
*lie de Janeiro:

N. 2.067 — Tendo sido Inseripta s di-
vida, restitue o processo que ~gap,-

-nhott o officio '2.646, :  10 de agosto
lindo.

•— Ao Sr, Impontar de Aguae é Es-
gotos:
-- 2.069 — Era resposta ao officio
t. 1.270, de 5 de junho 'findo, isolara-

...lio° que a conta referente a concerto de
-Fitydrometro andada á Directoria das

Rendas Internas sob fx. 3.286, e 'por
tsaquella directoria enviada para cobran-
, a judicial. foi posteriormente cancella-
„da, devendo assim essa inspectoria

'

	

	 iniciar a cobrança do debito contra • o
otverdadeiro devedor.

Ao Sr.. director da Recebedoria do
-4Districto Federal: 	 .

• N. 2.071 —,Tendo sido inscripta a
3 -crespecitva divida, restituo o auto que

acompanhou o officio 6.334, de 3 de
agosto findo.

infectaria das Rendas AduanetraS

• EXPEDIENTIS no sa. DIRECTOR

Dia 4 de outubro de 1935

Offioios:
Ao Sr. chefe da Commissão de Inspe-

cção junto á Alfandega do Rio de Ja-
• néird:ao
• N. 88 -- Em additamento a ordem nu-

mero 58, de 23 de julho ultimo, desta
a Directoria, remetia, para oa devidos fins,
oninclusa, uma copia do officio numero
eis 3.51233-E-1. 600, de 28 do corrente mez,

do Departamento Nacional da Saude Pu-
blica.

Dia 5

N. 69.72911935 — Moreno Borlido
Comp. — Requeiram a quem de direito.

N. 7.01311935 — Alvaro Mondaini.—
Satisfaça a exigencia.

N. 2.80111935	 Gualberto do Nas- Souza: "Nada ha que deferir; a Camara
cimento Cunha. — Em face do parecer,
nada ha que deferir. 	

não Ode compelir os credores para
quitaçao plena”.

N. 67.86811933 — Carlos Moreira da	 'Nas petições de Osorio Frossard e Ni-
- O interessado é convidado, a colau Granato, relativas aos processos

prestar melhores esclarecimentos. 	 n. 10.492 e 430: "Sim, na fórma da
. N. 46.78911935 -- Companhia Nado- lei".

nal-de Navegação Costeira. — Dirija-se, 	 Na petição. de Toivo Uuskallio, relati-
'querendo, ao Ministerio da Guerra. 	 va ao processo n. 2.492: "Como re-

N. 70.88911935 -4.- D. Julleta Derich quer".
Goulart. — Satisfaça a exigencia. 	 Nas petições de Brasileiro Gaivão St

N. 70.94711935 — oigír Rodrigues Comp., Alberto Mutti e Nelson Maga-
lhaes Porto, relativas aos processos nu-

da Silva. — Satisfaça a exigencia. 	 meros 11.430, 2.030 e diversos: "Cer-
N. 70.68511930 — Leonardo João tifique-se".

Kraemer..	 Habilite-se de accdrdo	 >-	
•

as pet	 Adições de	 mar da Silva e
com o art. 270 do Regulamento de Con-
tabilidade Publica.	

Souza, Faustino Teixeira de Oliveira,
Agenor Faria, José Barbosa de Atroei-

N. 70.95911935 Sabina Rosa Vidal. da, Caixa Economica do Rio de* Janeiro.
— Habilite-se, nos termos do art. 270 Banco da Provincia do 'Rio Grande do
do Regulamento de Contabilidade Pu- Sul, eklbertino Mendes Mala, Arlino
blica. das Chagas, Antonio Pinto Coelho, S. A.

Yrancisco Botti, Zancannr, Pagano i &
Comp., Antonio Diniz, Christovão SP i-
nelli Junior, Banco do Rio Grande do
Sul e Banco do Brasil, em que pedem a
juntada de documentos aos processos
ris.. 13.867, 13.868, 2.507, 2.004, 2.606,
2.505, 2.508, 14.415, 14.416 e 2.965,
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s(n, sin, sln, sin s1n €In, sln, 2.549,
2.463, 2.901, 9.475, 7.546, 9.253, 962,
2.586, 2.280, 2.288, 2.293, 2.300,
2.303, 1.807, 1.811 e 18.541: "Junte-
se ao processo".

Nas petições de João Custodio Gon-
çalves e Maria Bartholomei, em que pe-
dem a juntada de documentos aos pro-
cessos ns. 2.044 e 13.750: "Junte-se".

Na petição de Alfredo Simões de 011-
-‘ e:ra, em que pede reconsideração da
decisão da Camara, no processo nume-
ro 12.524: "Indeferido, por não haver
sido interposto no prazo legal".

Na petição de Florencio da Silva Py,
relativa ao processo n. 7.13D: "Nada ha
que deferir; o proaeso n. 7.1351C não
foi ainda apreciado por esta Camara".

Secretaria:
Attingiu a 19.234 o numero de pro-

cessos protocollados atá esta data.

Recebedoria do District° Federal

EXPEDIENTE DO Srt. DIRECTOR

Dia 8 de outubro de 1935

Precatarias despachados:
Juizo da 8° Pretoria Criminal, entre-

2a de 3008000 a favor de Rosalino da
Costa Maia. — Cumpra-se.

Requerimentos:
N. 3.5761935 — Marietta Machado

Fernandes. — Prove a qualidade em
que requer. Notifique-se.

N. 11.4421935 — João Gonçalves da
Rocha Castro. — Juntem-se os proces-
sos referidos na informação.

N. 19.0271935 — Arcelino da Silva
Laphael. — Proceda-se de accôrdo com
a informação e parecer.

N. 31.872(934 — Guilherme Bos-
alien. — Cobre-se, com rivalidação, o
sello devido no documento de fls. s.

N. 25.6101935 — Manoel Alves da
Cruz Reis. — Do accórdo com o pare-
cer, cobre-se com revalidação a diffe-
rença do sello apurada.

N. 23.3881935 — Henrique de Souza
Neves. — Entregue-se a quantia de
dois contos de reis em apolices; de ac-
côrdo com a informação e parecer.

Processo 11.48011934 — Banco Com-
morei° e Industrie. de Minas Geraes —
Para Os effeitos do pagamento do .sello
€rn dobro, não ha que indagar da
aerepção emprestada pelo art. 271 do
Codigo Commercial ao termo "contracto
de penhor mercantil", ou distinguir
este do contracto de penhor civil.

Desde que haja contracto •de empres-
timo garantido por caução, o regula-
mento do sello distingue dois actos para
a incidencia do tributo: 1°, sobre a
quantia que fôr levantada, addicionados
os respectivos juros contados na razão
de um armo, si não houver declaração
de tempo e augmento previsto (artigo
13. n. 2); 2°, sobre a garantia offere-
cicia, em caução (artigo 13 citado,

3°); salvo si esta fôr constituida por
lautos da propria emissão ou responsa-
bilidade do mutuario, caso era que
aproveita a isenção previSta no arti-
go 28, n. 16, combinado com o n. 38
deste mesmo artigo.

E assim está decidido por S. Ex. o
Sr. ministro da Faz snda, conforme
consta da ordem, n. 127 do consultor
geral da Fazenda ao consultor da De-
legacia Fiscal em Minas Geraes, publi-
cada no Diario O I ficial io 28 de janeiro
de 1933.

Na especie ha um contracto de em-
•restimo de moeda nac ional, garantido
por caução de titulos de credito, emitti-
dos por companhias amorieanas,( acções
de debentures), represcntativos de di-
nheiro em moeda do paiz de origem,
logo, não ha que fugir ao _tributo peia
forma acima indicada.

Cobre-se, poisa o sell) em dobro, de
accôrdo com a informaGão.

Processo 15.95711935 — João Quin-
tanilha Deprehende-se das
aontinuas e obstrusas representações do
signatario João Quintanilha
auxiliar da fiscalização do Imposto de
Consumo, que o I alludic o funccionario
não está visando, por certo, o bom an-
damento ou o interesse do serviço, sob
cujo pretexto parece querer acobertar-
se na ancia incoritida dc indispôr o seu
chefe immediato perante a supetior ad-
ministração.

Si bem que não lhe possa negar o
direito de denunciar abusos, injustiças
ou prevaricações, deve, porém, com-
prehender que não Ode tomar o tempo
á administração no prnmsito de satis-
fazer o seu descontentamento ou des-
peito de caracter todo pessoal. Deve
ainda comprehender que, encarado á luz
desse conceito o ,seu piocedimente. re-
vela simples irsdisciplini ou falta de
'compreliensão dos seus c everes funecio-
naes, passiwlaevsra /penalidade,
desde que apurado por meio de proces-
so regular.

Sem que haja 'a necesaria articula-
ção dos orgãos do poder publico, dentro
da subordinação e da confiança attri-
buídas áa funcçõea de cada um; sem que
haja o respeito á hierarchia, fortalecedor
do principio da autorida de, que emana
da lei, não é posaivel crsar systema ou
administração que repouse em base so-
lida.

Aos que assumiram o pesado encargo
de chefiar serviços; aos que têm sobre
seus hombros a responsabilidade de di-
rigir homens, cabe o daver inilludivel
da velar pela observancin de taes prin-
cipias; sob pena de se I recipitarem no
cháos, na anarchia ou nu subversão da
ordem.

Em vista d,3 exposto, zesolvo advertir
o auxiliar João Quintanillia Williams
de que será severamente punido si con-
tinuar na pratica c-le apr3sentar queixas
ou reclamações sem fundamento, com
evidente quebra cie disciplina.

Dè-se sciencia e volte
Auto n. 1.192-1934 c R. Torelli &

Comp., Ltda. — O procosso em estudo
não pode deixar de ser julgado á re-
velia, de vez que; tendc sido a firma
autuada intimada no dia. 7 de dezem-
bro do 1934, sdmente em 11 de agosto
deste anno, deu entrada a sua petição
de defesa.

Assim, e estando perf3itamente de-
monstrado que a 'mesma firma deixou
de pagar no devido termo o imposto
de vendas mercantis referente ao pe-

riodd descripto no auto de fls., no to-
tal de 2198000, apezar de haver escri-
pturado no livro competente, ju lga
procedente o auto, base deste processo,
e imponho a Torelli & Comp. Limita-
da, a multa do 439$, com obrigação ae
recolher Lambem o imposto devido do
2198000, de accôrdo com os arts. 32 e
38 do decreto n. 22.061, de 10 de no-
vembro de 1932.

Intime-se para o pagamento das
quantias devidas, no prazo de 30 dias;
não o fazendo, promova-se a cobran-
ça executiva, pelos meios legaes, salvo
recurso dentro de 20 dias, na fôrma
dos arts. 7° e 9° das Instrueções bai-
xadas com o decreto 24.763, de 14 de
julho de 1934.

Auto n. 130(1934 clThe Texas Com-
pany (South Amarica) Lad. — A' vista
do que consta do laudo pericial da Ca-
sa da Moeda, e do parecer da Terceira
Sob-directoria, julgo improcedente o
auto de fls., e recorro deste meu des-
pacho para o 1° Conselho de Contribu-
intes, na fôrma da legislação em vigor.

Auto n. 1.273-1933 cio Syndicato
dos Operarios em Bondes. Luz e Força
do Estado do Pará — A' vista do laudo
de exame da Casa da Moeda, de fls, des-
te processo, que correu á revelia, 'jul.
go procedente o auto lavrado, e impoa
nho a Ruy Macedo a multa de 2:000tÇ
minimo do art. 65, letra a), do decreto
n. 17.538, de 10 de novembro de 1926;
com obrigação de pagar o sello
questão iria fórma da legislação vi-

gente.
Intime-se para o pagamento cias

quantias devidas, no prazo de 30 dias;
nao o faaendo, promova-se a cobrança
executiva, pelos meios legaes, salvo re.;
curso dentro de 20 dias, na fdrma dos
arts. 7° e 9° das instrucções baixadas
com o decreto 24.763, de 14 de julho de
1934.

Auto n. 378-1935 0T-enrique Velho—.
A' vista do laudo da Casa da Moeda,
considerando usado o seno de 15000
apposto ao contracto de fls. e Inutili-
zado pelo autuado Henrique Velho a
multa do 2:000$. mínimo do art. 65;
letra a), do decreto n. 17.538, de 10 de
novembro cie 1926. com obrigação de
pagar novo sello, na fôrma da legisla-
ção vigente.

Intime-se para o pagamento das
quantias devi, no prazo de 30 dias;
não o fazendo, promova-se- a cobrança
executiva, pelos meios legaes, salvo rea
curso dentro do 20 dias, na fdrma dos
art .R. 7° o 9° das in ctrueetie baixadai
Com o decreto numero 24.763, do 14 do,
julho de 1934.

Auto n. 654-1935 c1Leonhard Fischer
— Veria-se deste processo, que cor-
reu á revelia da autuada. haver a
mesma procedido vendas á vista em
quantia superior á que foi escriptura-
da no livro fiscal para effeito do pa-
gamento do imposto do vendas mercan.i.
tis. o que ficou apurado pelo exame
do livro "Caixa". conforme termo de fls.
4 e demonstração de fls. 3.

Julgo, pois, procedente o auto lavra-,
do e imponho a Leonhard Fischer
multa de 600$, com obrigação de reco-:
lher tambem a differença do imposto,
devido de /598500, "ex-vi" dos artigos,
33 e 38 do decreto n. 22.061, .de 10 dta,
novembro de 1928.

•
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Intime-se para o pagamento das
quantias devidas, no prazo de 30 cilas;
não o fazendo, promova-se a cobrança
executiva, pelos meios legaes, salvo rd-
Curso dentro de 20 dias, na fôrma dos
tias. 7* e 9° das Instrucções baixadaa
com o decreto 24.763, de 14 de julho de
1934.

Auto n. 1.391/1933 c/ Amed Razuck,
bib Ahmed e José Ali. — A' vista do
que consta deste processo e não cabendo
a esta instancia resolver por equidade,
Conforme pede a defesa de fls., jolgo
procedente o auto lavrado e imponho a
Amed Razuck a multa de 393$ e a cada
uma das-firmas Dib Ahmed e José Alli
a multa de 1008, "ex-vi" do art. 31 do
decreto á. 22.061, de 9 de novembro de
f932:
a . Intimem-se para o pagamento das
multas no prazo de 30 dias; não o fa-
zendo, promova-se a cobrança executi-
va, pelos meios legaes, salvo recurso
dentro de, 20 dias, na fôrma dos artigos
7,0 e 90 das Instruções baixadas com o
decreto n. 24.763, de 14 de julho de

- Auto n. 1885/1933 c/ S. A. Lani-
ficios Minerva e outros. — No *presente
processo resalts,• tão ~ente, a res-
ponsabilidade da S. A. Lanificios Mi-
nerva, pela infracção de que dá conta
o, presente processo, tendo-se em vista
o que consta do auto do fls.

Quanto á Companhia Petropolis
indicada por Calil Elias Sulta-

lio, como a remettente de parto do tecido
àpprehendido, nenhuma prova existe no
processo.
'Julgo, pois, procedente o auto de fls.,
Para impôr á S. A. Lanificios Minerva
a multa de 100$, "ex-vi" do art. 9° do
decreto n. 20.260, de 29 de junho de
1931.
:Intime-se para O pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
ipova-Se a cobrança executiva, pelos
meios legaes, salvo recurso dentro rAe 20
dias, na fôrma dos arte. 70 e 9• dae lo-
strucções baixadas com o decreto nu-
mero 24.753, de 11 do julho de 1934.

Auto n. 577/1935 c/ Herculano Nu-
nes dos Santos.— A' vista do que consta
deste prooesso, que correu á revelia,
oonforme termo lavrado, julgo proce-
dente o auto de ‘ fls. e imponho a Her-
culano Nunes dos Santos a multa de
400$, maximo do art. 81 combinado com
d art. 222 do decreto n. 17.463, do 6
de outubro de 1926, devendo. lambem,
pagar o imposto devido de 122$, corres-
pondente ao producto apprehendido.

'Intime-se para o pagamento das quan-
tias devidas, no prazo de 30 dias; não
o,• fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legaes salvo recurso
dentro de 20 dias, na fôrma dos nrts. 7'
e 9° das Instrucçõões baixadas com o de-
ereto n. 24.873 de 14 de julho de 1934.

Auto n. 631/1935 c/ J. Tavares Car-
doso. — A' vista do' que consta deste
ifrocesso que correu á revelia, conforme
termo lavrado, julgo procedente o auto
de fls. e imponho a J. Tavares Cardoso
a multa de 228$, com obrigação de reco-
lher o imposto devido de 114$, de accor-
dál ftnnl nu arta.. 32 e 38 do decreto nu-.

mero 22.61, de 9 de novembro de
1932.

Intime-se para o pagamento das quan-
tias devidas, no prazo de 30 dias; não
o fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva pelos meios legaes, salvo recurso
dentro de 20 dias, na fôrma dos arts. 7°
e 90 das Instrucções baixadas com o de-
creto n. 24.763, de 14 de julho de
1934.	 •

Identico despacho foi dado nos pro-
cessos dos autos seguintes:

N. 360/1934 c/ Irmãos Caldas & Com-
panhia. Multa, 366$; imposto, 1838000.

N. 501/1934 c/ Borges & Godinho.
Multa, 240$; imposto, 1208000.
• N. 56(2/1935 c/ J. A. Coelho &Comp.
Multa, 100$; imposto, 458000.

N. 700/1934 c/ Antonio Augusto Mar-
tins Barroso. Multa, 1008; imposto,
128(}00 .

N. 628/1935 c/ V. Costa Braga. Mul-
ta, 100$: imposto, 158000.	 .

N. 619/1935 c/ A. J. Costa. Multa,
100$; imposto, 398000.

Auto n. 977/1934 c/ João de Almeida -
Cardoso. — A' vista do que consta deste
processo, que correu á nevelia, julgo
procedente o auto de fls. e imponho a
João de Almeida Cardoso a multa de
186-13, com obrigação de recolher lambem
a quantia de 938, de imposto devido, na
fôrma dos arts. 32 e 38 do decreto nu-
mero 22.061, de 9 de novembro de
1932.

Intime-se para o pagamento das quan-
tias no prazo de 30 dias; não o fazendo,
promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legaes, salvo recurso dentro de 20
dias, na fôrma dos arte. 7' e 9 das In-
struções baixadas com o decreto nu-
mero 24.763, de 14 de julho de 1934.

Auto n. 1.075-32 el Sinner & Cia. e
The British Bank of South Amerioa
Ltda. — Intime-se novamente a firma
Sinner & Cia., a recolher a importancia
da multa bem como a pagar o sello de-
vido dentro do prazo de 3 dias a contar
da notificação, sob pena de, si não o fi-
zer, serem vendidas as apolices deposi-
tadas, cobrando-se-lhe qualquer quan-
tia que faltar para a liquidação do seu
debito, caso a referida venda não pro-
duza o sufficiente. Quanto ao protesto
de fls. 62, é parfeitamente inepto e nul-
lo, em vista do art. 133 da lei n. 4.555,
de 10 de agosto de 1922, ampliado pelo
de n. 69 da lei n. 4.783, de 31 de de-
zembro de 1925, os •quaes estabelecem
que uma vez proferida a decisão finai
pelo ministro em materia de receita, o
recurso porventura interposto pela par-
te para o poder judiciario não impede
que as quotas ou percentagens devidas
pelo facto da arrecadação da renda se-
jam abonados a quem de direito.

E' mansa e pacifica a jurisprudencia
do Thesouro a respeito,- conforme se po-
derá aquilatar das Ordens ns. 24 e 189
a esta Recebedoria, publicadas no "Dia-
rio Official" de 31 de janeiro e 15 de
abril de 1924 respeotivamente, além de
muitas outras, que se apoiam igualmen-
te nos dispositivos citados para demons-
trar que, sendo autonomas e independen-
tes as duas jurisdicções — administra-
tiva e judiciaria, não 'pôde a Fazenda
Nacional ficar impedida de lançar mão
da sua renda pelo facto de haver o coa-

tribuinte recorrido ao poder judieiario
no presupposto de não ser devida h con-
tribuição ou o pagamento.

Quanto ao British Bank of South
America Ltd. em face d. artigo 165 do
decreto n. 24.036, de 26 de março de
1934, nada ha que deferir de vez que, do-
cidida pelo Sr ministro, a questão es-
gotou o seu tramite administrativo, não
cabendo assim pedido de reecinsidera4-
41a.

O requerente foi multado por infra-
cção do art. 55 do Regulamento que bai-
xou com o decreto n. 17.538, de 10 de
novembro de 1926. A pena carminada
neste dispositivo attinge a todos os que.
tomarem parte no acto punivel, estabe-
lecendo assim a connivencia na fraude
do imposto. Logo, não pôde o requeren-
te beneficiar, conforme allega, dos
vores do decreto n. 21.459, de I.° de ju-
nho de 1932.

O senhor ministro da Fazenda to-
rnando conhecimento do recurso in-
terposto pelo Sr. Representante da Fa'a
zenda perante o 1° Conselho de Contri-
buintes, para mandar restabelecer a per
nalidado imposta ao Banco requerente
por não ter applicação ao seu caso o
art. 83 do Codigo Penal, em que se fun-
dara o Conselho para considerar presa
cripta a multa imposta, evidentamena
não julgou oabivel a applicação do de-
ereto n. 21.459, citado, ainda decidin-
do conforme o merito da questão por ter
sido este apreciado pelo mesmo Conse-
lho, tanto assim que o Acoordão recor-
rido, mandou que fosse pago o imposto
simples. Logo, essa decisão, sob o ponto
de vista administrativo, passou em jul-
gado para todos os effeitos.

Notifique-se, pois, Igualmente, o e-
ludido Banco, a satisfazer o compromis-
so que firmou, para poder recorrer da
decisão de primeira instancia, sob pena
de cobrança executiva, si não o fizer
dentro do prazo estipulado.

EXPEDIA/NTS DO SR. AJUDANTE

Requerimentos despachados
N. 16.971 de 1935, — Maria Ildefonso

Reis. — Autoriso a transferencia
offirip proposta. Imponho á colectando,
Maria Ildefonso Reis, a multa de cento
e vinte cinco mil reis (125'000), grão
medio do art. 44, do reg. 5.142, de 27 J-
2-904.

N. 15.462 de 1935 — Carlos da Ro-
cha Costa. — Restitua-se, por officio, o
processo á repartição de origem.

N. 17.044 de 1935 — Alfandega do
Rio de Janeiro. — Archive-se, de accorr
do com o parecer.

N. 27.475 de 1935 --- Abel Ferreira.
— Proceda-se á inseripçã.o, nos termos
do parecer. Imponho a Abel Ferreira à
multa de-cem mil réis ( 10OMO ), mini-,
mo do art. 17, paragrapho 30, do decre-
to 'n. 5.142, de 27-2-904.

N. 27.182 de 19135 •— Magalhães &
Pinna. — Idem.

N. 27.476 de 1935 — M. Silva Neves.
— Idem.

N. 31.742 de 1934 --a Emiti° Marge.
- Annate-se a baixa; de accordo com a
informação e parecer.

N. 30.781 de 1934 — Casemirb Fer-
reira Marques. — Não tendo o collec-
tando satisfeito a exigencia do despacho
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de 22-1-35, faça-se a transferencia "ex-
officio" para Casemiro Ferreira Marques,
a quem imponho a multa de cento e vin-
te e cinco mil réis (1258000), grão me-
dir) do art. 41, do Reg. 5.112, de 27-2-
904.

N. 19.301 de 1935 - Adelino & Lou-
reiro. - Inscreva-se a collecta de fls. 2,
resalvadas os direitos da Fazenda Nacio-
nal, dando-se baixa no lançamento exis-
tente, em nome de Ca.bone & Rockert, a
quem imponho a multa de cento e vin-
te cinco mil réis (125$090), grão medio
do art. 44 do Reg. 5.142, de 27-2-904.

N. 17.083 de 1934 - Joanna Mattar.
- Faça-se a transferencia "ex-officio",
proposta. Imponho a Joanna Mattar a
multa de cento e vinte e cinco mil réis
(1258000), grão medio do art. 44, do
Reg. 5.142, de 27-2-904.

N. 25.961 de 1933 - Ludgero Lima
Costa. - Responda-se nos termos das
informações.

N. 25.248 de 1935 - Ataildes. Gon-
çalves. - Inscreva-se a collecta de fls. 2,
de accordo com a informação .e parecer.
Imponho a multa de cem mil réis (100$),
grão miniTno do art. 17, paragrapho 3,
do Reg. 5.142, de 27-2-904.

N. 253341 de 1935 - Felismino Vi-
cente. - Inscreva-se a collecta de fls. 2,
resalvados os direitos da Fazenda Na-
cional. Imponho a multa de cem mil
réis (1008000), minimo do art. 17 para-
grapho 1, do Reg. 5.142, de 27-2-904.

N. 25.276 de 1935 - Abcie R. Alé. -
Inscreva-se a collecta de fls. 2, de ac-
cordo com a informação e parecer. Im-
ponho a multa de cem mil réis (100$),
grão miniino do art. 17 paragrapho 3°,
do Reg. n. 5.142, de 27-2-904.

N. 25.425 de 1935 - Sociedade Au-
xiliadora Nacional de Acquisição a Pra-
zo. - Proceda-se peia forma proposta
na informação, de accordo com o pare-
cer.

N. 16.107 de 1935 - Hermes Martins
da Fonseca. - Inscreva-se a collecta de
fls. 2, resalvados os direitos da Fazen-
da Nacional, dando-se baixa no lança-
mento de Luiz Gonçalves, a quem impo-
nho a multa de cento e vinte e cinco
mil réis (1258000), grão medio do arti-
go 44, do Reg, 5.142, de 27 de feverei-
ro de 1904.

N. 26.898 de 1935 - João Silveira
Borges. - Inscreva-se a collecta de fo-
lhas 2, resalvados os direitos da Fazen-
da Nacional, dando-se baixa no lança-
mento de Pereira & Albuquerque a quem
Imponho a multa de cento e vinte e cin-
co mil réis (1258000), grão medio do
art. 44, do Reg. 5.142, de 27-2-904.

N. 27.109 de 1935 - Antonio Cardo-
so. - Proceda-se á inscripção. nos ter-
mos do parecer. Ianponho a Antonio
Cardoso a multa de cem mil réis (100$),
minimo do art. 17 paragrapho 3°, do
dec. ai. 5.142, de 27-2-904.

N. 26.657 de 1935 - Josias 'Silveira
Leal. - Certifique-se o que constar.

N. 25.771 de 1935 - Alvos mondes &
Cia. - Idem.

N. 25.727 de 1935 - Departamento
Nacional do Trabalho. - Officie-se ao
Departamento Nacional do Trabalho, 'de
accordo com a informação.

N. 19.216 de 1935 - J Pt Martins &
Cia. - Autoriso a tramferencia. Im-
ponho a multa de cincamtzi mil réis
(508000), minimo do ar.. 44 do Reg.
5.142, de 27-2-904.[

Certidões:

N. 27.360 de 1935 - João Baptista
de Abreu. - Certifique-se.

N. 27.251 de 1935 - Aberto Fernan-
des. - Certifique-se o (lie constar dos
livros existentes nesta Rmbedoria.

N. 27.766 de 1935 - João Coelho da
Costa. - Certifique-se.

N. 27.754 de 1935 - r. A.. Agos. -
Idem.

Notificações:
N. 39 de 1934 - Ali aro Francisco

da Silva - Estrada da Gavea. - Tendo
terminado em 30 de jui lio de 1934 a
cobrança, á bocca do cofre; das patentes
de registro para o exercicio p. findo,
deve a notificação de fls. 2, lavrada em
4 de abril do mesmo anuo, referir-se
forçosamente, ao exercich anterior e
não ao de 1934, como pretende o infor-
mante. Por isso e por ,er sido paga,
em 26 de janeiro de 1933, a patente em
questão, conforme conhecirsento de fls. 4,
reconsidero o despacho de 14 de abril
citado, para tomai-o sem effeito.

Primeiro Conselho de Contribuintes

Realizou-se no dia 4 de outubro, ás
14 horas, a 107° sessão ordinaria do
Primeiro Conselho de Coatribuintes.

Compareceram os Sr.s. Randolpho
Chagas, presidente; Othon de Mello, vi-
ce-presidente; Gennaro V dal, Almerin-
do Castro, Mario Ludolf e Octavio Bu-
lhões; o Sr. Sá Filho, representante da
Fazenda Publica e o secretario, Sr.
Diomedes da Rocha Santos.

Aberta a sessão, foi lida e approvada
a acta da sessão anterior realizada no
dia 1 de outubro.

No expediente foram llc os os officios
da Directoria do Expediente e Pessoal
do Thesouro. n. 1.157 d s 16 do mez
findo, communicando.que o Sr. minis-
tro deu provimento ao recurso que o
Sr. representante da Faz(nda, junto ao
antigo Conselho de Contribuintes inter-
poz do accordão, do mesmo Conselho,
n. 4.233, relativo ao recurso 4.166 da
Comp. Brasileira de Portos - Miau-
dega do Rio de Janeiro -- para, refor-
mando o accordão . recorr do. restabele-
cer a decisão de 1* instarcia; e o offi-
cio n. 292, de 2 do mez 3m curso, da
Directoria Geral da Fazenda Nacional,
communicando que ,foram darias as pre-
cisas providencias para a encadernação
dos accordãos do antigo Conselho de
Contribuintes e do actual primeiro Con-
selho.

Passando-se á ordem do dia, foram
julgados os seguintes

RECUR50€

.(Sessão publica)

N. 2.074 - Paulo Peuiky - Vendas
mercantis -- Delegacia Fiscal em Santa
Catharina - Relator, Sr. Mario Ludolf.
- Toma-se conhecimento do recurso

para reduzir a multa ao minimo do ar-
tigo 30 § 4°, letra e, do decreto 22..061
de 1932, unaniniemente.

N. 231 - Carlos Hoepcke S. A.,
Comp. Malburg, suco. de Malburg &
Comp., Carlos Renaux S. A.„ succ. de
Fabrica de Tecidos Renaux S. A., e
Jordan & Comp., suco. de Jordan Geken
& Comp. Imposto do sello - Dele-
gacia Fiscal em Santa Catharina - Re-
lator, Sr. Othon de Mello. - Torna-se
conhecimento do recurso para restabe-
lecer a decisão de 1' instancia, unani-
memente.

(Sessão secreta)

N. 2.092 Cunha Gomes Ltd. -
Imposto de renda - Directoria do im-
posto de Renda - "Ex-officio" - Re-
lator, Sr. Gennaro Vidal. - Nega-se
provimento ao rec. "ex-officio", una-
nimemente.

N. 2.097 - O. Magus & Comp. -
Imposto de renda - Secção do 'Imposto
de Renda annexa á Delegacia Fiscal em
Pernambuco - "Ex-officio" Relator,
Sr. Gennaro Vidal. - Toma-se conhe-
cimento do recurso "ex-officio" para
mandar excluir a ,verba referente a es-
molas, contra os votos dos Srs. Alme-
rindo de Castro e Othon de Mello.

N. 2.137 - Laura Muniz de Souza -
Imposto de renda - Directoria do Im-
posto de Renda - "Ex-officio" -
Relator, Sr.Sr. Gennaro "Vidal. - Nega-se
provimento ao ree. "ex-officio", una-
nimemente.

N. 2.144 - Urbino Corria - Im-
posto de renda - Delegacia Fiscal no
Estado do Rio - Relator, Sr. Mario
Ludolf. - Nega-se provimento ao re-
curso para manter a decisão recorrida,
unanimemente.

N. 2.147 - (Moysés & Jair Musafir
- Imposto de renda - Directoria do
Imposto de Renda - "Ex-officio" -
Relator, Sr. ffiennaro Vidal. - Nega-se
provimento ao recurso "ex-officio", una-
nimemente.

N. 2.149 - Arthur Carlos Naylor -
Imposto de renda - Directoria do Im-
posto de Renda - "Ex-officio" - Re-
lator, Sr. Mario Luoolf. - Nega-se
provimento ao recurso "ex-officio",
unanimemente.

N. 2.153 - Ttinsley & Comp. - Im-
posto de renda - Secção do Imposto
de Renda annexa á Delegacia Fiscal em
São Paulo - Relator, Sr. Almerindo
Castro. - Não se toma conhecimento
do recurso, por perempto, unanime-
mente.

N. 2.155 -Maria de Nazareth Athay-
de - Imposto de renda - Delegacia
Fiscal na Parahyba - Relator, Sr.
Octavio Bulhões.

N. 2.158 - Maria das Neves Athay-
de - Imposto de renda - Delegacia
Fiscal na Paralyba Relator, Sr. Al-
merindo Castro.

N. 2.160 - Maria das Neves Athay-
de - Imposto de renda - Delegacia
Fiscal na Parahyba	 Relator, Sr.
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Octavio Bulhões. - Não se toma co-
nhecimento dos tres recursos, por pe-
rempto, unanimemente.
N. 2.145 - João José Figueiredo -

Imposto de renda - Secção do Imposto
de Renda annexa á Delegacia Fiscal em
Pernambuco - "Ex-officio" - Rela-
tor, Sr. Octavio Bulhões. - Não se
toma conhecimento do recurso, por não
ser caso de recurso, unanimemente.
N. 2.178 - Leão Junior & Comp. -

Imposto de renda - Secção do Imposto
de Renda no Paraná - "Ex-officio" -
Relátor, Sr. Almerindo Castro. Ne-
ga-se provimento ao recurso "ex-offi-
cio", unanimemente.

N. 2.188 - João G. Mariano - Im-
posto de renda - Secção do Imposto
de renda annexa á Delegacia Fiscal na
Bahia Relator, Sr. Almerindo Cas-
tro. - Dá-se provimento para mandar
cancellar o lançamento supplementar,
unanimemente.
N. 2.226 - José Maria' Leitão da

Cunha - Imposto de renda - Directo-
ria do Imposto de Renda - "Dr-offi-
cio" - Relator, Sr. Othon de Mello. -
Toma-se conhecimento do recurso "ex-
officio" para julgar indevidas as multas
relativas •ao exercicio de 1931 e 1932,
unanimemente.

N. 2.231 - Comp. de Lacticinios da
Bahia - Imposto de renda - Delegacia

'Fiscal na Bahia - "Ex-officio" - Re-
lator, Sr. Othon de Mello. -- Toma-se
conhecimento ao recurso "ex-officion
para calcular o rendimento tributavel,
com a glosa parcial da verba "Melho-
ramentos", unanimemente,

N. 2.062 - Alexandre Staccioli -
Imposto de renda - Directoria do Im-
posto dó Renda - 'Exofficio" --- Re-
lator, Sr. Gennaro Vidal. - Nega-se
provimento ao. recurso "ex-officio",
unanimemente.

N. 2.170 --- Alves & Irmão - Im-
posto de renda - Directoria do Im-
posto de Renda - "De-officio" - Re-
lator,. Sr. Octavio Bulhões. -- Nega-se.

.provimento, unanimemente. .
N. 2.213 - Rezende & Marcellino

- Imposto de renda - Directoria do
Imposto de Renda - Relator, Sr. Alme-
rindo Castro. - Não se- conhece do re-
curso, por perernpto, unanimemente.

N. 2.236 - Bernardo Francisco de
'Barros - Imposto de renda - Directo-
ria do Imposto de Renda - "Ex-offi-
cio" - Relator, Sr. Othon de Mello. -
Nega-se provimento ao recurso "ex-of-
ficio", unanimemente.

Diligencia:
N. 2.109 - Banco Francez e Italia-

no para a America do Sul.
N. 2.067 - Darke David Bhering de .

Oliveira Mattos (esp.).
• N. 2.223 - Alvaro Moreyra.
nd4paarCama -ipuBBS b uylp olyrlydd

-
Pauta para a sessão ordinaria a reali-

zar-se no dia 11 de outubro, ás 14 horas:
• (Sessão publica)

N. 2.261-Continental Products Co.-
Imposto de sello --- Recebedoria Federal
em São Paulo - Relator, Sr. Othon de

N. 2.276 - Hime & Comp. - Imposto
de sello - 1 13. Collectoria Federal em Pe-
tropolis - Relator, Sr. Othon de Mello.

N. 2.080 - Irmãos Abolachar - Ven-
das mercantis - Recebedoria Federal em
São Paulo - Relator, Sr. Octavio Bu-
lhões, com vista ao Sr. Almerindo Castro.

	

N. 2.177	 José Felix Tanure -
Vendas mercantis - Delegacia 'Federal
no Espirito Santo	 Relator, Sr. Gen-
naro Vidal.

N. 2.258 Ewaldo Kraetzig - Ven-
das mercantis - Delegacia Federal em
Porto Alegre - Relator, Sr. Almerindo
Castro.	 a

N. 2.266 - Tostes & Comp. - Ven-
das mercantis - Recebedoria do Distri-
ct° Federal - Relator, Sr. Othon de
Mello.
N. 2.293 - Benjamin J. Derbly -

Vendas mercantis - Recebedoria do
District° Federal - Relator, Sr. Alme-
rindo Castro.

(Sessão secreta)

N. 26-11 - Companhia Brasileira de
Força Electrica - Imposto de renda (pe-
dido de reconsideração do accdrdão nu-
mero 681, recurso n. 571) - Directoria,
do Imposto de Renda - Relator, senhor
Gennaro Vidal.
N. 2.072 - Antonio de Castro Leão

Valioso - Imposto de renda - Directo-
ria do Imposto de Renda - Relator, se-
nhor Gennaro Vidal, com vista ao se-
nhor Almerindo Castro.

N. 2.120 - Americo Martins i.naior
- Imposto de renda - Secção do Im-
posto de Renda annexa á .Alfandega de
Santos - Ex-officio - Relator, senhor
Octavio Bulhões.

N. 2.133 - Leon Israel Co. S. A., suo-
cessem da Companhia Leon Israel • do
Paraná - Imposto de renda'- Secção do
Imposto de Renda no Paraná - Relator,
Sr. Almerindo Castro.

	

N. 21.40	 Darke Bhering de Oliveira
Mattos (espolio) - Imposto de renda -
Directoria do Imposto de Renda -
lator, Sr. Octavio Bulhões.

N. 2.152 - Antonio Dias de Rezen-
de - Imposto de renda - Direetdria do
Imposto de Renda - Relator, Sr. Gen-
naro Vidal.-

I
N. 2.164 - João da Costa Ramos --

Imposto de renda - Secção do Imposto
de Renda armem á Delecacia Fiscal erT1

Pernambuco - Relator, Sr. Mario Ludo f
N. 2.180 - Antonio Dias da Costa

Beeno -- Im posto de ronda - Secção do
Imposto de Renda em Santos Reta-
tor, Sr. Octavio Bulhões.'

N. - 2.169- N. Gama & Comp. - Im-
posto de renda - Directoria do mposto
de Renda - Ex-officio - Relator, se-
nhor Mario Ludolf.

N. 2.184 - Angelo Ignacio de Bar-
cellos - Imposto de renda - Secção do
Imposto de Renda annexa á Delegacia
Fiscal no Rio Grande do Sul - Ex-of ri-
cio - Relator, Sr. Mario Ludolf,

N. 2.185 - Remiro da Silva Souto -
Imposto de renda - Secção do Imposto
de Renda annexa á Dele gacia Fiscal no
Rio (frende do .Sul - Relator, Sr. Octa-
vio Bulhões.

N. 2.198 - Rita Andrew Beatirepaire•

Rohan Imposto de renda - Directo-
ria do Imposto de Renda - Relator, se-
nhor Almerindo Castro.

N. 2.199 - The Ceará Tramway,1
Light & Power Co. Ltd. - Imposto de
renda - Secção do Imposto de Renda
no Ceará - Relator, Sr. Mario Ludolf.

N. 2.204 - Mario Scheidegger - Im-
posto de renda - Direçtoria do Imposto
de Renda Ex-officio - Relato; se-
nhor Mario Ludolf.
N. 2.218 - Manoel, Ignacio da Costa

- Imposto de renda - Directoria do
imposto de Renda -- Relator, Sr. Alrne-
rindo Castro.
N. 2.238 - Alvaro Queiroz & Comp.

- Imposto de renda - Directoria do
Imposto de Renda - Relator, Sr, Alme-
rindo Castro.

N. 2.286 - José Alexandre Aturar -
Imposto de renda - Secção ,do Imposto
de Renda annexa á Delegacia Fiscal no
Rio Grande do Sul - Relator, o Sr. Olhou
de Mello.
N. 2.296 - Mauricio Corvisier - Im-

posto de renda - Secção do Imposto de
Renda annexa á Delegacia Fiscal no Ee-
tado do Rio - Relato!, Sr. Othon d.)
Mello.

Altandega do Rio de daneirc

DECISÃO

Consta deste processo que o guarda
aduaneiro Miguel Angelo, em serviço dc
fiscalização, no posto fiscal 112, do Coes
do Porto, em 12 de abril de 1935, ap-
prebendeu trinta e dois maços de ci-
garroa, de um individuo que se evadiu.

Instaurado o respectivo processo, da
actõrdo 'com o despacho de 16 de abri!
de . 1935, foi lavrado o termo de appre-
hensão de folhas. -

E como não fosse apresentado o dono
da mercadoria afim e prestar declara-
ções; sendo, além dletci, desconhecido o
seu paradeiro, foi publicado edital no
"Diario Official" de 20 de abril de 1935,
com o prazo de 30 'dias,' de-conformida-
de , com o decreto n. 24.478, de 27 do
junho de 1934, firido . o qual, ninguem
tendo apresentado defesa sobre tal facto,
foi 'lavrado o termo de revelia regula-
mentar. _.

Em seguida, avaliada e classificada a
mercadoria, verificoe-se estar sujeita
aos direitos de 67$356, no valor com-
mereial de 128$000.

Assim,
Considerando que está evidenciado, no

caso, uma tentativa de contrabando, "ex-
vi" do disposto no art. 630,3 3° da Nova
Consolidação das Leis das Alfandegas e
Mesas de Rendas:.

Considerando que o_processo correu á
revelia;
•Julgo a apprehensão procedente.

, Publique-se, e, uma vez ,passada ,em
julgado esta decisão, na fdrrna regula-
mentar, seja a mercadoria . vendida em
hasta publica, adjudicando-se, afinal,. 50
por cento do producto ao apprehensor,
guarda aduaneiro" Miguel Angelo, 30 %
para a Fazenda Nacional e os restantes
26 % divididos entre',o preparador , do
processo, o escrivão e os avaliadores.
tudci de aectirdo com o art .. 651 da lei
citada, combinado com o art. 124 da de.
n. • 2.924, de 5 de janeiro de 1915.

Cumpra-se.
Aliandega do Rio de Janeiro, '7 de ou-

tubro de 1935. - José dos Santos real,
inspector.
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NOTICIAM°
Miniaterio da Viação e Obras Publicas - Departamento de Aeronaullca Civil - Boletim diario do Instituto de Meteorologia

Rio de Janeiro - Em 7 de outubro de 1935
Previsões para o periodo das 18 horas de dia 7 às 23 horas do dia 8

Districto Federal é Nictheroy - Tempo: Bom, passando a Instavel com chuvas e trovoadas. Temperatura: Em elevação.
Ventos: Predominarão os do quadrante norte, com rajadas muito frescas a fortes.

Estado do Rio de janeiro - rettIPO: Bom, passando a Instavel; ch tvas e trovoadas. Temperatura: Em elevação.
• Estados do Sul - Tempo: Perturbado com chuvas e trovoadas. Temperatura: Em elevação. Ventos: Variaveis, predominando
os de suéste a nordeste, com rajadas fortes.

"1' l' - O Instituto de Meteorologia do Rio de laneiro. conff ?mando os seus avisos de hontem, previne que o !Moral
entre o Rio da Prata e, possivelmente, o do Estado do Rio de Janeiro, ee tá sujeito a ventos fortes, com predominancia dos de suéste
a nordéste.

Synopse do tempo occorrido no Dfstricto Federal das 14 horas dia 6.ás 14 horas do dia 7
O tempo foi ameaçador á noite e bom de dia. A tempetatura foi estavel á noite e soffreu ascensão accentuada de dia. As

médias das temperaturas extremas observadas nos postos do Districto Federal, foram: maxima 26.9 e minima 15.8 e as tempera-
turas extremas registradas no Observatorio Meteorologico da Avenida das Nações, foram: maxima 24.4 e minitna 17.2 respe-
ctivamente. ás 12 hora• e 30 minutos ás 6 horas e 55 minutos. Os vent )s predominaram de nordeste a suéste, frescos, por vezes,
havendo periodos de calmaria.
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Observações das 24 boro precedentes

Estações
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Nub.

A temperatura maxima verificou-se em Remanso com 37 4 C.
•

A temperatura mínima verificou-se em Faxina e Iguape com 103 C.
•

Observações - Estado do céo ; em decimos de céo encoberto : de 0, totalmente limpo • a 10, totalmente encoberto ; a) nuvens
altas ,• e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo : B, bom ; Bx, bom após perturbação ;	 incuto ou instavel ; A, ameaçador
AI, mão. Phenomenos diversos : O, chuva ; T, trovoada ; :".:, chuviscos; CO nevoa secca; =nevOeiro; A granizo ; iç trovoadas
com relampagos; < relampagos; _itIn ventania; 	 orvalho; cg, aguaceiro ; ge, geada ; hs, halo solar ; cs, corba solar ; c!, coroa
lunar ; ai, arco Iria.

Os indicativos da força do vento referem-se á Escola Beaufort, de O calma a 10 tufão. A intensidade dos phenomenos é expressa
pelos expoentes O fraco e 2 forte. • •	 ,	 .

Nota - A pressão atmospherica acha•se reduzida a 0°C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X Indica que não foi recebido
despacho telegraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a rectificação pelos mappas mensaes. 	 , •

Synopse do tempo occorrIdo em todo o paiz das 9 horas do dia 6 ás 9 horas do dia 7

Zona Norte - Não é feita a synopse, par deficiencia de informações méteorologicas.
Zona Centro - O tempo nas 24 horas foi instavel. A's 9 horas, hoje, era bom. A temperatura sofireu elevação. .0s. ventos

sopraram de norte a léste, fracos •
Zona Sul - O tempo nas 24 horas foi instaval com chuvas. A's 9 horas, hoje, o tempo era incerto, salvo em Santa Catharina.

onde era ameaçador com chuvas. A temperatura foi elevada. Os ventos foram variaveis e fracos;

Nota - A presente synopse foi elaborada com os dados da rède .tneteorologica recebida áté h 14 horas.
Descriminação das zonas Zona Norte - Estados : Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhy, Ceará, Rio uranae r4one;

Parahyba, Pernambuco, Alagõas, Sergipe e Bahia. zona Centro - Estados : Minas Geraes, Goyaz, Matto Orosso, Es pkito Santo
e Rio de Janeiro. Zona Sul - Estados : São Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Cirande do Sul.
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tie.0o1
Estações Estações.o

o
Estações

Liada AinazOnica.Dia

Esperança	 	
S. P. ()Evença 	
tome Ma 	
Tetir(X), 	
Manao• tX) . 	
Porto Velho (X) 	
• iacoatiara Xj.	
Parintins (X) 	
Obidos (X'	 	
Santarei, (X). 	
P. Nactu,.,,, ‘X) 	
Carolina (X) 	
lida Vista QC) 	
imperatriz (X) 	

10.74
9.05

MO.

--

-0.11

Rio S. Francisco - Dia 7:
44.1 	

5. é I ancisco (X). 	  • •

jantaria 	
Carinhanha ........
Rio Branco 	
Barra do Rio Orabdt (X) • ...
Remanso.... 	
Joazeiro (X),.. 	
Cabrobó 	 . 	
Paulo Ar'n 4 0 (X)....,......
Piranha: (X)	 	
Propr ia	 	 ..	 #.011

tO0	 -r;y0.3	 do	 Sul	 -
14, 7:

Guararen“. (X),	 ...... 	

0.53

0.37
0.48
	 	 0.93

	 	 0.50

1.32

0.02

Conceição do Araguaya 	 0.03 4.01 jacarehy....	 	 0.81
Cruzeiro do Sul (X)	 Caçapava 	 	 .411.11 2.u0
5. Felippe (X) 	 Pindamonhangaba ....... 2 b8
Rio Branco (X) 	 Ouaratinguet1	 2 b7
Labrea (X) 	  Rezende 	 0.7.3
S. Gabrie l (X).,, 	
Humayta .X 	

Barra Mansa 	
Barra do Pirahy 	   

2.28
1.71

Manés. (À),. 	 Parahyba do Sul 	 	 1.12
Major Amarante (X)	 Anta	 . • • •	 1.00
Haltuba (X).. Porto Novo	 	 0.72
Arumanduba (X)... 	 São fidells 	 	 2.36
Alta Mira 	 à • 1.00	 0.00 elleP91	 	 699

Rio itajany-assu - l.l . 7:
Barracão 	  0.50 -0.0-1
'raiá (X) 	
Xio ot. NIU 	 	 2.61 -0.74
ilusa (X) 	
Sabitu. 	 	 2.63 -0:09'
Aquidakaa (X).... 	
indaial 	  2.10 -0.85
hino Manso 	  1.8.1 -0.26
!:I ti /II eiláll	 	•	 2.73 -
4 aSpal 	  3.80 -UI,
¡bota 	 	  3.60 -1.80.	 .

0.04	 Rio t'' -.. onte Pardo
U i 7:	 •

At asa,: , 	  1.5) -
1.60	 6,

-0.14
0.14
,h.c4	 it adá Paraguay
0.02	 I.: 6:
0.00	 les t•-•L
0.00 rresideute p tacio 	

-0.02 t.tuatra (X). . 	
0.00 c-orto Menus (X) 	

-0.05 roz Igua ssu (X) . 	
-(1.02 Cuyabá 	
-0.04 '. Lt'	 ac eres (X)	
-O.01

Bermelo

-0.02

7
0.0.

-0.02

0.00

Barra • 11,. tal 	
!boga (X) 	
I( aobin. (X). .. 	
Sào Perto (X) 	

2.34 -0.03
2.80 0.22

1.70 -0.16

4.88 0.12

1

Altitudes

Estações	 Hora
200	 I 500	 I 1.000 1 1.500 I 2.000

1 
3.000 I 4.000 I 5.000	 Mazfrria

Fernanda Noronha „ 	
Quizer lt• OU:111 (X)	
Natal (XX) . 	
Olinda (XX) 	
Maceió (X) 	 ..
S. Salvado) (X) 	
Cuyabá	 n 	
Caravella, (XX) .....
Bello kin"
Victori (XX). •• •.. • ••• .
Campos (X) .......
Rio de janeiro 	
Rio de Janeiro ....
Rio de Janeiro (0) (X)
Santos 	  ..
Curityba GO...	 ..4
Florianopolle
Porto Alegre (X) 	

E	 10 ESB 11 ESE 8 SE tO 
I 

S	 4

NE 3E	 2 E

10.00
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30
7.30
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30

13.00
7.00
9.3)
9.30
9. 3)

3

ESE 3 ENE 1 NNW 3 1 SW 9 WSW 8 SW 11
SSE 6 L	 4 ,,IN w 7 INIV 10 WNW 8 S w. 10

i
SE	 1 , NE	 1 ENE 3 '	 -	 1	 -. i	 -
NNW 8 NNW 12 . • ., 6 NW 17 NW 17 WNW 12

e 1 S	 7S	 6S

ESE 1 ESE 8

SSW 16 WNW 10
SW 13 W 14

E	 9

2 8 300 ms.

5.200 nus.

6 onn ms.
6 250 mas

1.350 ms.
2.700 Inc.

Serviço hydrotnetrico Serviço de Aguas do Mlnisierio da Agricultura

Estado e tendencia das arruas dos rios
Bacia AmszonIca -Dia 6-Em declialo em Teffé, Manés, Concel;ão do Araguaya e estacionario em Alta-Mira. Rio São

Francisco - Dia 7- Continuará mais ou menos estacionario em todo o (urso. Rio Parahyba do Sul - Dia 7 - Continuará mais ou
menos estacionado em todo o curso. Rio ltajahy-Assú - Dia 7- Confinar:á em declinio em todo o curso. Rios Belmorie Pardo -
Dia 7- Continuará mais ou menos estacionado em todo o curso. Bacia Faraná Paraguay - Dia 7 - Em declinio em Tres Lagôas
e Cuyabá. Em ascensão em Presidente Epitacio, Formoza, Bermejo, Corrientes, São Javier e Rosario.

Sondagens aerologicas por meio de balões piloto

(X) indica que não foi recebido o despacho telegraphico.
(XX) indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encobe•to.
(0) indica que a sondagem das 7 hs. foi realizada no C. dos Ationsos e a das 21 lis, da vespera, no Observatorio Meteorologico.
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Ministrai° da Viação e Obras Publicas --bepartamento de Aerouauttca Civis -Boletim diario do Instituto de Meteorologia ri,
Rio de Janeiro-E. U. do Brasil- Em 8 le outubro de 1935

Previsões para o periodo das 18 horas do at• 8 te 18 horas do dia 9
District° Federal e Nietheroy - Tempo: Entre instavel e ameaçador com chuvas e trovoadas. Temperatura: Em elevação.

Ventos: Variaveis, sujeitos a rajadas. de muito frescas a fortes.
Estado do Rio de janeiro - Tempo: Entre instavei e ameaçador com chuvas e trovoadas. Temperatura: Fm alevação. 	 1
Estados do Sul - Tempo: Perturbado com chuvas e trovoadas. Temperatura: Estavel. Ventos: Variaveis, predominando os

de sueste a nordéste,com rajadas, de muito frescas e fortes.
TTT-0 Instituto de Meteorolo gia do Rio de Janeiro, confirmaudo seus avisos anteriores, previne que os ventos fortes

reinantes 'no Rio da Prata, deverão propagar-se para nordéste, attingindo, possivelmente o Estado do Rio, ficando pois, o littoral
sujeitos a ventos fortes, de suéste a nordeste.

Ssnipse do 'entro ot.urrido nn Disiitc le Federal das 14 horas do dia 7 ás 14 horas do dia 8
O tempo foi bom á tarde e á noite e instavel após, chuviscos. A temperatura foi .estavels Ai médias das temperaturas extremas

observadas noe, •3tue d_v LÁ., .1 It10 r	 .t.estte . • 25.1 - 	ottortv 18.7 e as temneraturas extremas reeistradne no

Observatorlo	 topete., d- Averil ,t da ct l a	 ',./I / IX • 24.0	 "tonta 20.0, respectivamente, até 14 horas e ás 5 horas
40 minutos. Os ventop predominaram de suéste a nordéte, com rajadas frescas.

Observações realiza . 	Ate 1 horA• ( 1 1h. de ereenvict) 'Observações das 24 horas precedentes
no dik 8, r outubro de 1935

Maniete (X1 	
Belém (X) • 	
S. Luiz (X) 	
Barra do Corda (X) 	
Orajabú (X) 	
Thezezina (}.) .....
Fortaleza ( Puranto-

ha (X) 	
Quixs, a:meto (X) 	
Sobral 	
lguatti	 	

761.0
62.3 0.1

26
28

NE
E

2
3

9E)
5b P. vgs.

34
26

23
24

o
2 to

Natal (X) 	
João Pess0a ()i:.
Campina Grand (X).
Recife (01iniii	 (X) .
Pesquei r 	(X, 	
Lloyana (X)
Oaranhul,	 	 61.1 0.4 27 •0 5 2b Chão 28 23 a

Fernando Norolat. x
Maceió (X) 	
SanPAnna do lpadt 	

ma 	 61.6	 .3.5 27 2 2 5a 28 21 O 1. AC)
Aracajá (X) ......
Propriá 	  62.1	 -0.4 27 1 SE 2 Chào 32 22 1 E C: lo
S. Salvador (1) 	
barra R. (irmane 	 61.3	 -1.4 23 -1 NE 2 5a 28 16 o
Caetité (X) 	
llbéos 	
Caravellas..• 	
Bello Horizonte,-

61.8	 -2.1
59.3	 -2.8
57.0	 --

25
24
28

3
3

NE
NE

2
2

9b
9a
O

26

36

19
17
2Q

1
o
o

Ao

lamuria (X) 	
Theophito J110113....

San Lourenço 	
Cambuquira. 	

58.9	 -1.5
59.6	 i-2.3
58.9	 -2.7

20
21
17

1
3 SE

o

o

9a
9b

9a

28
24,

-25

14

16
14

o
c

3
Passa Quatro 	
Poços de Caldas

57.4 -2.5
60.4	 -3.8

22
22

3
5

NE
N	 - 2

9,,

9a
27
29

19
16

)
O

Juiz de Fóra .....
kloyaz 	

61.1	 --
53.0	 -1.4

25
25 -3

E
E 2

5a
u.

33
30

18
19

37
ti V

Catatau (X) 	
L:uyabá 	 57.2	 -0.8 29 1 2 • 5a.	 MIM 37 23 O
Corumbá (X). 	 .
Aquidauana 	 54.9	 -1.8 3 2 55 MEV 35 21 O

ixot

Bella Vista (X) 	
Oh O. Cu:acuo 	
Victoria 	
C. itabenalrian. 	

57.2	 --
60.6	 .3.3
60.4 .3.1

26
26
26

2
2

NW

C

2
2
O

2a
9a
5a1

--
'rung.

34
25
28

12
21

11,

O
o
O

1
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Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de (ireenwich)
no dia 8 de outubro de 1935 Observações das 24 horas precedentes

•
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44
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°

ce
e:
o
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o1:,
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1
O.c.

21
híd

C4-, en
o g,
.0 .
O E
9:3 O
ta =

tr:

.I
e

*R
as
x

as

E
•E.......
....

W
•	O
L#

°
12
71.
..,
0

E-.

el.
.4
in

.0 ri
a, ta
GO .4
.

el

Ce#-.
113

*C 19
.." a.
t.to o
tn J:1

a

1.-
103

te L.,
9" o
O •C

C'S

Capita! Pederal....... 760.9 -1.6	 22 2 E 2 9b P. vgs. 1 24 20 O 13 B B
Campos IX) 	
Print° go 	 58.8 -3.6	 22 5 C O 9a - B 25 13 O 3 B B
Fetropolis. 	 • 60.7 -1.8	 18 1 NE 2 9a - 13 24 18 o 13 13 B
Rezende. 	 • 60.0 -1.2	 20 O	 SE 2 9b - 1 31 17 O 1:1 B i
Theresopolis 	 58.9 -3.3 	 21 4	 NE 2 9b - 1 26 15 O 1 B B
Cabo Prio 	 . 61.8 -3.1	 24 2 SW 2 9b P. vgs. 1 24 21 O (3 B 1
Angra dos Reis 	 60.8 -3.1	 22 3 C O 9b Ti any . 1 24 19 6 B 1 lo
S. Paulo 	 59.1 -2.3	 17 1 E 2 9b - 1 30 15 19 3 13 Aot
Santos. 	 	 57.7 -3.2	 20 O C O 9e Tr alq. 1 24 18 48 tk 1 Aot
Ri peira° Preto ...., . 57.8 -1.1	 25 -2 SW 2 90 - I 34 21 o B B B
S. C. do Pinhal 	 59.9 0.2	 17 -1 SE 2 =b - Moa 31 15 O t3 13 AO
Faxina 	 57.2 -2.6	 20 -1 C O 5e - B 31 15 26 fi B 00 Act
Campinas 	 60.6 -0.5 17 -5 C O 9b - 1 31 17 15 B lo lo
Campos do jordao(X)
Curityba 	 60.2 -1.7 14 O C O 9b - Mo 25 13 35 - - Aot
Uaranaguá.. 59.1 -2.1 18 -2 W 2 9b Tranq. Mo 21 18 16 i Aot Ao'
Puarapu v -, (X) .....
Palmas (X)	 	
Floriam) "A is 	 57.7 -3.9 17 O N 2 9b Tranq. MO 19 16 31 Ao° Ao' Ao'
Lages	 (X) ., ...	 ......
Hervat Novo (X) 	
S. Francisco 	 58.9 - 18 - SW 2 9b Chão Moo 19 16 14 lo Ao Ao
Xanxerê (X). 	
Porto Alegre 	 58.5 -2.1 17 O E 2 9b - M r.) 20 16 O 1 1 1
Uruguayana (X)..
S. Luiz Gonzaga (X)
Santa Victoria (X) 	 ,
Montevideo. 	 66.5 -.0.7 11 1 ESE 5 9b - I
Buenos Aires 	 .. . 65.0 0.0 11 -2 SW 4 9b - I

A temperatura maxima veriam-se em Cuyabá :om 37 C.

A temperatura minlma verificou-se em Urussanga com 11 C. i

Observações - Estado do céo ; em decimos de céo encoberto : de 0, lotalmente limpo ; a 10, totalmente enco" berto ; a) nuvens
altas ; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo : B, bom ; Bx, bom apds perturbação ; 1, incerto ou instavel ; A, ameaçador ;
M, máo. Phenomenos diversos : O, chuva ; T, trovoada ; 0, chuviscos; 00 nevoa secca;	 nevoeiro; à granizo ; K trovoadas
com relampagos; < re lailiPagos; -LU ventania;	 orvalho; ag, aguaceiro ; ge, geada ; hs, halo solar ; cs, corda solar ; cl, corda
lunar ; ai, arco iria.

Os indicativos da força do vento referem-se á Escola Beaufort, de O cal tua a 10 tufão. &Intensidade dos phenomenos é expressa
pelos expoentes O fraco e 2 forte.

Nota - A pressão atrnospherica acha-se reduzida a 0°C, ao nivel do taar e à gravidade normal. X indica que não foi recebido
despacho telegraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujelbs a rectificação pelos mappaa mensaes.

Synopse do tempo °ocorrido em todo o paiz das 9 horas do dia 7 ás 9 horas do dia 8

Zona Norte - Não é leita a synopse, por deficiencia de informações meteorologicas.

Zona Centro - O tempo nas 24 horas sol bom, salvo em Goyaz, ondu choveu. A's 9 horas, hoje, o tempo era, em .geral, bom
A temperatura foi estavel. Os ventos sopraram do quadrante uorte,.fracos.

Lona S -- O tempo, nas 24 horas foi ameaçador com chuvas e trovoadas esparsos. A's 9 horas, hoje, era perturbado com
chuvas. A temperatura soffreu declinio. Os ventos foram variaveis e tragos,

Nota - A presente synopse foi elaborada com os dados da rede meteurologica recebida até as 14 horas.
Descriminação das zonas - Zona Norte - Estados : Amazonas, Fará, Maranhão, Plauhy, Ceará, Rio Grande do Norte,

Parahyba, Pernambuco, Alagdas, Sergipe e Bahia. zona Centro- Estados : Minas Geraes, Goyaz, Matto Grosso, Espirito Santo
e Rio de Janeiro. Zona Sul - Estados ; São Paulo, Paraná, Santa Catharinit e Rio Grande do Sul.
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Serviço hydrometrico

- Estações É
O

n
5 ia
542+-3"nr =
á)C1

a,

Estações
•heJ:1-

a 1
C.3. e
C jz
(IJ	 a:
1".	 o-	 Estaçõeeeu g ....

atC1	 .

Eu .

É ,
O

I
§ 6.
tu 4...:

Etel XCl

O E
,	 4)

Rio ltalahy-Assti - t)ia 8:Rio São Franelseo-DL 8' Barracão, . 	 . 	 0.85 il 0.30'Bacia Amazonica - Dia 7: Taló ( X) . • •

Esperança (X). 	 	

Pirapóra . 	
S. Francisco 	 •
Januaria ..,	 	

0.52	 •j")•°4
0-30	 0-050.40	 u.0

Rio of,	 1: (X) 	
ilads. (X) 	subia. sjo.

S. P. Oliv-	 (x) ... 	
Ponte R ' (X)	 . 	

Carinhalai4 (X) 	
_ 	Bio Branco	 (X) .. . ... _.) Aquidabsu 	

indaial 	 ..... ....
2.02,	 0.32
2.78'	 0.68Tette (X)	 ,. 	 . Bana do Rio ..ziaude (X	 ... Passo Manso. 	 1.901	 0.08Manát.n 	 	 19.35 -0.10 Remanso (X) 	 Blumenáll . . . 	 .. 3.Z , 0.47Porto Vet.%	 (X)	 	

itacoatiar a	 ,	 	
Palatina (X ) 	

loazeiro (X) 	
Cabrobb (X)...._	
Pauto Afronso (X) 	 .

Gaspar (X). 	
ilhota .... 	 • 	

'	 I	 1
4.00	 , 0.40

Obidos (X)	 	  Piranha.,	 . 	 0.32	 0. Rio Bel naonte Pardo -
Santarén3 (X) 	

.
Proprlá (X)	 .. 	 Dia 8;

P. Nacional (A) 	
Carolina (X) 	 Rio ..	 iniba	 do	 Sul - Arassuahy 	 •••• • •

Barra Pontal 	 • 
1.32 4.18
1.04 -0.54Boa Vista (X) 	

Imperatriz(X) 	
Conceição do Araguay? (X) .
Cruzeiro do Sul (X)....	 ..

LÁ	 8.

Guararema. 	 •••••
Jacarehy 	  ' 1.720.63

, „„
v•uu-0.C3

Itinga'X).._	
Itaobim (X).	 .__, 	 •
São Pedro (X). 	

1

S. Felippe (X).... 	 Caçapava 	  1.i7	 -0.83 Bicia "araná Paraguay -
Rio Branco (X) 	 - Pindamonhangaba (X)	 1 DL 7:
Labréa (X). 	 Ottaratinguetf. 	 2'69	 13•02 Tres Lagbas (X) 	 -
H
S. uabde (x) , 	

ima., á (X) 	
Ma es (X)	 	 . 1, 	
Ma o •	.., &tante (X) 	
Lait ina (X). 	 a 	 •

Rezende 	
Barra Mansa 	
Barra do Pirahy 	
Parahyba do Sul 	
Anta 	  

0.751	 0.00
2'28	 81'8°1.69 -O 02
1.11	 -0.01
1.00	 0.00

Pra. rejo 	
Unira X)	
Porto	 doa (X).. 	 	
Pez Iguasst1 (X) 	cuyabá .	 .	 	 1.60

2.86 046

-0.10Atum	 id.rba. 	
Alta M ;a 	

.	 .,..,,-

1.92L 0.12 Porto Novo 	
i.üül	 O.00 I São Pidelis 	

Campos 	
0•70	 -43.02.30 -0.0
6.92 -O.

I

S.Luiá Cáceres (X) 	.Lorumbá (X) 	
Bermejo. 	

.
1

Estado e tendencia das aguas dos rios
Bacia Amazonlca - Dia 7 - Em decifrai° em Manáos. Em ascensão em Arumanbuba e estacionai-10 em Ana-mira. Rio são

Francisco - Dia 8 - Contindkrá mais ou menos es tacionado em Le ) ) n Ic ,trso. Rio Parattvba do Sul - Dia 8 - Continuará tais
ou menos estoriodario em toda o curso. Rio ltájahy-Assil - Dia 8 - Entrará em raplda ascensão em todo o curso. Rios Belmonte
Pardo - Dia 8 - Co.tilituara mais ou menos estacionario em todo o curso. Bacia Paraná Paragnay - Dia 7 - Em ascensão em
P. Epitacio, e em declinlo wir Cuyabá.

Sondagens aerologIcas por meio de balões piloto

Altitudes

Estações	 Hora
200 .	 . 500	 1.000	 1.500 I 2.000. I. 3.000 - 4.000	 5.000	 Maxima

Fernando Noronha
'-' 

10.00 E	 9 E	 11 E	 11 E	 6 NNE 5 ESE 3 E	 11 n=111. 4.150 ms.
2nter zo bim(X)a 9.30 

9.30
Olinda (X) 	 •	 9.30
Maceió (X)..... 9,30
S. Salvador (X). ...... .. 9.30
Cuyaba 	 •	 7,30 NNW 8 NNW 11	 NNW 11 NNW 10 N	 14 NNE 9 3 63),tn.;
Caraveliab (XX) 	 9.30
13. Horizonte 	
Victoria	 	

9.30
9.30

-
N5 -	

N	 2
NNW 8 N 0/ 8

ti W 5	 NNW	 NW'
N	 3	 NNW 1 i ESE

8
3 WSW 2 WN-W 5	 4755

CaluPos(X).... 	 A	 • 9.30
de Janeiro

Rio de anela (X)
.Rio ....

...„
9.30

13.30
NNE	 2 W	 4 WNW 3 N	 10 NNW 12 - -	 2 400 H, ,

Rio de aneir0	 ,,,
Santos (X)() 	

X).. 7.30
MO

Curityba (x x• . 	 9.30
Florian000 li	(XX) .... 9.30
Porto Alegre (X) 9,30

•
(X) indica que não foi recebido o despacho telegraphico.
(XX) indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
(0) Indica que a sondagem das 7 lis, foi realizada no C. dos Affonsos e a das 21 hs. da vespera, no Observatorlo Meteorologlco.
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RENDM PUBLICAS
Recebedoria de District° Federal

Comparação da renda
Geral	 Exclusive

depositos
Arrecadada de 1 a 7 de ou-

tubro de 1935 	  10.078:1725200 10.013:8145700
1:m 8 de outubro de 1935	 1.180:810$200	 1.171:3268900

Total 	  	  11.258:9825400 11.185:1415600
Lm igual periodo de 1934	 7.905:6045000	 7.877:949$500

Differença para mais em
1935 . 	 	 3.353 :288$400	 3.307:192$100

Arrecadada de 2 de janeiro
a 8 de outubro de
1935 	  248.452:5295100 241.174:63S700

1:•rn igual periodo de 1934 228.251:777$100 221.228195$700

Driteiença para mais em
1935 ,	 	  20.200:752$000 19.946:439$000

PARTE COMERCIAI
CAIARA sooçoiat,

Cotações officiaes de cambio e titulos fixadas pela Camara
Syidical de Corretores de Fundos Publicos da Capital

A' vista
Official	 Livre

• 588061

$780

Sobre illemanha:'
Re ichsrnark

Sobre ?ortugal 	

Sobre :3elgica:
Papel
Oiro

Sobre tiespanha
Sobre Suissa

Praças:
Londres
'Sobre aris
Sobre :taba

15150
3$865

818637
WO5
13390

7$500
$763

5566
25826
2$309
55155

lumegeme,

Recebedoria Federal em Ra Paulo
Boletim n. 4

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERM.

Arrecadada de 1 a 4 de outubro de 1935.... 	 3.881:8948101
Fm 5 de outubro de 1935 	 	 324:9758100

Sobre kllemanha:
RE isemark
Verrechnungsmark
UI It6rstuetzungsmark . 	

Sobre Dinamarca 	
;Sobre Icheco-Slovaquia
Sobre Nova-York
Sobre Montevidéo

• •

15583

1 15856
55350

35250
55797
65706
3$660

$726
165,697
- •

Total. 	
Em igual periodo de 1934.. 	

Differenoa para menos em 1935 	 .. • •

Sobre Buenos Aires:

	

Peso papel 	 	 3$387	 45575
1.378:0655100	 Pe so ouro 	 	 -	 -

	

' Sobre Hollanda	 •	 • 	 	 - •	 115300

	

Sobre Japão . 	 	 -	 4$792

	

,Sobre Rumania	 ... 	 	 -	 -
Sobre Canadá 	 	 -	 -

	  Sobre Austria .	 ......	 35126

	

Sobre Chile . 	 	 -	 -

o Mas

4.206:8698500
5.584:9348600

Arrecadada de 2 de janeiro a 5 de outubro
de 1935 	  188.759:7008200

Em isqud periodo de 1934 	  	 ...	 166.894:7388400

Differenoa para nuds em 1935 	 ... 21.864:9614800

tOMPARAÇÃO DA RENDA ExCLUSMCDEPoSiToS

Arrecadada de 1 a 4 de outubro de 1935 	 3.832:6038600
Em 5 de outubro de 1935 	 	 324:3708400

Total . 	  	 .414 •	 4.156:9745000
Em igual périodo de 1934 	 ..	 5.563 :8275600

Differença para menos em 1935 ....... 	 1.406:8538600

1••n•••..

Alfandega do Rio de Janeiro
RECEITA ARRECADADA

Impor:anelas
Datas

Em papel
Receita do dia:

7 de outubro de
	

1.226 :6275400
7 de outubro de 1934.- 	

Receita mensal
De 1 de outubro a 7 de outubro de 1935.... 6.605:6698500
De 1 de outubro a 7 de outubro de 1934.... 5.041:0708700

tiifferença da receita arrecadada para mais
em 1935 	 	 ...... • • • IN••••-•

	 1.564:5988800

Receita global:
De 2 de janeiro a 7 de outubro de 1935.... 311.493:2588300
lie 2 de janeiro a 7 de outubro de 1934.... 289.795:9408300

1)if1erença da receita arrecadada para mais
em 1935 	  	  .	 • 21.697:3188000

Cotações de cambio e moedas em especie em 7
bro dt 1935.

Bolsa
Aaolices":

Divere as emissões de 1:0005, 5 %, com 	
Diver as emissões de 1:0005, 5 %, port 	

iReajw Lamento Economico de 500$, 5 %; P ort. • • •
Reajw.tamento Economico de 1:000$, 5 %, port 	
Obrigz ções do Thesouro Nacional de 1:0005, 7 %

(:930)
Obrigi.ções do Thesouro Nacional de 1:0005, 7 %

(: 932)
Obriguções ferroviarias de 1:0005, 7 % (1' emis-

si-o)
Obrigi,ções ferroviarias de 1:0005, 7 % (24 mis-'	 Si o)	 	
Emprostimo municipal de 1904, port 	
Emprestimo municipal de 1906, port 	
Emprestimo municipal de 1917, port 	
Emprostimo municipal de 1920, port 	
Emprestimo municipal de 7 %, port. (decreto nu-

Inero 1.535) -.........,. 	

825202
15118
$753

75177
1s158
2$310

17s096
58500
48696
55658

115100
25924

de outu-

7195000
7525000
332,5000
6855000

9955000

9973000

992$000

9923000
4203000
1503000
1463000
1155000

1693000

Libra (papel) 	
France, (papel) 	
Escudo (papel) 	
1Peso uruguayo (papel)
Lira (papel) 	
Peseta (papel) 	
'Doflar (papel) 	
,Franco suisso .(papel)
Peso nrgentino (papel)
Reichsinark (papel) 	
Florin..(papel) 	

,Z1oty (papel) 	

o
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Emprestimo municipal de 8 %, port. (decreto nu-
mero /.933) 	

Emprestimo municipal de 1931, port 	
Estqdo de Minas Geraes de 2003,5 To, port. (1934)
Obrigações do Thesouro de Minas de 500$ 9

.Obrigações do Thesouro de Minas de 1:0003, 9 To
Acções de companhias:

Manufactora Fluminense 	
Docas de Santos, port 	

Debentures:
Companhia de Tecidos Alain*, I' série 	
Companhia Docas de Santos 	
Companhia Antarctica Paulista •	

JUNTA DOS CORRETORES
MERCADO DISpONIVEI.

Movimento do dia 7
Cafe.'

Entradas . 	
Sal' ida,
Consumo local 	
t.td retirada do mercado pelo Departamento Na-

cional do Café 	
Café de bonificado 	
Existencia . 	

Mercado calmo.
Preços por 10 kiloa:

Assucar

Entradas 	 ~e~m~~~~4
,Sahidas 	
Exist,encia . . •••• 	 	  •,• 	 ..

Mercado firme.
Preços por saeeos com 80 kllos:

Branco crystal — Campos 	 	  4811508 a 498500
O. amarelIo — Campos. 	 	 453000 a 463000
Masca	 . 	 	 Não ha"
Mascavo. .	 . 	  34;000 a 353000

Algodão

&lixadas	 •

Sabidas . 	
Existencia . 	 	 • •

	Mercado calmo 	

Preços per 10 Mos:
•

Fibra longa:
Typo Serid6:

Typo 3. 	 • 	  	  523000 a 533000
Typo 4. 	

Fibra média:

Sertties:
l'srpe 3 	  501000 a 51P00
TYP0 5 	

.	 Ceará:

WID0 3 . 	  	 Mn • • 	 Nominal
7),Tp0 5. 	  478000 a 488060
TYna 3 • 	 	 Nominal
TYP0 5 	  358000 a 468000

Fibra curta:

?danas:
Paulista:

TYP0 3 •
Typo 5 • 	

O syndico, Dento Dias Pereira.

Dia 8 de outubro de 1985
otrraçoss nauri'

Por 10 ktlos
:(Base tYPo 7)1

Prégio de abar- Pragão da Ie.
tura	 chamento

Vende- Compra- Vende- Compra-
dor	 dor	 dor	 dor

Total
de vendas

Famas
Janeiro .. 	 , f0$700

 
!MOO f0$780 103800,

Fevereiro .. 	 105700 108600 103800 103750
Março . . . ... 	  - 10$650
Outubro . 	  103575 103575

103400 103950
103700 

103700
103425

Novembro . . 	  108800 103500 103750 103525
Dezembro • . .• 	  10$700 101575 108800 108575

	Vendas:
	

1.000 sacras
	

5.000 saccas	 8.0001
Mercado:
	

Estavel	 Estavel
elenruno olSPON1VEL

Preço do typo 7: 103800 por 10 kilo!.
Mercado calmo.	 .
Vendas: 3.744 netas.
O syndieo, Bento Dias Pereira.

1883000
1793500
1783500
450;000
9323000

2203000
230$0uu

1583000
1823000
1923500

i-;ecre I a ria da Camara • Syndical . do Rio de Janeiro,. em 8
de outubro de 1935. — Aru de Almeida e Silva, syndico.

Typo 3 	
Typo 4 	
Typo 5 	
Typo 6 	
Typo 7 	
Typo 8 	

Sacou
10.849
18.510
1.000

668.602

Fedeu
128800
123300
118800

' 111350
105000
103300

Saem
25.184
12.127

137.617

• . 1•••

••n•

Fardos
1.039

295
8.165

513000 a 518500

483000 a 48$000

meu, • • • a • • Ia:* drawnet•• n•`••10. • •••••
	 473000

CIPO
	

i15$000

Meses

EDITÃES E AVISOS
MINISTERIO DA EDUCAÇÃO

E SAUDE PUBLICA

Directoria Geral de Contabilidade

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

Installação de um balcão e um estrado na
parte destinada d portaria do Hospital
Estacio de Sd:

• Faço publico, para onhecimento dos
Interessados, que, nesta directoria geral
se acha aberta inscripção dos candidatos
para execução dos serviços de installação
de balcão e um estrado na parte desti-

nadá á portaria do Hospital Estado de
Sá, regendo-se esta concurrencia admi-
nistrativa pelas normas estabelecidas
pela legislação em vigor e mediante as
seguintes condicOes:

Primeira — Os candidates requererão
ao Sr. director geral de Contabilidade do
Ministerio da Educação e Sande Pu-
blica, até ás quatorze horas do dia 14 de
outubro de 1935, a sua. inscripção na
concurreneia de que se trata, juntando,
para prova de idoneidade os seguintes
documentos: recibo do quitação dos iru-
postos federaes e municipaes, a que es-
tiverem sujeitos, a certidão a que se re-
fere o § C, do art. 33, do decreto nu-
mero 20.291, de 12 de agosto de 1931,
bem corno, todos os documentos que pro-
vem a existencia legal da firma, cor:-
panhia ou sociedade e o recibo do im-
posto sobre a renda e a certidão a que

se refere o decreto n. 23.569, de II de
dezembro de 1933.

Segunda Os candidatos julgados
idoneos, á vista dos documentos apre-
sentados e supra citados, mediante guias

.que lhes serão fornecidas pela Directoria
Gera/ de Contabilidade, até a vespera da
realização da concurrencia, depositarão
no Thesouro Nacional, na Caixa Eco-
nomica tou na thesouraria. geral deste
ministerio, a importancia de duzentos

réis, podendo o deposito ser feito em
moeda corrente ou em apolices da Divida
Publica ao portador.

Terceira — S6 serão tomadas em con-
sideração, abertas e lidas, as propostas
apresentadas pelos conourrentes que
tenham cumprido todas as exigencias
contidas nesta edital, sendo rejeitadas aS
dos que não estiverem nessas condi-1
ções.



) apresentar documentação da acti-
vidade profissional ou scientifica que
tenha . exercicio e. que se relacione com
à disciplina em concurso;

g) effectuar -o pacamento da tasca de
inscripção, .na; impoi tancia de 300000.

As provas do cornursn compreeende-
rão sliccessivamente

a) prova eScripta
bj defesa de thesu;
c) prova didactica.
A these a ;ser defendida cons1ar4a de

uma dissertação feita sobre assumpto
pertinente á . jcade. irs e de livre escolha
(..o candidato.;

‘Será excluido , do concurso o'candida-
to' que até o zrittmento do encerramento
das' incripçõ0 não ' louver feito entrega
á secretaria de 100 exe•plare impres-
sos de sua these.

As' Inscripções para, .o Presente con-
curso sç encerrarão no dia 10 de' abri!
de 1936, ás '1 16 horas, na secretaria da
Faculdade..

Rio de Janeiro, 8 de outubro. de 1935.
— O secretario da Faculdade, bacharel
Salvador Peregrino C. de Oliveira

MINISTERIO DA GUERRA

	 Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPOÃO DE RE- -
,	 CRUTAMENTO

JUNTA UB ALISTAMENTO MILITAR Do Er
DIsTRICTO

Rua Mias da Silva n. 27— Piedade

Edital de rectificações
Carlos Luiz Villon, presidente da Junta

de Alistamento Militar do 19° Districto,
faz saber aos que o presente lerem ou
delle tiverem conhecimento, que foram
feitas as seguintes rectificações no edital
da convocação, 1 4 chamada, que foi pu-
blicado no "Diario Official" dos dias 12,
13 e 14 de setembro de 1935.

Primeira chamada
Classe de 1914

Numero de alistamento — Numero do.
sorteio — Nome e filiação

57 — 385 — Alfredo e não Alfrdeo::
343 — 113	 Euclydes e não 'Euolydae.;•

,
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Quarta — As propostas não poderia

conter • sinão uma formula de completa
submissão a todas as clausulas -deste
edital e ás disposições do Regulamento
Geral de Contabilidade Publica e das leis
em vigor, sobre o assumpto, não sendo
a,cceitas as que delias se afastarem ou
contiverem offerecimento de reducção
sobre a proposta Usais barata.

Quinta — As propostas serão apresen-
tadas em tres vias, com os preços indi-
cados por extenso e em algarismos, da-
cbdographadas ou manuscriptas, com
lettra 4egivel, sor/ rasuras, emendas ou
entrelinhas que as viciem; datadas e as-
signadas; sendo a la via sellada, de ac-
cordo cora a lei.

Sexta — Os serviços serão adjudica-
dos-ao concurrente que propuzer preço
mais reduzido, por minima que seja a
differença. No caso de absoluta igual-
dade entre duas propostas, se procederá
a uma nova concurrencia entre os em-
patentes, que versará sobre o maior aba-
timento feito pelos concurrentes nos
preços empatados.

Setima As cauções a que se refere
a condição segunda deste edital, serão
restituidas após approvação da concur-
rendia, ediante requerimento dos in-
teressados, excepto a do concurrente a
quem fôr adjudicado o serviço, que só
será restituida após a acceitação dos ser-
viços pela fiscalização.

Oitava — Os serviços de que trata a
presente concurrencia deverão ser exe-
cutados dentro do prazo de vinte dias, e
de accordo com as especificações abaixo
publicadas.

Nona — Nenhuma proposta será ao-
celta, desde que exceda a quantia de tres
contos cento e sessenta e oito mil réis.

Decima — A fiscalização dos serviços
será feita pelo superintendente de Obras
e Tranáportes.

Decima primeira — A presente con-
currencia será realizada na sala da Di-
rectoria Geral de Contabilidade do Mi-
nisterio da Educação e Saude Publica, ás
quatorze horas do dia 17 de outubro do
corrente armo, sob a presidencia do di-
rector da Segunda Secção.

Decima segunda — Nesta directoria
geral e na Superintendencia de Obras e
Transportes, serão diariamente forne-
cidos todos os esclarecimentos solicita-
dos pelos interessados.

Directoria Geral de Contabilidade do
Ministerio da Educação e Sande Pu-
blica, em 8 de outubro de 1935. — MarioL. Leitão, director geraL

Especificação para installação de urn
balcão e um estrado na parte destinada
4 portaria do Hospital Esta.cio de Sd:

1) — Installação de um ba2cão rectan-
gular de peroba de Campos, lustrado na
côr escura e de accordo com o desenho,
tendo Im,00 de altura por. 0m,50 de
fundo ,de accordo com a , n..edida•do local
em que vai ser installado, de 6,00, ap-
proximadamente. A parte que prende o
vidro ao balcão será de metal; os vidros
terão tres grossuras.

O balcão apoiar-se-á em pés de 0,20
de altura chapeados de metal-nas pontas.

— Construceão de um Nitrado de
frisos de peroba rosa, 'fechando 'o piso
do balcão. Esse estrado deverá ser mo-
ve!, podendo ser tirado :?ara lavagew do
ladrilho.
- A sua dimensão será de 8m,200, ap-
proximadamente.P:-- Sottza Aguiar, su-
perintendente.:

Faculdade de Direito .da Universi-
. dede do Rio de Janeiro

CONCURSO PARA i'REENGIIIMENTO DA VAGA
DE PROFESSOR CATHEPRATIGO DE UMA
CADEIRA DE DIREITO J IDICIARIO CIVIL

De ordem do Sr. Dr. Candido de Oli-
veira Filho, director da Faculdade e de
accôrdo com a resoluçã).do conselho te-
chnico administrativo, faço publico que
se acham abertas, na fiecretaria da Fa-
culdade, pelo prazo de seis mezes, con-
tados do dia immediato ao da publica-
ção do presente edita, as inscripções
para o preenchimento tie uma cadeira
de direito judiciado civil. .	 .

Para inscripção no et:incurso deverão
os candidatos eStranhos ao professorado
de faculdade official )11 equiparada:

a) • provar ser brasileiro nato 'eu na-
turalizado e achar-se no goso dos seus
direitos civis e; politicos;

b) apresentar atto lado de sanidade
e idoceidade moral;

c) carteira eleitora: e prova de ser
reservista do Exercito ou da Armada,'
ou que tem dispensa legal do serviço
militar (decrete n. 2:.885, de 4 de ju-
lho de 1933);

d) juntar diploma, ou documento que
o supra, comprovand, ) ser bacharel ou
doutor em direito, p)r faculdade offi-
cial ou equiparada do paiz, ou por fa-
culdade estrangeiro, .evendo o diploma,
neste caso, ter; sido revalidado; •

e)- -provar haver concluido o curso de
bacharelado pelo ~OS' seis annos an-
le,s dó encerramento da inscripção, fi-
cando dispensados desta ultima exigen-
cia os que provarem ser doutor em di-
reito, ou docente liv,e .de algum insti-

•Luto de ensino superiar official ou equi-
parado;-

Instituto Nacional de Musica

COM:URSO -AOS PREMIOS DA CLASSE
PIANO

De ordem do Sr. director, faço . pii-
blico que no dia 1i do corrente, ás 10
horas, será chamada para as provas
restantes do programma de concurso
aos premios, da classe de piano, a can-
didata Stella Maracajá Dantas Coelho.

Instituto Nacional de Musica, 8 de ou-
tubro de 1935. — O secretario, A. To-
lentino.

Assistencia a Psychopathas e Pro-
. phylaxla Mental

HOSPITAL-COLONIA DE PSYCHOPATHAS

(Mulheres)

Convido a servente desta repartição,
Florinda Novoa, para no prazo de 15
dias, a contar da data da publicação deste
edital, comparecer nesta repartição pe-
rante a Commissão designada pelo Sr.
director, para apurar em inquerito ad-
ministrativo, a ausencia sem motivo
justificado, ha mais de 30 dias,sob pe-
na de correr o processo á sua revelia.

Secretaria do Hospital-Colonia de
Psychopathas (Mulheres), em 4 de ou-
tubro de 1935. — 'imitida Castro Pe-
reira Leite, seoretaria.	 •

Convido o servente do Ambulatorío,
Rivadavia Corrêa, Francisco Nunes Ma-
dureirk para no prazo de 15 dias, a con-
tar da data da publicação deste edital,
comparecer nesta repartição perante a
Commissão designada pelo Sr. director
pari apurar em incinera° administra-
tivo a sua ausencia sem motivo justifi-
cado, ha mais de 30 dias, sob pena de
correr, á rua revelia.

Secretaria do Hospital-Colonia de
Psychopathas (Mulheres), em 4 de outu-
hro de 1935 — Arminda Castro Pereira
Leite, secretaria.

•
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aZd5 s--1 415 — Nelson, filho de Dolorea
de Castro (e não 745 o numero de
sorteio, conforme sahiu publicado).

.968	 305	 Valentim e não . Vlaten-
a; Um.
:Ral 083 — Waldemar, filho de An-

tonio Ramos (e não 894 o numero de
alistamento, conforme sahiu publi-
cado).	 .
r• Classe de 1913

057 — 1.062 — Dano da Fonseca e não
Mario da Fonseca.

Classe de 1912
063 — 1.276 — Moacyr, filho de Jose-

pha Olympia de Assis e não Moacyr,
filho de Jasepha Olympia de Assis.
Junta de Alistamento Militar do 19°

District°, 8 de outubro do 1935.— Carlos
Villon, presidente.

-

-Primeira Região Militar

r, RRIMEIRÀ CIRCUMSCRIPDX0 DE RE-
'	 ORUTAMENTO MILITAR

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR Do 15*
.1.:	 DISTRICT°	 ANDARAHY

	

1	 ,
Rua S. Francisco Xavier n.. 287

(Gollegio Militar).

Edital de convocação de sorteados
(Additamento)

r.,"sperldião • de Medeiros, segundo te-
nente, delegado militar, na Decima Pri-
meira • Zona, e presidente interino da
-Junta . acima referida, faz saber, em
additamento ao edita! de Convocação da
sorteados, datado de 18 de setembro fin-
do e• publicado no "Diário Orne jar de

' 30, ainda de setembro, e 1 e 2 de ou-
Obro corrente, que o prazo de apresen-
tação. dos sorteados convocados em 1'
'Or.ai'nada, na séde da referida Junta,- é
de 15 (quinze) a 25 (vinte e cinco) de
outubro andante. Essa data foi milita-
da no edital de &invocação de sorteados
publicado no "Diario Officiar acima
ilidido, Em consequencia, lavrei o ore-

' lente additamento que, para que chegue
to conhecimento de todos, será publicado
ao "Diario Official", depois de, por mim,
kssi gnad o . 	 •

Capital Federal, 2 %outubro de 1935.
Esveridiõ o de itecTeiros, 2°' tenente,

delegado do S. R. na 11' Zona.

Primeira Região Militar

MIIALEITIA CIRCUNISCRIPDX0 Dl& RE-
CRUTAMENTO MILITAR

ts,
pélegaciá da 2' Zona de Alistamento
` f Militar — Constituida com o 8' Dis-
;1.ricto Lagõa: Rua General Poly-
•-doro n. 69, Botafogo — 25 0 District°

— Ilhas: Rua Augusto Severo n. 4
— Lapa.

O 2° tenente José Bonifacio da Silvei-
ra, delegado militar da 2' Zona de Alis-
tamento .Militar, constituida das Juntas
dos distriotos acima mencionados, faz
sabei' aos interessados que os editaes de

a ednvocaeáo referentes aos sorteados da

chamada a ser incorporada, nos pe-
riodos de 15 a 25 do corrente mez de
outubro, estão publicados no "Diario
()Mijar dos dias 5, 9, ti, 12 e 13 de
setembro findo e 4 6 5 de outubro cor-
rente. Nestes ultimes, está publicada
urna corrigenda, referente aos sorteados
convocados, pertencentes ao 8° Distrieto.
As classes a incorporar, são de 1912,
1913 e 1914. E, para que todos tenham
conhecimento, dactylographei, o pres,ente
edital que, depois de, por mim, assigna.
do, vai publicado no "Diario Offieial".

Capital Federal, 7 de outubro de 1935.
José Bonifacio da Silveira, 2° tenente

delegado militar da 2' Zona de Alista-
mento.

,••nn•••n=1,

Primeira Auditoria da Primeira
Região Militar

Chama-se a altenção dos interessados
para o edital de concurrencia, publicado
nó Diario Official de 5 do corrente, á
pagina 22.322.

An

Fabrica de Canos e Sabres para
Armas Porteias

Chama-se a attenção .dos interessados
para o edital de concurrencia adminis-
trativa, publicado no Diario Official de

_24 do corente, á pagina 21.335.

Deposito Central de Aviação

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital de concorrencia, publicado
á pagina 21.49r, do "Diario °Melar

de 26 de setembro.

Instituto Militar de Biologia •

Chama-se a attençâo idos interessados
para o edital de concurrencia adminis-
trativa, publicado no Diario Official de
24 do corrente, á pagina 21.336.

am.en •

heposito Central de Material
//	 de Transmissões

Aviso

Aviso aos interessados que o editar
de concurrencia administrativa n. 3. foi
publicado á fls. 22.017 do Diario Ofi

-cial n. 227 de 2 de outubro de 1935.
Capital Federal, 3 de outubro de 1935.

— Fausto da Costa Seabra, r tenente se-
cretario do conselho administrativo.

Decimo Primeiro Regimento
de Infantaria

CONSELHO MI ADMINISTRAÇÃO

Chamo a attenção dos senhores com-
merciantes interessados, para o.edital de
concorrencia publica, publicado á página
21.673 do "Diario Official", de 28 do mez
de setembro proximo findo.

Carlos de Oliveira Ribeiro Campos.
1' tenente secretario,

CONCURREN CIA ADMINISTRATIVA

O capitão presidente da Commissão de
Rancho deste Collegio em obediencia ao
Aviso Ministerial n. 419, de 3 de julho
do corrente anno, faz publico que 4e
acham abertas, as inscripções para o for.
necimento dos artigos neeessarios ao'
funecionamento do Serviço do Rancho.
a saber: generos, material de limpeza,
combustivel, louça, talheres, uten,silios
de casinha, inclusive machina de descas-
car batatas, legumes e fructas, moinho,
para café, etc., sendo o fornecimento de
generos, para os mezes de novembro it
dezembro do corrente anno.

Condições de inscripção

A inseripção far-se-á mediante re-
querimento dirigido ao Sr. presidente da
Commissão de Rancho até ás 10 horas
do dia 16 de outubro proximo vindouro,
acompanhado dos documentos necessa-
rios ao julgamento da idoneidade (lettras
a, b, c, d, e, f e g, do presente edital).

a) haver pago como negociante espe-
cialista do genero de que faz objecto a
concurrencia impostos federaes e muni-
cipaes da casa commercial, relativos a.,
ultimo semestre vencido;

b) ser negociante matriculado, bastan-
do para as firmas cornmerciaes a apre-
sentação do respectivo contracto social
extrahido por certidão da Junta Com-
mercial;

c) recibo do imposto sobre a renda
correspondente ao exereicio de 1934; •

d) certidão negativa de divida do im-
posto de industrias e profissões passada
pela Directoria da Receita Publica do
Thesouro Nacional;

e) que fielmente cumpriu o ultimo
contracto ou ajuste com o Governo, no,
caso de já ter sido fornecedor alhures;

f) certidão do Ministerio do Trabalho,
pela qual se verifique dispor a firma do

• deus terços de empregados brasileiros;
g) os documentos acima não serão

acceitos em publica-fdrma, de conformi-
• dade com o estabelecido no aviso do Mi.,-

nisterio da Guerra, n. 181 de 5 de miá
de 1924.

Julgada a idoneidade dos coneurrentes
será ordenada a sua immediata inseri-
lição, devendo os proponentes sujeitar-
se ás seguintes exigencias do forne-
cimento:

1', no acto da apresentação das pro-
postas, os interessados deverão provar
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Collegio Militar

Chama-se a attenção dos Interessados
para o edital de oonourrencia adminia-
trativa Publicado na integra no 'Diario
Official de 2 do corrente, á pagina 22.03a

pelelen

Fabrica de Projectis de Artilharia

' Chama-se a attenção dos Interssado‘
para o edital de concurrencia publica-
do no Diario Official de 2 do concrie, à
pagina 22.037.

collegio Militar do Rio de Janeiro

COMMISSÁO DE RANCHO
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ter feito de accordo cem a lei, caução na
Caixa Economica do Rio de Janeiro da
importancia de 1:00(4000 (um conto de
réis), em moeda corrente nacional ou em
titulos da divida publica do pais, que ser-
virá posteriormente para garantia do
fornecimento;

2", as propostas serão apresentadas a
Commissão de Rancho, no dia 22 de ou-
tubro proximo vindouro, na sala dos
Conselhos, em enveloppes fechados e la-
crados, os quaes serão abertos na pre-
sença dos concurrentes, ás 14 horas.

3°, as propostas serão feitas em 2
(duas) vias, nas quaes os proponentes
mencionarão em algarismos e por exten-
so, sem emendas, entrelinhas ou rasuras
os respectivos preços, contendo, além doa
selos na primeira via, data e assigna-
tura do concurrente;

4*, os artigos constantes da presente
concurrencia serão de primeira qualida-
de (iguaes aos do mostruario existente no
Serviço de Aprovisionamento) e postos
no Collegio por conta do fornecedor, fi-
cando sujeitos ao exame da Commissão
de Rancho, que poderá rejeital-os, quan-
do não satisfizerem qualquer condi-
ção;

5°, o pão e o leite pedido diariamente
deverão entrar em duas partes, a primei-
ra ás 5 horas da manhã e a segunda ás
ti horas, sendo que os pedidos feitos
para taes fornecimentos serão entregues
de vespera;

6', a carne verde sem osso deverá ser
da parte trazeira (cham de dentro, pato,
alcatra, lagarto e filé sem capa), ficando
o collegio no direito de exigir do forne-
cedor, dessas qualidades, a necessaria ao
serviço, não acceitando entretanto carnes
congeladas, nem resfriadas;

7', ás firmas preferidas, serão obri-
gadas a fornecer pelos mesmos preços
aos officiaes, sargentos e funccionarios
civis do Collegio, mediante autorização
assignada pelo Sr. presidente da Com-
missão de Rancho, ficando o pagamento
entre entendimento prévio das partes;

8', não serão tomadas em consideração
quaesquer offertas de vantagens não pre-
vistas neste edital, bem como as propos-
tas que contiverem apenas offerecimen-
to de reducção sobre a proposta mais ba-
rata;

9', as despesas resultantes dos forneci-
mentos dos artigos constantes da presen-
te concurrencia, serão pagas na tresou-
raria do Collegio, devendo ás referidas
contas ser apresentadas ao Serviço de
Aprovisionamento, em 3 (ires) vias com
restituições dos pedidos ou empenhos,
até o 4° dia util do mez seguinte ao for-
necimento;

10, os fornecedores, cujos artigos fo-
rem rejeitados, ficarão obrigados a sub-
stituil-os no prazo de 4 horas, excepto
pão, carne, leite, legumes, verduras, tem-
peros, camarão, fructas, ovos, gallinhas,
peixe e lombo, cuja substituição será fei-
ta dentro de 2 (duas) horas;

11, si o fornecedor deixar de fazer en-
trega da mercadoria nas horas e condi-
ções estabelecidas ou si deixar de fazer
a substituição das regeitadas no prazo es-
tipulado na condição immediatamente
:interior, poderá a Commissão de Ran-
cho adquiril-as . de terceiros, correndo a

Édifferença de preço por conta do forne-
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oedor, ficando ainda o mesmo sujeito a
multa de 20 %, calcula& sobre o total
dos ártigos que deixarem de entrar nos
prazos determinados;

12,o fornecedor ¡ que re!ncidir duas (2)
vezes nas faltas resultant as do não cum-
primento da clausula 104 .lo presente edi-
tal, além de soffrer as c msequencias da
clausula 128, perderá o fornecimento,
sendo assim, excllido do numero de for-
necedores;

13, os proponentes suj( itar-se-5.o a to-
das as disposiçõea que r( gem as concur-
rencias, de accordo com o Regulamento
de Contabilidade Publica da União, bem
como as disposições impostas pelo pre-
sente edital, devendo esta declaração ser
feita no pedido de inscripção;

14, a preferencia será dada ao licitan-
te que apresentar menar preço, desde
que não exceda da base;

15, a presente cmcurrencia poderá ser
annullada se houver motivo justo, nos
termos do art. 740 do R( gulamento Geral
do 'Codigo de Crtabili Jade Publica da
União.

N. B. — As ,tabellaq discriminaiivas
dos artigos que fazem (bjecto a presen-
te concurrencia,iencontram-se a dispo-
sição dos interessados, tc.clos os dias uteis,
das 8 ás 16 horaá no S(rviço de Aprovi-
sionamento do gollegio

Capital Federal, 27 de setembro de
1935. — Enedi#o Virsitio de Carvalho,
capitão-presidente.

MINISTERÍO DA FAZENDA

Ccntadoria',nitrai da Republica

PelO presente edital fica intimado a
comparecer, dentro dc prazo de trinta
dias, a contar da data I lo mesmo, á Sub-
Contadoria Secional na Alfandega de
Sant'Anna do Livramento, Estado do Rio
Grande do sul, 1 o pra:,icante de 2', em
commissão, Jorge„cioa Santos Costa, afim
de reassurnir aS -funcções de seu cargo,
sob pena de seri exortei ado por abandono
de emprego.

Contadoria Central d i Republica, em 24
de setembro de 1935. Percilio de Car-
valho, servindo de secretario chefe de se-
cção.

I
MINISTER IO DA MA III MIA

Arsenal cie Marinha do Rio
de Janeiro

1
EDITAL DE rumuumc a ir RECTIFICAÇÃO

I

Concurrencia publica para o forneci-
mento de uma aiparelhagem com-
pleta para e fabrieo de parafusos

I
De brdem do Sr. contra-almirante

• director geral' deste Arsenal, chama-se
a attenção do interessados para o edi-
tal de concur encia publicado no Diario
Officio' datado de 13 do corrente mez,
á paginas ns. 20.47k . e 20.479, referen-
te a concurreicia pt blies que será rea-
lizada no dia 10 da outubro proximo
vindouro na Sala de Concurrencias ás
15 horas.

Outubro de 1935

2 — No Item 2 do referido edital,
por ter sido omittido, deve ser soeres-
eentadas a entrelinha "dirigidas ao pre-
sidente desta concurrencta e todas data-
das", entre as palavras seladas, asei-
geadas.

3— No item 3 fica tambem rectifica-
da para idonea a palavra inidonea.

Arsenal de Marinha do Rio de Janei-
ro, em 16 de setembro de 1935. — Lu-
ciano Alvares de Azevedo, cap. tenente,
engenheiro naval, chefe da Divisão,

Directoria Geral do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro

SECRETARIA

CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DE VAGAS
DE MACHINISTAS DE 3' CLASSE E PA-
TRÕES DE 3' CLASSE DO QUADRO DO PES-
SOAL CIVIL DA PATROMORIA (SERVIÇO
MARITIMO E CASA DA FORÇA) DESTE AR-
SENAL

De ordem do Sr. almirante, director
geral deste Arsenal, communico aos se-
nhores candidatos que, no dia 15 do cor-
rente, ás 9 horas, terão inicio as provas
para este concurso.

Em 4 de outubro de 1935. — Alfredo
Ribeiro d'Abreu, 1° °Mofai.

Directoria de Fazenda

(D. F. 1)

RECTIFICÁÇgo DE PUBLICAÇÃO DOS SEGUIS-
TES CONTRACTOS

Contracto n. 103:
Publicado no "Diario Official" de

5/10/35, fls. 22.264, 1` columna.
Onde se lê
Rebite'• de aço n. 50, ao preço de

(3$640) tres mil seiscentos e quarenta
reis, o kilo;

Leia-se:
Rebite de aço n. 5, ao preço do

(3$640) traz mil seiscentos e quarenta
reis, o kilo.

Contracto n. 106:
Publicado no "Diario Official"

4/10/35, fls. 22.177, 3* columna.
Onde se lê:
51-G-3, gaz acetyleno dissolvido em

acetona, oito mil réis;
Leia-se:
51-G-3, gaz acetyleno dissolvido em

acetona, kilo, oito mil réis.
Contracto n. 109:
Publicado no "Diario Official"

5/10/35, fls. 22.266, 3' columna.
Clausula primeira
Onde se lê:
Grupo 13 — Utensilios e ferramentas,

a saber: I37A-2, etc.;
Leia-se:
Grupo 13 — Utensilios e ferramentas,

a saber: Fontes Garcia & Comp.,
13-A-2, etc.

-o
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' Sexta clausula:
,ACcrescentar entre as palavrait "guer-

ras:, e "Perturbação da ordem"
'
 ás se-

gnintes palavras: sinistros, gréves e
epidemias.

Directoria : de Fazenda (D. F. 1), em
8 fie butiibro de .1935. — Manoel Pinto
Ribeiro E4pindola, capitão de corveta, .
zontador naval,

MINISTER/O DA VIAÇÃO E OBRAS
• -	 PUBLICAS

Cstrada de Ferro Central do Brasil

De ordem da Directoria, faço publico
ftie:,- por despacho def..)7 de setembro,
foi "dernittido por abandono de emprego.
á vista das conclusOes a que cheirou a
donirhiasão de Inquerito Adasinie l rati-
vo, o trabalhador de 34 classe, Manoel
Francisco, da 3' Divisão desta Estrada.
.-Sedietaria da Estrada de Ferro Cen-
teal do Brasil, 3 de outubro de 1235.—
Diocleciano 'Vasconcelloe, secretario _

OffilleeMIWD

Éstrada de Ferro Gentia! do Brasil

De accordo com os termos da Circulai
n. 87, de 30 de outubro do anno pra.-
Xielu findo, da Directoria. convido o ex-
concertador da 30 'especiaria da Loisa-
moção — Antonio da Silva, a compa-
recer, dentro do prazo de 15 dias, a
contai da data da publicado do pre-
sente edital, ao Escriptotio Central da
4' Divisão, perante a Commiesão desi-
gnada para apurar em inquerlto admi-
nistrativo, o motivo de sua au.senola,
sem motivo justificado, ha mais de 30
dias, sob pena de correr o processo á
sua revelia.

Secretaria da Estrada de Ferro en-
fiai do Brasil, 24 de setembro de 1935.
— O secretario, D. 17~0130814os.

Estrada de Ferro Central do Brasil

De accordo com os termos da circular
h.87, de 30 de outubro do anno proxi-
zfió findo, da Directoria., convido o ex-
official de 4a classe da 8' inspectoria
Locomoção, Joaquim Edmundo da Silva
a. comparecer dentro do prazo (-1, 15
dias, a contar da data da publicação. do
presente edital, ao Escriptorio da I' Di-
visão, perante a commissão designada
p?ra apurar em inquerito admipistra-
tivo o motivo de sua anuncia, sem cau-
sa justificada, ha mais de 30 dias, sob
pena do correr o processo. á sua revelia.
,.Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 7 de outobro de 1935. —
Dioclecianw de Vasconcellos, secretario.

•n•n•nn

Directoria Regional dos Correios
e Telegranbos do Distriéto

Federal
• Primeira Secção

Fia marcado ao diarista -Agenor Xa-
vier da Silva Mouca o prazo de dez dias,
a contar da primeira publicação dáto,

para justificar a sua ausencia, pois está
faltando ao serviço desde o dia 28 de
agosto ultimo, incorrendo em pena de
demissão por abandono de emprego.

Primeira Semi° da Directoria Regio-
nal dos Correios e Telegraphos do Esta-
do do Rio de Janeiro, nietheroy, 7 de ou-
tubro de 1935; --- O director regional,.
Antonio Joaquim Cavalcanti de Albu-
querque.

••••••• •

Directoria Ilegional dos Correios
e Telegraphos do District°

Federal

CONCUREWCIA AnzusunumvÁ N. 6

DO ordem do Sr. direstor regional dos
Correios e Telegraphos do District° Fe-
deral, faço publico que, ás. 14 horas do
dia 21 de outubro de. 1935, serão rece-
bidas propostas para trabalhos a serem
executados no edificio da Directoria Re-
gional dos Correios e Teiegraphos do
District° Federal, -á rua Primeiro de
Março, conforme discriminação que se
segue:

Segunda &cego Vasculhação das
paredes e lestos. Concertos 'em pintura
a gemo das paredes, pintura da barra a
pico. Concreto do éhicolite do Piso.
Caiação das dependenciae do W. C. Pin-
tura das porias. Limpeza de azulejos e
vasos faxina:loa. Colimação de seis can-
toneiras abi existente.

Meti do Minei° onde asilo installados
ctselevadorea que servem todo soa an-
dares Vascurhacão dos elevadores.
caiação geral da arca.

Saguão por onde se fazem as entradas
e saldas das malas postaes (parte terrea
do editei o) — Limpeza e substituição
dos azulejos e ladrilhos quebrados. Caia-
ção das paredes. Pintura das esquadrias
das dependenclas do W. C. ahi exis-
tente.
• Recinto destinado ao publico (parte
terna do edificio) — Lavagem das por-.
tas externas e paredes em pó de pedra
onde estiverem manchadas. Limpeza da

„escada de marmore que - dá access° a
todos os andares e pintura da barra a
oleo. Vasculhação do elevador ahi exis-
tente.

Terceira Secção — Pintura das °oiti-
s:orlas, da grade de ferro e da barra a
oleo, Concertos- das Paredes e vasculha-
va° do tecto. Collocação de dois frisos
no assoalho; 7m.00 de rodapés de ma-
deira. Concerto do azulejo.

Setlina Secção — Pintura das colu-
ninas e da barra a oleo. Concerto das de-
pendenciag e pintura de quatro portas
do W. C. Limpeza dos azulejos e vasos
sanitarios.

Passagem da Terceira para .a Setima
Secção — Concerto e pintura das pa-
redes. Pintura da grade de ferro a oleo
Collocação de cantoneiras de ferro na
'porta ahi existente. Pintura da divisão
de madeira. Vasculhação dos tectos
paredes. Retoques da caiação e pintura
da barra a oleo. Caiação das dependeu-
cias e pintura de quatro portas do W.
C. Limpeza dos azulejos e vasos sanita-
rios.

Todos os serviços acima mencionados
serão executados com perfeito acaba-
mento e com material de / a qualidade.

As propostas devem ser apres\mtadas-
em troa vias, sendo a 1 8 sanada de ao-
corda com a lei, e entregues na Secção
dos Serviços Economicos desta Directo-
ria Regional no dia e hora marcados,
afim de serem abertas em presença de
todcis 'os concurrentes.

A despesa deverá correr pela verba 2!
Correios e Teiegraphos sub-consià

gnação n. 11 — Diversas despezas, etc,
da vigente lei orçamentaria.

Secção dos Serviços Economicos, em
7 do outubro de 1935: — Arlhur
ra, 1° official. — Visto.R. Azevedo, dire-
ctor regional.

Directoria Regional dos COITCiO3

e Telegraphos do Estado do Rio
de Janeiro

Chama-se a atteneão dos interessados.
para o edital de concurrencia administra-
tiva, publicada á pagina 22.387, do
"Diario Official" de 7 do corrente. 	 •

nnn••••n

Directoria Regional dos Correios
e Telegraphos do Estado-de São

Paulo

De conformidade com o art. 161, do
regulamento approvado pelo decreto nu-
mero 14.722, de 16 de março de 1921,
faço saber que nos objectas de corres-
pandemia abaixo relacionados, foram
encontrados valores, pela commissão en-
carregada de processar a corresponden-
eia cabida em refugo definitivo nesta re-
partição no 3° trimestre de 1934, poden-
do os Interessados tratar do seu recolhi-
mento na 3` Secção desta Directoria, den-
tro do prazo de um anno, uma vez pro-
vada a sua qualidade de remettentes:

Destino — Remettente — Destinatario
— Valor

N. 431.486, Porto Martins, João Dias,
56000.

N. 16.427, Cachoeira, Dalivia, réis
2016000.

N. 2.121, Rio de Janeiro, Julieta
Layoux, 56000.

23.899, São Paulo, Alfredo Santos,
21000.

N. 21.402, São Paulo, E. C. Nunes.
36000.	 •

N. 32.994, Portugal, Tomo e Lena,
106000.

N. 35 (exp.), São Paulo, Conchetta
Durante, 26000.

N. 219.286 (exp.), Sapé (R. J.), Bei-
mira Sant'Anna, 206000.

N. 86.735 (exp.), Rio de Janeiro, Mar-
celino S. Vieira, 206000.

Correspondencia ordinaria, Santos, M-
igrada E. C. Pereira, 106000.

Correspondencia ordinaria, Piracicaba.
Joanna Alarcon, 36000.

Correspondencia ordinaria, São Paulo,
Áurea, 106000.

Cdrrespondencia ordinaria, São Paulo,
Clotilde Carvalheira, 16000.
Correspondencia ordinaria, São Paulo,

E, Pagarfeldf, 46000.
Correspondencia ordinaria, São Paulo,

Antonio Cardoso, 2$000.
Reg. n. 47.122, Ipanema, Angelica Vi- .

digid, 306000.
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Reg. n. 27.206, Rio Preto, Oliveira
NIalheiro, 2:461$400.

Reg. n. 3.555, Rio Preto, Antonio Cor-
20$000.

São Paulo, 26 de setembro de 1935.
— O director regional, Edgard Saboia
Ribeiro.

(Processo n. 44.659, de 1934. R. G.)•

NIINISTER10 DO TRABALHO, IN-
DUSTItlA E CONIMEItC11)

Departamento Nacional da Indus-
tria e Commercio

DIRECTORIA DA SECÇÃO DO
COMMERCIO

CuNCURS0 PARA TRADUCT0RES E INTERPRE-
TES CoMMERCIAES

De ordem do Sr. director geral deste
Departamento e de accÔrdo com as ins-
trucções approvadas pelo Sr. ministro,
em portaria de 28 de setembro ultimo,
publicadas no "Diario Official" de 1 do
corrente, faço publico que fica aberta
durante 90 dias a contar de 10 do corren-
te raez, a inscripção no concurso para
provimento das vagas do quadro de tra-
(Motores e interpretes commerciaes do
District° Federal, para as linguas allemã,
francesa, hespanhola, inglesa e italiana;

inscripção será encerrada no dia 7 de
janeiro de 1936, ás 15 horas.

Os candidatos devem instruir suas pe-
tições que serão dirigidas ao director ge-
ral do Departamento, com os documentos
seguintes:

a) prova de ser brasileiro nato ou na-
turalizado, com certidão do registro civil
nu dos assentamentos parochiaes ante-
riores ao mesmo e para os naturalisados
da competente carta, em original ou pu-
ni ica-fórma;

b) prova de não ser commercianie faí-
lido irrehabilitado, comprehendendo todo
o periodo durante o qual podia o can-
didato ter, de accõrclo com a lei, exerci-
do a profissão de commerciante;

c) prova de não estar sendo processa-
do, não ter sido eondemnado por crime
cuja pena importe em destituição de
cargo publico ou inhabilitação para exer-
cei-o com certidão dos juizes das varas
fecieraes e dos das varas criminaes le-
eaes.

O concurso constará das provas oral e
e gcripta de cada idioma, sendo o candi-
dato examinado sobre um, alguns ou to-
dos em que se houver inscripto.

A ordem das provas, primeiro, a escri-
pta e depois a oral; e o candidato tem de
ser examinado sobre todos os idiomas
para que se houver inscripto e lambem
sobre o portuguez.

Os pontos da prova escripta e os da
oral podem tan1bem versar sobre assum-
pio industrial.

Os pontos das provas oral e escripta
versarão sobre assumpto commercial ou
de, natureza juridica e serão organizados
momentos antes do inicio de cada uma,
não sendo permittido o uso de dicciona-
rio no exame oral.

-k Prova eaeripta será secreta e publi-
ca a oral, sendo • annunciado no "Diario

Official" o seu iiicio em antecedencia
de 48 horas.

O tempo de duração di prova escripta
será de tres horas no malimo e o da oral,
a qual comprehende leit ara, traducçã,o e
palestra, com arguição, no idioma es-
trangeiro e no v rnaculo, de uma hora,
no minimo.

Não será admittido a fazer prova o can-
%Mato que até a "'espera de sua chamada
não houver regularizado o pedidc de in-
seripção.

Nenhum candidato, s(b qualquer pre-
texto, será dispensado +ia exhibição dos
documentos enuineradoi acima e exigi-
dos pela lei.	 I

O concurso valerá pelo prazo de um
:anno, e o candid to que der provas mais

rabaes de bem 
c,r 

nhecer o portuguez terá
melhor classifica ão.

Rio de Janeiro 8 de )utubro de 135.
— Gustavo Ado?pho Bzilly, director da

- seccão do commercio.
—

Departamento Nacic.nal da Indus-
tria e Connaercio

Primeira Secção
(ARMAZENS (;ERAES)

Pelo presente esta F.Iecção faz publico
que, por despac o do Sr. director geral
deste Departam nto, d Ido em 30 de s e

-tembro proxim passado, foram appro-
vadas as modi icaçõei parciaes feitas
nas tarifas pari services em café o ce-
reaes, da Com anhia Armazens Gerae,s
de São Paulo, c nform) requereu a mes-
ma Companhia.

Primeira Sec ão do Departamento Na-
cional de Indu tria e Commercio, em 7
de outubro de 1935. — Oscar Coelho
Ferreira, auxil'iar de 1 . Visto. — Gus-
tavo Adolpho ailly, director da Secção
do Commercio.

(C 6.005 — 8-10-915 — 188100).

' ConsIho Actuarial
CONCURSO PARA PROVIMENTO DO CARGO DE

ACT ARIo AMUNTO

De ordem d Sr. pi esidente do Conse-
lho Actuarial 1aço pualico que:

T — A prinheira prova escripta (Se-
cção I), realizrir-se-há no dia 10 de no-
vembro proxi o vindouro, em local e
hora opportunimente divulgados.

11 — Os programmas das materias das
diversas secções, organizados pelos res-
pectivos examipadore;, são os que se se-
guem:

i SECO O I

Mathematica financeira, calculo diff e-
rencial e intOral, calculo das dif feren-
ças finitas.
Examinador!: profa ssor Nicanor Leni-

gruber.
1. Radicaes e expoentes; estudo das

progressões; studo dos logarithmos;
analyse comb natoria; binomio de New-
ton.

2. Juros compostrs: montante: valor
actual; taxas proporeionaes e equivalen-
tes; capitalização periodica e instanta-
neas.

3. Descont comTosto: equivalendo,
de capitaes; vencimento commum.

4. Rendas e annuidades. Rendas im-
mediatas, antecipada; e differidas. Valor
actual, valor definitivo. Rendas tempo-
varias e perpetuas,c3rtas e vitalicias.

Rendas fraccionadas. Vencimento medio
do uma série de annuidades.

5. Capitalização.
6. Estudo geral das amortizacães. An-

nuidades postieipadas, antecipadas e dif-
feridas. Methodos empregados nas amor-
tizações de uma divida. Annu idades va-
'laveis e constantes. Methodo progressi-
vo: annuidade, taxa e prazo. Numero
de annuidades. Quota de amortização.
Taxa de amortização. Amortização por
annuidades constantes: posticipadas, an-
tecipadas e differidas. Amortização men-
sal e semestral. Annuidades variaveis.

7. Amortização dos emprestimos: di-
vida publica, emprestámos publicos,
emisão, conversão, resgate. Typo e preço
de emissão. Emprestimos por debentu-
res. Emprestimos ihypotheearios. Fun-
ding loan. Capital nominal e real, taxa
real.

8. Amortização pelo methodo francez
ou progressivo; planos de amortização.

9. Amortização pelo methodo ameri-
cano; sinking fund; planos de amortiza-
ção .

10. Amortização pelo methodo alie-
mão ( antecipativen zinsen, juros anteci-
pados); planos de amortização.

11. Emprestimos com sorteio: proba-
bilidades de sorteio, vida media dos ti-
tulos. Taxa feal, effectiva e de colloca-
Cão. Preço medio.

12. Emprestimos com sorteio de pre-
mios.

13. Emprestimos com juros sarnas-
traes e amortizações annuaes; com juros
e amortização sernestraes; combinações
diversas.

14. Emprestimos com amortização por
intermedio das Caixas de Amortização;
dotações orçamentarias.

15. Variaveis e .funoções; theoria ele-
mentar dos limites; numero e; dos in-
finitamente pequenos e inficitamente
grantes; ordens e equivaleneias dos in-
finitamente pequenos; coordenadas car-
tesianas; representação graphica de unia
funcção. equação da linha recta o das
curvas usuaes.

16. Funcções circulares c linhas tri-
gonometricas.

17. Estudo das funcções:

y = x

1

xm

Y Vx

y	 ax2 -I- bx	 •

Y	
ax2 -I- bx

az	 b
Y

a'x	 b'

ax2 bx c

a'x2 -I- b'x	 c
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18. Maximo e mínimo, methodos ele-
mentares; estudo elementar cias séries,
oriterios de convergencia.

-e 19. Calculo differencial: acerescimos,
relações entre os accrescimos, derivados.
'Objecto do calculo differencial.

20. Differenciação das fóruns elas-
Bicas: funcções algebricas e transcen-

o-, dentes.
,	 21. Propriedade das derivadas. Ma-
•"7.' XiM0 e minimo das funcções pelas deri-

vadas. Variações do uma funcção.
22. Differenciações successivas.
23.. Calculo integral, seu objecto. Fun-

,e ação primitiva. Integração. Integral in-
ee definida. Fórmas elementares classicas.

Differenoiaes trigonometricas.
• 24. Integral definida. Differencial de
uma área. Calculo das integraes defini-

sse. das.
25. Valer médio de uma funcção. •
26. Integração por partes e por sub-

stituição.
27. Equações differenciaes de 1' or-

e; dem.
28. Differenças finitas. Differenças•

„e suas ordens. Quadro das funcções e
suas differençae.

29. Expressão do valor de uma fun-
,cção para uni determinado valor da va-

-.̀riavel. Expressão geral de uma diffe-.
:vença de ordem "n" da funcçã.o
▪pal. Determinação do valor de uma fun-
ação para um dado valor da variavel.

- 'Differenças centraes.
30. Applicaçõee das differenças

, tas.. Interpolação.

SECÇÃO 11 •

Mathematica Actuarial

'Examinador: Actuaria chefe, Paulo Leo-
poldo Pereira da Camara

7 1. Calculo dos premios puros dos se-
•kuros*sobre uma cabeça:

a) Annuidades vitalioias constantes:
, capital differido; annuidades posticipa-
• das e antecipadas, vida inteira e tempo-
'radas, immediatas e differidas; interce-
ptadas; fraccionamento de annuidadee;
annuidades continuas; annuidades com-
pletas. Taboas de annuidades. Applica-
çãd das annuidades vitalioias ao calculo
dos premias pagos periodicamente. Em-
prego das taboas seleccionadas (select
tables);

b) Annuidades vitalícias variaveis:
variação segundo uma lei qualquer; va-
riaeão em progressão arithmetica, caso
em que o primeiro termo da annuidade`
a razão são iguaes á unidade. Relação
entro as annuidades variaveis e as cons-
tantes;

c) Seguros em caso de vida: capital
differido; rendas vitalícias; rendas re-
versiveis; rendas do sobrevivencia. Em-
prego das taboas seleccionadas por ida-
de do entrada (select iables);

d) Seguros em caso de morte: vida in-
teira de effeito immediato, premio uni-,
co e p• einioe periodicos, applicação á
annuidade completa; vida inteira - de ef-
feito differido; seguro temporario em
caso de morte:

e) Combinaçiões diversas: methodo de
calculo dos premios; seguro de um ca-
pital de sobrevivencia; seguro dotal; se-
guro inixto; seguro combinado; seguro
de termo fixo; seguro de annuidades;
rendas de sobrevivencia, temporadas e
de capital reservado.

2. Calculo dos premias puros de se-
guros sobre mais de uma cabeça:

a) annuidade . sobre duas, tres e mais
cabeças no caso de grupos que se extin-
guem com a primeira morte. Annuida-
dos differidas, temporarias, etc. Exten-
são das funcedes de commutação ao caso
de varias cabeças, relações diversas.
Fraccionamento das annuidades, expres-
sões approximadas. Annuidades conti-
nuas. Premios periodicos nivelados para
seguros de annuidades. Reduoção de an-
nuidades repousando sobre cabeças de
idades differentes a annuidades sobre
cabeças de mesma idade, caso particular
da taboa de mortalidade ter sido ajusta-
da pela lei de Makeham, caso da lei de
Gompertz, taboas simplificativas. Estu-
do dos varias seguros sobre mais de uma
cabeça, premios unicos e parcellados;

b) annuidades sobre varias cabeças
no caso de grupos que se extinguem com
uma morte que não seja a primeira. Ex-
pressões gera es symbolicas de

(ri
a	 e	 a

xyz... (m)
	

xyz... (m)

Expressões dessas annuidades em func-
cão das orhuidades sobre grdpoe que
se extinguem com a primeira morte, ca-
so particular de r = 1. Annuidades so-
bre trupos que se extinguem com a ul-
tima morte, extensão ao caso de "sta-
tua" quaesquer. Varies typos correspon-
dentes de seguros em caso de morte, pre-
mies unioos e parcellados, extensão das
formas symbolicas. Annuidades fraccio-
nadas e continuas, integração approxi-
mada.
- .3. Seguro invalidez, bases technicas.
Calculo de premias e reservas. Caso par-
ticular de seguro de vida com dispen-
sa de pagamentos de premios em caso
de invalidez. Varias typos de indemni-
zação por invalidez, renda vitalioia, tem,
poraria, etc. Varias conceitos de inva-
lidez e sua repercussão nos calculas.

4. Seguro mole.stia: bases technicas;
calculo dos premias.

5. Seguro nupcialidade -natalidade:
bases technicas.

6. Se-gero de responsabilidade civil:
bases technicas.

7. Seguro de coisas: bases technleas.
8. Seguros sociaes: base technicas.
9. Seguro de accidenle no trabalho:

bases technicas.
10. Sociedades de capitalização: bases

technizas.
11. Funecionamento das empresas de

seguro:
a) Sobrecarga; premias de tarifa; so-

brecargas para despesas de administra-
ção, cobrança, lucro, etc.; riscos aspe-
ciaes;

b) participação nos lucros; dividendos
annuaes; lucros accumulados. Generali-
dades;
• c) reservas mathematicas: methodo
retrospectivo e prospectivo, critica; ca-
so dos prernios temporadas; reserva de
inventario; prooeeesos esipeciaes para o
calculo de reservas, methodo do recur-
rencia de Fourret, rutilado de Karupp;
reservas iniciaes e terminam; calculo
aPProximado da reserva em um dia qual-
quer do anno, calculo' exacto pelo me-
lhoria continuo;

d) transformação dos contractos e
clausulas contractuaes; operações de res-
gate, redução, prolongamento, etc.

SECÇÃO

ESTATISTICA E NOÇõES DO CALCULO DAS
PROBABILIDADES

Examinador: Actuario Chefe Plinio neis
Cantanhede Almeida. 	 •

14 parte: Noções de calculo das
*probabilidades

1. Noções fundamentaes de conjuntos
e probabilidade; definições. O papel do
calculo das' probabilidades no estudo da
Estatistioa.

2.' Principies e theoremas baslcos
Calculo das Probabilidades. A probabi-
lidade em observações .multiplas, suces-
sivas ou simultaneas. Observações de-
pendentes entre si. Probabilidade total,
composta e complexa. Applicações e pro-
blemas.

3. Esperança matrematica. Varia-
vais causaes. Valor medio de uma va-
riavel causal. Valor media da somma e
do producto de varias, variavois oausaes.
Valer media do quadrado e valor qua-
dratico media de uma vaeiavel. Desvio
quitdratico medio.

4. Valores medias no problema de
provas repetidas. Theoremas de proba-
bilidade maxima. Probabilidade de um
afastamento prefixado. Afastamento re-
lativo, absoluto e reduzido. Theorema
de Jacques Bernouilli. Wheorema as-
sYmPtotico de Pousson.

5. Approximação no problema das
provas _repetidas. Formula de Moivre e

Applicação ao caso mais pro-
vavel e ao de um afastamento prefixa-
do.

6. O theorema de Bennouilli e a lei
ernpirica do acaso. Probabilidade e fre-
emaneis relativa.

7. Curva normal de probabilidades.'
Indioes caracteristicos. Afastamento qua,
dratico media, afastamento provavel,
Comprovação experimental da lei do$

• afastamentos. Noções elementares sobre
as integraes Eulerianas da funcção "ga-
ma" e da funcção "tilda". Taboas e pro-
blemas.

8. Probabilidades das causas. There.
remas de Bayes. Probabilidade de um
acontecimento de frequencia conhecida., •
Probabilidade no futuro deduzida da freeiÀquencia no passado:

9. Probabilidade a priori. Aconteci-',
mentos de frequencia conhecida em se-''
rios analogas de provas. Successâ'o ou
series estatistica-s. Schemas e associa-
dos. Applicação em Estatistica. Assimi-
lação das curvas de frequencia ás de
probabilidade.

10. Noções fundamentaes das theorias
dos erros. Erros áystematicos e acciden-
Laos. • Lei dos erros. Postulado de Gauss.'
Critica. Erro absoluto media, erro qua-
dratico, erre relatlyo, erro provavel. Cur-
va theorica o canta experimental dos
erros.

11. As diversas interpretações do
calculo das probabilidades da differença
logica de probabilidade. O determinismo
estalistico da probabilidade mathematica
o a expericucia.

2a parte : Estatística
1: Estatistica, seu fundamento matlie-

matico e sua base experimental. As no-
ções de qualidade e quantidade. Altri
butes. Argumentos e frequencias. Fun-
cção de Trequencia. Leis estatistecas.
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Frequencia absoluta e frequencia rela-
tiva. Representaçõ es tabulares e geome-
tr ices .

2. Homogradia e heterogradia das suo-
sessões estatisticas. Classificação simples

Estatistica de attributos e
!statistica de variaveis. Classes, synnbo-
los e frequencia. Consistencia. Criterios

consistencia. ASSOCIRÇÕes, criterios e
unfficientes. Associação parcial. Exem-
plos e problemas. Classificação multipla
DU polytomnica. Tabella e coefficiente
de contingente. Distribuição esotropica
e anesotropica.

3. Estatistica de variaveis. Distribui-
ção ou séries de frequencia . Tabellas.
Curvas de frequencia. Séries continuas
e discretas. Frequencias ac,cumuladas.

4. Caracteristicas geraes de urna dis-
tribuição de frequencia. Indices caracte-
risticos. Interpretação e calculo. Theo-
ria geral dos momentos. Calcules e pro-
cessos simplificados. Correcções de SheP-
pard.

5. Constantes estatisticas de valores
signaleticos de uma distribuição, Pro-
medios. Theoria geral das médias.
Calculo, propriedades e emprego. Sepa-
ratrizes, calculo, propriedade e empre-
gos. Valores dominantes, calculo, pro-
priedade e empregos.

6. Estudo da marcha dos phenome-
nos. O problema geral do ajustamento.
Interpolação e extrapolação. Applica-
ções das differenças finitas. Fórmulas
de interpolação de Newton, de Gauss,
do Stirling, de Bessel e Everett. A esco-
lha e critica das interpolatrizes. Fórmu-
la de Lagrange. Fórmulas de seriema-
ção. Fórmulas de Lubbock, Woolhouse.
Perequação.

7. Os methodos geraes para represen-
tação analytica das funcçõee de frequen-
cit da escola ingleza. Curvas de Pear-
son, sua equação differencial. Calculo
dos parametros pelo methodb dos mo-
mentos. Typos fundamentaes. Estudo
particular da curva normal. Exemplos e
problemas. Noções sobre os trabalhos da
escola scandinava. Trabalhos de Bruns,
Oram e Charlier.

8. Ajustamento pelo .methodo dos ml-
ninhos quadrados. alethodo das áreas ou
de Cantelli. Methodo de Cauchy. Utili-
dade do emprego de anamorphose, sim-
ples ou multipla.

9. Ajustamento mecanico. Methodo
las médias moveis. Methodos de Wool-
honse, Higham e Spencer. Noções sobre
os methodos de ajustamento por inter-
polação osculatriz. Methodo de Karupp
e King.

10. Noção sobre os phenomenos de
marcha periodica. Emprego das séries
t rigonome tricas . Séries de Fourrier.
Analyse harmonica. Exemplos e appli-
cações.

11. Theoria da correlação, considera-
ções geraes. Coefficientes e rectas de
regressão. Correlação não rectilínea. In-
dices. Correlação parcial e multipla.
Exemplos e applicações.

12. Da indução estatistica e o pro-
blema da u selecção" ou "collectivo". Da

ppnst a uniformidade da Natureza Ne-
cessidade de uma selecção represelitati-
va, condições e criterios. Erros typicos
e provaveis das principaes medidas esta-
tisticas.

13. Observação, medida, distribuição e
marcha das multidões vivas. Censo e re-
censeamento. Demographia. Estatica e
clynamic.a das pepulações.

14. Theorias das! populações. Doutri-
na de Malthus, critica. .a. logistica de
VerimIst. Noções sObre oi trabalhos de
Knibbs, Read e Peari. E::pressão geral
da lei assymptotica do crescimento.

15. Estudo sumroario ia natalidade,
morbidade, nupcialidade e invalidez. In-
terpretação e emprego das taboas.

16. Estudo da 1 mortalidade. Vida
media, provavel el normi.l. Taboas de

cção e graduação. Theo ria formal da
mortalidade e ,sabrevivercia. Constru-

população. Representaçãe graphica de
Lexis e Becker. Diverso, typos de ta-
boas. Symbolos. I

J17. Ajustamento das series brutas
dos valores de q., em t ma taboa de
mortalidade. Metbodos mais usados.
Methodo de Fiai& son, 1 Vitstein e ou-
tras. A lei mathe atice da mortalida-
de. Formulas de Moi,Pre, Lambert,
Gampertz e Make am. e:detido de cens-
tentes. Exemplos e applicaçõee.

SECÇÃO IV

CONTABILIDADE E DROANIZAÇÂO DAS CAI-
XAS DE APOSENTADORIL E PENSÕES, E
DAS SOCIEDADES i DE SE3UROS PRIVADOS
E CAPITALIZAÇÃO, NOÇÕ 55 DE LEGISLA-
ÇÃO DE SEGUROS SOCIJES, PRIVADOS E
CAPITALIZAÇÃO.

Examinador: Prfessor José Augusto
Seabra

I
1' parte: Generalidades, Seguro social

1. Seguros emí geral, classificação e
directrizes da organizaçAio dos diversos
generos, especies e typos de seguro.

2. Seguro social. Principias e dire-
ctrizes da organização co seguro social
sio Brasil.	 .	 -

3. Caixas e Lnstitutos de Aposenta-
doria e Pensões. Distinções legue e
technicas.

4. Inversão dos fundos disponiveis.
5. Carteiras de enewestimas e car-

teiras prediaes.
a. Contabilidace dos institutos . e cai-

xas. Classificação e ck. .racterização em
face dos demais ram)s da Contabili-
dade.

7. Elaboração,i apprivação e exe-
cução dos orçamentas.

8. Contas. Escripluração dos diver-
sos factos contabeis, iaclusive serviços
annexos.

9. Apuração o resultado do exerci-
cio.

10. Balanço.

2' parte: Segures privados
11. Segurles privados. DISLOOLS'içÕeá

legaes que os regem.
12. Constituição, dil;solução e

dação das sociedades Ie seguro priva-
do.

13. Premies.; Limitss de risco. Re-
servas. Reseguro e coseguro.

14. Seguros 1 centra damnos eventu-
OMS : fogo, trankporte . etc.

15. Sinistros), reserva de sinistros
não liquidados! Reserva de riscos não
expirados, de Conting(ncia e livres.

16. Seguros de vida, diversos typos.
17. Reservas; mathematicas, de can-

tingencia e livres.
18. Contabilidade das enaprezas de

seguro de vida1e outi as de seguro pri-
vado. Exercicil techn co e commereial.

19. Contas. Escripturação das di-
Versos factos.

20. Apuração do re,sulltado do exer-.
cicio. Demonstração de Lucros e Per-
das. Balanço.
3' parte: Seguro contra accidentes do

trabalho
21. Generalidades.
22. Organização das sociedades des-

tinadas a operar em seguros contra.ac-
cidentes do trabalho. Dissolução e li-
quidação.

23. Premios. Riscos. Tabella de in-
validez permanente.

24. Reservas technicae. Raseguro e
coseguro.

25. Contas e escripturação typicas
Lucros e Percas. Balanço.
4" parte: Sociedades de Capitalização

26. Generalidades. Organização, dis-
solução e liquidação das sociedades.

27. Titules de capitalização. Capital
garantido. Contribuições. Emprestimos.
Sorteios. Reservas technicas. Disposi-
ções legaes.

28. Contabilidade. Contas. Lucros e
Perdas. Balanço.

Conselho Actuarial, em 4 de outubro
de 1935.- George Laio Bandeira de
Mello, auxiliar-calculista, pelo ,secreta-
rio.

Conselho Regional de Engenharia
e Arehiteetura

AUTO DE FLAGRANTE N. 7

Alfredo Figueiredo, com exercicio na
Companhia Nacional de Construcções Ci-
vis e Hydraulicas, estabelecida á avenida
Rodrigues Alves n. 203, tendo infringido
as disposições do art. 8° do decreto nu-
mero 23.569, de 11 de dezembro de 1933,
por figurar como o rcsponsavel Pela
obra em via de execução á rua Mare-
chal Trombowsky sem numero, nesta.
cidade, obra essa que, de accordo com a
taboleta ali affixada, se acha a cargo de
Joaquim Martins, que não está legal-
mente registrado neste Conselho, fica in-
timado a effectuar, dentro . do prazo de
dez dias, a contar desta data, na The-
muraria deste Conselho Regional, no
edificio da Escola Nacional de Bellas Ar-
tes, das 12 ás 15 horas, e aos sabbados
das 12 ás 13 112, o pagamento da multa
do 500000 (quinhentos mil réis). nos
termos do art. 38, letra b, do mesmo de-
creto e em virtude do facto supra refe-
rido, sob pena de, não o fazendo, snr
enviado o competente auto de multa,
independentemente de nova intimação,
á autoridade judiciaria.

Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1935.
- AI. Gasparoni, chefe da Secretaria

1° testemunha - Marcos Kas.
20 testemunha - Liberalino Torres de

Andrade.

MITO DE FLAGRANTE N. 8

Joaquim Martins, estabelecido á rua
São João Baptista n. 82, tendo infrin-
gido as disposições do art. 17 do decre-
to n. 23.569, de 11 de dezembro de
1933, por não se achar devidamente rce-
gistrado neste Conselho, conforme foi,
por mim, pessoalmente verificado, dee
obras que illegalmente executa á ruà
Marechal Trompowsky sem numero, nes-
ta cidade, fica intimado a effectuar, den-
tro do prazo de dez dias, a contar desta
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dela, na Thesouraria deste Conselho, no
edificio da Escola Nacional de Bellas

•Los,' das 12 ás 15 horas, e aos sabbados
• das 12 ás 13 112 horas, o pagamento da*
multa de 5008000 (quinhentos mil reis),
nos termos do art. 38, letra b, do mesmo
decreto e em virtude do lacto supra re-
ferido, sob pena de, não o fazendo, ser
enviado o competente auto de mults,
independentemente de nova intimação,
á autoridade judiciaria.

Rio de Janeiro,: 4 de outubro de 1935.
- A. Gasparont, Ohefe'-da Secretaria

1* testemunha	 Libera/no Torres de
,ándrade.

26 testemunha — Marcos Kas.

Conselho Regional de Engenharia
, e Architectura da Quinta Região

• Copia — Conselho Regional de En-
gonharia e Architecture da 5' Região.
Ministerio •do Trabalho, Industrio. e
Commerclo". Rio de Janeiro, 4 de ou-
tubro de 1935 — Intimação n. 15. —
O Conselho Regional de Engenharia e
Architecture da 5' Região, usando das
attribuições que lhe confere o art. 26
letra C do decreto n. 23.569. de 11 de
dezembro de 1933, intima a (iuilher-
me Vercillo, estabelecido á rua Antunes
Maciel n. 136, a , dar cumprimento,.

dentro do prazo de 10 dias„ a contar de-
ta data, ao artigo 70 do decreto acima'
aludido, fazendo figurar na placa exis-
tente na obra que executa á rua São

á Miguel n: 15, *idade). o seu‘ titulo de
"architecto construbtor licendiado" e
não sOmente a expressão "licenciado'',
,como alli indebitamente • se vê. sob 'pena
de multa 'de 500$ a 1:0008000, que lhe
será imposta, findo aquelle prazo, de
accordo 'com o artigo 38, a) do decreto
citado. A Secretaria do Conselho ins-
talada no edificio' da Escola Nacional
de , Bellas Artes, receberá em petição
devdiamente sellada e dentro daquele
.prazo, .quaesquer .allegações a respeito
'da . .gresente' intimação. M. Gaspa-
ront, pelo presidente, o chefe da se-
cretaria. MG1OCC.

Está conforme o original, Odette de
Campos Cártes, auxiliar da secretaria.

Visto, (aslignatura •illegiyel

para os "autorizados" (art. 2 6), mul-
t.:: de "Rs..2008000" . (art. 38, -letra c).

Os engenheiros, architectos, arehite-
tos constructores, . •constructores, agri-
mensores, empregados de firmas e fun-
ccionarios, convocados . anteriorme—e a
15 de maio. ultimo, e que não 'tenham,
ainda, retirado :as, competentes cartei-
ras profissioneeS e respectivas "autori-
zações", acham-se desde aquela ; data,
sujeitos á multa de "Rs. 508000". (Edi-
tal n. 58 de 14 de mato de .1935).

Daqu'ella data em diante — 15 de
maio de 1935 — os profissionaes 'con-
vocados têm o prazo de "30" dias, da
'data da publicação , no Diario ,Official,
do respectivo edital, .para se identifi-
carem e retirarem, "sem multa", as
respectivas carteiras e cartões.

A Secretaria do, Conselho Regional.
instalada provisoriamente . na Escola
Nacional de Bellas Artes •funcciona, nos
dias uteis, das 12 ás 15 horas e aos
sabbados, das 12 ás 13 112. -

Rio de Janeiro, 1, de outubro de 1935.
Dulphe Pinheiro Machado, presiden-

te.

Conselho Regional de Engenharia
e'Architecturá da Quinta Região

Edital n. 81.
A's secretaria': do Conselho Regional

.de Engenharia • e Architecture da 5'
Região (edificio da Escola Nacional de
Belas Artes), estão convidados ,a com-
parecer, a Partir 'de 'hoje, e dentro do
prazo de 30 dias, 'a contar .da data da
publicação deste edital no -Diario Oiti-
cica desta 'Capital, "sem multa", . • sai
qualquer dia util das 12 'ás 15 horas. a
aos sabbados das '32 ás 13 112 horas,
além doe profissionaes e dos funcciona-
rios não 'diplomados já convocados, os
senhores abaixo . mencionados, afim de
receberem AS' respectivas carteiras pro-
fissionaes e os .cartões - de autorização
para, proseguirem nos cargos que exer-
cem em repartições ou ,firmas commer-
ciaes.

Diplomados:	 .
• Agesiláo Dutra, Alcebiades 'Odes, Al-
varo Guimarães Santos, Antonio Fer-
nandes Dantas, .Carlos Morta' da Costa;
Decio ,Fonseca, Dermeval Vieira de Re-
sende, Edward' Henry John Ranmer,

, Fernando Cesar Diogo, Flavio Guima-
rães, Hans 'Hubinger, Horacio Reis' de.
Cantanhede .•Almeida. Horacy Legey de
Assis Silva, João .Baptista da Costa 'Pin-
to, Jorge Rieckmann, José Arthur' Lei-
tão Fontes Ferreira, Juba . Aloysius, Ja.-
ccard, Lauro Enétur de Miranda, Moacyr
Durval de Andrade, Oswald Baumgart,
Theogenes da Rocha Moreira, Ruy San-
Alago e Werner Urbahn.

Licenciados:
Arthur Macieira, Curt Lungersha-

sen, Francisco Smolka.
Autorizados:
Henrique Aurelio *Ruschl, Vicente

Burian.
Deverão os interessados fornecer

duas phôtographias de ' frente (typo
carteira profissional), medindo • dons e
meio por tres e meio centimetros.

Após o recolhimento á Thesouraria
do Conselho, da taxa de '308 (art. 14 e
aJinea "c" do art. 27 do decreto nume-
ro 23.569), os interessados assignarão

respectiva ficha e ahi deixarki suas
impressões digitaes.

Para maior rapidez e facilidade do
serviço, a thesouraria não poderá fa-

• •
ser troco da dinheiro, convindo que a
taxa seja paga com a quantia exacta.

As -carteiras profissionaes e os Car-
•ões de autorização, serão . sempre . en-
tregues ás terças e sextas-feiras
mediatas, das 13' 112 ás 15 horas,
diante a devolução do talão do recibo
em ,tempo fornecido pela secretar:s,
devidamente datado e assignado.

Rio, de Janeiro, 3 de outubro de 1935.
Dulphe Pinheiro Machado, presi-

dente.

CAMARA SYNDICAL

Ary de Almeida e Silva, presIdents
Camara Syndical dos Corretores de Fun-

'dos Publicos:
Faz saber, de ordem da Camora Syn-

dical que, tendo sido exonerado a sou
pedido, por decreto de 19 de junho fin-
do, o corretor de fundos publicos desta
praça, Sr. Antonio " Marques Barbosa,
pelo presente são chamados quaesuner
Interessados em transacções em 4tue
houvesse intervido o mesmo corretor, a
virem liquidal-as, no prazo de seis me-
tes, conforme preceitua o artigo 14 do
decreto n. 2.475, de 19 de marco de
1897, incorrendo nas disposições da
os que no referido prazo não fizerem
valer os seus direitos. E eu, Jorge Gou-
lart, secretario da Camara, subscrevi e
as,signo. — Jorge. Goulart. Secretaria da
Camara Syndical do Rio de Janeiro, em
24 de setembro de 1935. — Ary de Al-
meida e Silva, syndleo.

(C. 5.730--24-9-35-42ezioo )

MINIS'TERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

Escriptorio 410 Obras

Acta de recebimento de proposta, jul-
gamento de idoneidade das firmas

- abertura de propostas para constru-
eçãO de um banheiro na" Escola JOão
Luiz Alves:

•
Aos cinco dias do mez de outUbro de

1935, neste F,scriptorio de Obras do Mi-
nisterio da Justiça o Negodos Interio-
res, reu,niu-se a commissão composta
dos Srs. Luiz Hildebrando de B. Horta
Barbosa, engenheiro chefe; Carlos Fa-
veret, auxiliar do engenheiro e Luiz
José Pereira das Neves, escripturario,
para nos termos do edital de concurren-
cia publicado no Diario Officiat n. 17,
de 20 de setembro de 1935 a paginas
21.061 e- 21.062 e aviso no do dia 25
de 'setembro a, paga. 21.399 e em dias
subsequentes, proceder ao recebimento
dos envolueros de que trata a clausula
segunda do edital de coneurrenola e
abertura dos que contem os documentos
de idoneidade, e julgar da validade o suf-
ficienela dos mesmos.

No dia e hora marcados no edital de
concurrencia, não compareceu . nenhuma
firma licitante, tendo sido lavrada a
presente acta que será publicado no
Diario Officiag.

Escriptorio do Obras do Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores. em 5 de
outubro de 1935. —• Lula "Hildebrando
de B. Horta Barbosa. — Carlos Mario
raveret. — Luis José Pereira das Ne-

ves.

Conselho Regional de Engenharia
e Architectura da Quinta Região

Edital n. 80

. O Conselho Regional de Engenharia e
, Architecture, usando das attribuições

que lhe confere.° art. 26 letra a) do
decreto 23.569, de 11 do dezembro de'
1933, resolveu, em sessão de 30 de se-
tembro proximo passado, que aos in-
fractores do referido decreto que se
encontram no 'exercido illegal da pro-
fissão do engenheiro, do architecto . e
do agrimensor", por não haverem, ain-
da, requerido. ao mesmo conselho, o
"registro de suas licenças" ou a expe-
dição da necessaria "autorização" pa-
ra continuarem em empreza ou repar-
tição publica, no desempenho de car-
gos technicos, se lhes applique, a par-
tir desta data, as penalidades previstas
pelo' capitulo V do mesmo &ereto, es-
tabelecendo:
•para os 'licenciados" (art. 30), mul-

ta de "Re. 5008000" (art. 38, letra s).
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Passivo
Capital da Carteira ....
Dep. em cicorrentes...,
Diversas Contas . 	

Total

50:0001000
25:000000
1:6211150

76:5211150

SOCIEDADES ANONYES

"ADEL", SOCIEDADE ANONYMA
ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORD1NARIA

Aos 2 de outubro de 1935, reunida; na
sala da frente do 2° andar do predio nu-
mero 81-A, da rua da Alfandega 2° an-
dar, ás 14 horas, todos os accionistas, con-
forme foi positivado pelas suas assigna-
turas na lista de presença, foi indicado
para presidir aos trabalhos o accionista
Walfrido Bastos de Oliveira Filho, que,
para secretario, convidou o accionista
Manoel Nunes da Cruz. Disse o Sr. pre-
sidente que a presente assembléa, como já
era do conhecimento dos Srs. accionis-
tas, devia deliberar sobre uma proposta
da directoria, approvada pelo Conselho
Fiscal, de modificação de redacção do ar-
tigo 20 dos estatutos sociaes, pois que,
como estava, se prestava a interpretações
que estendiam as operações saciaes além
do objecto essencial da sociedade, como
de tudo, aliás, já déra a Directoria aden-
da aos accionistas, logo após o enlaiva-
mento dos estatutos no Departamento Na-
cional da Industrie, e Commercio. Man-
dou o Sr. presidente lér a propoeta e O
parecer, que assim rezam: "Proposta da
Directoria para nova redacção do art. r
das estatutos — Srs. accionistas: A Di-
rectoria da "Mel" S. A., tendo verifi-
cado que a redacÁo do art. 2° dos esta-
tutos, pela simples enumeração de certos
actos complementares ao objecto essen-
cial, tem causado sérios embaracos ao
funccionamento da sociedade, pois que
se pretende interpretal-o extensivamente,
dando-se aos termos um significado que
nunca esteve na mente dos fundadores,
todos ainda actuam accionistas da socie-
dade, vem propor uma nova redacção para
o citado artigo, de maneira que resalte
claramente o objecto essencial da Socie-
dade. Propunha, pois, a Directoria que
o referido artigo 2° ficasse assim redigi-
do: "A. Mel tem por objecto a adminis-
tração dos bens 11111110V0i8 que comprar
bem como a construcção de predias ou
edificios nos terrenos que adquirir, sua •

locação, ou venda, na forma do art. 12,
paragrapho unico, e as operações mer-
cando connexas, que forem resolvidas
pela assernbléa geral dos accionistas". O
paragrapho unico do mesmo artigo per-
manece. "Rio de Janeiro, 25 de setembro
de 1935. — A Directoria, (a.) A. G. de
Seabra Moura — Trajam de Miranda Val-
verde". — "Parecer do Conselho Fiscal
— Os membros do Conselho Fiscal, abai-
icó assignados, são de parecer que a as-
sembléa deverá approvar a proposta da
Directoria, que modifica a redacção do
art. 2° dos estatutos, pois que ella con-
sulta os interesses da sociedade". — Rio
de Janeiro, 25 de setembro de 1935. —
(a.) Bruno Bobbio, Americo Constantino
Breia e Manoel Nunes da Cruz". Posta
em discuussão a proposta e não havendo
quem pedisse a palavra foi a mesma sub-
medida á votação e unanimemente ap-
provada. Declarou o Sr. presidente en-
cerrados os trabalhos e mandou se la-
vrasse esta acta em duplicata, a qual, de-
pois de lida e approvada, é por todos, as-
signada.	 Walfrido Bastos de Oliveira
Filho. — A. G. Seabra Mottra. Tra-
jano de Miranda Valverde. — Gervasio
dos Santos Seabra. — Americo Constan-
tino Breia. — Ricardo Seabra Moura. —

Manoel Nunes da Crus. — Bruno Boll-
bio.

Sobre estampilha jfedera: de 21000 e
sello da taxa de educação e eaude de réis
$200, os dizeres:

Rio, 3 de outubro ide 1391I. — Trajano
de Miranda Valverde.

DEPARTAMENTp NACIONAL DA
INDUSTRIA E COMERCIO

Ministerio do Tr4balho, industrie e
Commercio

inaTrako
Certifico que, po despe sho do senhor

director geral, de 1 7 do corrente, ar-
chivou-ee nesta Repartiçã , ), sob numero
12.075, o seguinte documerito referente á
ADEL, Sociedade Anonyrna. a saber: acta
de assembléa geral j extracrdinaria, rea-
lizada em dois do corrente, que approvou
a alteração do artigo 2° los estatutos.
Eu, Luiz Augusto Alves Yiitosa, 2° offi-
cial da 1° Secção ;deste Departamento,
passei a presente certidãc. (Sobre reis
10$000 de estampilhas Federal e 200 réis
de sello de Educação). Rio de Janeiro, 8
'de outubro de 19351 — Luiz Augusto Al-
ves Feitosa, 2° offidial. — Visto — Gus-
tavo Adolpho Bailly, direotor da Secção
do Commercio. Abaixo eslava o carimbo
do Departamento. I

(C 5 .950-8-10-35-731400)

FREITAS NUNES & CO:i1P., LTDA.
BALANCETE DA CAMIIIIRA NCARIA EM 30

DE sammeao DE 1935
Avtivo

Titules Descontadas .
Secção Commercial .
Caixa — em moeda cor-

rente . .	 	
Diversas Contas . 	

76:6211150

Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1935.
Freitas Nunes et Comp. Ltda....... Er-

nesto M. Brito, gparda-livros.
(C 5.916 — 840-935 — 201400).

BANCO lij1;"-BILASIL
Carteira de Redescontoe

BALANCETE EM 5j DE OUTUBRO BE 1935

eletivo
Titulos redelscontados •64.755:3471600
Banco do Bras0 —

	

c/corrente . . 	 479:4701900

	

Despezas geraes	 11:51r.1300

165.246 :3331800

Passivo
Theeouro Naiciorial,.. 150.000:0061000
Fundo de reserva...	 4.422:954$700
Redescontos . j .... 	 10.623 :3791100

465.248:333$800

Rio de Janeira! 5 de outubro de 1935.
-- Antunes Maciel, director. Fre-
dprico Rego Pilho, contadar-thesotb-
reiro.

SOCIEDADE ANONYMA "A MUTUANTE"

BALANCETE um 30 DE SETEMBRO Dl 1935

Activo

Mutuarios . 	
Penhor mercantil • 	
Letras descontadas .
Devedores diversos . .
Hypothecas . 	
Immoveis . 	
Moveis & Utensilios...
Juros a receber .
Adjudicações . .
Titulas diversos —

clpropria . 	
Valores depositados 	
Deposito legal . 	
Caixa — em moeda

corrente . 	
Caixa — no Banco do

Brasil
Caixa	 em outros

bancos
Diversas contas

7.826 :0291630

Passivo
Capital:

Seeção bancaria .
Secção penhores • ...
Fundos de reserva di-

versos 	
Contas-correntese

A prazo fixo . 	
A' ordem . 	
Titules em garantia e

deposito
Diversas contas . • 	

7.826:0291630

Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1935.
— J. de Figueiredo Rocha, director-um-
rente. — A. de Luna Freire, contador.

(C 5.947 — 8-10-935 — 45$900).

SAMUEL SCHECRTER

Casa Bancaria

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1935

Activo

Moveis e utensilios 	
	

4:8201300
Contas correntes 	

	
7:579161)0

Caixa	 80:1771750
Letras descontadas .	 257:2821000

329:8591650

Passivo

Samuel Schechter:
c/supprimentos . 	  260:0001000
Capital . . 	 	 50:0001000

Samuel Schechter:
clparticular . . 	 	 17:8441200
Luoros e perdas 	 	 2:0114450

329:8591650

tRio de Janeiro, t de outubro de 1935.
Samuel Schechter.

J(C-6.0031-8-10-935--0,51500.)

Total . ..•.i

38:833$500
35:1431700

1:3851350
1:2581600

5.256:4521500
223:5901000
518:3051300

29:8471300
55:0001000

248:1411000
43:5891000

132:0851500
76:5461000

43:5201000
452:5008000
50 :000$000

122:1901530

151 :6361600

322:3231300
90:2933600

500:0001000
500:0001000

995:6691980

5.058:3221000
98:5351150

502:50010M
171:0011500



Capital . 	

Contas correntes:

Com juros 	
A prazo fixo

Valores em cobrança
Valores em caução 	
Titulos caucionados
Diversas contas

200:0008000

27:4688100
277:4678600	 3019358700

78:5118300
6:7058006

91.8208000
16 7318800

•

- 698:7068800

de Janeiro, 30 .de setembro de 1935. - Theodoro
Ltda. - Contador, Luis Rodrigues Junior.

(C-5.943-8-10-35-598200)

Rio
Comv.
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THEODORO & COMP., LTDA.

Senão Bancaria

Rua da Quitanda n. 152,1° andar - Rio de Janeiro

BALANCETE EM 30 DE SETEMBRO DE 1935

Activo

Em moeda 'corrente... 16.184:0618200
Em outras e.species... 	 41:9528825 .
No Banco do Brasil.... 25.039:3768700
Em outros Bancos.... 	 2.688:8711366 . • 43.954 2621091•

Diversas contas 	  140:771 :3171748

Ra. 869.684:0131675

Ti‘tulos descontados

Caixa:

Em moeda corrente e Bancos
Moveis e utensilios 	
Caução . 	
Títulos e fundos proprios
Effeitos caucionados . 	
Titulos em cobrança 	
Titulos em caução 	
Letras caucionadas 	
Diversas contas . 	

Passivo

Passivo

Capital . 	
Fundo destinado ao augmento do capital

no Brasil 	
Depositos em contas correntes com juros 	
Depositos em contas correntes sem juros 	 '
Depositos a prazo fixo 	
Depositos em conta de cobrança do exterior
Depositos em conta do cobrança do interior
Titulos em caução e em deposito 	
Caixa Matriz 	
Agencias e filiaes no exterior
Agencias e filiaes no interior
Carrespodentes no exterior 	

	  Correspondente no interior 	
Valores hypothecarios-
Letras a pagar 	
Diversas contas 	

14.000:0008000

11.000:0001000
87.287:1938373
37,084:6678666
59.330:5248301
90.454:9048908 •
98.190:1571770

215.266:5988670
17.615:9298345

. 3.52t:4528391
49.781:8638002
32.451:6028738

1.740:3321016
4.733:0531500
7.871:4598620

139.654:2741369

11.•	 • • e***

423:8688300

64:4898200
7:3108300

508000
; 1938000
3:3008000

78.5148300
91:8208000
3:4058000

25:7568700

698:7068800

.PS. 869.684:0138675

S. E. S: O. - H Sthamer W. Schmitt.
(C7-5.945---8-1045-81$600)

MOSCGSO, CASTRO & COMP., Ltda.

Casa Bancaria

BELANCETE DAS OPERACUS ina 30 DE SETEMBRO DE 1935 -

Activo

BANCO ALLEMÃO TRANSATLÂNTICO -DEUTSCHE UEBER-
SEEISCHE BANE	 •

BALANCETE EM 30 DE SETEMBRO DE 1935

riluies do Rio de Janeiro, São Paulo, Santos, Curilyba,
Bahia e Porto Alegre

Activo

Titulos descontados . 	
Letras a receber, praça e interior,. 	
Emprestimos em contas correntes 	
Devedores por títulos em	 	
Immoveis em admnistração 	 **
Valores caucionados 	
Valores depositados' 	 :-	
Moveis e utensilios
Caixa '	 •

Em moeda corrente 	 	 51:2578500
Em depositos nos Bancos 148:2668000
Em outras especiês ...-] 	 5578300

Valores e titulos de n/ Propriedade
Diversas contas

1.653 :3708100
125 :0268700
213 :2868500
128 :2868400

4.646 :0008000
234 :7431000

1.187 :6008000
17:3491700

•

198:0801800

• 125.0008000
165:9218970

8.694'6658170Total do activo

Passivo

Letras descontadas 	
Letras e effeitos a receber em cobrança do

citerior
Letras e effeitos a receber em cobrança do

interior	 	
Emprestimos em contas correntes 	
Valores caucionados 	 	 • •
Valores depositados 	
Caixa Matriz 	
Agencias e filiaes no exterior 	
Agencias e filiaes no interior. 	
Correspondentes no exterior 	
Correspondentes no interior 	
Titulos e fundos pertbncentes ao Banco ...
Ilypothecas . 	
Edificios do Banco 	   

43.334:9778000

90.454:9018908

98.190:1578770
101.576:8798209
35.807.224$75o

179.159.3738920
33.159:7668051

938:1268082
46.889.1698752
35.116:0958186
3.640:2708708
1.358:4348700
4.733:0538500

10.000:0008000

Capital . 	 	 ** 	
Fundo de reserva. .. . ..... 	 .
Contas correntes movimento 	
Deposites a prazo fixo.. . 	
Credores por titulas em 'cobrança 	
Titulos em caução e em deposito 	
Remessas' para caução.... 	
Administração predial 	
Titulos redescontados 	
Diversas contas 	

Total do passivo 	 •

Rio de Janeiro, 30 de setembro 'de 1935.  - Moscpso,
Castro & Comp. Ltd. - Jorge Torres, guarda-livros: " ' •

(C-6.008-8-i 0-35-661300)

500:0001000
40:0001000

491.0061450
590,.9518700
125 :0208700

1.422:3431000
428:28.68100

4.646:0008000
575 :7478400
175 :3031520

8.694.:665$170
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BANCO DE OPERAÇÕES MERCANTIS

BALANCETE EM 30 DE SETEMBRO DE 192S

Activo

Letras descontadas
timprestimos em contas

correntes . 	
"Valores caucionados e

(IPpositados
Letras a receber 	
'Navios proprios
aixa — Em moeda cor-
rente . . 	

Caixa — Em bancos
Diversas contas

1 .881 :522$506

Passivo

..apital • .	 	
Fundo de reserva
I)epositos em contas cor-

rentes ' com juros 	
Depositcs em contas cor-

rentes sena juros 	
Depositos era contas ~-

rentes a prazo 	
Cheques visados 	
Compromissos por en-

dossos • • ...... •••.•,
Dividendos a pagar
Caução da directoria 	
Dierissitantes de Maior

e titulos ......
Diversas contas

1.881:5228506

Errut Schuls, director-presidente. —
Otto Iliforgenthaler, director-seoretario,

(C-6.007-8-10-35-43$700.)

SOCIEDADES CIVIS
SPORT-CLUB MACKENZIE

•
(Eromm) DE ESTATUTOS)

Fundado nesta capital, sua séde e
fero, em 15-3-1934, de duração inde-
I erminada e o patrimonio a se consti-
tuir, não respondendo os socios, subsi-
diariamente, pelas obrigações sociaes, o
s. C. M. é uma sociedade sportiva
cujo objectivo principal é promover
entre seus associados a cultura physi-
e-a e divertimentos e reuniões sociaes.
A sua directoria é constituida de: Pre-
sidente (que é o seu representante em
Juizo • e fóra delle), vice-presidente, se-
cretario geral, 1 secretario, .thesourei-
ro geral, 16 thesoureiro, director de
Sports. O Club só poderá ser dissolvi-
do por difficuldades insuperaveis e por
upp. de 213 de socios, sendo o patrimo-
rio, neste caso, rateado entre os $0-
rios quites, com mais de 5 annos, de-
pois de liquidados os compromissos. Os
presentes Estatutos approvados, pela
Asernbléa Geral de 21-6-33, rev. os
anteriores e só poderão ser ref. depois
de 2 annos. A Directoria actual consta
dos Estatutos. — A Directoria.

(C-5.951-8-10-935-18$400)

ANNUICIO3
A. Cortumo. e Xa 'rimada

• Taubaté
EM LIQLJIDAÇÃO

ASSENIBLÉA GERATJ EXTRADRDINARLk

O liquidante abaixe assigr ado pede aos
senhores accionistas !para emparecerem
no dia 14 do corrente, ás 16 horas, na
sala de reuniões do Saco Alemão
Transatlantico, á rua da Alfandega nu-
mero 42, á assembléa geral extraordina-
ria, afim de elegerem um novo liqui-
dante em substituição ao fallecido se-
nhor Emil Petersen. e tratar de outros
assumptos de interesse ge

Rio de Janeiro, 6 de outubro de 1935.
— Rodolpho Hess, liquidanie.

(C 5.797-5-10-35-42VI00--3 vezes)

Thesouro do Estado de São Paulo
1

PAGAMENTO DE JUROS

Serão pagos, a partir do dia 10 do cor-
rente, na Thesouraria do .3anco Portu-
guês do Brasil, os jgros vencidos em 30
de setembro. referentes ao emprestimo
de 1935, á razão de 28500 por apolice,
mediante a apresentação dos recibos pro-
visorios fornecidos pelo ir esmo Banco.

Rio de Janeiro, 8 ,I de outubro de 1935.
(C 5.948-8-10-35-2111007-3 vezes)

Companhia de lhação e Tecidos
Corcovado

I
JUROS DE "„ DEBENTL REBN

Nos dias 14 e 15 clia outubro corrente,
das 13 1/2 ás 15 1/2 horas e, deste dia
em diante, ás quintas-feiras, pagar-
se-ão, no escriptorio desta companhia, á
rua Theophilo Ottoni ns. 4 e 26, os ju-
ros, á razão de 7 % ao anuo, da 1' e 2'
série, dos empresthhos em obrigações aa
portador (debentures), correspondentes
respectivamente ao IsemesCe vencido em
30 de setembro de 1935 e aos mezes
agosto e setembro e 1935.

Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1935.
. — A directoria.

(C 5.825-4-10- 5-421,800-3 vezes)

A' Praça
Scott & C°. Ltda. "Engenharia e Con-

struceões", continuádora de Scott & Ur-
ner Ltda. "Engenharia e Construcções",
communica a esta braça e ás do interior
e exterior, a alteração ao seu contracto
social, operada em; viam e da retirada
de seus socios Jonaa Paul Urner e Carlos
Gavião Monteiro, Contorne escripturas
archivadas no Departameuto Nacional da
Industria e Comme4rcio (Secção do Com-
mercio), sob n. 13.266, em 30 de se-
tembro de 1935.

Rio de Janeiro, 8 de ou .ubro de 1935.
— Scott & C°. Ltda. "Engsnharia e Con-
strucções", J. Howard Ato)rby, socio ge-
rente.

Reconheço a firam J. Deward Moorby.
Em testemunho (estava o signal publico)
da verdade. — Antonio de Alvarenga
Freire, tabelião sObstitute.

(C 6.0i32-8-: 0-35-168300)

Companhia Simões S. A.,
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORBINARIA

São convidados os Srs. accionistas
para se reunirem em assembléa geral ex-
traordinaria, na sede social, no dia 9 do
corrente, ás 15 horas, á rua Marechal
Bento Manoel n. 83, afim de .tomarem
conhecimento do laudo apresentado pelos
peritos nomeados na assernbléa de 25 de
setembro findo e deliberarem a respeito.

Rio de Janeiro, 5 de outubro de 1935.
— A directoria.

(C 5.929-4-10-35-27$500--3 vezes)

Companhia Industrial Odeon
AS SEMBLÉA EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas a
se reunirem em assemb/éa geral extras
ordinaria, ás 14 horas do dia 14 de ou=
tubro de 1935, na sede social, rua do Pas-
seio n. 2, Edificio Odeon, sala 1.201,
afim de, em continuação dos trabalhos
da asse.robléa realizada em 16 de setem-
bro de 1935, tomarem conhecimento do
laudo dos peritos e deliberar sobre re-
forma dos estatutos. — A directoria.

(C 5.944-.-8-10-35--27$500--3 vezes)

Companhia Commereial do Rio
de Janeiro

Ficam os Srs. accionistas convocados'
para a assembléa geral ordinaria, a rea-
lizar-se no dia 28 de outubro, às 15 ho-
ras, na sede social, á rua do Ouvidor nu-
mero 57, 10 andar, afim de tomarem co-
nhecimento e deliberarem sobre o ba-
lanço, parecer do conselho fiscal e de-
mais actos administrativos referentes ao,
exercicio findo em 30 de junho do cor-
rente anno, e elegerem os membros do
conselho fiscal para o exercicio iniciado
em 1 de julho deste anuo.

Os Srs. accionistas, até tres dias antes
da data da assembléa deverão depositai,
no escriptorio da companhia, suas acçõe.,
ao portador ou o certificado do deposita
deltas em estabelecimento bancario ido-
neo, a juizo da directoria, de accórdo com
o art. 9° dos estatutos.

Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1935.
— A directoria.

(C 5.949-8-10-35-498000-3 vezes,

Companhia Commereio e Navegação
AS GEMBLÉA GERAL EXTRAORDINAR IA

São convidados os Srs. accionislas
Companhia Commercio e Navegação para
se reunirem em assembléa geral extra-
ordinaria. no dia 19 de outubro corrente,
ás 17 horas, na sede social, á avenida
Rodrigues Alves n. 161, 1° andar, afim
de tomarem conhecimento do balanço e
contas encerrados. em 30 de junho de
1935, nos termos do art. 22 dos estatu-
tos e deliberar a respeito, bem como re-
solver sobre uma proposta da directoria.

Acham-se á disposição dos senhores
accionistas os documentos a que se re-
fere o art. 147 do decreto n. 434, de
5 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1935.
— A directoria.

(C 5.800-10-5-35-018200-3 vezes)
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•CONSELHO DE RECURSOS DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

AGGóarao N. 376
Processo n. 2.981-25 — Termo n. 2.598.

, Recurso ri. 389 — Recorrente, Laboratorio Suarry S. A.;
recorridos, Weskott ds Comp. e o D. N. P. I.

Marca GYNEAL

• Vistos, relatados e discutidos estes autos em que é re-
corrente o , Laboratorio Suarry S. A. e recorridos Weskott

Comp. e o D. N. P. I., accordam os membros do Con-
selho de Recursos, por maioria de votos, preliminarmente,
conhecer do recurso, e, quanto ao roera°, negar-lhe provi-
mento, tambem por maioria de votos, de accerdo com ,os pa-
receres.

Conselho de Recursos, 17 de setembro de 1935. — Fran-
cisco Antonio Coelho, vencido, com declaração de voto. —
Alfonso Costa, contra a preliminar e a fórma do despacho. —
Jodo Maria c4 Lacerda, voto em separado. — Ernesto Lopes
da Fonseca Costa, de accérdo com o voto em separado. —
Godofredo Maciel.

São os seguintes os pareceres do Sr. auditor:
I — Parecer

• Antes do mais, submetto á deliberação do Conselho ume
preliminar.

O recurso, como se viu do relatorio,, é co despacho que
indeferiu o pedido de caducidade relativo á 'marca GYNEAL,
registrada para distinguir um preparado medicinal, a 24 de
agosto de 1926, sob o n. 21.907.

, O decreto ri. 16.264, de 1923, admitte recurso de todos
-os despachos do director geral do Departamento Nacional da
Propriedade Industrial, silenciando, entretanto, quanto ao des-
pacho denegatorio da caducidade da marca, bem que o ad-
mitia, expressamente, em relação ao que declarar caduca a
marca, admittindo-o tombem do que declarar ou não a ca-
ducidade . da patente (arts. 71 e 115, paragrapho unico).

Parecia-me, e nesse sentido já tive occasião de opinar,
• parecia-me que não estando estabelecido na lei a faculdade

de recorrer do despacho que indeferisse o pedido de cadu-
cidade de marca, não deveria caber recurso desse despacho.

O - senhor conselpeiro João Maria de Lacerda, em voto
fundamentado, divergiu, e, com elle, tambem o senhor Fon-
seca Costa.

Reexaminando agora a materia, á luz de brilhantissimo
•estudo 'da autoria do illustre Dr. João da Gama Cerqueira,
divulgado no "Jornal do Commercio" de 23 de junho pro-
ximo passado, convenci-me que' a razão está com os senho-
res conselheiros João Maria de Lacerda e Fonseca 'Costa.

Depois de longa, erudita e exhaustivamente deduzir as
razões fundamentaes de sua these, eis aqui a que conclusões
chega o Dr. Gama Cerqueira, no seu. allud ido trabalho, e por
suas, proprias palavras:

"Competindo, hoje, ao C. N. P. 1. julgar todos
os recursos interpostos das decisões do director geral

• do D. N. P. I. e sendo o recurso um direito da par-
te, independentemente de declaração expressa da lei
em cada caso, tem o Conselho a attribuição indiscuti-
vel e inalienavel de julgar todo e qualquer recurso
que se interponha dos despachos daquella alta auto-
ridade, para mantel-os ou reformal-os. Ninguem con-
testa essa attribuição e o Conselho. cioso de seu pres-
tigio. não pôde despojar-se de uma atiribuição que

• competia ao ministro e que a lei lhe confiou.
No momento em que o Conselho de Recursos se

visse privade de uma das suas attribuições, ou cer-
ceado no seu simples direito de conhecer, por meio de

• recurso hierarchico, de qualquer acto do director ge-

ral do D. N. P. I., nesse momento estaria rompida
a hierarchia e se teria violado o principio fundamen-
tal de nossa organização administrativa.

Nuiliuma lei veda expressamente o recurso' dos
despachos denegatorios da declaração de caducidade
.das marcas. O recurso, portanto, é cabivel porque a
parte tem sempre o direito de fazer valer, perante a
autoridade superior, os direitos que julga lesados pela
autoridade inferior.

Quando não bastasse o principio geral que invo-
camos para legitimar, no Caso, o recurso, todas as pon-
derações e argumentos tirados do proprio regulamento
vigente seriam bastantes para isso. Pondere-se, po-
rém, no seguinte: em nossa organização administrativa

• todos os organismos publicos possuem um chefe, que
é a unidade superior. Estes chefes, que são os minis-
tros, acham-se subordinados ao Presidente da Repu-
blica, que é a autoridade maxima. Pelo principio da
hierarchia, todos os actos dos funccionarios publicos
acham-se subordinados indirectamente á autoridade cio
presidente.

pois bem, no caso que estudamos, negado o ,re-
curso, teremos de reconhecer que, nesta materia,
:una autoridade que não se subordina hierarchica-
mente nem ao Presidente da Republica, nem ao minis-
tro do Trabalho, nem ao Conselho de Recursos; é o di-
rector geral do D. N. P. I., quando, por seu destpa-
cho, nega a declaração de caducidade das marcas. Nesta
materia; pois, só ha uma autoridade incontestavel, so-
breposta á de seus superiores hierarchicos.

- Nada mais contrario pôde haver ao principio, da
hierarchia. Nada obsta que o C. R. P. I. conheça dos

• recursos interpostos dos despachos que denegam a de-
claração de caducidade.

Ao contrario, tudo milita em favor dessa compe-
tencia. Acreditamos, pois, que se modifique a orien-
tação actual do Conselho nessa materia, ou que a' lei
venha remediar a gravosa situação das partes interes-
sadas nesses casos.

Se é serio, por um lado, que a lei não prevê o recUrso
`do despacho do director geral, denegatorio de caducidade do
registro da marca, por outro lado tambern é certo que essa
imprevidencia nunca o impediu quando desses despachos ca-
bia recurso para o ministro do Trabalho, Industrio. e Com-
mercio.

Seja eiemplo o pedido de caducidade parcial da marca
SAPOLIO, processo 9,4 .17, de 1933. Indeferido tal pedido.
feito pela Companhia de Productos Chimicos "Fabrica Bolem".
esta recorreu do despacho para o ministro, que, tomando 'co-
nhecimento do •rechrso, negou-lhe provimento, decisão esta
publicada na "Revista da Propriedade Industrial", annexa ao
"Diario Official" de 9 -de fevereiro de 1934, pag. 2.969.

Assim, subniettendo es:sa-preliminar á deliberação do COn-
sellio, sou levado, pelos motivos expostos a reconsiderar meu
anterior parecer, para acceitar o cabimento do recurso,, no
caso em debate.

II — Decidida p. preliminar, pelo conhecimento cio re-
curso. passemos a dizer sobre o seu merito.

O Laboratorio Suarry S. A. pleiteia a caducidade dr
marca "Gyneal", registrada para producto pharmaceutico. érr
nome do Dr. Raul Schrnidt nSc. Comp., nu dia 24 de agostt
de 1926.

Dita marca foi depois cedida a Weskott Sz Comp., "A Chi.
mica Industrial "Bayer-Meister Lucius", alterada mais tard(
par'a Weskott g: Co. -- "A Chimica Bayer", conforme as an-
notações lançadas no respectivo registro.

O instrumento da cessão é de 16 de' dezembro de 1931.
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Que fez o recorrente, Laboratorio Suarry S. A., para
provar a falta de uso da marca "Gyneal", e assim obter a ca-
ducidade do seu registro?

Tomou-lhe a data desse registro — 24 de agosto de 1926
— bem assim a data de sua cessão — 16 de dezembro de 1931.
Isto feito, perguntou ao Departamento da Saude Publica se
entre taes datas 24 de agosto de 1926 e 16 de dezembro de
1931, havia sido licenciado alia o preparado Gyneal. E a
Saude Publica respondeu que não, nos termos das certidões de
folhas 67, 68 e 69, datadas de 13 de julho de 1934.

Sabido que a especialidade pharmaceutiea, para qualquer
uso ou fim, não poderá ser entregue a consumo, sem previa
licença da Saude Publica (decreto n. 20.377, de 1931, artigo
106), e desde que esta certificava que o preparado Gyneal não
fora alli licenciado, entre 24 de agosto de 1926 e 16 de dezem-
bro de 1931, parecia concludente o abandono de mencionada
marca, por tempo mais que bastante á declaração de sua cadu-
cidade. Assim parecia, mas só á primeira vista. Porque, exa-
mimadas essas certidões da Saude Publica, datadas de 13 de
julho de 1934, em confronto com a certidão de folhas 43, e a
de folhas 116, Lambem ambas da Saude Publica, uma de 18 de
janeiro de 1934, anterior áquella, outra, posterior, de 1 de
novembro de 1934, conclue-se que a resposta emitida naquella
certidão de 13 de julho de 1934, offerecida pelo recorrente
como prova provada do desuso da marca Gyneal, comquanto
verdadeira, responde a uma pergunta tendenciosa, feita com
segunda intenção.

Realmente, o preparado Gyneal não tinha sido licenciado
,entre 24 de agosto de 1926, data da concessão de sua marca, e
16 de dezembro de 1931, data da sua transferencia, por isso
mesmo que o seu licenciamento já se dera antes de 24 de
agosto de 1926, com a licença numero 3.705, de 15 de maio
de 1925.

E na ultima das certidões acima alludidas, datada de 1
de novembro de 1934, esclarece a Saude Publica, muito expli-
citamente, que essa licença n. 3.705, de 15 de mato de 1925
sobre o preparado Gyneal, tendo subsistido durante os annos
de 1926 a 1931 foi devidamente revalidada a 19 de maio de
1933. Depois disso a 31 de outubro de 1933, esclarece ainda,
alli, a Saude Publica, foi expedida nova licença ao preparado
Gyneal, esta já em nome de Weskott & Comp., cessionarios
da marca. Sendo valido por 5 ann•os o licenciamento das espe-
cialidades pharmaceuticas (decreto n. 20.377, art. 114), se-
gue-se que o producto da marca Gyiaeal está licenciado
até 1938.

Em conclusão: Pelo que certifica o Departamento da
Saude Publica, nos citados documentos, o producto Gyneal
nunca deixou de estar licenciado, e o foi desde 1925, antes
mesmo de registrada a sua marca, que é de 1926.

Não ha, pois, como deixar de confirmar o despacho, ne-
gando-se provimento ao recurso.

Conselho de Recursos, 6 de agosto de 1935. — Godofredo
Maciel, auditor.

II — Parecer
I — Sem deixar de reconhecer a elevação e o brilho d

conceitos do voto em separado, que acaba de ser proferid
pelo Sr. conselheiro Affonso Costa, tendente a resolver pel
negativa a preliminar aqui levantada, seja-me licito restabe
tecer o ponto de vista que me parece mais consentaneo á
lução do caso em exame.

Caducará o registro da marca — diz o art. 115 da de,
ereto n. 16.264 — si qualquer interessado provar perante á
Directoria da Propriedade Industrial que o respectivo oro+
prietario deixou de fazer uso delia durante tres annos conse'
cutivos.

Não ha duvida, portanto, que a este Conselho cabe julgar
todos t.s recrsos das decisões do director geral do Departa-
mento da Propriedade Industrial sobre questões de marcas de
tndustrta e de comrnercto.

Mis, serão recorriveis todas as decisões do director geral,
sobre mestões de marcas?

II — A principio devo confessal-o e já o fiz ao propor
a preliminar em discussão, a principio me pareceu que os
despachos ou actos do director geral, sobre questões de pro-
prieda le industrial, só eram recorriveis quando a lei, expres-
samen.e, os declarava taes.

Mis, reconsiderando na meteria, vejo que, embora con- •
tencioeo, trata-se aqui de recurso puramente administrativo,
e, por isso mesmo, sujeito a um processo de regras menos ri-
gorosas, do que aquellas que regem o processo e recursos ju-
diciaee. (Visconde do Uruguay, "Ensaio sobro o Direito Ad-
ministrativo" vol. I, pag. 175.)

A3Sinl já era, e vae sendo, desde o antigo regimen, desde
o Imperio até hoje

A Republica aboliu o Contencioso Administrativo, orga-
nizadc com jurisdicção propria, capaz de subtrahir o conhe-
eimenm de dados feitos aos juizos ou tribunaes da justiça
conim am. O que subsisto e nem podia deixar de subsistir, é
o pro( esso e despacho ordinario dos actos administrativos pe-
los rcspectivos funccionarios ou autoridades, admittmdo-se
recurt o das suas decisões, de umas para outras, segundo a
hierai chia delias, estabelecida nas leis (Amaro Cavalcanti,
"Respansabilidade Civil do Estado" pag. 499).

"3ra, o principio fundamentai da hierarchia é a facul-
dade me tem a autoridade superior de reformar os actos da
inferior... Segue-se dahi que nenhum acto da autoridade
admiListrativa pôde ser subtrahido, sob qualquer pretexto ou
razão ; ao conhecimento da autoridade hierarchicamente supe-
rior, impedindo-a de reformal-o ou annullal-o. 	 •

(mal, porém, o meio pelo qual a autoridade superior
exerc3 esse direito, decorrente do principio da hierarchia, de
conhEcer dos actos das autoridades subordinadas, para man-
tel-os, reformal-os ou annullal-os?

Esse meio é o recurso, cabivel em todos os casos, e, so-
bretudo, nos casos em que a administração publica exerce sua
funeção jurisdiccional contenciosa". (Gama Cerqueira, "Da
Cadueidade dos Registros de Marcas — Cabimento de Recurso
em Caso de Denegação", in "Jornal do Commercio" de 23 de
junho de 1935.)

Nunca foi outro o mecanismo da administração publica
no

• Si é evidente que a administração deve ficar peada
quanio na promoção do bem publico e no cumprimento dos
deveres que lhe impõem as leis, encontra obstaculos nos In-
teres3es e em certos direitos dos particulares, é Lambem evl-
dent( que esses interesses e direitos não devem ficar abando--
nado s á mercê de mero arbitrio.

.)evem a organização e as leis administrativas dar-lhes
garantias de audiencia, de discussão, de exame, de conselho,
de p ablicidade e de recurso, para a consideração e reconside-
ração dos assumptos". (Visconde do Uruguay, obr. cit., vo-
lumt cit., pag. 88.)

Aliás, a instituição mesma do Conselho de Recursos da
Propriedade Industrial, longe de restringir ou contrariar o
prin , :ipio da hierarchia, fundamental no systema da nossa
adm nistração publica, confirmou-lhe a regra, e de maneira
singularmente notavel.

"A creação desse Conselho, a que se attribuiu competen-
cia 'mi-a o julgamento de recursos, attribuição que cabia ao
ministro do Trabalho, não quebrou a escala hierarchica, pois
toda a organização está subordinada a esse ministro, o qual,
alen disso, preside ao Conselho e tem a faculdade de refor-
mar suas decisões". (Gama Cierqueira, loc. cit.)

III — Si os actos administrativos do director gerai do
Dep irtamento da Propriedade Industrial; no que respeita ás
que:Iões sobre marcas de commercio e industria, podem ser
refcrmados ou invalidados, em grão de recurso, por este Con-
selh o, por que então se ha de lhe recusar autoridade para co-
nhecer do despacho relativo a um pedido de caducidade, de-
negLndo-a, si esta é sem duvida uma daquellas questões?

Só e sómente, porque o recurso, previsto no caso de ser
o p3dido deferido, não o é, no caso contrario?

Mas, si do despacho que defere o pedido, declarando a
caducidade do registro da marca, cabe recurso do seu titular,
por me não ha de caber esse recurso do despacho que o in-
deferiu, mantendo aquelle registro?

Que justiça é essa, de dois pesos e duas medidas? A lei
entio já não é igual para todos?

No processo contencioso, assim no judiciario como no
administrativo, a primeira condição de justiça é collocar as
partes litigantes no mesmo pé de igualdade.

"A relação das partes entre si é caracterizada pela igual.
dada juridica.

(Paragrapho unico). Do despacho do director geir
ral que declarar caduca a marca de industria ou de
commercio, poderá o proprietario interpor recursO
para o ministro da Agricultura, Industria e Commerr
cio, dentro do prazo de 60 dias, a contar da data da res'r
pectiva publicação no Diario Official.

Eis o texto primitivo da lei.

o art.. 1°:
Veiu, depois, o decreto n. 24.670, de 1934, e estabelece

"Fica creado o Conselho de Recursos da Proprié-
dade Industrial, para julgar os recursos das decisões
do director geral do Departamento Nacional da Pror
priedade Industrial, sobre questões de privilegio de ia-
vença°, de melhoramento, de modelo de utilidade, de-
senho ou modelo industrial, garantia de prioridade,
marcas de industria e de commercio, nome de estabel -
cimento e concurrencia desleal, e, bem assim, os rela-
tivos á applicação de dispositivos constantes de con-
venções ou tratados internacionaes."
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Devem combater-se com armas .iguaes e devem lhes ser
distribuidas com igualdade á sombra e á luz.

E' esta a primeira exigencia a que deve satisfazer a orga-
nização do processo, a da justiça no processo" (Ft. von. Ikering,
A. Evolução do Direito, versão portugueza de Abel d'AzeNedo,
pag. 265)."

Essa justiça não haveria aqui, no processo de caducidade
da marca, si do despacho que a declarasse pudesse uma das
partes recorrer, não assim á outra, do despacho que Ih'o ne-
gasse,.esta, aliás, a mais principal interessada.

Si do despacho que declara a caducidade da marca, pôde
o seu titular recorrer, por expressa autorização da lei, suben-
tende-se que do despacho em sentido contrario possa,. a for-

recorrer o que pediu a caducidade, embora não o diga
o texto, porquanto é sabido que' o caso omisso na letra da lei
se comprehende na disposição guindo ha razão mais forte.
,(Carlos de Carvalho, "Nova Consolidação", art. 63, § 9).

P6de a lei ser omissa, nunca, porém, contraditoria, dando
logar a injustiças. Quando omissa, que se resolva o caso por
analogia, pelos principioS geraes de direito ou por equidade.
(Codigo Civil, art. 7°, da Introd.; Const. Federal, art. 113,
n. 37).

A analogia consiste em applicar a uma hypothese nDo
prevista em lei a disposição relativa a um caso semelhante.
Os factos de igual natureza devem ser regulados de modo
identico. Ubi eadem legis ratio, ibi eadem logis dispositio:
era o conceito basico da analogia em Roma. O uso da mesma
justifica-se, ainda hoje, porque attribue á hypothese nova
os mesmos' motivos e o mesmo fim do caso contemplado pela
norma existente.

.Descoberta a razão intima, fundamental, decisiva de um
dispositivo, o processo analogico transporta-lhe o effeito e a
sancção a hypotheses não previstas, si nas mesmas se en-
contram elementos iclenticos aos que condicionam a regra
positiva. Ha, portanto, semelhança de casos concretos e iden-
tidade 'de substancia juridica.

Funda-se a analogia no principio de verdadeira justiça,
de igualdade juridica, o qual exige que as especies seme-
lhantes sejam reguladas por normas semelhantes; neste sen-
tido aquelle processo tradicional constitue genuino elemento
sociologico da Applicação do Direito. (Carlos Maximiliano..
"Hermeneutica", ns. 2-38 a 240).

IV — Nem é esta a primeira vez que a applicação da
nossa lei de marcas, eivada de defeitos e omissões, terá de
recorrer á logica da analogia e dos principies geraes de di-
reito, consagrada por todos os povos cultos, e a cujos ele-
mentos elucidativos, já expressos no Codigo Civil (art. 7^,
Introd.), a Carta de 16 de julho accrescentou outro, de todos,
talvez, o mais natural e humano: a equidade.

Com effeito, lambem do despacho do director geral do
departamento, que manda annotãr a transferencia 'da marca,
.poderá ser interposto recurso para este conselho (decreto
n. 16.264, art. 102). não declarando, porém, a lei si cabe
igual 'recurso do despacho que o denega.
. Entretanto, apesar da omissão, nunca se pôz em duvida
a admissibilidade do recurso nesse caso, sobre a qual tarebem
já 'eram omissos a lei n. 1.236, de 1901 e o seu regula-
mento. E o 'recurso, então interposto, sob a f6rma de aggravo,
era, aqui e nos Estados decidido por tribunaes judiciados.

Nota-se bem, era um aggravo, recurso attricti juris. cuja
primeira caracteristica está em só ter cabimento nos casos
expressamente determinados na lei, devendo até ser apontado,
no acto de sua interposição, o dispositivo .da lei offendida.

Qual era então. na vigencia da lei n. 1.236 e do seu
regulamento. o dispositivo violado, com o despacho que ne-
gara a 'transferencia da marca?

O caso não estava então, como não está agora, expres-
'emente estabelecido na lei. Mas, nem por isso, deixava a Se-
gunda Camara da Córte de Appellação do Districto Federal
de admittir o aggravo daquelie despacho.

Admittiu-o. urna vez,,com fundamento no art. 9', n. 4,
da lei n. 1.236, por entender, analogicamente, que recusar
a annotação de transferencia da marca, é o mesmo que lhe
recusar o registro.

Outra vez o admittiu, ex-vi do art. 669, § 15 do regu-
lamento' n. 737. de 1930; isto é, admittiu o aggravo daquelle
despacho, sob fundamento de causar o mesmo damno irre-
paravel. (Rev. do (Direito, vol. 6, pag. 392 e vol.- 27, pa-
gina 150).

Ora, st o proprio judiciario, vendo a omissão da lei, va-
leu-se assim do processo analogico, no julgamento daquellas
questões sobre marcas. questões de caracter administrativo,
convertrdas era judiciaes, porque não o ha de adoptar brilhem
este conselho orgão da administração publica, em questões
administrativas?

V — Considere-se, finalmente, que a lei, subordinando a
caducidade do registro á condição do interessado provar que
o proprietario sta marca deixou de usal-a durante tres annos
consecutivos, assumiu, consequentemente, o dever de não
obstar o caminho áquella condição legal.

Porque, segundo reza outra conhecida regra de herme-
neutica, quem tem um direito a exercer, tem direito aos
meios, com os quaes o direito principal seria illusosio, o que
melhormente se diz por estes termos: "Quando a lei faoulta,
ou prescreve, um fim, presumem-se autorizados os meios,
necessarios para o conseguir, contento que sejam justos e
honestos" (Paula Baptista, "Hermeneutica juridica", § 40;
C. Maximiliano, obr. cit., pag. 277).

Ora, não pôde haver meio mais necessario á prova da
caducidade de um registro de marta, do que demonstrar
o interessado a improcedencia do despacho que porventura a
houver, denegado menos justamente, pedindo sua reconside-
ração.

De que maneira? Só . pode ser pelo recurso administra-
tivo, respeitado o principio da hierarchia, base de toda a
organização administrativa, sem a observanda de cujo prin.-
cipio seria impossivel a di•ganização da autoridade (Alcides
Cruz apud G. Cerqueira, loc. cit.)

Negar-se, pois, direito a esse recurso, que, em ultima
analyse, visa alcançar o exercicio de um direito prineipaf,
fim prescripto a facultado na lei, é negar os meios de eXercer
esse direito, contradição incompativel-com o senso da lei.

De mais a mais, si antes de criado este conselho, ao
tempo em que dos despachos do director geral cabia reeurse
para o ministro, conheceu este e julgou, em grau de recurso,
do despacho denegatorio de caducidade, como se deu no caso
da marca "Sapolio", processo n. 9.477, de 4932,g-ião ha razão
para o subtrahir agora á competencia deste conselhp, a quem
a lei attribuiu aquella funcção outeora ministeriel.

Por esses fundamentos, em reforço aos do meu primeiro
parecer, sou pela preliminar, considerando tão legitimo p re-
curso do despacho que declara a caducidade, quanto é legif
timo e do despacho que a denega, ambos da competencia deste
conselho.

Conselho de Recursos, 27 'de agosto de 1.935. ,-- Godofredo
Maciel, auditor.

Declaração de voto do Sr. Affonso Costa
O julgamento do recurso interposto pelo Laboratorio

Suarry, S.A., contra o despacho do director do Departamento
Nacional da Propriedade Indualrial, que lhe indeferiu O pe-
dido de caducidade da, marca "Gyneal", destinada p. desi gnar .
preparado pharmaceutico, registrada em agosto de 1926, não
pode ser levado a ef feito sem que o Conselho resolva da razão
de ser de sua acceitação ou do. seu cabimento em face da le-
gislação vigente. E' a preliminar levantada pelo, advogado dos
titulares da marca em apreço nas allegações e motivos apre-
sentados a fls. 105 e seguintes e tambem ventilada pele il-
lustre auditor. Assim, antes de julgarmos do merito do re-
curso, urge verificar e decidir se esse remedio administrativo
tem logar entre os demais recursos creados pela lei, cai be-
neficio dos direitos e interesses dos que pleiteiam neste de-
partamento as garantias e favores por ella instituidos.

Sempre foi ponto pacifico, na applicação da lei que rege
entre nós a concessão do registro de marcas de industrie e

, de commercio, a não' existencia ou a inadrnissibilidade da in-
terposição de recursos contra o despacho do director da Pro-
priedade Industrial, que indefere o pedido de caducidade da-
quellas a respeito das quaes se allegue o não uso, durante' tres
annos consecutivos, por parte de seus proprietarios. Esta
doutrina assenta não só no principio geral do direito 'pelo
qual se tem decidido serem os recursos stricti-juris, ou s6 se-
rem admittidos quando claramente previstos na lei que rege
a especie, como ainda na firme e louvavel preoccupaçãa que
anima os legisladores, tanto nacionaes como estrangeiros, de
cercar da maior garantia e segurança a propriedade confe-
rida ás marcas pelo registro.

E' verdade inconcussa e irrecusavel, proclamada, pelas
mais altos orgãos da justiça do paiz, quer pelo Supremo Tri-
bunal Federal, quer pela Córte de Appellação, que os recursos
são stricti-juris, e, por isso mesmo, admissivets somente .nos
casos expressos na lei; abonam esta verdade numerosos "jul-
gados reunidos em o livro de Emilio Guimarães — Accordeios,
á pag. 372: Rev. do Sup. Trib. Fed., , vol 79, pags. 77, 116
e 591; vol. 63, pag. 467; vol. 37, pag. 28; Revista do Direito,
vol. 69, pags. 102; 77, pag. 480; 43 pag. 179: 35. pag. 636.
20, pag. 600; Rev. . do Stip Trib . Fed., vol. 69, pag. 55 1 i,
pag. 77; Rev. de Direito, vol" 94, pag. 605; 36, pag. 149; 31,
Dag . 376. Em todas essas decisões predomina o principio: os
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recursos não podem ser extensivos ou ampliados a outros casos
por semelhança, analogia ou paridade.

Nós constituimos um tribunal administrativo, julgamos
em segunda instancia de accordo com as normas traçadas pela
legislação vigente, mas em casos como este, de regra geral, o
principio acceito pelos altos tribunaes de Justiça não podem
deixar de nos servir de guia. Foi esta, até agora, a doutrina
seguida pela maioria do Conselho expressa com muito acerto,
num dos seus ultimos accordãos, no qual se lè: "As disposi-
ções legaes que autorizam recorrer doe despachos do director
geral, sendo, como são, de direito excepcional, devem ser en-
tendidas stricti-juris, não podendo ser applicadas por analo-
gia, além dos casos expressos".

Não ha recurso sem fundamento legal. Nenhum disposi-
tivo do regulamento approvado pelo decreto n. 16.2)64, de 19
de dezembro de 1933,1 permitte ou faculta a interposição deste
recurso; o paragrapho unico do art. 115, que se refere ao as-
stunpto, conferindo aos interessados a faculdade de recorrer
para o ministro do despacho do director da Propriedade In-
dustrial que declarar caduca qualquer marca de industrie e

commercio, silencia quanto á decisão que negar a caduci-
dade, ou melhor não a admitte. Tratando-se, entretanto, da
caducidade das patentes de privilegio de invenção, o mesmo
regulamento, pelo art. 71, paragrapho unico, confere ás par-
tes não só o recurso do despacho que a denegar, mas ainda
do que a conceder, e como não é possivel attribuir, em mate-
ria de tanta relevancia, equivoco ou omissão da,lei, cuja re-
ctificação, nesta parte, seria facil e necessaria, é forçoso re-
conhecer e confessar que o legislador procedeu consciente e
propositadamente. Se não lhe esqueceu conceder o recurso
num e noutro caso, quanto ás patentes de privilegio de inven-
ção, porque cahiria tão grosseiramente nesse descuido em se
tratando do registro das marcas?

Não. Não houve omissão nem esquecimento; houve pro-
posito deliberado, porque se omissão houvera, quando dessa
lacuna tem resultado, natural e legitimamente assentar-se que
dos despachos do director do departamento, que negam a ca-
ducidade, não ha recurso, de certo, para preenchei-a, o de-
creto n. 22.990, que reformou varias partes do regulamento
pelo qual se norteia a concessão de patentes e todas as ques-
tões que com ellas se relacionam, teria consignado disposi-
ções claras e normas precisas no sentido de admittil-o. Não
o fez, ficando assim, confirmada a doutrina.

Gama Cerqueira, nos cornmentarios — Privilegio de In-
venção e Marcas de Fabrica e de Commercio refere-se a
este ponto da legislação vigente; embora affirmando não ha-
ver motivo (é a opinião do autor) para se recusar aos interes-
sados o recurso do despacho do director do departamento
quando não concede ou decreta a caducidade de qualquer mar-
ca, confessa lisa e sinceramente ser verdadira a outrina até
então seguida, e o confessa com estas palavras textuaes: "O
decreto, (o que rege a concessão de marcas), não concede
igual recurso ao interessado contra o despacho que mantiver
o registro em vigor e repellir o pedido relativo á sua caduci-
dade.

Argumenta-se que, não prohibindo a lei o recurso, este
pode ser acceito e discutido, mesmo porque, no caso contra-
rio, ficaria o director do departamento em posição de autori-
dade administrativa de cujos despachos, em determinadas hy-
potheses como na presente, não se recorre. Prova demais o
ultimo argumento e não procede o primeiro. Da circumstan-
cia de não ter a lei prohibido o recurso não se pôde inferir
que o tenha admittido. Não ha lei ou regulamento que esta-
beleça corno regra a prohibição dos recursos; ao Contrario, as
leis e regulamentos os enumeram e determinam com a maior
clareza, de modo que todos os recursos não declarados, per-
mittidos ou enumerados expressamente no texto legal, estão
noplicitamente prohibidos.

A linguagem das leis, decretos e regulamentos é sempre
affirmativa ou declarativa; a formula negativa só é empre-
gada nos disposições restrictivas de faculdades ou direitos, ou
nas coercitivas ou prohibitivaá de actos e acções. Nos casos
em que é necessario admittir os recursos não diz o legisla-
dor — não é vedado o recurso da decisão de... não se per-
mitte recurso do despacho de...; ao contrario, diz claramente
— haverá, dar-se-á, ou caberá recurso do despacho de A para
13. O exemplo do paragrapho unico do art. 43 — é uma ex-
cepção que confirma a regra, Trata-se do indeferimento do
pedido de privilegio de invenção por não se achar o processo
na devida forma, e como do despacho que nega ou concede
a patente ha sempre recurso, e, na h ypothese do referido ar-
tigo, aquelle despacho não põe fim á questão, porque o pe-
dido pode ser renovado, o legislador julgou prudente prohibir
o recurso. .Dahi não se pode concluir que são permittidos to-
dos os recursos não vedados claramente pelo regulamento.

mistitimonal se refere aos casos omissos de direito substan-
vo, não podendo abranger o caso em apreço, — a não admis-
bilidace do recurso que a lei não previu, não enumerou e
or isso não permitte. Não se trata, como já vimos, de caso

omisso, ou de texto duvidoso que careça de interpretação, e é
sló para casos desta natureza que se creou o remedio consti-
tticional.

Ha\ erá, entretanto e de facto, algum absurdo, lacuna cen-
suravel, ou defficiencia nociva ao instituto da Propriedade
Ir dustrial, nesse silencio da legislação quanto ao recurso doji
espach s do director do departamento, que não decreta a ca-
ucidad?, das'marcas pelo não uso, ou melhor, na inadmissibi-

Idade 'esse recurso em face dos preceitos legaes que regem
á meteria? Não e não. Não concedendo tal recurso, a lei quiz
sabiamEnte resguardar de interesses suspeitos e appetites in-
confessi xeis a propriedade que o registro da marca confere4 quem a idealizou, requereu e legalmente a obteve.

ls
Eirbora o direito outorgado ao titular da marca, legiti-

amense registrada, não tenha duração indefinida porque o
egistrc fica dependente da renovação periodica, a marca in-
ustrial, como ensina Bento de Faria, (Das Marcas de Fabrica
de Commercio, folhas 257), é um bem representativo de um

'ator e como tal faz parte do patrimottio do respectivo pro-
rietar:o. Toda gente conhece a valia e importando. que se
ttribue a certas marcas de industrie e de commercio, á som-
ra das quaes os productos por ellas protegidos se tornam vul-
arizad)s nos grandes mercados mundiaes, constituindo por
sa ci .cumstancia elemento decisivo para o bom exito do
rodue or que della se utiliza e maiores proveitos de sua
comuns ia.

E' por isso que, com muita razão, em varies paizes o
)

razo J ixado. pela lei para a duração do registro das marcas
é basti nte dilatado sendo de 20 anuis na Hespanha, Suisse,
Hollanda, Japão e

 dilatado,
	 e de 30 nos Estados Unidos. Mesmo

assim, essa renovação só é exigida, como explicam todos os
tratadi3tas, no intuito de facilitar a verificação do registro
de marcas anteriores para acceitação das que forem sendo
apresentadas de novo, sendo tambern removido, com a exigen-
cia da renovação, o inconveniente de ficarem os funccionarios,
lincumbillos dessç mister, sujeitos á longas e demoradas pes-
,I quizas atravéz de muitos annos afim de accusar as marcas
'identicas ou semelhantes que já

,
 se acham depositadas. A me-

novação se pratica mais em proveito do serviço publico do
lque no proposi to de entrar no merecimento do pedido, porque
I semprc se deve presumir que os registros concedidos o tenham
sido na fórma legal.	 •

E' natural reconhecer, portanto, no silencio da lei não
admitt indo recurso do despacho . do director do Departamento
que ruga a caducidade, a preoccupação bem clara de amparar
e cercar a marca,. legitimamente registrada, de maior segu-
rança garantia, dado o valor commercial que elle representa,
mesrm , porque, visando eig e valor , encontraremos sempre um
fundo de immoralidade, a transparencia de uma cupidez ia-
contidi e escusa nos intuitos dos que procuram forçar a
queda; no dominio publico, das marcas alheias, para se apos-
sarem deltas e delias se utilizarem na divulgação dos pFodu-
elos d , sua industria e commercio.

E essa cupidez e tanto mais condemnavel quanto é vestis-
simo, Amplo e sem fim o campo em que a criação de emblema"

Aliei:a-se que o art. 1° do decreto n, 24.870, de ii de
jtilho de 1934, que areou este Conselho, lhe confere a attri-
bnição larga de julgar todos Os recursos interpostos das de-
cisões do director cio Departamento Nacional da Propriedade
Industrit I, por isso mesmo, de qualquer despacho da mesma
antoridade com ou sem assento na legislação em vigor. Nego.
Quando o alludido decreto determina caber-nos a competencia
de julgam' todos os recursos interpostos dos despachos daquella
entidade administrativa, refere-se evidentemente aos - recur-
sos presistos na legislação vigente, aos que tiverem funda-
mento nos dispositivos da lei. A não ser assim, passaremos a
receber, estudar e julgar recursos interpostos pelos interes-
s dos a respeito de despachos de toda e qualquer natureza,
p oferidos por aquelle director, até mesmo no caso do para-

apho muco do art. 43, em que o recurso não pode ser ad-
n issivel E como toda a interpretação que leva ao absurdo,
como ens,ina a boa hermeneutica, é erronea e falsa, a erten-
s o que se pretende dar ao art. n. 1° do supracitado decreto
é por s ia vez absurda e por isso inacceitavel.

Inv(easse finalmente, como razão suprema para admittir-
s p recurso na hypothese vertente, o n. 37, do art. 113 da

onstituição da Republica, aliás reproducção do art. 5° do
odigo Civil, quando impõe ao juiz a obrigação de sentenciar

anda M3SMO no silencio da lei. Ora, é claro que o dispositivo
e
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desenhos e dizeres pode encontrar elementos, reales ou phan-
tastieos, para a composição, arranjo ou feitura de marcas In-
dustriaea. Não tenha a marca registrada conquistado certo
prestigio no gyro commercial, não se tenha tornado conhecida
vantajosamente, e ninguem se lembrará de andár.espreitando,
Indagando e pesquizando do destino uti1 ou, improduetivo que
lhe tenha dado o seu titular, para•promover a sua. caducidade:

Na Hespanha, cuja legislação relativa ás garantias da
propriedade industrial é muito completa e precavida, (decreto-
lei de 26 de julho de 1929), 'não se admitte a caducidade do
registro das marcas pelo não uso, durante cinco annos e a . re-
querimento de terceiros, sinão, por via judiciaria. A . sentença
declaratoria, porém, só produz effeitos definitivos tres annos
depois de ser proferida; o ex-titular da marca pode, nesse
prazo, requerer a rehabilitação do registro caduco, pagando as•
taxas correspoudentes aos quinquennios em atraio, e fazendo
novo pedido, como se fora renovação.

9 direito que a caducidade cria 'em favor de terceiros é
de não poder a, marca caducada,. nesse prazo de tres annos,
servir de base para annullar outros registros concedidos; ainda
assim, se della constarem elementos que igualmente façam
parte de outras marcas do mesmo proprietario, os referidos
elementos não cahirão no dominio - publico só pelo facto de
ter caducado a marca que os continha.

O pensamento que inspirou, nesta parte, a legislação hes-
panhola foi o mesmo que presidiu o trecho equivalente da lei
brasileira; foi a mesma preoccupação de fortalecer o direito
conferido ao proprietario da marca e, ao mesmo tempo, en-
freiar até certo ponto a ganancia e a ambição dos interessados
na sua caducidade. A lei brasileira permitte'que se procure
provar o não uso da marca durante tres annos consecutivos
para, provada esta circumstanciar ser declarada a sua caduci-
dade, mas só abre para isso uma instancia administrativa; a
lei hespanhola, tornando mais difficil a caducidade, leva o
exame do caso para a alçada mais serena da justiça.

Assim, por motivos de ordem legal, e sob a influencia das
razões de ordem moral que acabei de expender, não tomo co-
nhecimento do recurso.

•••n••n

Decidida a preliminar no sentido de se tomar conheci-
mento do recurso, contra o meu voto amplamente justificado
nas considerações acima exaradas, não vacino em acompa-
nhar, entrando no merito do pedido, o parecer e as- conclusões
do illustre auditor. NeSte mesmo processo, aproVeito a op-
portunidade para salientar, encontramos o fundamento com
que se deve explicar o silencio do regulamento vigente a res-
peito da inadmissibilidade dos recursos interpostos das de-
°leões do director da Propriedade Industrial, que nega a de-
claração de caducidade das !terces pelo Seu não uso, durante
tres annos, a requerimento de terceiros. 	 •

No intuito de se apoderarem das marcas alheias, falo sem
allusões, os pretendentes á posse deltas exgeravatam, esmiu-
çam e investigam tudo quanto diz respeito á marca cobiçada;

1;,, tudo lhes serve de base para promover a caducidrde, de tal
modo que, não andando bem attenta e avisada a autoridade
julgadora, será arrastada a decisões inconsequente se menos
justas. Aqui é uma exigencia de 'Sande Publica não satisfeita
no dizer dos interessados; ali uma desistencia mal encami-
nhada em face do regulamento; acolá uma transferencia pro-
cessada em desaccórdo com a lei, e assim não faltam pretex-
tos para tentar a sorte.

A propriedade de uma marca de industrio e commercio
bem reputada, quando feito o registro de accórdo com as for-
malidades e exigencias da lei, confere ao respectivo 'titular
direitos que não deve ficar á mercê de desejos e ambições
estranhos. A caducidade, matando estes direitos, não pode nem
deve ser decretada sem as maiores cautelas e clahi o silencio
do regulamento vigente, não admittindo o recurso.

Mantenho, portanto, por estes motivos, claramente con-
substanciados na segunda parte do parecer do illustre au-
ditos„ o despacho recorrido e a meu ver irrecorrivel.

Rio, 27 de agosto de 1035. — Affonso Costa.
Recurso n. 38

•
Voto em separado do conselheiro Fonseca Costa

Quanto a preliminar, mantenho o ponto de vista já sus-
tentado em outros processos, no sentido de considerar re-
corrivel o despacho que indefere o pedido de caducidade .de
marca, a despeito dos termos por que se acha redigido o ar-
tigo 115, paragrapho unico do decreto 18.264, de 1923.

O assumpto já se encontra brilhantemente explanado no
processo, quer nos doto pareceres do Dr. auditor e voto

do conselheiro Lacerda 'que sustentam o cabimento do recurso,
quer no voto do conselheiro Affonso Costa que sustenta a
these opposta.

Adespeito do valor dos argumentos invocados, com tanta
proficiencia, nesse ultimo voto, acompanho o relator.

- A doutrina de que os recursos são stricte. juris e por isso
mesmo, admissiveis sómente nas casos expressos na lei", é
de facto irrecusavel, em se tratando de meteria propriamen-
te judiciaria, isto, é, afecta aos orgãos do Poder Judiciario. A
competencia de cada magistrado ou tribunal, é aquella.estri-
ctamente estabelecida na lei: nem póde o tribunall superior
conhecer' dos feitos affectos aos juizes de instancias inferio-
res, si unia lei expressamente a isto o não autoriza.

Em se tratando de meteria administrativa, entretanto,
como bem . salienta o Dr. auditor?. não pôde ser olvidado o
principio da subordinação hierarchica, por força da qual todos
os actos dos funceionarios administrativos se acham subor-
dinados a um ministro e os actos deste por sua vez ao Presi-
dente da Republica.

' A relação existente entre juizes de inferior e superior
instancia, não pôde evidentemente, ser comparada a que se
estabelece entre funocionarios e ministros, e, entre minis-
tros e presidentes.

Basta attender-se, a que, nos termos expressos da Con-
stituição, art. 63, são orgãos do Poder Judiciario, quer os
juizes de primeira quer os de segunda instancia, ao passo
que o Poder Executivo 6 exercido pelo Preeidente da Repu-
blica . (art. 51) auxiliado pelos ministros de Estado (art. 59).

Por isto mesmo, se explica que, sendo cada magistrado
orgão do Poder Judiciado, os seus actos só possam ser re-
vistos e reformados, pelos tribunaes superiores, nos casos
expresamente determinados por lei. Donde o principio de
ser o recurso stricti furis.

Tal, entretanto, não acontece na esphera administrativa:
o Poder Executivo é exercido ,sómente pelo Presidente da Rer
publiça, auxiliado Pelos ministros de' Estado. Comprehende-
si, portanto, que o principio appo,sto prevaleça nesta esphera,
isto é, que todos os actos dos funccionarios administrativos,
se acham indirectamente subordinados, por intermedio do
respectivo ministro, ao Presidente da Republica, e que, por
este motivo, todos os actos dos funccionarios administrativos
sejam recorrivels, salvo os casos em que a lei expressamente
prohibir.

Mas, si de todos os actos dos funoolonarlos administrati-
vos' cabe em principio recurso, ao Conselho compete conheÁ.
cer de todos os recursos das decisões do director geral do
Departamento da Propriedade Industrial sobre questões de
marcas de industrie e commercio, nos termos do art. 1° dó
decreto 24.870, de 1934.

Além dessas razões de ordem geral, decorrentes do prin-
cipio da subordinação hierarchica na ordem administrativa,
desenvolvido em todas as suas consequencias, com tanto bri-
lho, pelo Dr. auditor, um motivo attinente á, propria natu-
reza do despacho recorrido, milita a meu ver, no sentido de
se conhecer do recurso.

O pedido de caducidade de urna marca de industrie ou,
commercio, visa quasi sempre afastar um obstaculo ao re-
gistro de uma nova marca. Ora, a competencia do Conselho
para conhecer, sem restricções, do indeferimento de um pe-
dido de registro é incontestavet (art. 92, §§ i • e 2° decreto
16.264) . Todas as vezes, entretanto, que esse indeferimen-
to resultasse da existencia de marca anterior, cuja caducidade
houvesse sido requerida e negada 'pelodirector da Proprie-
dade Industrial, a apreciação do Conselho ficaria cerceada no
tocante ao verdadeiro merecimento da causa, pela decisão já
proferida •em primeira' instancia, e, irrecorrivel, no incidente,
preliminar da' caducidade. Ora, não me parece que tal te-
nha sido a intenção do legislador, e assim pois, voto para que,
se tome conhecimento do recurso.

Quanto ao merito — A prova abundante que o recorrido
juntou á impugnação dq recurso não permitte, a meu ver,
qualquer hesitação sobre o merecimento da cansa.

Voto de accordo com as conclusões do Sr. auditor.
Conselho de Recursos, 10 de setembro de 1935. — Fon-

seca Costa..
Voto em separado do Sr. Francisco Antonio,Coelho

1
A importancia da controversia suscitada obriga-se

adduzir algumas considerações, no sentido de melhor funda,
mentarmos o voto.
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Assim, tenha-se em vista o dispositivo prescrevendo a
uca() de nullidade de marcas, após os cinco annos de regis-
tro Essa restricção é bem a manifestação eloquente daquel-
les propositos. Cem effeito, justificando tal procedimento,
dist e, a respeito, o Dr. Itaymundo de Araujo Castro, principal
aubr do vigente decreto n. 16.264:

"Afigura-se-me, portanto, mais conveniente estabelecer
um prazo unico (cinco annos) para a prescripção da acção
de nullidade, qualquer que seja a .hypothese. Findo esse pra-
zo, o registro passa a ter effeito attributivo. Ha tempo suf-
ficiente para que os interessados façam valer seus direitos
em juiz. Se não agem dentro desses cinco annos, não é justo
quE o possam fazer depois, isto é, quando a marca já adquiriu
fania e reputação."

(Ante-projecto apresentado ao ministro da Agricultura,
em 1920, pagina 18).

Ora, se os tribunaes do paiz, orgãos soberanos e inter-
pretes do direito e da lei, estão impedidos de conhecer das -":i
acçães de nullidade de marcas, após os cinco annos de re-
gis,ro, seja qual Rir a hypothese, parece que não se deve es-
tranhar que o legislador, ao adraittir, na esphera administra-
tiv 1, a caducidade do registro, estabelecesse meios e regalias
car azes de manter o prestigio dos registros, não os deixando a
mercê dos contrafactores e ambiciosos, difficultando-lhes, ao
coi.trario, as vantagens tendentes á inutilização de um patri-
mo no que depois de cinco annos nem os tribunaes podem
des truir. .

Dentro da logica e do bom senso, a unica conclusão é a
sesuinte; se o titular de um registro, após cinco annos, p6de
vn er tranquillo, porque sabe que a sua marca vale um patri-
mcnio que se incorporou aos seus bens e a ninguem mais será
po>sivel atacar a sua legitimidade, como attribuir-se, admi-
nistrativamente, isto é, na esphera onde os actos não têm a
mEsma rieidgz dos tribunaes, que o legislador não tivesse
procurado, tambem, acautelar os titulares de marcas arguidas
de caducidade pelos seus concurrentes?

Não estará nisso, talvez, o fundamento juridico pelo qual
a legislador de 1923, conscientemente impediu o recurso do
ato que denega a caducidade?

O despacho que concede a caducidade de uma marca —
no5a bem o Conselho — destróe um direito adquirido, põe
por terra um patrimonio, despoja uma propriedade. E' na tu-
ra', pois que não se deve negar ao dono dessa marca destruido
o direito de defesa.

Entretanto, na hypothese contraria, quando se nega a ca-
ducidade, qual o direito destruido, qual o patrimonio ata-
cado? Nenhum, evidentemente, a menos que se considere (ti-
ré)to a simples manifestação do gesejo de cancellar um regis-
tro cuja existencia legal contraria interesse de alguent.

Em muitos casos, os requerimentos de caducidade de
mimas não passam de simples manobras de concurrencia des-
te ii. Cumpria, pois, ao legislador, oppor embargos aos seus
et toros. Foi realmente o que pretendeu e dahi o cuidado de
et igir que os terceiros interessados fizessem a prova do nÀ'

ai andono perante o Departamento, a cujo director gera/ cabe
apreciar a procedencia ou não das razões apresentadas. (ye-
ja-se Gama Cerqueira, Privilegios e Marcas, vol. 1, pag.
3:	 .

E', lambem, por isso, que a lei -hespanhola, como beim se,.
li.mtou o Sr. conselheiro Affonso Costa, prescreveu sabia-
mente que, durante os tres annos seguintes á declaração de
ct dueidade de marca, ninguem mais, a ntio ser o antigo pro-
prietario. poderá fazer Igual pedido de registro. E, quem rio,s
dirá que não foi inspirado nessa mesma intenção que o nosso
legislador de 1904 estabeleceu que a caducidade da marca
apenas se Ode processar dentro dos tres primeiros armes do
• gistro? (art. 11 da lei n. 1.236, de 1904).

Do exposto, é justo concluir que a exclusão do recurso
c! acto que nega a caducidade, Interposto por terceiro tete-
ri!ssado, obedeceu a um deliberado proposito, a um fim certo.
com o alcance, aliás louvavel,' de prestigiar o registro repre-
sentativo de um direito que a Constituição manda assegurar
e garantir.

Em abono dessa these podem ser invocados os elementos
historicos da propria lei.

Efectivamente, o projecto apresentado pelo Dr.. Araujo
Castro, apenas impunha, com relação á caducidade, o se-

"Art. 11. Cadueará o registro de uma marca se qualquer
hteressado provar perante a Directoria Geral da Propriedade
lidustrial que o respectivo proprietario deixou de fazer uso

ella durante cinco amos consecutivos.*

• II
Trata-se de resolver uma questão estrictamente juridic

a saber, se em face do actual regulamento, é possivel admit-
tir-se interposição do acto que nega a caducidade do registro
de uma marca. •

O art. 1 .15, do decreto n. 16.264, de 19 de dezembro de
1923, — assento da meteria — declara textualmente, de
modo claro e positivo, o seguinte:

"Caducará o registro da marca se qualquer interessado
provar perante a Directoria Geral da Propriedade Industrial
que o respectivo proprietario deixou de fazer uso della dn-
rente tres annos consecutivos.

Paragrapho unico. Do despacho do director geral 4a
Propriedade Industrial que declarar caduca a marca de in-
dustria ou de commercio, poderá o proprietario interpor re-
curso para o ministro da Agricultura, Industrie e Commercio,
dentro do prazo de 60 dias, a contar da data da respectiva pu-
blicação no Mario Officzal.

Como se vê, diante da leitura do texto legal, este .6
admitte o recurso da decisão que concede a caducidade e s
lencia quanto á hypothese contraria.

Mas, silencia porque? Teria sido por méro esquecimen o
do legislador? Ou, ao contrario, foi esse silencio proposit 1,
visando um fim qualquer?

Na resposta de taes perguntas está a solução do caso ora
em apreçn.

Examinemol-as, pois, detalhadamente.
IV

O douto auditor, em seu parecer, após brilhantetnen
sustentar o seu ponto de vista, conclue admittindo o remiro,
por eites fundamentos:

a) porque o decreto, creando o Conselho de Recurses,
attribue a este orgão competencia para examinar todos os re-
cursos interpostos dos actos do director geral do Departa-
mento e, entre elles, deve-se incluir o que denega a caduci-
dade do registro de marcas;

b) porque, attendendo-se ao principio da hierarchia ai-
ministrativa, não é possivel negar ás partes o direito de de-
fesa. deixando ao exclusivo arbitrio do director geral a solu-
ção do caso, isto é, em unica instancia;

c) porque, diante das recentes disposições da Constittii-
tz g rederal. mandando applicar, nos casos omissos, a eqoi-
dada e a anarorta a admissão de tal recurso não previsto lin
inteiro cabimento;

d) porque, finalmente, antes da creação do conselho,
quando os recursos eram julgados pelo ministro, tomou4se
conhecimento, certa vez, de um recurso interposto de decisão
que negou a caducidade da marca — Sapolio — sendo este,
portanto. um precedente faveravel á hypothese em aprece.

O Sr. conselheiro João Maria de Lacerda acceita	 O-
curso, fondado nos principies de equidade e da analogia.

A igual conclusão chegou tambem o Sr. conselheiro Er-
neste Fonseca Cesta, baseando-se principalmente, na questán
da hierarchia administrativa.

São respeita veis, não ha duvida, as razões desses
cujo resumo acabamos de fazer. Entretanto, data venin,_dcl-
les divirjo pelos motivos queern seguida exporemos.

Antes de entrarmos propriamente no essumpto, seja-tes
licito accentuar que a circumstancia de todos os votos °ni-
naram no sentido de confirmar a decisão recorrida, nos deixa
á vontade para tratar do assumpto. pois de nenhum modo
poder-se-'á attribuir qualquer proposito de evitar o exame do
acto praticado.

A possa divergencia resulta de rOra convicção doutrina-
ria, baseltda em razães de ordem juridica e igualmente do çle-
seio de pugnar pela uniformidade, de decisões do conselho. 1ão
necessaria para firmar-se doutrina segura e constante os
dispositivos da lei.

VI
O decreto n. 16.264, de 1923

Quem se der ao trabalho de analysar, mesmo rapidamen-
Ée. as nossas leis sobre propriedade industrial, lo go verá, sem
muita difficuldade, o cuidado com que o legislador procurou
cercar o registro das marcas e a concessão de patentes.

EIT1 innumeros dispositivos, manifestaram elles essa in-
tenção firme de prestigiar a propriedade assecuratoria de uni
direito derivado da nropria Constituição Fffideral.	 I ,
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a	 Na mais continha, nem tão pouco previa recurso de qual-
-: quer natureza.

'sForam, portanto, os redactores filmes da lei,: ou então
,s os seus revisores, que incluiram no corpo do decreto o para-
:graplao estipulando o recurso. II ao fazerem, de certo, hão se
lises pôde negar a firme intenção, o consciente proposito de
limitar esse direito', pois que tal restricção consta ue outros

'").artiges do mesmo decreto, como suceede com o recurso , stos
-'despachos sobre transferencias, archivamento de marcas in-
-"tternacionaes e outros, inclusive caducidade de patentes. 	 ,

- Obserye-se ainda, que o revisor alterou o numero de an-
f-' nos, de cinco para ires, a ao referir-se ao recurso da caduci-
!1 dada de Marcas, friSou, bem claramente, que só ao proprie-

tarso, isto é, ao titular da marca atacada, cabia o direito de
,J recurso.

São esses dois pontos importantes que bem demonstram
"não ter havido simples equivocos ou omissão.
e-	 Depois, quem faz uma emenda faz as demais que se ter-
` narem necessarios, de sorte que, sómente por um propoeite,
- visando algum objectivo é que se pôde explicar a diversidade

dos textos legaes.
e.	 Seria, outroSim, illogico que os revisores do decreto, de-

pois de terem em mão o projecto inteiro, fossem contradi-
e 'ctorios justamente nos pequenos retoques por elles suemos

introduSidos.
• E' que não houve, nem ha cOntradicção. 4t) silencio da

Lei , quanto á faculdade do recurso do acto que denega a caciu-
: • cidade, resulta da expressão • fiel do espirito do legislador.

"UM' lex voluit dixit, ubi noluit tacuit", ensino o bro-
cardo. romano; "Quando a lei quiz, determinou; sobre o que

qiiiz, guardou silencio. (Citado por Carlos Maximiliano,
• "liernieneutica*; pag. 262).

Pog conseguinte, respeitar esse silencio, tal como está
• expresso, pugnar pela manutenção do imperio da lei.

Aliás, Gama Cerqueira, o insigne interprete do nosso di-

•"diz:
industrial, reconhece e ,confessa esa verdade, quando

s - diz:	 .
"O . decreto não concede igual recurso ao interessado con-

tra o despacho que mantiver o registro em vigor e repellir o

•
pedido relativo á sua caducidade." (Ob. citada, pa.g. 391.)

e.;• • , Considerd bem o conselho a hqlizada opinião desse Mus-
- t

•

 re autor: "o decreto não concede o recurso do acto que nega
a caducidade."

Em seguida, é certo, procura explicar Que nã.o acha tal
• excepção justa, mas finalisa indicando o unico -meio capaz de

• corrigir a susposta falha do decreto, isto é, apresentar o In-
' teressado, conjunctamente com o deposito da marca, o pedido

caducidade de registro de outra.
Não fala, porém, em analogia nem invoca a equidade.

e
. Na Sua apinião, como se viu, a não referencia expressa ao

. recurso é uma falha do decreto. Ora, perguntamos; se não
s' concede, como admittil-o ? Dir-se-á: applicado a analogia,

• as regras geraes de direito , os principies de hierarchia admi-
s	 .• nistrativa, etc.

Vejamos, pois, se procedem esses argumentos
VII

• O decreao que creou o Conselho
• • Allega-se que o decreto que creou o Conselho de Recur-
- aos da Propriedade Industrial deu a este orgão a faculdade de
e examinar todos os recursos interpostos dos actos do director

• •
• Até ahi não ha duvida alguma.

e • O conselho -foi instituido para julgar os recursos inter-
- 'postos pelos interessados ou pelo procurador da Propriedade

c Industrial.
Mas, é obvio, que tal instituto sómente p6de examinar os

e : recursos que foram legalmente interpostos. Ora, se a lei não
- adi-rate recurso do acto que nega a caducidade, como affirma,
P* no seu livro o Dr. Gama Cerqueira, como poderá qualquer
-s -interessado valer-se desse remedio? E se não pôde interpor
si recurso, como submetei-o ao exame do conselho?

Foi por assim julgar que a Conselho não tomou conheci-
!, mento de recurs de um despacho concedendo a renovação de

registro de marca e isso porque a lei não concede essa prero-
e. -gativa a terceiro interessado.
.4..	 Mas,. as verdade é que o decreto n. 24.670, não aproveita

ao caso vertente, pois, como já affirrnamos, para que o con-
s°'selho possa examinar . qualquer recurso .é mister, antes de tu-
51 do, que 'as -partes interessadas possam interpol-o com apoio

• se:em dispositivo legal.
Afigura-se-nos, portanto, improcedente tal wgumento.

VIII

A hierarchia achninistra4lva
Allega-se, lambem, que a inadmisibilidade do recurso, na

hypothese, collocaria o director geral em situação contraria
aos principies de hierarchia administrativa. Ficaria, penden-
te apenas, de seu exclusivo arbitrio, o julgamento de um caso
em cujo exame não poderia intervir a autoridade superior.

Mas, tal argumento é falho, pois não é exacto que o
julgamento dos casos de caducidade e outros sobre proprie-
dade industrial — dos quaes não caiba recurso ás partes' —
estejam sujeitos ao exclusivo arbitrio do Director Geral.

Efectivamente, a nomeação de representante do Minis-
terio Publico, junto á.antiga Directoria Geral, e, actual-
mente, procurador da Propriedade Industrial, só se justifi-
caria pela necessidade de crear um orgão destinado á fisca-
lização da lei e, entre as attribuições cornettidas ao mesmo,
liguta a de-poder recorrer ex-officio, com effeito suspensivo,
de todos os actos do Director Geral que deferirem ou nega-
rem patentes de invenção, marcas de industria ou de ceim-
mercio, e, bem assim, transferencias e caducidades da regis-
tro (art. 5°, II, do decreto n. 22.989, de 26 (le julho de
1933) .

Portanto, póde o Procurador, por iniciativa propria,
quando assim entender acertado, recorrer dos actos que con-
cederem ou negarem caducidade de registro de marcas, isto
é, em ambas as hypotheses.

E foi para habilital-o a desempenhar tal prerogativa,
que a lei determinou tivesse o mesmo sciencia obrigatoria de
todos os despachos finaes, exarados pelo Director Geral.'

Como, pois, considerar-se fechada a hierarchia admi-
nistrativa, desde que se pôde verificar a intervenção do Pro-
curador, e, consequentemente, o exame do acto por parte do
Conselho de Recursos?

Vé-se, assim, que não está mais exclusivamente limita-
do á autoridade do Director Geral o julgamento da caduci-
dade de marcas; deite participa tambem o Procurador, por
intermedio do qual terá o Conselho, que' ora substitue o Mi-
nistro nos julgamentos dos recursos, de pronunciar-se.

• Mas, não é só. A recente Constituição Federal, invocada
pelos illustre,s conselheiros Fonseca Costa e João Maria de
Lacerda, no seu art. 113, n. 10, prescreve esta providencia
.que não foi referida:

"E' permittido a quem quer que seja repreeentar,
mediante petição, aos poderes publicos, deminciar
abusos dos autoridades e promover-lhes a responsa-
bilidade."

• Ahi terão aquelles que julgam quebrado o principio de
hierarchia, mais um meio seguro contra possiveis faltas de

•exacção no cumprimento de deveres func,cionaes. Bastara.
um simples requerimento, representando contra o autor do
acto inquinado de attentatorio de um direito de terceiro.

Onde, pois, violado o principio de hierarchia, já agora
•que existem taes meios .de cohibir possiveis abusos? Onde
cerceada a defesa dos interessados?

Cumpre, ainda, notar que, na falta desses meios admi-
nistrativos, existe, ainda, na esphera judiciaria, o mandado
de segurança, prevista no, citado art. 113, rik 23.

IX

Analogia e equidade
Pretende-se, Lambem, em favor do cabimento do re-

curso. a applicação da analogia e equidade.
,Ainda, assim, não colhem os argumentos adduidos.
E' verto que a Constituição Federal, como accentaiou

o Sr. conselheiro João Maria de Lacerda, estabelece que
"nenhum juiz deixará de sentenciar por motivo de omissão
da lei. Em tal caso, deverá decidir por analogia, pelos prin-
cipies geraes de direito ou por equidade". (Art. 113, n. 37).
• Antes, já o Codigo Civil prescrevia essa mesma norma,
mandando que nos casos Omissos se applicassem os prinCi-
pios geraes do direito (art. 7° da Introducção).

Quando, porém, tem applicação a equidade ou analo-
gia? Evidentemente, só nos casos omissos, como- preceituam
a Constituição e o Codigo Civil.

Na hypothese vertente, trata-se, porventura, de um CASO

omisso?
A negativa se impõe, pois, ao contrario da pretendida

•falha; julgamos que a exclusão do recurso, em favor de ter-
ceiro interessado, foi consciente e proposital.

Gomo já dissemos, não houve nenhuma omissão, mas o
manifesto intento; por parte do legislador, de resguardar o

• direito do•registro, evitando delongas estereis de processos
na . falta de uma prova completa e indiscutivel -do abandono
da marca..
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Não se recorre á equidade — ensina Carlos Maximiliano
sinão para atenuar o rigor de um texto e interpretal-o de

modo compatível com o progresso e a solidariedade humana;
jámais será a mesma invocada para se agir ou decidir con-
tra prescripção positiVa, clara e precisa. (Hermeneutica e
Aplicação do Direito, pag. 192).

Do mesmo modo, tem opinado o Dr. procurador da Pro-
priedade Industrial em innumeros processos relativos a pri-
vilegios e marcas.

Com effeito, as leis de natureza excepcional; como são
as reguladoras dos institutos de marcas e patentes, não com-
portam interpretação por analogia ou equidade, quando pu-
derem of fender direito • regalias de terceiros, e devem ser
applicadas com rigor, cingindo-se aos casos especificados,
principalmente quanto á interposição de recursos que é ma-
teria stricti juris.

Vem a proposito um recente parecer do eminente pro-
curador geral da Republica, Dr. Carlos Maximiliano, exa-
rado no recurso extraordinario, ex-officio, n. 9, do qual des-
tacamos o seguinte tópico:

"0 recurso offere,cido pelo juiz é excepção, corno
tal obriga a interpretar estriciamente o texto que o
autoriza, isto é, a só admittir a interposição nos ca-
sos expressos. (Codigo Civil, Intro., art. 6°)."

(Publicado no Jornal do Commercio de 6-8-935.)
Demais, o Codigo Civil explicitamente consolidou este

classico preceito, quando, no art. 6° da Introducção, assim
dispoz:

"...a lei que abre excepções a regras geraes, ou re-
stringe direitos, só abrange os casos que especifica.

Ora, a falta da concessão do recurso a terceiro intressa
do, como no caso de que se trata, é justamente uma ex
cepção que restringe um direito e como tal não comport
interpretação liberal, fundada em equidade ou analogia.

"Em materia de privilegios, bem como, em s
tratando de dispositivos que limitam a liberdade, ou
restringe quaesquer direitos, não se admitte o uso da
analogia." (Carlos Maximiliano, ob. cit., pag. 231.)

De resto, nem póde ser outra a regra a adoptar. Imagi-r
nernos si, em todo dispositivo legal, que, propositadamente`,
abrisse uma excepção, asse applicada a analogia ou equida-L
de; chegar-se-ia ao absurdo de não mais respeitar-se a In-
tenção do legislador, sob pretexto de simples falha ou omis-
são.

X
c.) precedente invocado

Em apoio do ponto de vista que sustenta, citou o Dr.
Auditor um precedente verificado antes da creação do Coni-
solho de Recur.sos, quando os recursos eram julg_ados pel4
Ministro. Referiu-se ao reoi.irso interposto do despacho que
denegara a caducidade da marca SAPOLIO.	 i

Não ha duvida que houve, realmente, esse julgado, e
Ministro, no caso, deixou de tomar conhecimento do re-
curso.

Mas, em compensação, innumeros outro pederiam43
mencionar. não conhecendo dos recursos, por não estar prer
vista na lei a sua interposição.

Citaremos, apenas, para não mais nós alongarmos nestas
considerações, dous julgados proferidos pelo eminente e*
titular da pasta do Trabalho, Dr. Salgado Filho, o mesme

"Ineabirel o recurso, por se tratar de archiv-
prolator da decisão invocada pelo Dr. Auditor:

mento de marca, negado, deixo de tomar conhecimen-
to do mesmo,.

Esse despacho, de accordo, aliás, com os pareceres do
director da SPNAO de Marcas, do Procurador e do Directqr
Geral, foi publicado no Diario Official de 13 de março e
1933.

Fica, assim evidenciado que o illustre jurista •econhe-
ceu a inadmissibilidade do recurso, nos casos de denegaçFo
do archivamento de marcas internacionaes, por não est r
previsto em lei.

ctLogo, em seguida, o Governo Provisorio baixou o decr -
to n. 22.990, de 26 de julho de 1933, com o qual alter u
muitas das disposições do decreto n. 16.264, de 1923, inch,-
sive o art. 104, e, por isso, ao ter conhecimento do recurso
relativo á marca internacional HEMOSTYL. de n. 70.27
já interposto na vigencia do novo dispositivo, assim r
solveu:

"A lei actual autoriza o recurso, e, por isto, de le
conhecendo, dou-lhe provimento, para mandar e
proceda ao archivamento."

(Diario O(ficio', 12-8-933.)

tambf n2 a reforma da .lei feita pelo decreto ri. 22.990, não
attinf iu o art. 115 e seu paragrapho.

odor-se-á ainda attribuir a novo descuido, quando tão
facil seria qualquer alteração?

Não parece que se possa insistir mais no mesmo argu-
menti).

frestas condições, porque prevalecer o precedente Invo-
cado, ao envéz de innumeros outros casos, firmando uma juris-
prudencia administrativa sempre seguida e pela qual se nega
a -int3rposição de recursos não taxativamente previstos, como
ainda recentemente confirmou o proprio Conselho, em ac-
accordão n. 234, subscripto por maioria de votos, deixando
de tomar conhecimento do recurso interposto da decisão que
negou a caducidade do registro da marca BACTER1OPHA-
GINA — por inadmissivel na especie, conforme parecer com
o qual concordamos, nos seguintes termos:

Marca — BACTERIOPHAGINA
Parecer	 •

"As disposições legaes que autorizam recorrer dos
despachos do director geral do Departamento da Pro-
priedade Industrial, sendo, como são, de direito ex-
cepcional, devem ser entendidas stricti juris. Não po-
dem ser applicadas, por analogia, além dos casos ex-
pressos.

O decreto n. 16.264, de 1923, permitte reeorrer
do despacho que conceder ou denegar o registro da
marca (art. 92); permitte-o de despacho que mandar
annotar a transferencia da marca, bem assim, do que
depois, lhe mandar cancellar essa annotação (arti-
go 102); permitte-o, ainda, ( art. 115), do despacho
que declarar caduca a marca de industria ou de com-
mercio; mas não o permitte do despacho em sentido
contrario, do que recusara a declaração de caducidade
da marca, apesar de o permittir quando se trata de
patente, cujo despacho, declare ou não a caducidade,
é sempre recorrivel (art. 71).

No caso, ora submettido a julgamento, o despa-
cho do Director Geral foi indeferindo o pedido de ca-
ducidade da marca n. 19.793, denominada BACTE-
RIOPHAGINA, annexo, por cópia.

Si, dessse despacho não ha recurso, com assento
expresso na lei, do mesmo modo não o ha naquelle di-
versos outros casos, penso que o Conselho não pôde
tomar conhecimento deste recurso. E' o meu pare-
cer." -- Godofredo Maciel.

Por todas essas razões, e, mantendo o nosso voto ante-,
rior somos de parecer que não se deve tomar conhecimento
do presente recurso, por incabivel na eepecie.

Rio de Janeiro, 17 de setembro de 1935. — Francisco
Antimio Coelho.

Deixo de votar, quanto ao muito, por ter recusado, • in-
linime, o recurso. — Francisco Antonio Coelho.

Declaração de voto do Sr. João Ai. de Lacerda
Marca — GYNEAL

Mantenho, quanto á preliminar, o mesmo voto que ex-
pen Ii relativo ao recurso da marca "Bacteriophagina", que
aba xo vae transcripto.

Quanto ao merito voto com o Sr. auditor.
"Não é de se negar o direito de recurso. A lei não pro-

hibe, não veda taxativamente o direito de recurso do des-
peou) que nega a caducidade. No silencio positivo da lei a
int( rpretação logica é, e deve ser sempre, a mais conforme os
priricipios geraes applicados á espécie. Si se admitte o re-
curio do despacho que concede ou denega o registro da marca
e d3 outras phases do respectivo processo o notadamente, do
que declara ou não a caducidade de patente, não ha como se
ent3nder que do texto do paragrapho unico, do art. 115, do
decreto n:16.264/23, se deduz a prohibição real e clara.

Diz o insigne Gama Cerqueira a pag. 391.
"Não ha motivos para se recusar esse recurso, cuja con-

cessão teria a grande conveniencia de não deixar ao inteiro
arbitrio do director geral a declaração de caducidade. Se o de-
creto dá a qualquer interessado o direito de provar que a
marca deixou de ser usada durante o tempo previsto no ar-
tigo 115 e de pedir com tal fundamento, a declaração de ca-
duddade do registro, devia arrnal-o de todos os meios neces-
sujos para fazer valer esse direito.

Nada obsta a que o pedido de caducidade do registro seja
ap-esentado justamente com o pedido de registro da mesma
marca. Se fôr caso de ser declarada a caducidade, o director
ge: •al pode fazei-o, e, ao mesmo tempo, conceder o registro da
mtrca ao interessado. E' esse, aliás, o unico meio de corrigir

Foi preciso, portanto, que a lei soffresse modificaçao,
para, então, admittir-se o recurso. Convém accrescentar qne
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a.-falha do decreto acima apontada; pois, mantendo o registro
em vigõr e negando o registro da mesma marca em nome do
interessado que pede 'a declaração da caducidade, este poderá
interpor o recurso nos termos do art. 92,1 2'.

' Principio -salutar e concludente.
O recurso não desnatura a instituição do registro, S6 o'

que verdadeiramente justo é que apoia a liberdade e com
ella a ordem publica. 	 '-

O fim social e humano do direito firma, "summura
surnma injuria e jus est ara boné et acqui": Devem os axe=
cutdclores das leis attenderem aos fins elevados para que
foram ' i nsti tu idas .

•A victoria de socialização da direito firmou o principio
da equidade, virtude que nos ensina a dar a outrem que só
imperfeitamente lhe é devido, virtude corretiva no, silencio
da lei por causa das generalidades de suas palavras.

E' a lição do insigne Carlos Maximiliano.
O Direito excepcional, a qué alluda o douto parecer do

nutre, auditor, é subordinado a urna razão tambem sua,
propria, original, que se baseia no direito commum. E desde
rine a jei firma como principio geral, redes() em todas as hy-
potheses, não ha como consideral-o, não o admittindo no caso
em espede.,	 -

Ainda como ensina o eminente Carlos Maximiliano as ex-
cepcionaes, são estabelecidas por motivos ou considerações
particulares contra outras normas jurídicas ou contra o di-
reito commum, por isso, não se extende além dos casos de
tempos- que designa expressamente. 	

•

O paragrapho unico do art. 115, não designa expressa-
mente que não cabe recurso, e nesse caso, dentro doe prin-
ciplos liberaes de direito e consagrado na nossa' Magna Carta,
art. 113, n. 37 — o recurso devia ser recelgdo.

Salvo melhor 'juizo, é o mie penso, e é o meu voto.
Iodo- Maria, de Lacerda.

PRIVILEGlOS DE INVENÇAO
TIORMOS DE DEPOOITOB

• Publicado feita de accèrdo com • art. «6 iticaba-
UM to vigente (decreto a. 16.356, de Mó.

• •

Le Da data da publicado de via trata • pema%
artigo, começara • correr o praga para o diferimento da
pedido: Durante 60 dias, podado apresentar suas *ppm&
das ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial,.

• p.quelles que am Julgarem prejudicados cana a misioSsolo da
peente requerida.

Termo n. 15.862, de 5-10-35.
Feliz C. Rasetti -Á- Argentina.
Pontos caracteristiCos da Invenção de ."Aperfeicoarnentos

em laminas de barbear, para aPparelhos de segurança". (Pri-
vilegio de invenção.)

1 — Aperfeiçoamentos em laminas deliarbear para appa-
relhos de segurança, caracterizado pelo facto de que nos bor-
dos de um ou mais dos orificios communs, destinados a per-
mittirem apassagem.dos pinos da placa de sujeição do appa,
relho, se formam, por occasião da perfuração do dito orificio
ou orificios, um ou mais apendices, unhas saliente's ou si-
milares, preferivelmente de reduzidas dimensões cuja pre-
sença -denuncia á inviolabilidade da lamina e destinados a
serem partidos pela pressão dos. mencionados pinos, ao se
utilizar a lamina pela primeira vez, silbstancialmente corno
foi acima descripto.

' Termo n. 15.863, dep. na Insp. de São Paulo, sob o
n. 1.121, em 16-9-35.

Paulo Kuesler — São Paulo,
• Pontos caracteristicos da invenção de "Novo, apparelho

"Kuestes", para producção e controle automatico de gaz
tyleno". (Privilegio- de invenção.)

I — O novo apparelho "Kuester para producção con-
trole autornatico de gaz acetyleno" caracterizado primordial-
mente pelo seu modo automaticode produzir e manter no res-
pectivo balão ou • reservatorio quantidades pre-estabelecidas
de gaz lavado, cuja sallida para filtragem e nova lavagem,
antes do consumo, occasionando a descida do gazometro, dá

logar a, nova producoâo de gaz para r-epOsição continua do
que vae sendo consumido, sendo que, além disso, o gaz desen-
volve-se continuamente dentro de mimaras refrigeradoras pelo
tanque do gazometro:

'lI -- O que vae reivindicado no ponto I acima, caracte-
rizando-se mechanicamente por um pequeno tanque externo,
isolado do tanque grande do gazometro, cujo pequeno tanque
tem, no fundo, uma valyula dotada de varão, braço e rodizio
para Abertura da mesma valvula com a descida do balão, o
qual,-subindo, fecha a dita valvula.

III — O que vae reivindicado nos pontos I a II acima,
caracterizando-se, ainda, mechanicamente, por ter suas cal-
maras e gavetas de producção de acetyleno embutidas para
.continua refrigeração, na agua do tanque do gazometro, sendo•
que a producção do gaz e reposição do que vae sendo gasto
effectua-se com a descida da agua fornecida pela valvula in-
ferior do pequeno tanque externo, correndo pela canalização
que conduz ás camaras das gavetas de carbureto.

IV ,— O que vae reivindicado nos pontos I a LII acima,
caracterizando-se, tambem, mechanicamente, pelos seus tubos
de sa.ahida do gaz das camaras geradoras para o gazometro,
cujos tubos recurvos acima do nivel de transbordo do tanque
do gazometro, tem as pontas voltadas para baixo e mergu-
lhadas niagua de modo a constituirem valvulas de retenção
do gaz do balão para que não saia quando abertas as tampas
das camaras geratoras; e sendo as gavetas das camaras ge-
radoras ed gaz subdivididas transversalmente para que a se,
gunda divisão seja invadida pela agua sómente após a com-
pleta exhaustâo do carbureto da primeira divisão, depois da
segunda a terceira e assim successivamente até ao fim da'
carga de cada gavata.

V -- O que vae reivindicado nos pontos I a IV acima e
a sabida do gaz do gazometro pelo alto de um tubo interno
que serve de manga ou guia a outro tubo de 'descida e de
sahida pelo fundo e para fora do tanque do gazometro, o
qual ap prolonga, subindo, depois para um filtro externo,

,de acetylistio, de onde ti gaz passa, a seguir, para
uma valvuIa commum de corte de chammas de retorno, sendo,
então, ahi novamente lavado para ser entregue ao consumo
depois de haver soffrido duas' layagens e urna filtragem.

VI — O que vae reivindicado nos pontos I a V anima,
caracterizando-se, finalmente, por ser um apparelho que eli-
mina os perigos das explosões, realiza com a maior economia
e proveito a completa exhaustão do carbureto, permitte
sem nenhudi perigo e sam interrupção das serviços a re-
moção dos residuos das gavetas e a reposição das novas carga*
de carbureto ,prodliz o acetyleno ininterruptamente e mantem
o gazometro sempre -supprido de volume de gaz controlado,
-filtra o gaz uma vez e lava-o duas vezes, realizando automa-
ticamente todas as funcções que de modo automatico é pos-
sivel realizar — tudo como descripto neste memorial, gra-

'phicamente demonstrado nos desenhos inclusos e reivindicado
• nesteasels pontos t aracteristicos.

• Termo ,n. 15.864, dep. na Insp. de S. Paulo, sob o '1
• n..1.122 em 20 de setembro de 19W.

•, Ernesto Bianchi — São Paulo.
Pontos caracteristicos da invenção de "um novo processo

para fabricação de marmore artificial". (Privilegio de in-
venção).

' Uni novo processo para fabricação de marmore
caracterisado pelo facto de applicar-se urna mascara

métallica, -constituida de desenhos de veias, formados por
canaes •providos de funis, no interior de uma forma metallica
ou não, -lisa, dotada de paredes lateraes; collOcando-se nos
intervallos comprehendides entre os canaeá da mascara, uma
massa bastante consistente, feita com cimento e pó de mar-
moro com ou sem tintas, em proporções adequadas e pelos
funis que vão ter aos canaes, uma massa bastante liquida,
constituida de cimento branco e tintas; cujas veias do mar-
more artificial, formadas pelos canaes da mascara, serão
reduzidos ao minimo de espessura, tão logo seja retirada a
mascara -  interior da forma lisa, Movimentando-se esta
convenietemente e em seguida retirando-se o producto
submette-se o mesmo a acção de uma prensa e dahi Irã
receber as necessarias e conhecidas operações para provocar
a sua rapida seccagem e para o polimento de sua superficie
marmorea, substancialmente como descripto, reivindicado e
representado nas gnostras juntas.
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Termo n. 15.865, dep. da Insp. de S. Paulo, sob o
a. 1.123, em 20 de setembro de 1935.

João Limona — São Paulo.

Pontos cara.cteristicos da invenção de "uma nova dispo-
sição de valvula de descarga de syphão". (Privilegio de
invenção).

Uma nova disposição de valvula de descarga de syphãoi
caracterizada por: um corpo Oco em fórma de "T", com a
bocca superior ligada ao syphão, a inferior ao cano d
descida e a lateral vedada por um disco ou semelhante, qu
é a valvula propriamente dita; esta, articulada a um brac
que se dirige para cima e é solidario a um braço horizontal,
com uma extremidade articulada ao dito corpo e a outra
ligada a uma corrente, cabo ou semelhante, que, puxado,'
abre a valvula; dois pares de saliencias ou protecções, dis4
postos parallelamente, em um mesma plano, sendo umno
disco da valvula, com as extremidade diametralmente opposT
tas, e outro no lado posterior ao da valvula, no cor po oco',
e este par ligado á quelle por molas que apertam a valvul.
contra a séde e se distendem quando aberta a valvul
fazendo-a voltar ao seu logar, quando cessado Q moviment
de puxar, substancialmente como descripto e representad
nos desenhos juntos:

Termo n. 15.866, dep. na Insp. de °I3 . Paulo, sob

n. 1.124, em 24 de setembro de 1935.

Josephina Kwh — São Paulo.

Pontos caracteristicos da invenção de "Um novo typo
copa de chapéu leve, para verão imitando palha". (Privilegr
de invenção).

1° — Um novo typo de copa de chapéu leve, para verso,
imitando palha, caracterisado por ser feito de um .tecido
especial, trançado de uma 'só folha sem emmendas ou cá-
luras na copa, tudo como substancialmente descripto:

Termo n. 15.867, dep. na Insp. de 5 Paulo, sob o
n. 1.125, em 26 de setembro de 1935.

Manoel Gomes da Silva — São Paulo.

Pontos caracteristicos da invenção de "Um triturador de
carvão". (Privilegio de invenção).

1 — Um triturador de carvão comprehendendo um ratar
dotado, na parte superior, de duas fileiras de dentes que
se projectam, perpendicularmente ao eixo do rotor,
nados para cima, para direcções oppostas, sendo suas extre-
midades curvadas para baixo; na parte inferior, outras duas
fileiras de dentes, dispostos sob os superiores, porém, Mais
curtos e curvados para cima.

2 — O triturador accorde 'som o ponto precedente, c m-
prehendendo um quadro dotado de dentes que se prejectam
perpendicularmente dê dois dos seus lados parallelos e são
dispostos de modo a ficarem nos vãos entre os dente do
ro!.ar, montado no mesmo quadro.

3 — O triturador accorde com os pontos precedáttes
no qual o carvão é triturado entre os dentes superioreSdo
rotor e os fixos do quadro, durante movimentos de vae-ivem
transmittidos ao eixo do rotor por meios manuaes ou a mbtor,
f i cando a rotação do rotor limitada a uma. fracção de vailta

4 — O trituradr accorde com os pontos precedente4, no
qual os dentes menores

'
 inferiores, do rotor, retém o carvão

que passe pelo vão entre os dentes superiores é os gixos,
sujeitando-o á trituração.

5 — O triturador accorde com os pontos precedentes,
comprehendendo, para accionamento manual, uma bucha! com
!tange, collocada sobre o prolongamento do eixo do 'otor,
sendo a flange dotada de um sector de plano rebai ado;
uma alavanca solidaria a dito eixo e cujo fulcro é provido
de uma saliencia radial que encaixa em dito sector rebaixado,
de modo que o movimento de vae-vem da alavanca ique
limitado a uma fracção do rotação, pelo encosto da re er'da
saliencia nos lados do sector rebaixado, substahcialrieute
como descripto e exemplificado pelos desenhos appensosi.

''ermo n. 15.868, de 7-10-35.

131airs Limited — Escossia.

:?ontos caracteristicos da invenção de "aperfeiçoamentos
em cortadores de canna" (privilegio de invenção) :

Uni cortador de canna munido de varias laminas,
mon. adas parallelamente a um eixo a que se acham ligadas
por meio de peças adequadas, devendo as extremidades cor-
tant( s das ditas laminas ser rectas e acharem-se mais distan-
tes (o eixo de rotação que as extremidades trazeiras.

2 — Um cortador de canna conforme o ponto 1, em que
as li.minas sejam ligeiramente curvas em secção transversal.

3 — Um cortador de canna, conforme qualquer dos pon-
tos anteriores, em que as laminas sejam presas por braça-
deins, as quaes sejam dotadas de rebarbas em que as extre-
mid ides trazeiras das laminas encostem.

4 — Um cortador de calma substancialmente de accórdo
Jom o descripto acima e illustrado pelos desenhos annexos.

Termo n. 15.870, de 7-10-35.

Dr Leo Alberti — Rio de Janeirc..

• Penitos caracteristicos da invenção de "machina para fa-
zer café" (privilegio de invenção)

1 — Machina para fazer café, caracterizada pelo facto
qu(1 depois de feita automaticamente a mistura intima do pó
de café com a agua fervente, esta mistura se despeja auto-
maticamente num coador

2 — Machina para fazer café conforme reivindicação fa,
cai acterizada por consistir dos componentes seguintes, um
deposito de agua a ferver, fechado durante o funccionamento;
um deposito de café o qual, ao mesmo tempo serve como re-
cil iente da mistura da agua com o café; um tubo connexivo
en:Te os dois depositos, dotado de dois furos, conforme des-
cr ptos; um tubo de descarga com syphão; uni deposito ci.;
ca.é coado com coador.

3 — Machina para fazer café, conforme reivindicação I'
e 2a, caracterizada por ser a agua fervente conduzida ao de-
pcsito de café pelo effeito aspirador da correntenza do vapor

oduzido.
4 — Machina para fazer café, conforme reivindicação

2' e 34, caracterizada pelo facto de se produzir o effeito as-
pirador do vapor produzido por meio de um furo f) no pro-
p: .io tubo conductor da agua fervente

5 — Machina para fazer café, conforme reivindicação 1,
2', 34 e 44, caracterizada pelo facto que o tubo conductor da
it pia fervente tem um furo (g) no seu ponto culminante, ev
tendo assim uma descida involuntaria • da mistura de aguil
cm café para o deposito da agua.

6 — Machina para fazer café, conforme reivindicação 1'.
2', 3, 4 4 e 5, caracterizada pelo facto que o tubo conductor
ca agua fervente tem uma fórma adequada dentro do depo-
sito do café (c) para conseguir um movimento constante e
(nergico da mistura.

Termo n. 15.871, de 7-9-35.

Leonardo c% Dl Marco — Rio de Janeiro.

Pontos caracteristicos da invenção de "um novo systema
de fixação de tacos para soalhos" (privilegio de inN opção)

Um novo systema de fixação de tacos para soalhos, entre
si, caracterizado pelo facto de se praticar nos lados corres-
pondentes, a espessura dos tacos furos em numero do um,
dois ou mais, conforme a grandeza do dito taco, sendo estes
furos praticados symetricamente no sentido desejado, de ac-
côrdo com o desenho a ser formado pelos tacos, pinos ou pi-
vots, para serem introduzidos nos furos para se proceder a
sua fixação entre si, formando-se uma só peça, tudo substan-
cialmente como descripto e re presentado no desenho junto
Para os fins especificados.
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MARCAS DEPOSITADAS
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tombate ame prazo poderio apresentar suas oppostcões ao . Departamento Nacional da Propriedade laduatrIa*.

aguellesPeas ao julgarem prejudicados com a coneeseio de registre requerido.
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Termo n. 39.518 de 5-10-35

A. M. Franca tk Cia. Ltda. — Capital Federal

CARRAPATICIDA

MiNISIERID
krtrtmcmci-t.

pr JANEIRO

194

Classe 2 — Carrapaticida

Termos ns. 39.519, 39.520 e 39.521 de 5-10-35
Aktiebolaget Bofors — Deferir — Sucia

•

Termo n. 39.524 de 5-10-35

A. Saccomani 45; Cia. — São Paulo

Classe 41 — Balas

o
-•

•

Termo n. 39.525 de 5-10-35
La Societé de l'Institut de Serotherapie Homopotetique

Paria — França

Classe 5 — Ferro batido, não trabalhado ou parcialmente
trabalhado (renovação)

Classe 18 — Material bellico e munição (renovação)
Classe 21 — Tractores e suas partes (renovação)

Termo n. 39.523 de 5-10-:35
Societé Anonyme de la Nemedictine, Diátilerie de la Liqueur

de l'Ancienne Abbaye de Fécanip — Fécamp — Sena In-
ferior — França.

StzlÁliii e:

Classe 42 — Licores, vinhos, vinhos espumantes, vinhos de
cidra, cervejas, alcooes e aguardentes e bebidas,. alcoolicas clei gq a 3 — Producto pherinacentico
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LA SOC1ETÉ DE L'INSTITUT

SEROTHERAPIE HEMOPOIETIQUES.A

PARIS — FRANÇA -

Classe 3 — Producto pharmacautico

Termo n. 39.527 de 5-10-35
Salvador Peixoto da Silva — Capital Federal

Classe 60 — Revista de propaganda

Termo n. 39.528 de 5-10-35
Silva Lima & Cia. ,-- São Salvador — Est. da Bahia

".ne.MMI c7edizeza cê%

FABRICA
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BEBIDAS
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Termo n. 39.526 de 5-10-35

La Societé de l'Inslitut de Serotherapie Homopoietique —	 >ilva Lima & Cia. — São Salvador — Est. da Bahia	 ‘
Paris — Franca

Outubro de 1935

Termo n. 39.529 de 5-10-35

Classe 42 — Cognac

TITULOS DE ESTABELECIMENTO
Termo n. 39.538, de 7-10-35

druzeiro & Comp. — Capital Federal

Classe 36 -- Titulo
-
Termo n. 39.515, de 7-10-35 (deposito n. 3.040, de São

Paulo, de 12-9-35)
Casa dos Presentes, Limitada — São Paula

CASA DOS PRESENTES

Classes 6, 8, Il. 12, 13. 14, 15, 16, 17, 48, 49. 50 e 52 — Titulo

Termo n. 39.549, de 7-10-35
José alamos — Capital Federal

Ao FA4COLLAi c6-NcERTÃTtiboi

elüse 42 — "Aguiirdente	 Classes 8, ii, 13, 14, 15, 39, 49, 58	 Titulo


